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Trabalhadores escravos 
da Maia desaparecidos 
no norte de Espanha 


> Deixaram de 
contactar familiares 
há cerca de uma 
semana. PJ investiga 


> Treze colegas do 
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Menezes reestrutura 
executivo e nomeia - 
Jorge Queiroz 
vice-presidente 

Saída de Poças Martins 
obrigou autarca de Gaia 

a redistribuir pelouros 


mesmo bairro já 
regressaram mas 
receiam falar do caso 
> Foram 
contratados para 
cuidar de vinhas 
em La Rioja : 

/ PÁG. 2 Familiares dos trabalhadores estão preocupados e pediram a intervenção das autoridades / FERNANDO FONTES 
Sócrates avança Oposição chumba 
na liderança do PS parque automóvel 
depois de Vitorino subterrâneo junto 
rejeitar candidatura à Câmara do Porto 
Comissário europeu alega Rui Rio diz que o PS faz 
pouca motivação para a política da terra queimada 
regressar às lides partidárias “para evitar que façamos obra” 
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Férias Narciso Miranda elege uma 
boa companhia e diz sim ao nudismo 
se o ambiente for convidativo / Ães.51 454 


Poças Martins no 
Ambiente, Arnaut 


" nas Obras Públicas 


e Arlindo Cunha 
na Agricultura 
Santana apresenta amanhã 


novo governo a Sampaio 
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Salgueiros 
despromovido 
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Pelo não pagamento 
de dívidas à Liga 
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João Vieira Pinto 
regressa 
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Homens sequestrados em Espanha 
desesperam duas famílias da Maia 


= Judiciária investiga 
desaparecimento 

de dois trabalhadores 
nas vinhas de La Rioja. 
Esposas falam 

em trabalho escravo 


| Joaquim Gomes 


ois trabalhadores, de 40 e 
Ds anos de idade, residen- 
tes na Maia, encontram-se 

alegadamente sequestrados, nu- 
ma propriedade agrícola algures 
na zona vinícola do Norte de Es- 
panha, faz hoje precisamente dois 
meses. Os seus familiares já re- 
ceiam o pior e, anteontem, apre- 
sentaram queixa na Esquadra da 
PSP da Maia que, por sua vez, deu 
conhecimento à Polícia Judiciária 
do Porto, que já está a investigar o 
caso. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, as mulheres dos dois 
trabalhadores afirmam ter a cer- 
teza de que os maridos "estão a 
ser escravizados e a trabalhar 13 
horas por dia", desconfiando am- 
bas que eles estejam “sequestra- 
dos”. E temem mesmo que se en- 
contrem já mortos em Espanha. 

A situação dos operários, mo- 
radores no Bairro do Sobreiro, no 
centro da Maia, será em tudo 
idêntica à de quatro jovens por- 
tuenses, revelada pelo COMÉR- 
CIO nas edições de 25 e 26 de Ju- 
nho, segundo a qual eles foram 
trabalhar para uma quinta do 
Norte de Espanha e receberam 
como salário uma "ninharia" em 
relação ao que tinha sido combi- 
nado, regressando a Portugal 
“traumatizados” com a situação 
vivida no país vizinho. 

Margarida Pires, mulher de 
Manuel Marinho Pires, de 47 
anos, apresentou uma queixa, se- 
gunda-feira à tarde, na PSP da 
Maia, dando conta ter falado com 
o marido, pela última vez, faz ho- 
je uma semana. "Ele disse-me que 
estaria em casa no fim-de-sema- 
na passado, sábado ou domingo, 
mas hoje [ontem] é terça-feira, 
continuando nós sem saber onde 
ele está e se realmente se encontra 
bem ou a situação é pior", afir- 
mou ao COMÉRCIO Margarida 
Pires. 

"Ele mandou beijinhos para os 
miúdos e disse que estava tudo 
bem, mas ainda não voltou e te- 


As mulheres dos trabalhadores desaparecidos receiam que 


eles tenham sido mesmo assassinados / FERNANDO FONTES 


mos um vizinho que também es- 
teve lá e conseguiu escapar, ten- 
do-os aconselhado a fugirem 
também", acrescentou a esposa de 
Manuel Marinho Pires, que é pai 
de três filhos, de seis, 19 e 23 anos. 

Laura Alice, mulher de Carlos 
Alberto Pereira Azevedo, de 40 
anos, também não esconde a sua 
ansiedade quanto ao paradeiro 
do marido. "Ele é muito fraco e já 
soubemos que os tratam mal, co- 
mem “lavagem' e dormem em be- 
liches sem um mínimo de condi- 
ções higiénicas", salientou Laura 
Alice. Tem um filho e teme que o 


Manuel Marinho, um desaparecido 


marido "já esteja por lá morto”. 

A agravar a situação, está o fac- 
to de "não terem mandado ne- 
nhum dinheiro para casa", segun- 
do Laura Alice. "O dinheiro faz- 
nos muita falta, mas a gente agora 
o que queria era ter os nossos ma- 
ridos de volta, porque tememos o 
pior e os filhos todos os dias nos 
perguntam por eles", salientou 
Margarida Pires. O contrato, que 
foi verbal acabaria dentro de duas 
semanas. 

O problema começou há pou- 
co mais de dois meses, quando 
apareceu na Maia um homem, 


Fotografias + 


Último trabalhador regressou "traumatizado”" 


Arménio Vieira dos Santos, também morador 
no Bairro do Sobreiro, foi o último a regressar de 
Espanha. Foi chamado a prestar declarações na 
PSP da Maia, por causa da queixa apresentada pe- 
las mulheres dos dois trabalhadores desaparecidos. 

Na impossibilidade de contactá-lo por "estar 
traumatizado com aquilo", segundo nos disse a 
mulher, o COMÉRCIO falou com ela. Madalena 
Santos acrescenta que o marido "está cheio de 
stress e agora gagueja, o que nunca tinha aconteci- 

o". 


"O que valeu foi ele ter mentido, afirmando que 
o filho tinha sido preso, mas mesmo assim só rece- 
beu 500 euros e teve de pagar a viagem de regresso 


à sua custa, tendo sido abandonado pelo patrão na 
estação às quatro da tarde e só teve comboio à uma 


"Há dias ele respondeu a um anúncio no jornal 
para trabalhar em Ourém, mas ao chegar ao Mar- 
co de Canaveses, quando soube que era para traba- 
lhar outra vez em Espanha, saiu da carrinha e dei- 
xou lá as coisas”, recordou Madalena Santos. 

"Deixou uma mala com roupa, comida e ferra- 
menta de trolha, mas graças a Deus entretanto já 
arranjou trabalho aqui na Maia", refere a esposa, 
que agora espera "que eles pelo menos devolvam 
as suas coisas, porque fazem-nos falta para o dia-a- 
dia”. 


alegadamente de Bragança, "a 
convidar uns moços novos para 
irem trabalhar em Espanha”. 

"Os rapazes perguntaram 
quanto é que “chove” e disseram- 
lhes que pagavam 150 contos por 
mês, mais 80 contos se fizessem 
horas extraordinárias e sem te- 
rem de pagar estadia e comida, 
que era por conta dos patrões em 
Espanha", disse Margarida Pires. 

"Ora, os nossos maridos fica- 
ram desempregados e como esta- 
vamos sempre a dar-lhes cabo da 
cabeça, para arranjarem alguma 
coisa, eles aventuraram-se, por- 
que o dinheiro fazia-nos muito 
jeito”, disse Laura Alice, acrescen- 
tando logo que "isto foi há dois 
meses e nem um tostão nós rece- 


Margarida Pires chegou a dar 
o NIB da sua conta bancária, para 
a transferência bancária, “mas na- 
da recebemos". A mulher de Ar- 
ménio Santos recebeu, enquanto 
o marido estava fora, um vale 
postal dos CTT com 60 contos e 
que apresenta carimbo de Logro- 
no, cidade capital da Comunida- 
de Autónoma da La Rioja, no 
Norte de Espanha. 

As duas vizinhas lamentam-se 
e não percebem como caíram no 
imbróglio, ficando "sem dinheiro 
e sem maridos". 


“O pior é o filho 
do patrão” 

Do grupo inicial de 15 homens 
do Bairro do Sobreiro, quando 
chegaram ao Norte de Espanha 
foram divididos em dois subgru- 
pos, segundo contam as mulhe- 
res. "Os que ficaram a trabalhar 
com o pai do patrão tiveram me- 
lhor sorte, porque apesar de não 
receberem tudo o que estavam à 
espera, pelo menos foram bem 
tratados e comiam bem”, referiu 
Margarida Pires. 

De acordo com o que tem vin- 
do a apurar agora na vizinhança; 
"o azar dos nossos maridos foi te- 
rem ficado a trabalhar com o fi- 
lho do patrão, porque nas mãos 
dele são autênticos escravos”. 

"A gente sabe que eles, de ma- 
nhã, só tomam cevada e traba- 
lham ao todo 13 horas por dia, 
comendo sopa e caldo, ao almoço 
e à noite”, diz Laura Alice, acres- 
centando: "ao meu marido, que é 
um homem pesado, obrigam-no 
a andar todo o dia baixado na 
vindima a apanhar folhas, quan- 
do lhes tinham dito que era para 
colher fruta e só durante oito ho- 
ras por dia, ganhando o mesmo”. 

"Se eles querem comida têm de 
pagar do dinheiro que levaram e 
até para fruta e bolachas tem de 
sair do dinheiro deles”, segundo 
Margarida Pires, para quem "a 
mulher do patrão obriga-os a 
descascar batatas e limpar a mesa, 
eles são uns autênticos escravos". 


DÉCIMO PRIMEIRO VOLUME 
E , dia 19 de Julho, 
nd osque 
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Rusga policial volta a agitar 
mercado da droga no Aleixo 


Operação da PSP nas 
torres 1 e 2 do bairro 
local resultou em pelo 
menos uma detenção 
e levou à identificação 
de várias pessoas 


E AnaTrocado Marques 


elo menos uma detenção e 
Ps: pessoas identificadas 
foi o resultado de mais uma 
operação policial de combate ao 
narcotráfico ocorrida ontem de 
manhã nas torres 1 e 2 do Bairro 
do Aleixo, no Porto. Até à hora 
de fecho da nossa edição, o Nú- 
cleo de Investigação Policial 
(NIP) da PSP continuava a apu- 
rar o material apreendido, mas 
os resultados 'da operação eram 
já considerados positivos. 
Pouco passava das 9h00 
quando os elementos do NIP 
iniciaram mais uma rusga no 
Bairro do Aleixo. No local, 
há muito conotado com o con- 
sumo e tráfico de estupefa- 
cientes, as operações de com- 
bate ao narcotráfico já não 
surpreendem os moradores e já 
poucos acreditam na “limpeza”. 
“É mais uma”, comentavam, 
enquanto olhavam o aparato 
policial. Queixavam-se apenas 
dos transtornos. À rua, entre as 
Torres 1 e 2, esteve cortada du- 
rante mais de três horas e o 
acesso ao interior dos dois blo- 
cos proibido. Atrás do 
perímetro de segurança, os 
moradores reclamavam. Tin- 


A Polícia passou ontem a pente fino duas torres do bairro do Aleixo /PEDRO GRANADEIRO 


ham filhos e netos em casa, 
queriam fazer o almoço, que- 
riam ir trabalhar. Mas, não pas- 
sava ninguém, respondiam os 
elementos policiais. 

Atrás do muro da escola, um 
toxicodependente injectava a 
dose de heroína, ali mesmo em 
frente à operação policial. De- 
pois ficou, meio sentado meio 
deitado, mais de duas horas, en- 
tre o consciente e o inconsciente. 
Ali o cenário é quase banal. Os 
moradores pareciam nem 
reparar, só queriam voltar à vida 
normal. Os elementos do NIP 
continua-vam a trabalhar em 
profundo silêncio. 


Pouco passava já das 11h00 
quando duas viaturas descara- 
cterizadas da PSP chegaram ao 
local. “Afinal há material”, co- 
menta um dos elementos, en- 
quanto a viatura se aproxima da 
Torre 1. Os resultados positivos 
da operação já estavam garanti- 
dos. 

Já depois das 11h00 terminou 
a primeira fase da operação: a 
Torre 2. Na altura, fonte do NIP 
informou o COMÉRCIO que 
havia já uma detenção confirma- 
da. Pelo menos duas habitações 
foram passadas a pente fino e al- 
gumas pessoas conduzidas ao 
NIP para identificação. Quanto à 


Toxicodependente deu à luz 
uma menina em plena rua 


E ManueaPinto 

Uma mulher deu à luz uma 
menina, em plena rua do Bairro 
do Aleixo, no Porto, pelas 9h45 
de anteontem. A jovem mãe foi 
ajudada por Cristina Oliveira, 


moradora no local, que ao ver a 
sua aflição não hesitou socorrê- 
la, como referiu ao COMÉRCIO. 
"Ela é uma consumidora que 
volta e meia vem ao bairro. Ouvi 
dizer que lhe tinham rebentado 
as águas, mas, apesar de estar 


muita gente, ninguém a acudiu", 
recordou a jovem moradora, su- 


blinhando que, "foi tudo muito - 


"Mandei-a respirar fundo, en- 
quanto esperávamos pela ambu- 
lância. A dada altura ela disse que 


“droga apreendida só no final se- 
ria contabilizada. 

Na Torre 1 prosseguiam as 
operações, mas a carrinha esta- 
cionada em frente à porta confir- 
mava que havia material apreen- 
dido, entre as pelos menos duas 
buscas domiciliárias efectuadas. 
Várias pessoas daquele bloco 
foram conduzidas ao NIP, sendo 
garantido, até à hora de fecho 
desta edição, que pelo menos 
uma terá ficado detida. 

A operação terminou já de- 
pois das 12h00. De acordo com 
fonte do NIP, os resultados fi- 
nais da rusga só serão conheci- 
dos hoje. 


estava a sentir outra contracção e 
mandei-a fazer força. No segun- 
do seguinte tinha a cabeça da 
menina na minha mão”, contou 
Cristina Oliveira. "Como não ti- 
nha nada com que cortar o cor- 
dão umbilical, fiz pressão com a 
minha mão e assim fiquei até 
que chegou a ambulância", con- 
tou. 

Mãe e filha seguiram para o 
Hospital de Santo António. "Já 
na ambulância, ela disse que ia 
chamar Sofia à filha. Este é o ter- 
ceiro filho dela", disse. 


[HE O Andante 


Figueira 
do Norte 


Manuel Serrão 


e calhar a sua passagem 
Sos Figueira da Foz 

serviu para mais do que 
se pensa. Deu frutos. 

Santana Lopes, numa en- 
trevista à SIC, sugeriu que 
o Porto poderia vir a ser a 
sede do Ministério da Eco- 
nomia. Dito isto assim, a se- 
co, soa-nos bem. Pensando 
melhor, se sempre se tem di- 
to que actividade económica 
privada tem seu fulcro no 
Norte, parece que faz todo o 
sentido que o Ministério que 
dela se ocupa, ande por per- 
to. 

Dizer isto, ao futuro indi- 
gitado primeiro-ministro, só 
custou uns breves segundos. 
Já fazê-lo, como Santana Lo- 
pes verá a seu tempo, vai 
custar muito mais. Só como 
pequena amostra dos traba- 
lhos em que se vai meter, se a 
promessa for para passar dos 
cartazes, recordo o burburi- 
nho quando se suspeitou 
que o local da sede do ICEP 
ia seguir o exemplo da mu- 
dança para cá da do IAP- 
MEI. 

O novo líder do PSD é um 
homem de rasgos, no senti- 
do também de que tem uma 
personalidade capaz de ras- 
gar horizontes novos, mes- 
mo que seja preciso abalar o 
"status quo”. Instalar no 
Porto o Ministério da Eco- 
nomia não é, nem pode ser, 
uma mera mudança de en- 
dereço do gabinete do mi- 
nistro. 

Mudar a residência do 
novo Ministro da Economia 
está ao alcance de qualquer 
empresa de mudanças. Mu- 
dar o Ministério para o Por- 
to é que vai exigir de Santa- 
na Lopes uma fé capaz de 
mover montanhas. 

Boa sorte, é o mínimo 
que lhe podemos desejar. 
Ajudá-lo no que for possível 
parece-me já obrigatório. 
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Rui Rio destaca conclusão de obras 
no balanço da actividade municipal 


Euro'2004 no Porto custou 107,6 milhões de euros, esclareceu 
- o presidente da Câmara, durante a Assembleia Municipal 


[E in Eai 


esta vez, Rui Rio não falou 
D: défice nem de apertar o 

cinto. Na altura de apre- 
sentar, à Assembleia Municipal 
(AM) do Porto, o balanço da acti- 
vidade do município e respectiva 
situação financeira, o presidente 
da Câmara preferiu fazer contas 
claras ao Euro'2004 e celebrar a 
catadupa de inaugurações que 
marcaram as semanas que o ante- 
cederam. “Nos últimos tempos 
houve um forte conjunto de inau- 
gurações e obras concluídas. Nun- 
ca terão acontecido tantas em tão 
curto espaço de tempo”, disse. 

A culpa foi de “um conjunto 
de circunstâncias”, a principal das 
quais, o Euro'2004, Muito por 
causa dele, Rio lembrou que foi 
possível a abertura do Nó de 
Francos e do parque de estaciona- 
mento do Castelo do Queijo, a 
inauguração da troço de metro 
até às Antas e a requalificação da 
rotunda da Boavista. Tudo com 
contas à mistura. 

Somadas as despesas, o presi- 
dente explicou que a câmara gas- 
tou 42,1 milhões de euros com o 
campeonato europeu de futebol, 
enquanto que o Instituto de Es- 
tradas de Portugal investiu 51,9 
milhões de euros e a Metro do 
Porto outros 13,6 milhões. “O to- 
tal são 107,6 milhões de euros”, 
concluiu o autarca sem deixar de 
lembrar que “nas contas da câma- 
ra não está incluído o subsídio em 
espécie que deu ao FC Porto e que 
foi aqui aprovado”. 

Pouco contagiados por tantas 
inaugurações, os elementos da 


1 j KoF 


Rui Rio fez ontem um balanço do mandato à frente da Câmara do Porto /PAULO SANTOS/ASF 


oposição da AM preferiram ques- 
tionar Rio sobre uma série de ou- 
tras questões cuja resolução ainda 
não está à vista. 

Manuel Pizarro, do PS, lem- 
brou que “os problemas da saúde 
estão no centro das preocupações 
dos cidadãos do Porto” e questio- 
nou Rio sobre o futuro do Centro 
Materno Infantil do Norte, o en- 
cerramento de três Serviços de 
Atendimento a Situações Urgen- 
tes na cidade e a tensão no Hospi- 
tal S. João. Já Artur Ribeiro, da 


CDU, confrontou o autarca com 
uma lista de problemas ainda sem 
resposta - a situação dos guarda- 
nocturnos, a indefinição dos ho- 
rários dos bares, a falta de um 
projecto para o Palácio do Freixo 
ou.o Edifício Transparente, foram 
apenas alguns dos assuntos levan- 
tados. 


Habitação discutida 

Quanto a Alda Macedo, do 
Bloco de Esquerda preferiu pegar 
na paixão do mandato de Rio - a 


Futuro do Ramaldense discutido 
“com clube e donos do terreno 


Vereador do Urbanismo, Ricardo Figueiredo, diz que estão duas hipóteses 
em cima da mesa. Uma delas poderá ser a solução esperada 


I — PatriciaCarvalho 


Afinal, qual vai ser o futuro 
do Ramaldense Futebol Clube? 
Alda Macedo, do Bloco de Es- 
querda, e Artur Ribeiro, da 
CDU, quiseram saber e foi o ve- 
reador do Urbanismo, Ricardo 
Figueiredo, quem explicou, du- 
rante a Assembleia Municipal, 
que há duas hipóteses de solu- 
ção a ser analisadas. “Não ire- 
mos avançar com nenhuma so- 
lução sem consultar o Ramal- 
dense”, garantiu Ricardo 
Figueiredo, acrescentando que 
a autarquia “tem mantido con- 
tactos regulares” com o clube e 
os proprietários do campo. 


O clube foi despejado, no 
passado dia 3 de Junho, por or- 
dem judicial, e aguarda ainda 
pela definição do seu futuro. A 
possibilidade do Ramaldense 
voltar a usar o campo na rua do 
Pinheiro Manso (que ocupava 
há 65 anos) parecia comprome- 
tida quando veio a público que 
o Plano Director Municipal 
(PDM), cuja discussão pública 
terminou ontem, caracteriza o 
terreno como área de constru- 
ção. Contudo, o vereador do 
Urbanismo garante que não é 
assim. “Não sei explicar exacta- 
mente porque é que [o terreno] 
aparece com aquele índice de 
construção, mas não é grave”, 


disse Figueiredo, lembrando 
que a própria Junta de Fregue- 
sia de Ramalde já tinha alertado 
para o erro. Por isso, mantém- 
se em cima da mesa duas hipó- 
teses, esclareceu. A câmara pode 
declarar o terreno como sendo 
de utilidade pública, expro- 
priando-o (“o que não é bara- 
to”, disse), ou usar o espaço para 
outro tipo de equipamentos 
desportivos, esquecendo o 
campo de futebol. Enquanto 
não há uma solução, o autarca 
diz que já solicitou aos proprie- 
tários a entrega da chave de 
acesso ao campo, para que o 
Ramaldense possa continuar a 
a usar 0 espaço. 


habitação -, e na recente abertura 
de uma nova rua no bairro S. 
João de Deus (vandalizada no 
mesmo dia) para afirmar que “re- 
converter bairros sociais não pas- 
sa apenas por abrir vias no meio 
deles”. Artur Ribeiro concordou. 
“O que é preciso é fazer trabalho 
social nos bairros. O senhor ve- 
reador [da Habitação] Paulo Mo- 
rais retirou as assistentes sociais 
dos bairros e colocou-as a fazer 
trabalho administrativo. Ou o se- 
nhor presidente não sabe o que se 


Dois apartamentos do agrupamento habitacional do Monte 
S. João vão ser usados por bolseiros do projecto Viva Cidade 


passa ou concorda e é lamentá- 
vel” disse, 

Em relação ao S. João de Deus, 
Rio preferiu ficar-se por um “va- 
mos continuar a trabalhar” e, em 
termos de habitação, guardou os 
elogios para o agrupamento habi- 
tacional do Monte S. João, ontem 
inaugurado. Mas nem aqui se li- 
vrou de críticas. 

António Neto, o membro co- 
munista da junta de freguesia de 
Paranhos, perguntou ao autarca 
“quais vão ser os critérios de atri- 
buição” das casas ainda vazias e 
Rio respondeu com ironia: “Serão 
certamente portuenses com ca- 
rências de habitação. Os critérios 
serão da responsabilidade da Em- 
presa de Habitação que vai arbi- 
trar o processo”. 

Ainda assim, o presidente avi- 
sou que dois apartamentos do 
bairro serão destinados ao projec- 
to Viva Cidade, que suporta a 
marca Porto - Cidade da Ciência. 
As duas casas vão servir de mora- 
dia a estrangeiros que venham fa- 
zer o doutoramento ao Porto no 
âmbito deste projecto. 

Durante a AM de anteontem à 
noite foi ainda aprovada (com 
um voto contra e três abstenções) 
a contratação de empréstimo no 
montante de 12 milhões de euros, 
ainda relacionado com o Euro 
2004 e que já faz parte das contas 
finais apresentadas por Rio du- 
rante a noite. No início da sessão, 
os deputados aprovaram ainda 
votos de pesar, seguido de um mi- 
nuto de silêncio, pela morte de 
Maria de Lurdes Pintasilgo e So- 
phia de Mello Breyner, assim co- 
mo um membro do CDS/PP. 


Protesto silencioso 
dos homens do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros 


- Falta de efectivos mantém-se e bombeiros querem 
ver horário alterado para enfrentar situação 


7 Patricia Carvalho 


Não abriram a boca e o único 
momento em que chamaram a 
atenção, fazendo algumas cabeças 
voltar-se, foi quando o pequeno 
grupo de homens do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros (BSB) do 
Porto se levantou, em bloco, 
abandonando a sala da Assem- 
bleia Municipal (AM) durante a 
intervenção do presidente da au- 
tarquia, Rui Rio. Ficava assim 
cumprido o “protesto silencioso” 
dos Sapadores que, anteontem à 
noite, estiveram presentes na AM 
na tentativa de lembrar aos seus 
membros a necessidade de resol- 


ver os problemas que afectam o 
Batalhão há quase dois anos. José 
Pinto, que integra a Comissão de 
Trabalhadores (CT) da autarquia, 
explicou que o grupo tem “menos 
cem efectivos do que o necessá- 
rio” Enquanto não chegam re- 
forços, os bombeiros pretendem 
ver os horários alterados (fazen- 
do turnos de 12 horas em vez das 
8 actuais), garantindo, assim, 
que cada turno terá mais ho- 
mens do que os que actualmente 
têm. A CT está a marcar reuniões 
com os grupos partidários repre- 
sentados na AM na tentativa de 
fazer o assunto chegar a uma 
próxima reunião. 
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Oposição chumba estacionamento 
na Praça Humberto Delgado 


Rui Rio diz que não 

vai voltar a abordar 
o assunto durante 
este mandato e acusa 
o PS de fazer “política 
da terra queimada” 


ro Ana Cristina Gomes 


ideia de construir um 
Ape de estacionamen- 

to subterrâneo na praça 
General Humberto delgado, no 
Porto, caiu ontem por terra ao 
ser chumbada pelos vereadores 
do PS e da CDU a abertura do 
respectivo concurso público. 

O PS votou ontem contra, 
por considerar que mais apar- 
camento chama mais automó- 
veis e por querer evitar mais 
uma marca de descaracteriza- 
ção da cidade. A CDU votou 
contra por não ter visto satis- 
feito o pedido de suspensão da 
proposta até à apresentação de 
uma actualização do plano de 
mobilidade do centro. Em res- 
posta, o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, acusou os 
socialistas de fazerem “política 
da terra queimada”. 

Em declarações aos jornalis- 
tas antes da conferência de im- 
prensa do edil, Rui Sá, da CDU, 
considerou que Rio “forçou a 
votação” para daí “retirar divi- 
dendos políticos, dizendo “eu 
quero fazer mas não me dei- 
xam”. 

De facto, depois de salientar 
as vantagens do projecto, Rui 
Rio considerou que a votação 
teve “um significado inequivo- 
camente político”, referindo 
que “o PS faz a política da terra 
queimada, não tem uma argu- 
mentação consistente e vota 
contra para que não façamos 


Relativamente à CDU, o au- 
tarca lembrou que Rui Sá 
começou por pedir o adia- 
mento da proposta, “da segun- 
da vez faltou e, da terceira, pe- 
diu a suspensão por causa de 
questões laterais”. Mas, frisa 
Rio, o vereador da CDU “tem 
de assumir as responsabilida- 
des... votou contra, terá de res- 
ponder perante a população, 
que há-de ver quem tem ra- 
zão”, 

O presidente sublinhou, 
ainda, que espera “que esta 
política não passe a ser um 
boicote sistemático até às elei- 
ções, porque se o PS fizer isso, 
está a privilegiar tácticas parti- 
s, e não o interesse da ci- 


No que respeita ao projecto 
propriamente dito, Rio notou 
que em causa estava “algo de 
extraordinariamente simples”, 
Assim, “pretendia-se substituir 
os mais de 300 lugares do Par- 
que da Trindade, que deixa os 
carros à vista de todos, por um 
parque enterrado”. 


[Rui Rio] espera 
que “esta política 


| 
| 
SR | 
não passe a serum | 
boicote sistemático” | 


Evitar diminuição 
do estacionamento 
A isto soma-se o facto de os 
comerciantes estarem “constan- 
temente a pedir lugares de esta- 
cionamento”. Portanto, sustenta 
o edil, “não estávamos a expandir 
O estacionamento, mas a evitar 
que ele diminuísse”, libertando “a 
superfície para os peões”. 
Lembrando que, agora, “po- 
dia ter uma atitude socialista”, 
fazendo o parque “sem haver 
concurso público”, como “fez 
Nuno Cardoso na Cordoaria”, 
Rio disse que vai “respeitar a 
lei”. Como tal, “não há parque 
de estacionamento neste man- 
dato”, 
Quanto à sala polivalente pa- 


ra a Assembleia Municipal 
(AM), Rio explicou que o esta- 
cionamento permitia fazer, 
“sem custos para a Câmara do 
Porto”, uma sala polivalente. 


Não seria “uma pirâmide 
gigantesca tipo Louvre” 
Porém, o espaço “só existirá 

se tiver luz directa” e, para tan- 
to, é precisa “uma clarabóia”. 
Para a desenhar existiria “um 
concurso de ideias” e, caso “não 
houvesse ideias que nos satisfi- 
zessem não se faria”. Além disso, 
Rio afirma que em causa não 
estava “uma pirâmide gigantes- 
ca tipo Louvre”, mas “uma solu- 
ção esteticamente aceitável que 
permitisse a entrada de luz”. 

De resto, Rio lembra que a 
reforma do sistema político que 
pretende passar por “um mode- 
lo de gestão que dê mais peso à 
AM”, 

Esta questão da clarabóia e o 
facto de ser desconhecida a “ta- 
xa de ocupação” dos parques 
das imediações foi precisamen- 
te um dos alvos das críticas da 
oposição. Orlando Gaspar, do 
PS, referiu não poder “consentir 
que fosse descaracterizada a 


“PSe CDU querem conhecer 
justificação para rua Porto Feliz 


Chamar rua Porto Feliz a um 
arruamento com início na 
Avenida Fernão de Magalhães 
e fim indeterminado, que 
passa junto ao bairro S. João 
de Deus, não permite que se 
evite a lembrança do projecto 
de luta contra a toxicodepen- 
dência que este executivo pôs 
em prática. A opinião é de Rui 
Sá, da CDU que, juntamente 
com a socialista Isabel Oneto, 
requereu que fosse apresenta- 


da à oposição a justificação 
dada pela Comissão de Topo- 
nimia para tal nome. De acor- 
do com Sá, Rio terá dito que 
“o nome nada tinha a ver 
com o projecto, mas com a 
expressão Porto Feliz”. O co- 
munista, no entanto, entende 
que a denominação cheira a 
“homenagem” ao projecto e 
que a mesma deve partir da 
avaliação do executivo que 
suceder a este. 


praça General Humberto Del- 
gado” e sublinhou que “mais 
parques de estacionamento 
chamam mais carros”. 


Actualizar o plano 
de mobilidade 

Já Rui Sá sublinhou a neces- 
sidade de não discutir o parque 
“como uma medida avulsa”. Daí 
o pedido de suspensão da pro- 
posta até 30 de Outubro, para o 
vereador do Urbanismo ter 
tempo para apresentar uma ac- 
tualização do plano de mobili- 
dade. 

De acordo com Sá, Rui Rio 
terá insistido na votação apesar 
das objecções da oposição, ten- 
do pedido à CDU que a pro- 
posta da mobilidade “fosse reti- 
rada e apresentada posterior- 
mente”. A ideia de uma sala 
subterrânea para a AM tam- 
bém desagradou, sobretudo 
quando implica “uma alteração 
à sala de visitas do Porto”, que 
“ficaria a ser uma praça cheia 
de obstáculos” para acolher as 
tradicionais festas ou manifes- 
tações da cidade. 


Câmara tem de aprovar 

jardins do metro 

Antes da ordem do dia, o PS 
lembrou os requerimentos es- 
quecidos e Sá sustentou que “a 
Câmara não pode aceitar que a 
reformulação dos jardins onde 
têm sido feitas obras do Metro 
seja feita à margem do executi- 
vo”, Lembrou, ainda, que o jar- 
dim do Calém ficou “extrema- 
mente degradado” por causa do 
Festival da Francesinha. “Não se 
devem sacralizar os jardins, mas 
quem deles retira dividendos 
deve assumir as responsabilida- 
des”. 

Sá alertou ainda, para os er- 
ros dos serviços jurídicos nos 
vistos passados às propostas, os 
quais “retiram confiança aos ve- 
readores”. 


Nova cantina 
do Carvalhido 
já serve refeições 


I Patrícia Carvalho 


A nova cantina do Carval- 
hido abriu portas, anteontem, 
no espaço das antigas Oficinas 
Gerais da Câmara do Porto. 
Depois de seis meses de espera, 
os funcionários camarários 
têm, finalmente, um novo es- 
paço, mais pequeno que o an- 
terior mas, ainda assim, fun- 
cional. O espaço está “engraça- 
do”, explicou ao COMÉRCIO 
um elemento da Comissão de 
Trabalhadores da autarquia, e 
o único problema parece ser a 
zona do bar, demasiado pe- 
quena para arcar com os fun- 
cionários que, durante a ma- 
nhã, o utilizam. 

Ainda assim, a cantina 
parece saber a vitória para os 
funcionários que, em Janeiro 
deste ano, travaram um ver- 
dadeiro braço-de-ferro com a 
Câmara. Confrontados, de um 
dia para o outro, com o encer- 
ramento da cantina que servia 
uma média de 225 refeições 
diárias (além de 70 refeições 
externas, para outros serviços 
da autarquia, situados noutros 
pontos da cidade), os fun- 
cionários iniciaram, na tarde 
de 6 de Janeiro último, uma 
vigília que só terminaria na 
noite do dia seguinte, à hora 
dos telejornais, com o presi- 
dente da Câmara, Rui Rio, a ter 
que se deslocar ao local para 
desbloquear a situação. 

A batalha travada pelos fun- 
cionários teria, porém, outros 
episódios, levando o vice-pres- 
idente da Câmara, Paulo 
Morais, a falar em atitudes 
“mais próprias do PREC”, 
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Novo juiz do caso Apito Dourado 
“é filho de assessor de Valentim” 


PS/Gondomar diz que 

o caso põe em causa a 
independência da 
magistratura. Conselho 
Superior admite rever a 
nomeação 


DT rmaida Barbosa 


presidente da Conce- 
Ora do PS/Gondomar 

revelou ontem que o 
juiz Paulo Costa, indigitado 
para substituir a magistrada 
titular do processo do caso 
“Apito Dourado”, é “filho de 
um assessor do major Valen- 
tim Loureiro para a área jurí- 
dica e irmão de um fiscal de 
obras” da Câmara local. 

O pai do “jovem juiz” é 
João Araújo Costa, “um ex- 
chefe de secretaria da Câmara 
de Gondomar e ex-notário”, 
enquanto o irmão Nélson 
Costa “é fiscal de obras”, disse 
Ricardo Bexiga. 

O líder do PS/Gondomar 
considerou, em conferência de 
imprensa, existirem “claros in- 
dícios de que alguém quer 
matar o processo 'Apito Dou- 
rado”, com movimentações 
que põem em causa a inde- 
pendência da Justiça”. 

O líder da Concelhia socia- 
lista manifestou a sua “incre- 
dulidade” perante tal situação, 
“que põe em causa a indepen- 
dência da magistratura”. Ri- 
cardo Bexiga acrescentou que 
compete agora ao Conselho 

uperior da Magistratura “ex- 
plicar as razões deste movi- 
mento”. 

Ricardo Bexiga afirmou 
que esta alteração de magis- 
trados “põe em causa a trans- 
parência da Justiça” e, por isso 
mesmo, vai ser “pedida uma 
audiência ao líder do Grupo 
Parlamentar do PS” para que 
esta questão seja debatida. 

“Como é possível isto acon- 
tecer?” interrogou. Para Ricar- 
do Bexiga “a situação é gravís- 
sima” e considerou que o “juiz 
nomeado terá de assumir uma 
posição”. 

“O silêncio que neste mo- 
mento existe na sociedade 
portuguesa relativamente a es- 
te assunto [o caso Apito Dou- 
rado)” é também motivo de 
“preocupação” para o 
PS/Gondomar, que lembrou, a 
propósito, que “os dois princi- 
pais investigadores do caso fo- 
ram transferidos para Cabo 
Verde e França”, 


Câmara-sombra 

vai ser criada 

A “má” gestão da Câmara 

de Gondomar, decorridos dois 

meses desde o início da opera- 

ção judicial, foi também moti- 
vo das críticas dos socialistas. 

Por isso, o PS, “para além 

da sindicância solicitada ao 


arant 


Ricardo Bexiga levantou suspeitas sobre o juiz escolhido para o caso “Apito Dourado” /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Para Ricardo Bexiga “a situação é gravissima” 


e considerou que o “uiz deve tomar uma posição” | 


Ministério das Cidades, vai 
criar uma Câmara Munici- 
pal-sombra para assegurar um 
eficaz controlo da actividade 
nas áreas essenciais à qualida- 
de de vida dos gondomaren- 
ses”, 

As razões desta “sombra” 
devem-se “ao facto da Câmara 
estar a viver uma situação 
insustentável”. Emprego, saú- 
de, acção social, habitação, 
urbanismo, ambiente, segu- 
rança, educação e cultura 
serão as áreas que, a partir de 
Setembro, serão alvo de balan- 
ços periódicos feitos por re- 
presentantes que o PS vai no- 
mear. 

Segundo Ricardo Bexiga, 
Valentim Loureiro - suspeito 
de 18 crimes de corrupção ac- 
tiva, quatro crimes de influên- 
cia e um crime de corrupção 
passiva, enquanto o vice-pre- 
sidente José Luís Oliveira está 
preso preventivamente há dois 


anos - “coloca os seus interes- 
ses pessoais à frente dos inte- 
resses do município e do con- 
celho”. 

“Nas reuniões de Câmara, o 
major Valentim Loureiro afir- 
ma não fazer ideia do que se 
passa na Câmara e em Gondo- 
mar; O Tribunal de Contas 
chumba os contratos celebra- 
dos pelo município; as Águas 
de Gondomar ameaçam cor- 
tar a água aos munícipes; os 
Conselhos Municipais não 
funcionam; a Protecção Civil 
em época de incêndios não 
existe”, disse Ricardo Bexiga. 

O líder do PS/Gondomar 
considerou que “de um total 
de dez vereadores, apenas três 
estão a gerir todos os pelouros 
na Câmara” e que “os serviços 
municipais estão em desgo- 
verno, incapazes de dar res- 
posta aos serviços mínimos do 
concelho”. 

Bexiga lembrou que Pro- 


grama Polis “está parado”, a li- 
nha de metro “prometida para 
o Euro 2004 é uma mera mira- 
gem” e que a biblioteca muni- 
cipal é “um sonho com dez 
anos”. Já o Pavilhão Multiusos 
foi considerado “um dese- 
jo longínquo” e o Centro de 
Ourivesaria “não passou do 
papel”. O PS/Gondomar reite- 
rou a sua posição de que Va- 
lentim “deveria suspender o 
seu mandato até ao cabal es- 
clarecimento de toda a situa- 
ção”, 


Conselho da 
Magistratura está atento 

Entretanto, ao final da tar- 
de de ontem, o Conselho Su- 
perior da Magistratura (CSM) 
fez saber estar “atento” à situa- 
ção do juiz Paulo Costa, recor- 
dando que a nomeação não é 
ainda definitiva. 

Fonte do CSM adiantou 
que a indigitação do magistra- 
do encontra-se em fase de 
apreciação de reclamações, já 
que qualquer juiz pode opor- 
se ou recusar a sua nomeação 
ou de outrém. Nesse sentido, 
só na próxima sexta-feira de- 
verá ser conhecida a decisão 
final do CSM. 


Quem é o magistrado Paulo Costa? 


O juiz Paulo Costa desempenha, actualmente, 
funções no Tribunal de Família e Menores de Bra- 
ga, podendo render a magistrada Ana Cláudia 
Nogueira, a partir de 15 de Setembro, no proces- 


so do "Apito Dourado”. 


Paulo Emanuel Teixeira Abreu da Costa é um jo- 
vem juiz que grangeou grande admiração na co- 
munidade jurídica bracarense, ao trabalhar sozi- 
nho num tribunal que devia ter dois juízes, en- 
frentando uma pendência de cerca de dois mil 


processos. 


O Tribunal de Família e Menores de Braga, que ti- 
nha vivido momentos polémicos com o anterior 


Joaquim Gomes 


magistrado, conheceu com o juiz Paulo Costa 


uma fase de grande tranquilidade e em pouco 


tempo a instância judicial alcançou o prestígio de 
outras ocasiões. ' 

Em declarações ao COMERCIO, um advogado re- 
fere-se a Paulo Costa como “um juiz que a decidir 


é categórico e não se importa de dizer não, caso 


seja essa a sua convicção”. 

"Ao contrário de outros jovens juizes, ele [Paulo 
Costa], vai ao terreno e contacta os menores em 
perigo, para se inteirar de situações, dialogando 
com quem conhece os menores e ainda há dias se 


deslocou propositadamente, a uma escola de Bra- 


ga”, disse ao COMERCIO um outro jurista, da ci- 
dade dos arcebispos. 


Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 
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PSD/Gondomar 
nega ligações 
com o poder 
judicial 

A secção Concelhia de 
Gondomar do PSD divulgou, 
ontem à noite, um comunica- 
do onde afirma que aquela es- 
trutura local do partido “não 
tem quaisquer ligações com o 
Poder Judicial”, respondendo 
assim às suspeitas lançadas 
pelo presidente do PS gondo- 
marense a propósito do juiz 
indicado para assumir o pro- 
cesso do caso “Apito Doura- 
do” (ver texto ao lado). 

Os sociais-democratas le- 
vantam a hipótese de as 
“preocupações públicas” on- 
tem manifestadas pelos socia- 
listas serem a “demonstração 
inequívoca” de que “dirigentes 
do Partido Socialista local es- 
tariam na base do processo, 
por motivações políticas”. 

Desta forma, 0 PSD/Gon- 
domar afirma que irá aguar- 


* dar “serenamente pela con- 


clusão do processo, altura em 
que tudo será devidamente 
esclarecido”. 


Do avogado Pedro Alhinho, 
defensor do arguido Joa- 
quim Castro Neves, recebe- 
mos o seguinte esclareci- 
mento: 

Na edição de 5 de Julho de 
2004, publicou esse perió- 
dico uma notícia, da auto- 
ria do jornalista Joaquim 
Gomes, com o título "Di- 
nheiro da mala apreendida 
era para pagar salários do 
Gondomar”. 

A noticia refere que "Os ár- 
bitros recebiam habitual- 
mente uma recordação 
alusiva ao concelho, por 
iniciativa de Joaquim Cas- 
tro Neves, chefe do depar- 
tamento de futebol e ve- 
reador sem pelouro na Cà- 
mara Municipal de 


Gondomar. O facto de Joa- 
quim Castro Neves e José 


Luís Oliveira serem ambos 
vereadores em Gondomar 
levou a que, inicialmente, 
se atribuissem por erro a 
José Luis Oliveira as pren- 
das que, na realidade, eram 
oferecidas por Joaquim 
Castro Neves”. 
São falsas as afirmações re- 
lativas ao Exmº Srº Joaquim 
Castro Neves, o qual, no 
periodo a que respeita a in- 
| vestigação, como aquando 
da operação "Apito Doura- | 
do", não era vereador sem 
pelouro, nunca exerceu tais 
funções simultaneamente 
com o co-arguido, nem to- 
mou as iniciativas referidas 
na vossa peça jornalística, 
A notícia é susceptível de 
ofender a reputação e a fa- 
ma do visado, pelo que re- 
quer a publicação do pre- 
sente esclarecimento, ao 
abrigo de "Lei de Impren- 
sa", 
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Protocolo de cooperação assinado com IPSS 
consagra apoio social das 18 câmaras do distrito 


EST Sofia Pacheco 


Um protocolo de cooperação 
entre a União Distrital das Insti- 
tuições Particulares de Solidarie- 
dade Social (UDIPSS) e as 18 cà- 
maras municipais do distrito do 
Porto, foi ontem assinado em Er- 
mesinde. O objectivo prende-se 


com o apoio social efectivo que a 
partir de ontem todas as autar- 
quias darão às mais de 400 Insti- 
tuições Particulares de Solidarie- 
dade Social (IPSS) que existem 
em todo o distrito. 

Na ocasião de assinatura dos 
documentos, Lino Maia, presi- 
dente da União Distrital das Ins- 


tituições Particulares de Solida- 
riedade Social (UDIPSS), frisou 
que a cooperação das 18 câmaras 
envolve um compromisso de 
ajuda para problemas sociais. 

A cerimónia contou com a 
presença do governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, e com 
presidentes e vereadores das 18 


câmaras do distrito do Porto, 

As câmaras, através do com- 
promisso ontem assinado, passa- 
rão ainda a disponibilizar técni- 
cos seus para acompanharem as 
IPSS na elaboração de projectos 
de obras de construção, repara- 
ção, conservação ou restauro. 
Além disso, as autarquias esti- 


Cinzas depositadas em S. Pedro 
da Cova podem ser perigosas 


- Provedoria de Justiça dá razão às preocupações 
manifestadas pela CDU em 2001 


— 


CDU de Gondomar viu a 
rosto de Justiça dar 
azão às preocupações 
manifestadas pelos comunistas, 
em 2001, sobre a deposição de 
escórias da Siderurgia Nacional 
no Alto do Gódeo, uma antiga 
área de exploração mineira, em 
S. Pedro da Cova. A CDU quei- 
xou-se de que as cinzas colocadas 
naquele local poderiam conter 
matéria perigosa. A Provedoria 
de Justiça tomou, recentemente, 
uma posição em que confirma as 
suspeitas dos comunistas. 

O vereador da CDU na Cá- 
mara de Gondomar, Pimenta 
Dias, e o presidente da Junta de 
S. Pedro da Cova, José Alves, cha- 
maram ontem os jornalistas para 
dar conta das conclusões do pro- 
vedor-adjunto de Justiça. De 
acordo com os responsáveis par- 
tidários, a Procuradoria diz que 
após uma vistoria suscitaram-se 
dúvidas acerca da natureza dos 
resíduos, pelo que foram pedidas 
amostras do material deposita- 
do. 

"Observaram-se valores signi- 
ficativos de crómio e de chumbo 
nas águas subterrâneas, o que 
justificou a ordem de selagem do 
depósito e a sua impermeabiliza- 
ção, que será acompanhada pe- 
los serviços próprios da CCDR 
[Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do] 
Norte”, concluiu a Provedoria de 
Justiça. 

Perante tais conclusões, a 
CDU promete "exigir que a Cá- 
mara de Gondomar assuma as 
suas responsabilidades neste 
processo e que pressione a Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Nor- 
te para que cumpra o que pro- 
meteu à Provedoria de Justiça”. 

A CDU acusa ainda a Câmara 
Municipal e a Direcção Regional 
do Ambiente do Norte (DRAN) 
de terem "consciência de que es- 
tavam a autorizar a deposição de 
resíduos tóxicos em área classifi- 
cada como Reserva Ecológica 
Nacional e em área de máxima 
infiltração" de água. Os comu- 


* JoséCarlosGomes 


Em causa deposição de escórias da Siderurgia 
Nacional na zona do Alto do Gódeo 


O local onde foram depositadas as cinzas que podem representar perigo /FERNANDO FONTES 


nistas afirmam que a edilidade e 
a DRAN colocaram "os interes- 
ses particulares de alguns pode- 
rosos" à frente da saúde pública e 
dos interesses da população de S. 
Pedro da Cova. 

"Estamos ao sabor de cair ou 
não chuva-que arraste os metais 
pesados”, disse Pimenta Dias aos 
jornalistas. O presidente da Junta 
de S. Pedro da Cova também 
alertou para a contaminação da 
água com metais altamente po- 
luentes. "Os rios Ferreira, Sousa e 
Douro estão aqui próximos. Não 


nos toca só a nós, a população da 
cidade também está a comer 
com estes resíduos", alertou o 
autarca. 

De acordo com a CDU, as es- 
córias da Siderurgia Nacional co- 
meçaram a ser deixadas no Alto 
do Gódeo no segundo semestre 
de 2001. A situação "fez muito 
jeito a alguns empresários" que 
passaram a ideia de que estariam 
a "repor a paisagem” após a ex- 
Ploração de carvão a céu aberto, 
na década de 1980. "Tentaram 
dourar a pílula, mas, a coberto 


dessa situação, meteram aqui es- 
ta prenda”, ironizou Pimenta 
Dias. 

As escórias só foram deposita- 
das durante cerca de meio ano. 
Ainda assim, a CDU estima que 
tenham sido colocadas "centenas 
de milhares de toneladas" de cin- 
zas. Depois de vários protestos, os 
resíduos foram cobertos de terra, 
mas ainda não foi concretizada 
qualquer impermeabilização do 
terreno, medida defendida pelos 
comunistas e indicada também 
pela Provedoria de Justiça. 


= 


Solo pode vir a ser impermeabilizado 


A Direcção Regional de Ambiente do Norte 
(DRAN) admitiu ontem mandar impermeabilizar o 
solo onde foram depositadas escórias da Siderur- 
gia Nacional, em S. Pedro da Cova. Segundo a 
Agência Lusa, Isabel Vasconcelos, engenheira am- 
biental da DRAN, explicou que não foi exigida a 
impermeabilização aquando da deposição dos re- 
síduos, em 2001, porque as escórias do forno side- 
rúrgico da Maia estiveram a lixiviar durante vários 
anos e só foram depositadas no Alto do Gódeo, 
junto ao complexo desportivo de S. Pedro. da Co- 
va, após análises comprovativas de que eram ino- 


fensivas para o Ambiente. A mesma técnica reco- 
nhece, no entanto, que nas últimas análises que 
têm sido feitas à água há parâmetros que, "de 
facto, não estão bem”. Isabel Vasconcelos desco- 
nhece a perigosidade apontada pelos comunistas, 
mas, caso se confirme, a DRAN vai obrigar a em- 
presa responsável pela colocação das cinzas a im- 
permeabilizar o solo. 

A vereadora do Ambiente da Câmara de Gondo- 
mar rejeitou, entretanto, que a autarquia tenha 
responsabilidades, ao afirmar que a edilidade di- 
reccionou o assunto para a DRAN. 


E 


mularão o surgimento de inicia- 
tivas válidas que visem a consti- 
tuição de novas IPSS ou a imple- 
mentação de novas valências em 
instituições já existentes. 

O protocolo refere também 
que as câmaras municipais e a 
UDIPSS colaborarão para que as 
comissões locais de acção social 
tenham a efectiva participação 
de representantes escolhidos pe- 
Tas IPSS do concelho. 

Entretanto, a UDIPSS do Por- 
to apoia as câmaras municipais, 
para que os munícipes encon- 
trem respostas para os seus pro- 
blemas sociais. 


Médicos 

do “S. João” 
entram em greve 
no dia 27 


Médicos de quatro servi- 
ços do Hospital de São João, 
no Porto, iniciam no próxi- 
mo dia 27 um mês de greve 
para pressionar a administra- 
ção da unidade a pagar-lhes 
valores alegadamente em dé- 
bito por terem colaborado no 
combate às listas de espera. 

De acordo com o pré-avi- 
so de greve, ontem divulgado 
pelo Sindicato dos Médicos 
do Norte (SMN), os clínicos 
com horário completo de 35 
horas pretendem o pagamen- 
to de horas extra referentes 
ao período entre 1 de Janeiro 
de 2002 e 31 de Janeiro de 
2003, pela tabela das 42 ho- 
ras. 
Abrangidos pelo pré-aviso 
de greve, com efeitos até 25 
de Agosto, estão médicos de 
Ortopedia, Oftalmologia, 
Urologia e Cirurgia Plástica. 


Os clínicos 
reclamam o 
pagamento de horas 
extra em dívida 


Jorge Almeida, do SMN, 
disse à Lusa que a greve foi 
convocada porque a Admi- 
nistração Regional de Saúde 
do Norte (ARS/N) não cum- 
priu um compromisso cele- 
brado por escrito para deci- 
dir até ao passado dia 15 de 
Junho quanto ao direito des- 
tes médicos ao recebimento 
das horas extra pela tabela 
das 42 horas. 

Noutro hospital central do 
Porto, o Hospital de Santo 
António, os médicos termi- 
naram em 3 de Maio passado 
um período de 62 dias de 
greve, convocada pelo mes- 
mo motivo. 

Segundo os sindicatos, 
aquela greve provocou o 
adiamento de 2.200 opera- 
ções e 20 mil consultas. 


8 Pl GRANDE PORTO 


Nos seus tempos mais 
áureos, o clube 
conseguiu fazer corsos 
de Carnaval que 
atraíam multidões 


| 7” Arnalda Barbosa 


umia altura em que co- 
memora um século de 
existência, o Clube Fe- 


nianos Portuenses precisa ur- 
gentemente de 90 mil euros 
(18 mil contos) para custear 
parte das obras de recupera- 
ção da fachada do imponente 
edifício onde está sediado, 
junto aos Paços do Concelho 
do Porto. 

Os restantes 60 mil contos 
serão comparticipados pelo 
Estado. No entanto, segun- 
do Álvaro Nazareth, presi- 
dente da Direcção dos Fenia- 
nos, se até Agosto a verba não 
for conseguida, o clube arris- 
ca-se a perder as ajudas esta- 
tais e a frontaria do prédio 
“poderá começar a cair aos 
poucos”. 

O dirigente associativo 
apela à sociedade já que se 
trata de recuperar um imóvel 
que tem história na freguesia 
de Santo Ildefonso e na cida- 
de do Porto e cuja degradação 
é bastante notória. 

“Temos de obter esta verba 
de alguma forma. As institui- 
ções públicas devem reparar 
no esforço que temos feito 
para recuperar o interior do 
edifício que é também da ci- 
dade”, disse Álvaro Nazareth. 

É que se forem consegui- 
dos os 90 mil euros, “as obras 
começam no espaço de um 
mês e até ao final do ano po- 
dem ficar concluídas”, 

O presidente dos Fenianos 


lhares de contos” que o clube 
tem efectuado no imóvel, es- 
pecialmente na recuperação 
da entrada, do salão nobre, 
do salão Flamingo, do telha- 
do e de uma outra sala que 
“era uma verdadeira arreca- 


Aliás, este espaço pode vir 
a ser transformado num gi- 
násio ou numa sala de activi- 
dades para jovens, “por exem- 
plo dos filhos dos funcioná- 
rios da Câmara”, 

Esta seria uma forma de o 
clube angariar receitas em 
prol de um património que 
representa um pouco da his- 
tória da cidade. 

É que os 3,75 euros de 
quota mensal são escassos pa- 
ra as despesas. Actualmente, 
são cerca de 700 os fenianos. 


A semana de SANTO ILDEFONSO 


Fenianos precisam de 90 mil euros 
para recuperar fachada da sede 


lembrou os arranjos de “mi- . 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


Neste salão do Clube Fenianos Portuenses já se efectuaram imensos bailes /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“A carolice hoje em dia já 
não chega”, frisou. 

Álvaro Nazareth está cons- 
ciente da necessidade de levar 
gente jovem para aquele espa- 
ço mas para tal “há que criar 
actividades do seu interesse”. 

Por exemplo, a biblioteca 
“riquíssima”, com o seu vasto 
espólio literário “está aberta à 
cidade do Porto” e nela se têm 
preparado licenciaturas, mes- 
trados e doutoramentos. 

“Abrir o clube à cidade” é, 
assim, uma prioridade dos di- 
rigentes. E para tanto há ne- 
cessidade de criar atractivos. 

O teatro - cujo espaço foi 
recuperado há cerca de dois 
meses - é uma das actividades 
que se pretende pôr em mar- 
cha, se possível com a criação 
de uma escola. As aulas de 
dança são proporcionadas 
por uma extensão da “Alunos 
de Apólo”. 

Momentos de poesia têm 
permitido levar aos Fenianos, 
inúmeros convidados. E para 
assinalar o centenário está a 
decorrer um ciclo de confe- 
rências. 

D. Manuel Martins deverá 
estar presente em Setembro e 
Fraga Iribarne (presidente da 
Junta da Galiza) em Outubro. 
As conferências vão versar te- 
máticas relacionadas com o 
Porto e estão abertas a toda a 
população. 

Os bailes de aniversário, 
Carnaval, fim de ano e S. 
martinho, os torneios de bi- 
lhar, os roteiros pela cidade e 
espectáculos de ilusionismo 
têm cativado os associados. 

Retomar a tradição dos 
corsos de Carnaval é desejo 
de Álvaro Nazareth. 

“A ideia é que clube tutele 


A fachada da sede dos Fenianos precisa de obras 


um desfile mas com a partici- 
pação de várias instituições 
(Governo Civil, Câmara do 
Porto, freguesias da cidade, 
entre outras)”, disse. 

Esta abertura prende-se 
com os elevados custos do 


corso: cerca de 150 mil euros. 
O orçamento foi feito há três 
anos altura em que se projec- 
tou a sua realização, no âmbi- 
to da Capital Europeia da 
Cultura. Contudo, nunca 
chegou a ocorrer. 


Encontros 

no Café Porto 
criaram clube 
que já teve 16 
mil associados 


As reuniões de quatro por- 
tuenses no então Café Porto - 
onde hoje se localiza a Caixa 
Geral de Depósitos - fizeram 
nascer o Clube Fenianos Por- 
tuenses. 

O convívio entre os quatro 
amigos, corfia o ano de 1904, 
levou-os a concluir que os fes- 
tejos de Carnaval da Invicta 
não eram dignos de uma cida- 
de como o Porto. 

Eram demasiado pobres, tra- 
palhões e sem jeito, terão pen- 
sado. A solução passou por 
criar um clube que dedicasse 
ao Carnaval a sua atenção. 
Nasceu assim o Clube Carna- 
valesco Fenianos. Como lem- 
bra Álvaro Nazareth, a “vonta- 
de de fazer coisas" e a inspira- 
ção retirada do Brasil 
permitiram criar o primeiro 
clube que se implantou na 
Praça da Batalha, no último 
piso do edifício do antigo ci- 
nema Águia D'Ouro. Por ali fi- 
cou 18 anos. Ao longo do 
tempo ganhou popularidade 
com os seus corsos carnavales- 
cos. Aliás, serviu mesmo de 
inspiração a cortejos de outras 
zonas do pais, como Ovar. 
Milhares de pessoas acorriam e 
“"apinhavam-se” no Porto para 
ver passar o grandioso cortejo. 
Em 18 anos fizeram-se, "pelo 
menos, oito corsos”. 

Tempos em que os Fenianos ti- 
nham nada mais nada menos 
do que 16 mil associados, o 
que juntando as respectivas 
familias dava umas 40 ou 50 
mil pessoas directa ou indirec- 
tamente ligadas ao clube. 
Eram essencialmente gente da 
média burguesia e comercian- 
tes. Mas nem só de Carnaval 
vivia a colectividade. A sua ac- 
ção filantrópica era conhecida 
devido à distribuição de ali- 
mentos e roupas pelos mais 
carenciados. O prestígio dos 
Fenianos permitia-lhe ser uma 
“voz forte no Porto e na Re- 
gião”, Exemplo disso foram as 
ligações telefónicas entre o 
Porto e Lisboa que surgiram 
por pressão dos membros do 
clube, À primeira pedra da ac- 
tual sede foi lançada em 1920 
pelo então Presidente da Re- 
pública António José de Al- 
meida. O imóvel ficou pronto 
em 1933. As vastas instalações, 
ainda existentes, permitiram a 
prática de diversas actividades 
como teatro, dança, bilhar, xa- 
drez, ténis de mesa, arte deco- 
rativa e pintura. Isto para além 
dos cortejos de Carnaval que 
até aos anos 50 foram sendo 
feitos com alguma regularida- 
de, O último que se realizou 
foi em 1985 e apenas com 
crianças. Os elevados custos 
dos corsos não têm permitido 
manter a actividade que fez 
nascer e tornou conhecido o 
Clube Fenianos. 


14'de Julho de 2004 
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Três homens assaltam banco em Paços 
de Ferreira depois de alguns disparos 


Os tiros foram feitos contra a montra da Caixa Agrícola 
em Freamunde obrigando funcionários e clientes a baixarem-se 


I Armindo Mendes 


rês homens armados de 
| caçadeiras assaltaram, 
ontem, cerca das 12h30, a 
dependência da Caixa de Cré- 
dito Agrícola Mútuo de Frea- 
munde, no concelho de Paços 
de Ferreira, onde dispararam 
alguns titos de intimidação, 
mas sem causar feridos, confir- 
mou ao COMÉRCIO fonte do 
posto da GNR daquela locali- 
dade. 

Os indivíduos, que aparen- 
tavam terem entre 18 e 22 anos 
de idade, dispararam contra a 
montra da dependência bancá- 
ria, onde se encontravam qua- 
tro a cinco clientes e quatro 
funcionários, que foram obri- 
gados a deitar-se no chão. 

Segundo a mesma fonte, as 
pessoas que àquela hora se en- 
contravam no local “viveram 
momentos de muito pânico”. 

Em poucos minutos, os as- 
saltantes, disfarçados com ócu- 
los de sol, roubaram o dinheiro 
que se encontrava nas caixas do 
banco, num montante não es- 
pecificado pela autoridade, e o 
valor do depósito que um dos 
clientes se preparava para efec- 
tuar. 


A dependência da Caixa Agrícola, ontem, depois do assalto /JORNAL IMEDIATO 


Quando saíram, tentaram - 


furtar uma viatura estacionada 
na rua, junto ao banco, mas fo- 


ram impedidos pelos seus ocu- 
pantes (duas mulheres) com a 
ajuda de populares. 


Puseram-se então em fuga 
no veículo que supostamente 
utilizaram para chegar a Frea- 


GNR de Valença identifica três suspeitos 


de pertencerem a “gang” dos falsos polícias 


É Ivone Marques/Intermeios 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) de Valença 
poderá ter desmantelado um 
“gang” de falsos agentes da auto- 
ridade que, durante meses, assal- 
tou diversos automobilistas nas 
estradas do Minho. De acordo 
com fonte do NIC foram apreen- 
didos durante a madrugada de 
ontem, numa garagem situada na 
zona da Cidade Nova, em pleno 
centro de Valença, diversos arti- 
gos furtados. No entanto, o que 
acabou por chamar a atenção dos 
agentes da GNR, foi o facto de 
também ter encontrado no local 
dois pirilampos azuis rotativos 
que, segundo a GNR, são geral- 
mente utilizados pelas forças de 
segurança, pela Polícia Judiciária 
ou em carros policiais descarac- 
terizados. Este achado leva a 


GNR a acreditar que tenha des- 
mantelado o grupo que tem ac- 
tuado na região na pele de falsos 
polícias. Recorde-se que o grupo 
actuava geralmente de noite, fa- 
zendo parar automobilistas em 
estradas pouco frequentadas, 
com recurso a estes pirilampos. 
Acreditando que se tratavam de 
agentes da autoridade, os condu- 
tores acediam ao sinal de para- 
gem da viatura, sendo conse- 
quentemente assaltados e até 
agredidos fisicamente. 

Para além destes pirilampos 
rotativos foi apreendido diverso 
material electrónico furtado, en- 
tre os quais leitores de CD e 
DVD, amplificadores, televisões e 
dois pares de luvas de algodão 
que, por evitarem deixar as mar- 
cas das impressões digitais, se su- 
põe que tenham sido utilizadas 
nos furtos. Também recuperada 
foi uma moto de grande cilindra- 


EA 


O grupo é suspeito de actuar como as patrulhas da GNR / PEDRO GRANADEIRO 


da, propriedade do comandante 
da Capitania de Caminha, e que 
aliás desencadeou toda esta in- 


vestigação. A mesma fonte refere 
que após o roubo desta moto, "já 
há uns dias que o indivíduo esta- 


A GNR suspeita de indivíduos com experiência neste tipo 
de crimes. O grupo conseguiu fugir 


munde, furtado na segunda- 
feira na Póvoa de Varzim. 
Segundo a fonte contactada 
pelo COMÉRCIO, o assalto de- 
verá ter sido realizado por ele- 
mentos com experiência neste 
tipo de actividade criminosa. 


Quando os efectivos 
da GNR chegaram ao 
local já os assaltantes 

tinham fugido 


Quando os efectivos da GNR 
chegaram ao local - o posto fica 
a cerca de um minuto do banco 
- já os assaltantes tinham fugi- 
não tendo sido, por isso, 
ada a perseguição. 
speita-se que o grupo te- 
guido em direcção à A4, 
utilizando o IC25 e a variante à 
EN 106, até ao nó da auto-es- 
trada, em Penafiel. 

A PJ esteve no local a reco- 
lher elementos para a investi- 
gação. 


va a ser investigado", depois de 
ter sido visto a circular com o veí- 
culo motorizado durante os fes- 
tejos do Euro 2004 em Valença. O 
suspeito já estava identificado e o 
Núcleo de Investigação Criminal 
da GNR de Valença só na madru- 
gada de ontem é que conseguiu 
apanhá-lo com "a mão na mas- 
sa", O indivíduo acabou por fu- 
gir, mas foi identificado pela 
GNR, juntamente com mais dois 
outros elementos do grupo, to- 
dos eles de Valença, e com idades 
compreendidas entre os dezasse- 
te e os vinte e cinco anos. No en- 
tanto, as autoridades suspeitam 
que possa haver mais gente en- 
volvida neste “gang” que poderá 
ir "até aos cinco elementos”. A 
mesma fonte refere que as inves- 
tigações foram desencadeadas 
depois do furto da moto agora 
recuperada, pelo que foi uma 
"surpresa" terem encontrado no 
local indícios que relacionam este 
grupo de indivíduos com o gru- 
po dos falsos polícias. 

O NIC da GNR de Valença vai 
agora elaborar o auto da ocor- 
rência, que será depois encami- 
nhado para o Ministério Públi- 
co, junto do Tribunal Judicial de 
Valença. 
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Apesar da proibição em tomar banho, houve quem não desistisse de ir à prala /LUME FÉLIX 


Junta de Esmoriz critica decisão 
da Câmara de Ovar de abrir a ETAR 


O presidente da Junta diz não compreender 
que a autarquia não tenha avisado ninguém 


r Francisco Manuel 


presidente da Junta de 

Freguesia de Esmoriz, em 

Ovar, admitiu, ontem, ao 
COMÉRCIO que a abertura da 
barrinha local ao mar prejudica 
aquela instância balnear, mas ga- 
rante que o projecto que está em 
curso para a despoluição daquela 
bacia lagunar "é um malefício 
necessário, que terá benefícios 
futuros". Ao contrário de outros 
anos em que sempre que a barri- 
nha era aberta Alcides Alves sur- 
gia como um dos rostos da in- 
dignação, desta vez, aceitou a 
abertura ao mar, "porque foi. pla- 
neada e as entidades avisadas”. O 
que o autarca já não compreende 
é "como é que a Câmara abriu a 
Estação de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de 
Esmoriz/Cortegaça para a “Vala 
de Maceda” sem dar conheci- 
mento a ninguém”. 

Recorde-se que, anteontem, a 
Câmara de Ovar efectuou uma 
descarga ilegal da ETAR para a 
Vala de Maceda que drena'para a 
barrinha de Esmoriz, segundo 
fonte do Ministério do Ambien- 
te. O director-delegado dos Ser- 
viços Municipalizados de Água e 
Saneamento da autarquia, Alfre- 
do Costa, confirmou a abertura 
da ETAR, mas garantiu que os 
efluentes estão tratados e desa- 
fiou o "Ministério do Ambiente a 
levantar um auto de contra-or- 
denação", o que de resto será fei- 


to, segundo apuróu o COMÉR- 
CIO. Segundo o Ministério do 
Ambiente estas descargas "são 
proibidas" e ocorreram no dia 
em que a barrinha de Esmoriz 
foi aberta ao mar, num processo 
previsto no âmbito da gestão 
controlada desta bacia lagunar. 
Alcides Alves afirma que Es- 
moriz está "escravizado por este 


. problema" e compreende a aber- 


Descarga da ETAR para a barrinha coincidiu 
com a abertura planeada desta ao mar 


tura controlada ao mar, que aca- 
bou com a "abertura descontro- 
lada e ao sabor de interesses e 
conveniências, como era feito 
anteriormente". "Desta vez foi 
feita de uma forma racional, e 
não de forma selvagem, como 
era feita até ao ano passado", ex- 
plicou. 

Embora não seja técnico da 
área, garante que "nesta ETAR há 


Ministério recolhe hoje água 
junto à praia para análise 


Hoje deverão ser recolhidas 
amostras de água para análi- 
se, para que a interdição de 
banhos seja levantada, se 
possível amanhã. A maior in- 
cógnita, segundo fonte do 
Ministério do Ambiente, é sa- 
ber se a descarga da ETAR não 
veio aumentar os índices de 
contaminação e, em conse- 
quência, os dias de interdição. 
O problema da poluição da 
barrinha de Esmoriz tem mais 
de 30 anos e as descargas 
constantes e descontroladas 
levaram mesmo à perda da 
Bandeira Azul e à interdição 
de banhos o ano passado na 
praia de Esmoriz. 

No Dia Mundial do Ambiente 
(5 de Junho) foi feita a apre- 
sentação pública das medidas 


para a requalificação, recon- 
versão e despoluição daquela 
bacia lagunar. À primeira das 
medidas correctivas que esta- 
rá pronta até ao final deste 
mês consistirá na construção 
de uma duna artificial e de 
um dique "fusível" que irá fa- 
zer a gestão controlada da 


abertura da barrinha ao mar. - 


Entre as 21 medidas correcti- 
vas de curto prazo, até que 
em 2006 o projecto da em- 
presa intermunicipal SimRia 
esteja concluido, destacam-se 
a gestão controlada da aber- 
tura da barrinha ao mar, o 
alargamento da área de in- 
tervenção, o prolongamento 
das acções, a intensificação 
da monitorização e fiscaliza- 
ção. 


qualquer coisa que não bate cer- 
to, porque não é normal que ela 
exale um cheiro, que por vezes 
chega a ser insuportável". "Há 
dias em que não se pode ali es- 
tar”, garantiu. 


Bandeira vermelha 
na praia 
A praia, que deverá estar in- 
terdita a banhos até hoje, tem 
hasteada a bandeira vermelha e 
os nadadores-salvadores têm in- 
formado as pessoas do que se 
está a passar. Um dos nadadores 
salvadores disse ao COMÉRCIO 
que não tem havido problemas 
com os banhistas e que a aber- 
tura foi planeada, tendo em 
conta as condições atmosféricas 
que não convidavam ao banho 
(mar encrespado), mas que on- 
tem acabariam por se alterar. 
Não é por isso de estranhar que 
cerca do meio-dia estivessem na 
praia pouco mais de uma cente- 
na de pessoas. Segundo o mes- 
mo nadador-salvador, ao con- 
trário do que era habitual, "des- 
ta vez a abertura da barrinha, 
feita pelo Ministério do Am- 
biente, foi feita de forma larga, 
permitindo o seu rápido escoa- 
mento, e a entrada no mar para 
a sua limpeza, durante a noite”. 
Daí que ontem de manhã, não 
fosse visível qualquer mancha 
no oceano, como era de resto 
habitual quando a Câmara cha- 
mava a si a abertura da bacia la- 
gunar. 
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Comissão de 
Utentes reforça 
protestos contra 
portagens no IP5 


A Comissão de Utentes 
Contra as Portagens no IP5 
(futura A25) vai este mês si- 
mular quanto terão de pagar 
os veículos de mercadorias 
para viajar naquela estrada 
caso o Governo decida avan- 
çar com a taxa. 

A iniciativa foi anunciada 
ontem em conferência de im- 
prensa e, segundo Francisco 
Almeida, um dos elementos 
da comissão, irá desenvolver- 
se nas manhãs da próxima 
sexta-feira, em Mangualde, e 
do dia 30, na fronteira de Vilar 
Formoso. "Distribuiremos 
um pequeno documento on- 
de se dirá, por exemplo: se en- 
trou na Guarda e se dirige a 
Aveiro, se tivesse de pagar 
portagens custar-lhe-ia “x”", 
afirmou, explicando que os 
preços irão basear-se naqueles 
que estão em vigor na Al. 

Segundo Francisco Almei- 
da, entre Albergaria e Porto, 
cerca de 60 quilómetros cus- 
tam 2,80 euros, valor que não 
será suficiente para viajar da 
Guarda a Viseu. 

Será também entregue aos 
condutores um autocolante 
com a inscrição "Não às por- 
tagens no IP5" e a indicação 
do sítio da Internet IPSEcon- 
traportagens.com, que a co- 
missão pedirá que coloquem 
na parte traseira dos camiões. 

Francisco Almeida lem- 
brou que circulam actual- 
mente no IP5 "75 por cento 
das mercadorias que entram e 
saem do país por via terres- 
tre", realçando os prejuízos 
que significaria aplicar porta- 
gens. "As pequenas e médias 
empresas já estão com muitas 
dificuldades. Se isto vier a 
acontecer será mais uma e vai 
reflectir-se no país”, alertou 
Fernando Campos, dirigente 
da Confederação Portuguesa 
de Pequenos e Micro Empre- 
sários, presente na conferên- 
cia de imprensa. 

Para o dia 30 foi escolhida 
propositadamente a fronteira 
de Vilar Formoso, porque as- 
sim poderão também ser sen- 
sibilizados "os muitos emi- 
grantes que se deslocam para 
Portugal de férias”. 

Até ao início de Agosto está 
também já agendada a reali- 
zação de bancas para recolha 
de assinaturas do abaixo-assi- 
nado lançado em Abril e que 
até segunda-feira à tarde foi 
subscrito por 10.622 pessoas. 

No documento pode ler-se 
que a introdução de porta- 
gens naquela estrada "é pro- 
fundamente prejudicial e in- 
justa para a economia e as po- 
pulações dos distritos da 
Guarda, Viseu e Aveiro", uma 
vez que as estradas nacionais 
16 e 17 não podem ser consi- 
deradas alternativas, porque 
estão "num permanente esta- 
do lastimável". 
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PJ detém 
suspeito 

de roubo de arte 
sacra em Braga 


E SusanaCaravana 


O núcleo de investigação 
criminal de Braga da Polícia 
Judiciária (PJ) deteve recen- 
temente um homem de 42 
anos de idade suspeito de ter 
sido o autor de um roubo de 
obras de arte no valor de 30 
mil euros. 

De acordo com um co- 
múnicado emitido ontem 
pela PJ, o indivíduo em cau- 
sa terá furtado várias peças 
de arte sacra, bem como ou- 
tros objectos de valor, de 
uma residência localizada na 
cidade de Braga, entre os 
meses de Abril e Junho do 
corrente ano, num-valor to- 
tal de 30 mil euros. 

À hora de fecho desta edi- 
ção o suspeito encontrava-se 
a ser ouvido por um juiz de 
instrução criminal do tribu- 
nal de Braga. 


e 


Associação Empresarial 
de Viana e GNR colaboram 
para o reforço da segurança 


[Ivone Marques/intemeios 


Associação Empresarial 

de Viana do Castelo 

AEVC) e a GNR querem 

pôr em andamento um progra- 

ma que visa a prevenção e o re- 

forço da segurança dos estabe- 

lecimentos comerciais e empre- 

sas localizadas na área de 
intervenção da GNR. 

De acordo com Joaquim Ri- 
beiro, o presidente da AEVC, a 
Associação reuniu já com o co- 
mandante daquela força policial 
para acertar as primeiras agu- 
lhas deste projecto. O responsá- 
vel espera que esta colaboração 
se traduza de uma forma positi- 
va, "como tem acontecido com 
a colaboração que temos com a 
PSP de Viana do Castelo". Refi- 
ra-se que a AEVC e a PSP assi- 
naram, há cerca de três anos, 


Ao trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POY UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 
novo, não empate ca- 
pital e ainda receba 


dinheiro. 


um protocolo através do qual 
foi criado o Programa Comér- 
cio Seguro. "Agora, entendemos 
que se temos bons resultados na 
cidade seria óptimo que nós 
conseguíssemos transportar es- 
sa acção de prevenção para as 
freguesias, para as aldeias, por- 
que aí também existem comér- 
cios", sublinha Joaquim Ribeiro. 
O responsável lembra que, fazer 
tudo o que seja possível para 
“melhorar as condições desses 
comércios e dessas empresas, é 
uma obrigação”. 

Depois deste primeiro en- 
contro, diz Joaquim Ribeiro, a 
ideia "foi muito bem recebida" 
pelos responsáveis da GNR pe- 
lo queo projecto vai avançar, 
solicitando também o apoio às 
Juntas de Freguesia, "que têm 
um papel importantíssimo nes- 
te tipo de acção, porque conhe- 


cem como ninguém o terreno”. 
Com esta iniciativa, a AEVC 
pretende que "não só no conce- 


lho, mas também no distrito de, 


Viana do Castelo, haja mais 
prevenção, no sentido de que as 
pessoas possam ficar mais des- 
cansadas”. 

Recorde-se que o primeiro 
semestre deste ano foi um pesa- 
delo para os comerciantes do 
Alto Minho, que se viram con- 
frontados com dezenas de as- 
saltos a estabelecimentos co- 
merciais perpetrados por diver- 
sos gangs que actuaram na 
região. O Programa Comércio 
Seguro, para além de propor- 
cionar uma maior vigilância 
das áreas comerciais, possibilita 
também o aconselhamento so- 
bre as medidas de prevenção de 
assaltos mais indicadas para ca- 
da tipo de comércio. 
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N: NTA DA BE 
Incêndio destrói 
casa de idosa 

na aldeia de Sever 


Uma idosa ficou ontem de 
madrugada desalojada na 
sequência de um incêndio na 
sua casa, na aldeia de Sever, 
Moimenta da Beira, disse à 
Agência Lusa fonte do Cen- 
tro Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) de Viseu. A 
mesma fonte referiu que o 
incêndio ocorreu cerca das 
3h00, numa casa antiga, que 
"ardeu completamente”. 


Yi 
Cabos eléctricos 
da Universidade 
Católica pegam fogo 


Um incêndio deflagrou 
ontem nos cabos eléctri- 
cos subterrâneos que ali- 
mentam o pólo de Viseu 
da Universidade Católica 
Portuguesa, mas não pro- 
vocou qualquer ferido. 


Do que é que está à espera? 


CEBA JÁ DINHEIRO A PRONT 


De meios à sua Empresa para competir... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


www .abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 


Chamada Local 


Construção da Via Circular Externa 
de S. João da Madeira com novo concurso 


O executivo da Câmara de S. 
João da Madeira aprovou, on- 
tem, por unanimidade a refor- 
mulação do concurso público 
da Via Circulatória Externa, 
obra polémica da anterior presi- 
dência. A obra, que o actual pre- 
sidente da Câmara "elegeu" co- 
mo “um monumento à falta de 
planeamento", sofreu alterações 
substanciais ao projecto inicial 
que previa a ligação entre o IC2 
eo ICI, e será inserida no plano 
da rede viária municipal. Com 
uma estimativa orçamental de 
715 mil euros, a obra que foi 
iniciada pelo antigo presidente 
da Câmara, Manuel Cambra, 


não sairá do perímetro do con- 
celho, e poderá ser essencial pa- 
ra o descongestionamento do 
tráfego na Zona Industrial do 
Orreiro. Segundo a autarquia a 
reformulação do concurso irá 
incluir o novo estudo de impac- 
to ambiental, da obra que neste 
momento não passa de um via- 
duto sem qualquer ligação. 

O viaduto irá ligar a Rua de 
Cucujães à Avenida de Casaldê- 
lo. O projecto inclui também o 
alargamento da Rua dos Chape- 
leiros e o prolongamento da 
Rua do Vale do Vouga onde será 
formado um anel que também 
abrange a Rua de Cucujães, mas 
que excluiu o viaduto. Esta obra 
foi uma das mais polémicas do 


último mandato de Manuel 
Cambra, que pretendia avançar 
com ela, mesmo sem acordo 
com o município de Oliveira de 
Azeméis, onde se situam uma 
boa parte dos terrenos do traça- 
do inicial. Na altura não existia 
também qualquer acordo com 
os proprietários dos terrenos, 
nem sequer qualquer processo 
de expropriação, levando, os vi- 
sados a contestarem publica- 
mente. Ainda hoje subsiste um 
cartaz com um ponto de inter- 
rogação numa das proprieda- 
des, uma vez que ninguém co- 
nhecia o verdadeiro projecto. 

A fiscalização da obra, e do 
cumprimento do Estudo de Im- 
pacto Ambiental, foi uma das 


Câmara de Ílhavo inicia 
presidência aberta pelas freguesias 


Iniciativa começou por São Salvador e coincidiu 
com o 14º aniversário da elevação a cidade 


Maria José Santana 


r 

Câmara Municipal de 
Aim deu ontem início 

a uma Presidência Aber- 
ta na freguesia de São Salva- 
dor, capital deste concelho. O 
arranque da iniciativa coinci- 
diu com a celebração do 14º 
aniversário da elevação de 
Ílhavo à categoria de cidade. 

A Presidência Aberta em 
São Salvador, que no seu pro- 
grama de hoje tem previstas 
reuniões de trabalho com a di- 
recção dos Bombeiros Volun- 
tários e com os comerciantes 
da área abrangida pelo progra- 
ma de incentivo ao urbanismo 
comercial conhecido por Urb- 
com/Ílhavo, prolonga-se até à 
próxima segunda-feira e ter- 
mina com a reunião pública 
do executivo municipal, na se- 
de do Grupo de Jovens «A Tu- 
lha», na Gafanha de Aquém, 
onde será lançado o concurso 
público para a construção do 
Centro Cultural de Ílhavo. 

Fernando Caçoilo, vice-pre- 
sidente da autarquia ilhavense, 
garante que «esta presidência 
aberta vai ser ainda mais vira- 
da para o contacto com as po- 
pulações da freguesia, do que 
as outras semanas que temos 
promovido ao longo dos 
anos». 


Semana Jovem arranca 
dia 16 

Durante a conferência de 
imprensa de apresentação da 
Presidência Aberta em São Sal- 
vador, que se realizou ao final 
da manhã de ontem, a autar- 
quia ilhavense procedeu ainda 
à divulgação da edição 2004 da 


"exigências" do vereador socia- 
lista Josias Gil, que teve a garan- 
tia do presidente da Câmara que 
iria ser contratada uma empresa 
especializada para efectuar esse 
serviço, a exemplo de outras 
obras que estão a ser promovi- 
das pela autarquia. "Contratar 
uma empresa de fiscalização é 
muito mais eficaz e tem tido ex- 
celentes resultados”, segundo o 
presidente da Câmara. 


Ligação ao IC1 com 
portagens 

Uma vez que a obra será inse- 
rida no plano da rede viária mu- 
nicipal, a anterior designação 
deixa de fazer sentido, desco- 
nhecendo-se qual será a nova. A 


A partir do dia 16 e até ao dia 24 realiza-se mais 
uma edição da Semana Jovem 


Ílhavo comemorou ontem a elevação a cidade /ESTELA SILVAARQUIVO 


“Esta presidência aberta vai ser ainda mais virada 
para o contacto com as populações da freguesia” 


Semana Jovem de Ílhavo, que 
se realiza entre os dias 16 e 24 
deste mês. 

A música vai voltar a ser um 
dos pontos fortes desta inicia- 
tiva dedicada aos mais jovens, 
estando já confirmada a actua- 
ção do grupo Anjos, no con- 


certo de abertura do progra- 
ma, e dos Toranja, na noite do 
dia 23. A tradicional mostra 
jovem de artes plásticas, activi- 
dades desportivas e culturais, 
preenchem o vasto programa 
de eventos juvenis. 

Paulo Costa, o vereador res- 

Gb CIS6) CR Jp ibro 


ponsável pelo Pelouro da Ju- 
ventude da autarquia, realçou 
o facto de «esta edição voltar a 
contar com uma participação 
massiva das associações do 
concelho. Entendemos que 
uma semana deste género faz 
sentido se for feita não só para 
jovens, como também sendo 
feita pelos jovens», referiu 
aquele responsável, a propósi- 
to da participação de onze co- 
lectividades juvenis do conce- 
lho na organização deste even- 
to. 


o pesar er] Cadirane 
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tão reclamada ligação da cidade 
ao ICI será feita através de uma 
auto-estrada (portajada) entre 
este Itinerário Complementar e 
o IC2. A obra foi anunciada o 
ano passado no Conselho de 
Ministros e será da responsabili- 
dade do Governo central. A ou- 
tra ligação viária importante se- 
rá a auto-estrada (portajada) 
que ligará a cidade aos Carva- 
lhos, e que não será mais do que 
o prolongamento do IC2 que 
actualmente termina em Arrifa- 
na, Santa Maria da Feira. 

S. João da Madeira é o mais 
pequeno concelho do país, com 
apenas 8 quilómetros quadra- 
dos da sua única freguesia, mas 
é um dos mais industrializados, 
sendo denominado como a "Ci- 
dade do Trabalho". A sua forte 
expressão industrial, em parti- 
cular no sector do calçado, im- 
plica um grande fluxo de tráfe- 
go rodoviário e, em consequên- 
cia disso, "a exigência” de 
melhores e mais rápidas acessi- 
bilidades. 


Máquina de 
fortuna ou azar 
apreendida em 
café de Penedono 


A GNR anunciou ontem 
ter apreendido uma "máqui- 
na de fortuna ou azar" que 
estava a ser usada ilegalmente 
num café da aldeia de Penela 
da Beira, no concelho de Pe- 
nedono, distrito de Viseu. 

O comandante do desta- 
camento da GNR de Moi- 
menta da Beira, José Macha- 
do, afirmou à Agência Lusa 
que "os cafés não podem ter 
licenciamento para este tipo 
de máquina, apenas os casi- 
nos”. 


É a segunda 
máquina apreendida 
em “quatro ou cinco 

meses" 


"É uma máquina que não 
depende da perícia da pes- 
soa, mas sim da sua sorte ou 
azar. Tem um círculo com 
uma série de luzes e, depen- 
dendo de quais acendam, 
poderá ou não dar prémio", 
explicou. 

Segundo José Machado, 
trata-se da segunda máquina 
do género apreendida no 
'concelho de Penedono "no 
espaço de quatro ou cinco 
meses”. 

"Muitas vezes as pessoas 
têm-nas por desconhecerem 
que é ilegal", referiu. 

Habitualmente, os pro- 
prietários dos estabelecimen- 
tos são obrigados a pagar 
uma multa, acrescentou. 


St] 
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Assembleia e Junta da Valimar 
foram ontem empossadas 


A recém criada 
= Comunidade Urbana, 
que agrega seis 
concelhos, deve ficar 
a funcionar em pleno 
até ao final do ano 


[Ivone Marques /INTERMEIOS 


recém eleita Assembleia 
A: Junta da Valimar Co- 

mUrb foi ontem empos- 
sada, numa cerimónia que de- 
correu no Auditório Municipal 
de Ponte de Lima. Este é mais 
uma passo importante na ins- 
talação desta Comunidade Ur- 
bana, que se prevê que esteja a 
funcionar em pleno já no final 
deste ano. 

No decorrer do encontro foi 
eleito o primeiro presidente da 
Assembleia da Valimar. O esco- 
lhido foi um dos elementos 
que, das quatro listas que se 
apresentaram a sufrágio, foi a 
mais votada. Trata-se de Abílio 
Sousa e Silva, da lista de coliga- 
ção PSD/CDS-PP. 

Mais demorada foi a eleição 
do presidente da Junta da Co- 
munidade Urbana, que decor- 
reu à porta fechada. Depois de 
uma longa discussão, acabou 
por ser eleito para presidir a es- 
te órgão o homem que já presi- 


dia à Valima, ou seja, Francisco . 


Araújo, o presidente da Câmara 
de Arcos de Valdevez. Os vice- 
presidentes são Defensor Mou- 
ra, presidente da Câmara de 
Viana do Castelo, e João Cepa, 
o presidente da Câmara de Es- 
posende. Os vogais são a autar- 
ca de Caminha, Júlia Paula, Ar- 
mindo Silva, presidente da Cà- 
mara de Arcos de Valdevez e 
Daniel Campelo, o edil de Pon- 
te de Lima. 


Francisco Araújo, em primeiro plano na foto, é o primeiro presidente da Junta da Valimar / /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


Ho Núxero 


221.000 


* Habitantes abrangidos 


pela Valimar 


Refira-se que a coligação PSD/PP detém mais 
de metade dos mandatos da Valimar 


“Um desejo, um desafio 

e uma aposta" 

Logo após ser empossado, 
Francisco Araújo fez questão de 
deixar para a nova Comunidade 
Urbana "um desejo, um desafio e 
uma aposta". O desejo passa pela 
"afirmação do território" no con- 
texto nacional, o desafio por "me- 
lhorar a qualidade de vida das po- 
pulações” e a aposta pelo "desen- 
volvimento integrado e sus- 


tentado da região”. Francisco 
Araújo referiu ainda que a Vali- 
mar "tem uma localização geo- 
gráfica de charneira entre regiões, 
e por isso assume-se como um es- 
paço de oportunidades". 
Refira-se que a coligação 
PSD/PP detém mais de metade 
dos mandatos da Valimar, com 
dez eleitos, enquanto que a lista 
da distrital socialista encabeçada 
por Fernando Cabodeira conse- 
guiu cinco mandatos, e a lista da 
concelhia de Viana do PS, três . A 
lista da CDU conseguiu apenas 
um mandato. Dos dezanove ele- 
mentos que compõem a Assem- 
bleia da Comunidade Urbana, a 
grande maioria representa o con- 
celho de Viana com sete eleitos. 


Área de Paisagem Protegida do Litoral 
de Esposende com novo presidente 


F Ivone Marques /INTERMEIOS 


A Área de Paisagem Protegi- 
da do Litoral de Esposende 
(APPLE) tem um novo presi- 
dente. Trata-se de Duarte Fi- 
gueiredo que, até à última re- 
modelação no Ministério do 
Ambiente, desempenhou as 
funções de adjunto do ex-se- 
cretário de Estado do Ambien- 
te, José Eduardo Martins. Li- 
cenciado em Biologia e com 
um mestrado em Ecologia 
icada, Duarte Figueiredo 
iniciou no passado dia 7 fun- 
ções, libertando Luís Macedo 
para uma gestão a tempo intei- 


ro do Parque Nacional da Pe- 
neda Gerês, cargo que acumu- 
lava há cerca de um ano e meio 
com a presidência da APPLE. 

As prioridades de Duarte Fi- 
gueiredo passam agora por, em 
primeiro lugar, "aprofundar os 
conhecimentos" que já tem do 
assunto, com uma leitura aten- 
ta de todos os dossiers penden- 
tes na APPLE. 

Numa segunda fase,e a mé- 
dio prazo, o responsável pre- 
tende conseguir "um alarga- 
mento das suas fronteiras a to- 
do o litoral Norte, desde 
Esposende até à Foz do Minho, 
em Caminha". Em declarações 


à Intermeios, Duarte Figueire- 
do confessou também ter cons- 
ciência de ter à sua frente uma 
árdua tarefa. Sabe que vai en- 
contrar uma casa que está qua- 
se numa situação de "penúria", 
e onde nem sequer há actual- 
mente dinheiro para fazer 
frente a despesas básicas, como 
pagar a conta da luz ou da 
água, ou até-mesmo comprar 
selos. Refere que "este é um 
problema que, de uma forma 
transversal, tem afectado todas 
as áreas protegidas que estão 
sobre a alçada do Instituto de 
Conservação da Natureza”. Re- 
conhece que "de facto há al- 


guns problemas de funciona- 
mento que a própria presidên- 
cia do Instituto dê Conserva- 
ção da Natureza irá natural- 
mente ultrapassar e permitir 
que os parques tenham um no- 
vo “elan" e uma nova dinâmi- 
ca, no sentido de cumprirem 
os objectivos para os quais es- 
tão destinados”. 

Duarte Figueiredo sublinha 
também o "elevado mérito" de 
Luís Macedo, que acumulou 
durante um ano e meio, "com 
reconhecidos resultados", a 
presidência da APPLE com o 
Pãrque nacional da Peneda Ge- 
rês. 


Eleição 
divide social 
democratas 


A eleição dos representan- 
tes com assento na Valimar foi 
envolta em polémica, deixan- 
do algum mal estar no seio do 
PSD. Isto porque os social-de- 
mocratas de Ponte da Barca 
decidiram votar em massa, 
não na lista de coligação 
PSD/PP, mas sim na lista en- 
cabeçada pelo socialista Soa- 
res Pereira, afecta ao presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo. Um facto 
que valeu à lista socialista três 
lugares na Assembleia da Vali- 
mar, com os quais não conta- 
vam. 

Este processo de ruptura 
foi desencadeado pela Conce- 
lhia do PSD de Ponte da Barca 
que, depois de ter reunido 
com a distrital para debater a 
formação de listas, entendeu 
que a representatividade do 
concelho na assembleia da Va- 
limar era diminuta. "Devia ter 
mais uma pessoa nos lugares 
elegíveis", refere o presidente 
deste órgão partidário, João 


- Esteves, que lamenta o facto 


da distrital não ter acedido a 
esta pretensão. "Ponte da Bar- 
ca tem treze votos na Assem- 
bleia, e apenas nos foi conce- 
dido um lugar nos que era 
possível eleger", acrescenta. 
João Esteves diz que há outros 
municípios com menos vota- 
ção, como Caminha, Espo- 
sende e Ponte de Lima, mas 
que foram contemplados com 
dois lugares no rol de doze 
que possivelmente seriam 
eleitos. O responsável contes- 
ta também os critérios de dis- 
tribuição de lugares, até por- 
que a presidente da Assem- 
bleia Municipal de Ponte da 
Barca "foi colocada no último 
lugar elegível, em 19º, e eu 
acho que isso foi uma falta de 
respeito”. Daí que decidiram 
votar na lista do PS, afecta ao 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Viana do Castelo. 


im BREVES EE 
Y VALE DO AVE x 
Cursos de formação 
para profissionais 

de Julho a Dezembro 


A ADRAVE - Agência de 
Desenvolvimento Regional 
do Vale do Ave, promove, 
de Julho a Dezembro, 16 
cursos de formação dirigi- 
dos a activos qualificados, 
empregados ou em risco 
de exclusão. "Procuramos 
responder a uma das debi- 
lidades do Vale do Ave, que 
ainda apresenta, nalgumas 
áreas, um baixo nível de 
qualificação dos activos, 
associada à forte concen- 
tração industrial de mão- 
de-obra intensiva”, afir- 
mou à Lusa o gestor da 
Agência, Joaquim Lima. 
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Poças Martins está de malas aviadas das “Águas de Portugal" para o Ministério do Ambiente, que tão bem conhece /PEDRO GRANADEIRO 


Poças Martins deverá assumir 


Ministério do Ambiente 


= José Luís Arnaut 

= indicado para a pasta 
das Obras Públicas 

e Arlindo Cunha 

na Agricultura. Governo 
apresentado amanhã 


I ” Paulo Alexandre Neves 


oças Martins deverá assu- 
Pr a pasta do. Ambiente 
no futuro Governo que 
amanhã o indigitado primeiro- 
ministro vai apresentar, oficial- 
mente, ao Presidente da Repú- 
blica. O até agora presidente da 
empresa Águas de Portugal re- 
gressa assim a um ministério 
que tão bem conhece, já que foi 
secretário de Estado nos gover- 
nos de Cavaco Silva. O CO- 
MÉRCIO sabe também que Jo- 
sé Luís Arnaut está indicado 
para liderar o Ministério das 
Obras Públicas e Arlindo Cu- 
nha, até agora ministro do Am- 
biente, Ordenamento do Terri- 
tório e das Cidades, vai transi- 
tar para a Agricultura, uma 
área também que já liderou nos 
tempos cavaquistas. 
Poças Martins tinha deixa- 
do, recentemente, a vice-presi- 
dência da Câmara de Vila Nova 


José Luís Arnaut 


de Gaia para aceitar, curiosa- 
mente, um convite de Arlindo 
Cunha para assumir a presi- 
dência das “Águas de Portugal”. 

Agora, regressa ao Ministé- 
rio do Ambiente, que, tal como 
o COMÉRCIO adiantou, será 
separado das áreas do Ordena- 
mento do Território e das Ci- 
dades. No fim-de-semana, em 


Arlindo Cunha 


entrevista ao semanário Ex- 


presso, Poças Martins falava 


das suas novas funções nas 
“Águas de Portugal”, adiantan- 
do que era contrário à privati- 
zação da empresa. Agora, o 
projecto poderá ficar para o 
novo presidente. Quanto a Ar- 
lindo Cunha, instado pelo CO- 
MÉRCIO a pronunciar-se so- 


Arlindo Cunha regressa a um ministério que já foi seu 


nos tempos de Cavaco Silva: o da Agricultura 


bre se irá ou não assumir novas 
funções no próximo governo 
liderado por Santana Lopes, 
confessou: “Não há nada de 
concreto”. 

Contudo, uma fonte social- 
democrata confirmou que o 
ainda ministro do Ambiente 
poderá mesmo transitar para a 
Agricultura, até agora sob lide- 
rança de Sevinate Pinto. Este 
pode, entretanto, estar de parti- 
da para Bruxelas a fim de assu- 
mir um lugar na futura Comis- 
são Europeia, liderada por Du- 
rão Barroso. 

No organigrama do futuro 
executivo da coligação PSD- 
CDS/PP parece também certo a 
passagem de José Luís Arnaut 
do Desporto e Juventude para 
as Obras Públicas. Uma pro- 
moção, já que para muitos é 
entendido que depois do Euro 
2004, a área do Desporto re- 
gressa à sua normal actividade, 
inclusivamente em termos mi- 
nisteriais. 

Ao que tudo indica, este e 
outros nomes já divulgados 
também pelo COMÉRCIO fa- 
zem parte do futuro Governo, 
que amanhã será apresentado 

or Santana Lopes a Jorge 
Sampaio. A tomada de posse do 
futuro executivo deverá aconte- 
cer, tal como pretende o indigi- 
tado primeiro-ministro, dia 19. 


RS do pi TED 
Cavaco exige 
ministro 
das Finanças 
“rigoroso” 


O antigo primeiro-ministro 
Cavaco Silva defendeu ontem, 
em Óbidos, que o futuro mi- 
nistro das Finanças deve ser 
“rigoroso” e considerou "um 
absurdo" falar de uma even- 
tual candidatura presidencial. 
“Já há algum tempo que disse 
que considerava um absurdo 
discutir eleições que só vão 
ter lugar daqui a mais de um 
ano e meio. Hoje posso-vos 
dizer que considero ainda 
mais um absurdo discutir es- 
sas eleições”, afirmou. 
Cavaco evitou comentar a in- 
digitação de Santana Lopes 
para primeiro-ministro, mas 
deixou algumas considerações 
sobre a sucessão de Ferreira . 
Leite na pasta das Finanças. "E 
óbvio que toda a gente sabe 
que é importante a pessoa. Já 
fui ministro das Finanças e sei 
bem quão importante é o lu- 
gar. Mas não sei quem é que 
vai ser”, afirmou, acrescen- 
tando: “Tem que ser uma pes- 
soa rigorosa, preparada para 
enfrentar muitos pedidos de 
dinheiros públicos vindo das 
mais variadas corporações, 
mas essa foi sempre uma es- 
colha que cabe ao primeiro- 
ministro”. 

Cavaco Silva elogiou a carrei- 
ra de António Borges no pla- 
no académico, mas não fez 
qualquer comentário sobre a 
sua hipotética escolha pelo 
indigitado primeiro-ministro. 


Santos Silva 
duvida sobre 
ministério 
no Porto 


O presidente do conselho de 
administração do BPI, Artur 
Santos Silva, duvidou ontem 
da eficácia de uma possível 
transferência do Ministério da 
Economia para o Porto, avan- 
çada pelo primeiro- ministro 
indigitado. Artur Santos Silva 
falava aos jornalistas à mar- 
gem de um seminário promo- 
vido no Porto pela Associação 
Portuguesa de Distribuição e 
Drenagem das Águas (APDA). 


“Sou mais adepto de um mo- 
delo governativo concentra- 
do”, disse. Sustentou ainda 
que já houve governos que 
fracassaram ao experimenta- 
rem este tipo de descentrali- 
zação. "Mas - acrescentou o 
economista - confesso que 
não conheço os pressupostos 
das ideias do próximo gover- 
no”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


Vitorino não avança para liderança: 
do PS e deixa caminho livre a Sócrates 


= Socialista vai terminar 
- mandato de 
comissário europeu e 
alegou pouca motivação 
para regressar. José 
Sócrates tem a palavra 


F Guilherme Soares com Lusa 


inda não é desta. António 
A itorino anunciou onttem 
ue não será candidato à li- 
derança do Partido Socialista e 
que vai cumprir o mandato de 
comissário europeu até 1 de No- 
vembro. O anúncio da decisão - 
que aconteceu cerca de quatro 
horas antes da conferência de im- 
prensa prevista para o efeito - de- 
ve provocar, nas próximas horas, 
a já esperada reacção de José Só- 
crates, que apenas esperava pela 
decisão de Vitorino. Como este 
não avançou, avança ele. 

“Decidi não apresentar a can- 
didatura a secretário-geral do PS. 
e concluir o meu mandato de co- 
missário” da Justiça e Assuntos 
Internos, disse António Vitorino 
numa declaração aos jornalistas, 
em Bruxelas. Vitorino não res- 
pondeu a perguntas, tendo-se li- 
mitado a agradecer as “mensa- 
gens de apoio e estímulo” recebi- 
das nos dias anteriores. 

Vitorino considerou que a de- 
missão do actual secretário-geral 
do PS, Ferro Rodrigues, “abre 
um caminho para uma mudança 
de geração na liderança” do par- 
tido. “Para mim é reconfortante 
saber que na nova geração de po- 
líticos do PS há várias pessoas 
com as qualidades necessárias 
para renovar o PS e abrir o parti- 
do à sociedade civil” disse ainda. 

O comissário português justi- 
ficou a decisão com “razões de 
exigência”, admitindo que há coi- 
sas que não sabe ou não tem mo- 
tivação para fazer. “Foi uma deci- 
são difícil, mas muito pondera- 
da. As razões que a 
fundamentam são de exigência 
para comigo próprio e de respei- 
to para com os outros. Há coisas 
que acho que sei fazer e outras 
que ou não sei, ou não tenho a 
motivação para fazer”, justificou. 

António Vitorino concluiu 
que continua “disponível para 
colaborar com a liderança” do PS 
a partir de 1 de Novembro - um 
dia depois do fim do seu manda- 
to como comissário - mas como 
“simples militante”. 


. José Sócrates 
pronuncia-se em breve 
Entertanto, José Sócrates vai 
pronunciar-se em breve sobre a 
sua disponibilidade para con- 
correr ao cargo de secretário-ge- 
ral do PS, afirmou ontem o ex- 
secretário de Estado do Ambien- 
te Pedro Silva Pereira. À 
“O anúncio da candidatura 
de José Sócrates só por ele pode 
ser feito e nunca por terceiros. É 
um assunto indelegável”, decla- 


' 


António Vitorino diz-se “comprometido” com a Ue e, por isso, não avança para a liderança do PS /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


rou à Lusa Pedro Silva Pereira, 
considerado o “braço-direito” 
do ex-ministro do Ambiente de 
António Guterres. 

“A partir do momento em 
que António Vitorino recusou 
candidatar-se, é natural que as 
atenções agora se virem para Jo- 
sé Sócrates. Mas só José Sócrates 
pode anunciar a sua candidatu- 
ra”, insistiu o deputado socialista 
eleito pelo círculo de Vila Real. 


Manuel Alegre avança? 
Como o COMÉRCIO avan- 
çou na sua edição de ontem, Ma- 
nuel Alegre poderá vir a encabe- 
çar uma candidatura da “ala es- 
querda” do PS à liderança do 
partido. 

Em declarações à RTP, o his- 
tórico dirigente não descartou 
completamente essa possibilida- 
de e não quis responder se apoia 
ou não a candidatura de José Só- 
crates. Recorde-se que quando 
Sócrates era ministro do Am- 
biente Alegre opôs-se-lhe na ba- 
talha da co-incineração. 

À TSE João Soares, o outro 
candidato perfilado e que já as- 
sumiu ir até ao fim com a candi- 
datura, manifestou pena por Vi- 
torino não avançar. “Gostaria de 
ver António Vitorino participar 
mais activamente na vida políti- 
ca”, disse. 


Militantes querem 
congresso em Novembro 
Entretanto, os subscritores da 

moção “Pensar Portugal” ao úl- 
timo congresso do PS, encabeça- 
dos por Henrique Neto, defen- 
deram ontem que a próxima 
reunião magna do partido se 
mantenha em Novembro e reco- 
mendaram calma na escolha do 
novo secretário-geral. 

Mais do que a escolha de um 
novo líder, o “debate mais im- 
portante e mais urgente é sobre 
Portugal e sobre o rumo que o 
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Almeida Santos 
chama secretariado 
para discutir 
equipa de gestão 


] Eras Lusa 

O presidente do PS, Almei- 
da Santos, convocou os mem- 
bros do Secretariado Nacional 
do partido para uma reunião, 
hoje de manhã, onde será dis- 
cutida a constituição da direc- 
ção provisória até ao congres- 
so dos socialistas. 

Segundo vários elementos 
da direcção do PS, a reunião 
convocada por Almeida San- 
tos, a quem cabe coordenar o 
processo de transição após a 
demissão de Ferro Rodrigues 
do cargo de secretário-geral, 
terá apenas carácter informal. 

As mesmas fontes referiram 
que Almeida Santos pretende 
apurar a sensibilidade domi- 
nante entre os membros da di- 
recção sobre quem deverá in- 
tegrar a equipa de gestão até à 
realização do próximo con- 
gresso, que deverá realizar-se 
entre finais de Setembro e iní- 
cio de Outubro. 

Até ao congresso, Almeida 
Santos escolherá entre a hipó- 
tese de manter o actual Secre- 
tariado Nacional em funções 


PS para ele propõe”, sublinham, 
em comunicado, os autores da 
moção “Pensar Portugal”, entre 
os quais se incluem também o 
ex-governador civil de Leiria 


Carlos André e o dirigente ma- 
çónico Pereira da Silva. 

A Comissão Política do PS 
reúne hoje para analisar estas 
questões. 


de gestão ou entregar a direc- 
ção do partido a uma equipa a 
eleger na próxima reunião da 
Comissão Nacional do PS, na 
egunda-feira. 


CGOS DE ENGENHO 


Se conseguir 
resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 
Se, além disto, 
6s coleccionar, é 
porque, de facto, 
é inteligente. 


por apenas 


, y euros 
) 


Coleccione-os, vãs dar que pensar 
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Portas reúne 
senado do CDS- 
PP depois do 
regresso ao PPE 


O presidente do CDS-PP, 
Paulo Portas, vai reunir na 
próxima semana o senado do 
partido para debater com os 
“históricos” a reorientação da 
política de relações internacio- 
nais. 

De acordo com o secretá- 
rio-geral dos democratas-cris- 
tãos, Paulo Portas irá discutir 
com os 25 senadores o “regres- 
so histórico” do CDS-PP ao 
Partido Popular Europeu, de- 
cidido segunda-feira. 

“Quando o CDS-PP come- 
mora 30 anos volta à sua famí- 
lia natural, ao grupo político 
com maior número de gover- 
nos”, saudou o secretário-geral 
do CDS-PP. 

Mota Soares destacou ainda 
que, ao abrigo do artigo 5º dos 
estatutos do Partido Popular 
Europeu, “o CDS-PP manterá 
a liberdade de voto” em algu- 
mas questões. 

Recorde-se que o CDS-PP 
foi expulso do PPE em 1992, 
quando o partido assumiu 
com Manuel Monteiro um 
discurso eurocéptico e anti- 
Maastricht contrário às princi- 
pais directrizes desse grupo 
político e passou a integrar a 
União para a Europa das Na- 
ções. 

Nessa reunião, Paulo Portas 
deverá também dar conta aos 
senadores do partido de uma 
conversa que manteve com o 
líder dos conservadores ingle- 
ses, Michael Howard, no pas- 
sado domingo, sobre questões 
europeias e transatlânticas. 


Senadores históricos 
Com o senado será também 
abordada a participação de 
uma delegação do PP na con- 
ferência deste ano dos republi- 
canos norte-americanos, cuja 
data ainda não está definida. 

O senado do CDS-PP, que 
já figurava nos estatutos do 
partido mas apenas foi criado 
no último congresso, integra 
25 elementos, um por cada 
distrito e região autónoma e 
cinco por escolha directa do 
presidente do partido. 

O presidente, escolhido pe- 
los senadores em Novembro, é 
João Abreu Lima, ex-presiden- 
te da Câmara de Ponte de Li- 
ma. Girão Pereira, ex-presi- 
dente da Câmara de Aveiro e 
ex- eurodeputado, João Porto, 
fundador do CDS-PP, coman- 
dante Pinto Machado, ex-chefe 
de gabinete de Adelino Amaro 
da Costa, José Manuel Ruano, 
governador civil de Bragança, e 
Pedro Feist, vereador do CDS- 
PP na Câmara Municipal de 
Lisboa, foram os cinco nomes 
escolhidos pela Comissão Di- 
rectiva por proposta de Portas. 

Entre os senadores escolhi- 
dos pelas distritais do CDS-PP 
contam-se o presidente da Cà- 
mara Municipal de Marco de 
Canavezes Avelino Ferreira 
Torres (pelo Porto) ou o ex- 
governador civil de Santarém 
Manuel Machado. 


Durão foi “bombardeado” com perguntas sobre a guerra do Iraque /HERWING VERGULTERA | — 


Durão justificou apoio 
a guerra no Iraque pelas 
informações de países aliados 


= Mas não quis afirmar se o faria perante a inexistência de armas de destruição 
= maciça. Hoje, continua a audição aos grupos parlamentares na UE 


Lusa 


Durão Barroso justificou on- 
tem, em Bruxelas, o apoio à 
guerra do Iraque pelas “infor- 
mações dadas pelos países alia- 
dos”, mas recusou-se a afirmar 
se o faria actualmente, perante a 
inexistência de armas de des- 
truição maciça. 

“Não gosto de respostas hi- 
potéticas para perguntas hipo- 
téticas, principalmente em ter- 
mos retrospectivos. Tomei a po- 
sição que achei que era a 
adequada para Portugal, com a 
informação que tinha na altura, 
baseada nos nossos aliados” jus- 
tificou, admitindo ter sido a “de- 
cisão mais difícil” da sua vida, 
tal como já tinha afirmado pe- 
rante os socialistas. 

O presidente indigitado da 
Comissão Europeia falava no 
Parlamento Europeu (PE) na 
audição com o grupo dos Ver- 
des (40 eurodeputados), que o 
“bombardearam” com dezenas 
de perguntas sobre o apoio à in- 
tervenção militar anglo-norte- 
americana na país de Saddam 
Hussein. 

Durão Barroso ouviu ontem 
- e continua hoje a ouvir - os 
grupos políticos representados 
no PE, que dia 22, na primeira 
sessão plenária da nova legisla- 
tura, irão votar a sua confirma- 
ção no cargo. Durão assumiu 
ontem que “haverá vice-presi- 
dências e é natural que seja um 
alemão”. 

A política internacional de 
Durão Barroso, nomeadamente 


o seu papel na Cimeira das La- 
ges, foi apontada como a maté- 
ria que suscita mais dúvidas na 
avaliação que os socialistas eu- 
ropeus fazem do candidato in- 
digitado à presidência da Co- 
missão Europeia. 

“Creio que as questões de 
política internacional, especial- 
mente sobre a Cimeira dos Aço- 
res, suscitam apreciações dife- 
rentes...” disse o presidente do 
grupo do Partido dos Socialistas 
Europeus (PSE), Martin 
Schultz, no final da audição pú- 
blica que o grupo teve com Du- 
rão Barroso, reservando para a 


semana a posição do PSE. 

Durão não conseguiu con- 
vencer os 40 eurodeputados da 
Esquerda Unitária Europeia, a 
que pertence o PCP, que vão vo- 
tar contra o seu nome. 

No discurso que inaugurou 
as audições, Barroso pediu que 
os socialistas não tenham “pre- 
conceitos” em relação ao seu 
perfil político. “Peço que 
apoiem, não a minha pessoa, 
mas sim a CE, porque é necessá- 
ria uma CE independente que 
saiba dizer não aos Estados- 
membros e essa força só aconte- 
cerá com o apoio do PE”. 


2 PS salienta mudança “positiva” 
do presidente indigitado da CE 


O lider dos eurodeputados do 
PS no PE, António Costa, sa- 
lientou a "mudança" política 
de Durão Barroso em temas 
como a guerra do Iraque, ava- 
liando-a como "uma atitude 
positiva”. 

“Havia uma visão extrema- 
mente negativa da politica 
económica, social e ambiental 
dos anos em que foi primeiro- 
ministro. Hoje [ontem] procu- 
rou ser um homem novo não 
só no nome, mas também no 
Seu discurso, que espero que 
não seja apenas para agradar 
aos socialistas, mas seja inclui- 
do no seu programa”, afirmou 
António Costa, no final da au- 


dição de Durão Barroso pe- 
rante os cerca de 200 eurode- 
putados socialistas no PE. 

Para o ex-líder parlamentar 
do PS, trata-se de dar uma se- 
gunda oportunidade a Durão 
Barroso. “Os humanistas de- 
vem sempre acreditar que to- 
dos têm o direito a uma se- 
gunda possibilidade na vida. O 
doutor Durão Barroso passou 
a José Barroso, espero que te- 
nha mudado mais do que o 
nome”, ironizou. 

Costa já garantira que os eu- 
rodeputados socialistas não 
votarão contra Durão, tendo 
invocado o argumento “na- 
cionalidade”. 


Populares 

e socialistas 
acordam divisão 
de presidência 


As duas maiores forma- 
ções políticas representadas 
no Parlamento Europeu 
(PPE e PSE) chegaram on- 
tem a acordo para repartir 
entre si a presidência da ins- 
tituição ao longo da próxi- 
ma legislatur. O entendi- 
mento não inclui, como pre- 
tendia o Partido Popular 
Europeu (PPE), um apoio 
prévio dos socialistas euro- 
peus à eleição de Durão Bar- 
roso para chefiar a Comissão 
Europeia. 

Depois de escolhido pe- 
los seus pares europeus pa- 
ra presidir ao executivo 
comunitário, Durão Barro- 
so terá de ser aprovado pe- 
la maioria (metade mais 
um) dos deputados euro- 
peus, uma votação vinculati- 
va que terá lugar dia 22, na 
sessão plenária que dá início 
à nova legislatura em Estras- 
burgo. 

Nos termos do acor- 
do ontem alcançado, apro- 
vado pela maioria dos euro- 
deputados do PSE, o espa- 
nhol Josep Borrel presidi- 
rá ao Parlamento comunitá- 
rio a partir do dia 20 e du- 
rante a primeira metade da 
legislatura, cedendo dentro 
de dois anos e meio (em Ja- 
neiro de 2007) o lugar a um 
candidato do PPE, presumi- 
velmente o próprio Poette- 
ring. 
À tradicional alternância 
entre socialistas e populares 
europeus foi apenas inter- 
rompida na última legislatu- 
ra, tendo o PPE estabelecido 
um entendimento com os li- 
berais. 


Deus Pinheiro é 
o vice-presidente 
do grupo 
Popular Europeu 


O líder dos eurodeputa- 
dos do PSD ao Parlamen- 
to Europeu, João de Deus 
Pinheiro, foi ontem eleito vi- 
ce- presidente do grupo Po- 
pular Europeu (PPE), junta- 
mente com mais seis euro- 
deputados de vários países, 
segundo fontes daquele par- 
tido. 

Os outros eleitos são Jai- 
me Mayor Oreja (Espanha), 
Lorezo Cesa (Itália), Itala 
Ville (Finlândia), Timothy 


Kirkhope (Reino Unido), 


Françoise Grossetet (França) 
e Jozsef Szajer (Hungria). 

O presidente do grupo do 
PPE é o alemão Hans Poete- 
ring. 

O Partido Popular Euro- 
peu foi o mais votado nas úl- 
timas eleições europeias, ob- 
tendo 279 lugares entre os 
732 existentes no hemiciclo 
europeu. 
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Mário Soares diz-se “decepcionado” 
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Chefe de Estado 


promulgou 
com Jorge Sampaio e critica Ferro constiuciona 


Ex-Presidente da 
República classifica de 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, promul- 


errada” a decisão de gou segunda-feira a revisão 
Sampaio. A demissão de constitucional, aprovada pe- 
É E lo Parlamento em Abril. 

Ferro Rodrigues “não De acordo com a Consti- 
“DA: tuição, as leis de revisão 

faz sentido”, diz constitucional são de pro- 

PERES road mulgação obrigatória. 
F Guilherme Soares A revisão constitucio- 


ex-Presidente da Repú- 
O Mário Soares dis- 
se ontem, na habitual 
entrevista mensal que concede 
na SIC-Notícias, sentir-se “de- 
cepcionado” com a decisão de 
Jorge Sampaio em não ter con- 
vocado eleições antecipadas. 
Mário Soares apelidou de 
“errada” a decisão do seu su- 
cessor na presidência da Rep] 
blica. “Numa situação tão 
complexa como esta devia ter 
remetido a escolha ao povo, 
que é o soberano”, afirmou. 
Sobre a ida de Durão Barro- 
so para a Comissão Europeia, 
o ex-Chefe de Estado classifi- 
cou o acto como uma “irres- 
ponsabilidade”. Para Soares, “o 
Governo era um desastre, mas 
Durão Barroso era o menos 


mau”. 


Mário Soares não gostou da atitude de Ferro Rodrigues e mostra-se decepcionado com Sampaio /JOÃO RELVASLUSA 


“Não faz sentido”, atirou, 
em relação à demissão de Fer- 
ro Rodrigues de secretário-ge- 
ral do Partido Socialista. 


“Podia estar muito decep- 
cionado, mas seria mais uma 
razão para continuar. Nunca 
se deve abandonar um lugar. 


Não aprovo a decisão dele”, 
concluiu o também ex-primei- 
ro-ministro, por duas ocasiões 
depois do 25 de Abril de 1974. 


nal foi aprovada no passa- 
do dia 24 de Abril em vota- 
ção final global com os votos 
favoráveis do PSD, PS e 
CDS-PP, que representam 
mais de dois terços dos de- 
putados, mas só dois meses 
depois, a 25 de Junho, o tra- 
balho final da comissão de 
revisão constitucional ficou 
concluído. 

Tratou-se da VI Revisão 
Constitucional, a menos 
profunda de todas as altera- 
ções da Constituição efec- 
tuadas de cinco em cinco 
anos desde 1982 e centrada 
essencialmente no aprofun- 
damento das autonomias re- 
gionais. 

PCP, Bloco de Esquerda e 
“Os Verdes” votaram contra 
por causa de dois artigos re- 
lativos à União Europeia. 


lotaria 
clássica 
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O direito sos prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 11 de Outubro de 2004. 


( Próxima extracção dia 19 DE JULHO DE 2004, 2.2 feira, décimos a € 5,00. 196.210 prémios no valor 
1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - E 50.000,00 na fracção. 
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Se o seu número completo não foi 


premiado, consulte sindo às terminações, na parte infesor da respectivo coluna. 


é E) POLÍTICA 


Vírgilio Costa apresentou ontem a sua candidatura à Distrital do PSD/Braga / PAULO FREITAS 


Virgílio Costa é candidato 
à Distrital do PSD/Braga e 
deixa recados a Santana Lopes 


Em causa a anunciada descentralização ministerial anunciada pelo primeiro- 
ministro indigitado. “Vamos lembrar que Braga tem sido preterida”, disse 


y Marta Caldeira/Intermeios 
e Guilherme Soares 


lista de candidatos aos 
Ass distritais do 
SD/Braga, bem como o 


respectivo programa de acção, 
foram apresentados, ontem, no 
salão nobre do Hotel de Turis- 
mo de Braga. Virgílio Costa, Jo- 
sé Manuel Fernandes e Jorge 
Moreira da Silva foram os no- 
mes sugeridos para disputar as 
eleições no distrito bracarense, 
no próximo dia 23. 

Trata-se de uma “lista de 
enorme consenso” (acabou com 
o afastamento da Concelhia de 
Barcelos e do seu líder Fernan- 
do Reis) e renovada, cujo traba- 
lho será coadjuvado por uma 
onda de “juventude, força e di 
namismo” das camadas mai 
vens do partido. 

Os cabeças-de-lista foram 
indicados para os seguintes car- 
gos: Virgílio Costa irá presidir à 
Comissão Política, enquanto Jo- 
sé Manuel Fernandes se encar- 
regará da Mesa da Assembleia e 
Jorge Moreira da Silva acarreta- 
rá a presidência do Conselho de 
Jurisdição Distrital. José Manuel 
Fernandes não esteve presente, 
mas enviou uma mensagem aos 
militantes, através de Albertino 
Mota e Silva, o número dois da 
sua lista, “Este projecto pretende 
a união de todos os social-de- 
mocratas em torno dos mesmos 
objectivos comuns, mantendo 
uma continuidade na conduta 
de afirmar o Minho como uma 
grande área metropolitana”, diz 
José Manuel Fernandes, reite- 
rando “apoio incondicional” a 
Virgílio Costa. 

“Queremos manter o nosso 


distrito, que é o terceiro de 
maior dimensão social-demo- 
crata a nível do país, no lugar ci- 
meiro da representação políti- 
ca”, garantiu. “Se for eleito, os 
cargos de responsabilidade polí- 
tica serão entregues aos militan- 
tes mais cumpridores e leais do 
PSD”, assumiu. Os vice-presi- 
dentes de Virgílio Costa serão 
Jorge Pereira (da Concelhia de 
Vila Verde), Rui Vítor Costa 
(Guimarães) e Ricardo Rio 
(Braga). 


Descentralização não 
pode esquecer Braga 

A futura CPD vai exigir ain- 
da que o distrito seja tratado co- 
mo “o terceiro do país”, caso o 
primeiro-ministro indigitado, 
Santana Lopes, avance na anun- 
ciada descentralização governa- 
mental. “Se houver discrimina- 
ção positiva de algumas regiões, 
vamos lembrar, a quem de di- 
reito, que Braga tem sido prete- 
rido em termos de investimen- 
tos públicos pelos sucessivos go- 
vernos”, disse Virgílio Costa. 

As três grandes linhas de 
acção deste programa visam 
lutar por uma “reforma orgâni- 
ca da estrutura distrital” (com 
a aquisição de um espaço on- 
de funcione a sede do partido); 
bem como a “aposta numa po- 
lítica credível” (através da cria- 
ção de um Gabinete de Estu- 
dos que sustente a actividade 
política), e a “implementação 
no cenário nacional” (no Estado 
e no partido com o distrito a as- 
sumir posição de efectivo desta- 
que). 

Os compromissos foram 
apresentados como uma “apos- 
ta que deve ser ganha agora nes- 


te mandato”, no intuito de cons- 
truir “o pilar de toda a activida- 
de política que o PSD venha a 
desenvolver”. 

“A serenidade e o discerni- 
mento são as características 
mais rápidas e eficazes para evi- 
tar a instabilidade social que 
paulatinamente se vai vendo 
crescer”, explicou Virgílio Costa, 
afirmando fazer frente aos gra- 
ves problemas sociais que atin- 
gem a região minhota, como é o 
“caso das áreas do Vale do Ave e 
do Vale do Cávado”, 


Duas listas para 
Assembleia Distrital? 

Fonte bem colocada disse ao 
COMÉRCIO que “é bem possí- 
vel que na Concelhia de Braga 
apareça mais uma lista” à AD, 
concorrente à encabeçada pelo 
secretário de Estado da Justiça, 
Miguel Macedo. O líder da 
Concelhia bracarense Ricardo 
Rio e António Marques, empre- 
sário e presidente da mesa da 
Assembleia de Secção do 
PSD/Braga, dois dos nomes “la- 
ranjas” mais falados para a Câ- 
mara de Braga, integram a lista 
de Macedo. 

A lista opositora, que terá de 
ser apresentada até dia 20, po- 
derá nascer do seio dissidente 
da Concelhia. Recorde-se que, 
há cerca de um mês, Alexandre 
Lourenço (até então vice-presi- 
dente de Rio) e mais três ele- 
mentos daquela estrutura parti- 
dária demitiram-se por discor- 
darem da hipótese de Rio vir a 
ser o candidato social-democra- 
ta à autarquia bracarense, 

Em Setembro há eleições pa- 
ra a Concelhia do PSD/Braga 
entre estas duas facções. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Julho de 2004 


PS de Santa Maria da Feira ao 
rubro no processo da escolha 
do candidato à Câmara 


Vitor Fontes, um dos históricos socialistas do 
concelho, não aceita candidatura de Alcides Branco 


GG asciado Miami 


Alcides Branco, um dos nomes 
prováveis para cabeça-de-lista do 
PS à Câmara de Santa Maria da 
Feira, está a dividir os socialistas, 
que estranham que o presidente 
da Concelhia, Adriano Martins, 
aponte o ex-presidente dos bom-. 
beiros locais como candidato a 
candidato. Vítor Fontes, um dos 
históricos do PS de Santa Maria 
da Feira, da “ala de Costa Amo- 
rim”, ex-presidente da concelhia e 
cabeça-de-lista à Câmara em 
2001, afirmou, rescentemente, 
num programa da Rádio Águia 
Azul, que caso Alcides Branco se- 
ja candidato, ele mesmo avançará 
com uma candidatura. 

A notícia é, segundo Vítor 
Fontes “espantosa, para não dizer 
surrealista”. Segundo ele, Adriano 
Martins “anda de braço dado 
com Alcides Branco, levando-o, 
inclusive, a reunir-se com estru- 
turas e responsáveis locais do PS”, 
questionando quem é que deu a 
Alcides Branco “uma listagem 
com a identificação completa, in- 
clusive contactos telefónicos, dos 
membros da Comissão Política 
Concelhia (CPC). 

Vítor Fontes afiança que Al- 
cides Branco anda a contactar, 
pessoalmente, cada um dos 
membros da CPC, conforme 
o COMÉRCIO já tinha adianta- 
do, sustentando que esse contacto 
é feito para que os elementos 
em causa votem nele como candi- 
dato. Acusa também Adriano 
Martins de dizer, “em nome não 
se sabe de quem”, que Alcides 
Branco é candidato do PS, sem 
que tenha ouvido a Comissão Po- 
lítica, que é quem “estatutaria- 
mente, compete decidir das can- 
didaturas aos órgãos autárqui- 
cos”, nem sequer convocado o seu 
plenário. 


“Arranjar lugares aos 
ientialictas"" 
socialistas' 

Na mesma entrevista, Vítor 
Fontes garante que Alcides Bran- 
co afirma que “caso não seja can- 
didato pelo PS, avançará para 
uma candidatura e assim será, 
uma vez mais, adversário do PS”. 

De acordo com Vítor Fontes, 


perante este quadro, “qualquer 
pessoa de bom senso e minima- 
mente séria, terá forçosamente de 
interrogar-se como é possível al- 
guém do PS aceitar este compor- 
tamento pessoal e político que, 
em última análise, visa dividir e 
destroçar o PS/Feira”. 

Para Vítor Fontes, a posição de 
Alcides Branco tem como conse- 
quência “garantir a continuidade 
do PSD no poder municipal”. 
“Mas, acima de tudo, visa arran- 
jar alguns lugares aos “socialistas” 
que se prestem a ajudar o sr. Alci- 
des Branco nessa tarefa”, acusou, 
afirmando que o próprio Alcides 
Branco não se coíbe de apresentá- 
los “como seus apoiantes indefec- 
tíveis”. 


Alcides Branco em silêncio 

Em declarações à mesma esta- 
ção radiofónica, apelidou Alcides 
Branco de “candidato a político”, 
afirmando que sente comichões 
“em reflectir sobre a natureza dos 
inconfessáveis interesses que le- 
vam o Sr. Alcides Branco a imis- 
cuir-se no funcionamento de ór- 
gãos legitimados de um partido a 
que ele não pertence e contra o 
qual se apresentou em 2001”. Por 
outro lado, asseverou que o can- 
didato, em vez de “apresentar 
ideias e projectos”, tenta a “mani- 
pulação de cabeças e consciên- 
cias, processo esse em que o PS é 
usado como mero trampolim”. 
No mesmo programa Vítor Fon- 
tes afirma que a situação de 
Strecht Monteiro é diferente por- 
que mostrou essa disponibilidade 
ao Secretariado do PS. 

Recorde-se que a nomeação de 
Alcides Branco para mandatário 
de Armando França nas últimas 
eleições europeias, levou o verea- 
dor Costa Amorim a suspender o 
seu mandato, alegando que a can- 
didatura de Alcides Branco à cá- 
mara, como independente, divi- 
diu o partido. Indesmentível é 
que cada vez mais o Partido So- 
cialista de Santa Maria da Feira 
dá, cada vez mais sinais de divi- 
são, por causa das eleições autár- 
quicas de 2005. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
Alcides Branco, mas tal não foi 
possível. 


Vitor Fontes, um dos históricos do PS de Santa Maria da Feira /LUME FÉLIX 


QUARTA-FEIRA, 14 ce Julho de 2004 
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OPINIÃO “4 


Tempo sofrido 


Deputada 
do PCP no PE 


Ilda Figueiredo 


stamos a viver um tempo difícil, que a 

própria morte está a tornar ainda mais 

sofrido. A decisão do Presidente da Re- 
pública veio agravar a frustração de milhões 
de portugueses que estão a ser duramente 
atingidos pela política de direita, pelo traba- 
lho mal remunerado, precário, pelo aumento 
de preços de bens essenciais, pelo desempre- 
go e pensões e reformas de miséria. 

Ao dar novo alento a uma coligação que ti- 
nha sofrido uma estrondosa derrota eleitoral, 
indiferente ao profundo descontentamento 
que percorre o país, com uma política injusta 
e errada, que provocou a fuga do Primeiro- 
Ministro, que tinha jurado cumprir a legisla- 
tura, Jorge Sampaio aumentou a insatisfação, 
o descontentamento e a revolta contra tal de- 
cisão cega e surda ao protesto popular. 

Poucos dias antes de morrer, (o que acon- 
teceu escassas horas após ser conhecida a de- 
cisão do Presidente da República sobre o 
prolongamento da vida da coligação gover- 
namental PSD/CDS e do apoio declarado à 
sua política), a engenheira Maria de Lourdes 
Pintasilgo escreveu um belo texto sobre So- 
fia de Melo Breiner Andresen, morta na se- 
mana anterior, utilizando a própria poesia 
de Sofia: 

“Não soubéssemos nós que a busca se in- 
terrompeu, e diríamos que Sofia continua a 
sonhar o que sempre desejou: Um país liber- 
to/Uma vida limpa/ Um tempo justo”. 

Ora, este não é um tempo justo. Estas duas 
Mulheres - Sofia e Maria de Lourdes Pinta- 
silgo - lutaram pelos direitos das mulheres 
que Durão Barroso e o seu governo puseram 
em causa. Foram coerentes até ao fim na sua 
luta. Jorge Sampaio não. O que acaba de fa- 
zer é uma cedência às mais graves políticas 
de direita que Portugal teve após a revolução 
de Abril de 1974. Não chega dizer-se que “há 
mais mundo para além do défice”, ou criticar 
o Pacto de Estabilidade quando já todos o 
criticavam, ou verter lágrimas pelos “coitadi- 
nhos”, quando depois, no concreto, na hora 
da verdade, dá uma legitimidade acrescida e 
com novo fôlego àqueles que estavam con- 
denados pelo povo, e que foram os responsá- 
veis pela mais grave recessão da economia 
portuguesa e pelo sofrimento, sem conta, de 
milhares e milhares de famílias. 

Não tem grande significado mostrar-se 
preocupado com os centros de decisão na- 
cionais e, depois, dar luz verde a todas as 
privatizações que, paulatinamente, vão cain- 
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“O Presidente da República 
promulgou praticamente tudo o 
que Durão Barroso quis” 


do nas mãos de estrangeiros, apoiar uma 
constituição europeia que transforma o nos- 
so país, cada vez mais, numa região da Euro- 
pa, onde Portugal conta cada vez menos. 

Em vez de dar a palavra ao povo, de inte 
romper a acção de um Governo desacredita- 
do e desgastado, para decidir do rumo e so- 
luções necessárias ao desenvolvimento do 
País, o Presidente da República optou pelo 
pior. Deixar que a situação se degrade cada 
vez mais, indigitando um Primeiro-Ministro 
a quem a maioria da população não reco- 
nhece capacidade nem legitimidade para go- 
vernar. 

A direita já percebeu que a ameaça de vigi- 
lância pouco significa. Já sabe pela experiên- 
cia o que têm significado as ameaças de vigi- 
lância às negociatas com as privatizações, ao 
subsídio de doença, ao código laboral, à dita 
consolidação orçamental. O Presidente da 
República promulgou praticamente tudo o 
que Durão Barroso quis. Por isso, não espan- 
ta que floresçam as odes ao Dr. Jorge Sam- 
paio e à sua capacidade decisória a favor dos 
grandes interesses, dos grupos económicos e 
financeiros. São eles quem tem a voz mais 
forte. Não são os trabalhadores, o povo, os 
pequenos agricultores, as micro, pequenas e 
médias empresas. Para estes o futuro que se- 
rá cada vez mais sofrido. 

Quando se impunha uma mobilização po- 
pular para vencer a crise, relançar a econo- 
mia em bases sólidas, alterar legislação ina- 
ceitável e abrir uma janela de esperança, Jor- 
ge Sampaio fechou a porta e apagou a luz 
que se via no fundo do túnel. 

Perdeu-se uma oportunidade de se alcançar 
uma nova maioria parlamentar e com ela 
dar resposta ao drama e ao flagelo do aborto 
clandestino, à perseguição e criminalização 
das mulheres. 

Perdeu-se uma oportunidade de se dar 
combate efectivo ao desemprego, ao trabalho 
precário, aos baixos salários e à política de 
concentração de riqueza. 

Mas a luta continua. Como os próprios go- 
vernantes o sabem. O sofrimento do povo 
tem limites que nem a demagogia e o popu- 
lismo conseguem escamotear. É certo que 
2006 ainda vem longe, que o PS está sem se- 
cretário-geral, por que mais um fugiu das 
dificuldades. Mas a mudança que o povo la- 
borioso quer, há-de impor-se mais cedo do 
que muitos julgam. Para que tenhamos um 
tempo justo. 


A missão de ser ponte 


partida definitiva de 

pessoas que amo ou 

admiro, bem como 
daquelas que não se vê quem 
as possa substituir, deixa-me 
sempre bloqueado e a rumi- 
nara dor que me vai dentro. 
Por vezes, sinto vontade de es- D. António Marcelino 
crever, de dizer, de gritar. Mas = 
tenho medo das palavras, de 
tal modo elas descoram os sentimentos e atraiçoam o que dizemos na dor. 

Há gente que passou pela minha vida e de quem eu devia dizer. Levo co- 
migo, todos os dias, essa omissão, que empobrece os que tinham direito a 
saber mais. 

Passadas horas de desconforto, a notícia de uma morte inesperada traz 
sempre desconforto, decidi falar da Maria de Lourdes Pintasilgo. Não po- 
dem ficar a ecoar apenas as vozes dos que, tendo lido bem o seu viver, por- 
ventura não tenham captado o segredo do seu dom, da sua riqueza, da sua 
energia e da sua missão. 

Conheci-a há mais de quarenta anos, quando a Diocese de Portalegre aco- 
lheu, por sua proposta, o projecto do Graal e entrou no sonho contagioso 
do grupo que ela chefiava. Um sonho lindo que abriu olhos e corações na- 
quela cidade alentejana e em aldeias vizinhas onde, pelo método de Paulo 
Freire, gente idosa aprendeu a ler, saltando as baias do impossível, já então 
aceites como um fatalismo. Fui testemunha deste milagre. 

A Maria de Lourdres nunca mais saiu do meu horizonte. Quando vim pa- 
ra Aveiro foi uma despedida obrigatória. Recordo, como ainda fresco, esse 
encontro na sua casa. 

Porém, quero hoje sublinhar um aspecto, para mim fundamental, de Ma- 
ria de Lourdes Pintasilgo: assumiu sempre, corajosamente e por convicção 
cristã profunda, ser ponte entre gente que vivia nos ambientes humanos, 
culturais e políticos mais alheios à Igreja. 

Numa perspectiva pouco imaginativa, classificaram-na de esquerda. 
Quem vir a sua militância apenas por esta Óptica, tem razão em pensar as- 
sim. Mas a sua vida, porque esteve centrada em Jesus Cristo e no seu Evan- 
gelho, faziam-na estar aberta a todos, com luz suficiente para perceber o 
que de Deus existe e permanece em cada pessoa, para além das suas opções 
ideológicas, políticas e mesmo religiosas, Uma capacidade, ia a dizer sem li- 
mites, para se relacionar e afirmar, sem ferir, sem dividir, sem deixar que al- 
guém tivesse razões para ficar indiferente. Ela vivia, em cada dia, a face mais 
difícil do Evangelho, perigosa, pouco usual e suspeita para os cristãos insta- 
lados e a menos comum para muitos cristão militantes. Soube ir ao outro 
lado, aos cristãos anónimos, para mostrar que há valores comuns, sobre os 
quais é possível construir. 

Uma opção dificil a sua. Admirada e estimulada por quem estava aten- 
to a esta luta, onde ela era ponte e construtora das pontes sempre possí- 
veis, mesmo quando as margens afastadas não previam a possibilidade 
de uma comunicação normal. 

Foi a força do Evangelho que a levou, também, a assumir-se como mu- 
lher militante da promoção da mulher, da sua dignidade e do seu lugar, 
de pleno direito, na sociedade. A luta foi sempre estimulada pela verdade 
da sua via e da de outras mulheres que viviam, com igual entusiasmo e 
determinação, o mesmo projecto. 

A Maria de Lourdes não fazia alarde da sua condição de cristã con- 
victa, nem do seu compromisso evangélico, mas também nunca os 
ocultou. As pessoas sabiam da sua condição, admiravam-na e procu- 
ravam-na. Cultivava uma relação aberta e respeitadora, uma relação 
cristã esclarecida e livre, que a nada obrigava e dava espaço à liberda- 
de de cada um para ser quem era e se exprimir sem constrangimen- 
tos. Uma apóstola de fronteira. Assim se compreende que tenham si- 
do na sua maioria os menos afectos e por vezes críticos da Igreja, 
aqueles que agora exprimiram a sua admiração e gratidão. 

Este caminho, sendo necessário, tem sido pouco aliciante. Os mais res- 
ponsáveis da Igreja têm de se interrogar porquê. Ser ponte e fazer pontes é 
um dom e, por isso mesmo, uma missão, Viver a fé cristã na fronteira bu- 
liçosa é um desafio que poucos têm coragem ou carisma para assumir. A 
Maria de Lourdes rasgou o caminho. E agora? 
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Dirigente da Portucalense acusou 
reitoria de boicotar apoio bancário 


Helena Barbosa, ouvida pela PJ por suspeita de 
gestão danosa, fez declarações no fórum dos alunos 


I Dora Mota 


m dos membros da direc- 
[ J ção da Cooperativa Uni- 
versidade Portucalense 
Infante D. Henrique, Helena 
Barbosa, interagiu com os alu- 
nos da instituição no portal da 
comunidade estudantil entre 20 
de Maio e 4 de Junho, responsa- 
bilizando o reitor, vice reitor, se- 
cretário-geral e um conjunto de 
cooperantes que não nomeou 
pelo atraso na concretização de 
um empréstimo bancário de 195 
mil para pagamento dos salários 
em atraso de Março. 

A dirigente foi uma das cinco 
pessoas detidas e ouvidas pela 
Polícia Judiciária (PJ) na passada 
sexta-feira, no âmbito de uma 
investigação sobre alegados des- 
vios de verbas para o Brasil, que 
indiciarão eventuais crimes de 
gestão danosa. No mesmo dia, 
foram detidos e ouvidos o presi- 
dente Humberto Baquero More- 
no, o vice-presidente Jorge Reis 
Lima, Luísa Garrett e Albérico 
Tavares. Foram posterioemente 
libertados. Um sexto dirigente, 
Soares Barbosa, foi ouvido na 
própria universidade, sendo o 
único não constituído arguido. 

No dia 20 de Maio, em res- 
posta às inquietações expressas 
pelos alunos, Helena Barbosa 
acusa a reitoria e alguns coope- 
rantes de promover a “agitação e 
instabilidade interna” com “mo- 
vimentos tão aguerridos quanto 
irresponsáveis”. Recorde-se que, 
no dia das detenções da PJ, o rei- 
tor Francisco da Costa Durão 
demarca-se publicamente de to- 
dos os actos de direcção da coo- 
perativa. 

No entanto, na versão daque- 
la dirigente, expressa no fórum 
do Portal dos Alunos no dia 20 


Publicou na internet um email do BCP 
dando conta do empréstimo de 195 mil euros 


Eventuais crimes de gestão danosa recaem sobre a Universidade Portucalense /AICARDO MEIRELES 


“Tudo fizeram para abortar a possibilidade de acordo 
com o BCP”, disse Helena Barbosa 


de Maio (um site de acesso pú- 
blico em www. portaldosalu- 
nos.com/forum), Costa Durão 
terá sido um dos responsáveis 
pela não aplicação de um acor- 
do que a direcção tinha “em fa- 
se de concretização” com o Ban- 
co Comercial Português (BCP) 
e que permitiria pagar os venci- 
mentos em atraso dos funcioná- 
rios. “Apercebendo-se da possi- 
bilidade do nosso sucesso no 
objectivo a que nos propuséra- 
mos, os tais movimentos aguer- 


ridos e irresponsáveis, tudo fize- 
ram para abortar a possibilida- 
de de acordo com o BCP, recor- 
rendo a todos os meios pouco 
lícitos, como a calúnia, difama- 
ção, mentira e demais métodos 
obscuros”, escreve Helena Bar- 
bosa. 


Publicou email do banco 

No dia seguinte, a dirigente 
publica como prova desta afir- 
mação a cópia de um email data- 
do de 2 de Abril, enviado de um 


Conselho Superior de Magistratura 
refuta críticas de “abuso de poder” 


| Lusa 


O Conselho Superior da 
Magistratura (CSM) esclareceu 
ontem que os critérios de aces- 
so ao Supremo Tribunal de Jus- 
tiça (STJ) estão fixados na lei e 
que "num universo de 84 oposi- 
tores à graduação ao STJ foram 
apresentados sete recursos". 

Este esclarecimento surgiu 
na sequência da notícia publi- 


cada no "Diário de Notícias" 
em que o desembargador Amé- 
rico Marcelino denunciava a 
existência de "abusos de po- 
der", "favorecimento pessoal" e 
"nepotismo" no interior do 
Conselho, referindo que, "dos 
63 juízes desembargadores 
mais antigos, nenhum ficou em 
lugar susceptível de promoção 
ao mais alto tribunal judicial". 
Quanto às críticas à compo- 


sição do CSM, aquele órgão 
sublinha que esta é fixada na 
Constituição e na lei, "as quais, 
num Estado de Direito Demo- 
crático, radicam a sua legitimi- 
dade na cidadania”. 

A propósito, a Associação 
Sindical de Juízes Portugueses 
revelou ontem já ter proposto 
critérios para dar mais trans- 
parência ao concurso de acesso 
ao STJ. 


funcionário do BCP para Luísa 
Garrett (outro dos membros da 
direcção detido e ouvido no âm- 
bito das investigações da PJ, me- 
diante mandado judicial). O 
email é uma comunicação insti- 
tucional que pormenoriza os ter- 
mos do financiamento de 195 
mil euros, destinado a pagamen- 
to de vencimentos dos colabora- 
dores. 

Helena Barbosa publica o 
mail como prova da veracidade 
das afirmações da direcção, a 
quatro dias da polémica Assem- 
bleia Geral onde é votada a sua 
destituição - não aprovada por- 
que os 118 votos a favor (contra 
55 votos contra e 8 brancos ou 
nulos) não terem alcançado a 
necessária maioria de dois ter- 


ços. Em 20 de Maio, afirma que, 
apesar dos atrasos, o BCP “apoia 
as medidas de recuperação apre- 
sentadas e implementadas” pela 
direcção actual. Embora as insti- 
tuição bancárias estejam impe- 
didas de comentar relações com 
os clientes em virtude da lei do 
sigilo bancário, tudo indica que 
o email publicado seja verdadei- 
ro. 

Confiante no éxito das nego- 
ciações, Helena Barbosa diz, em 
20 de Maio que “afigura-se dis- 
pensável o recurso a um proces- 
so de recuperação de empresa ou 
falência em termos judiciais, 
uma vez que tal recuperação po- 
de ser efectuada extra judicial- 
mente”, Diz também que “face ao 
apoio económico do BCP, esta 
instituição [a cooperativa] está 
em condições de proceder ao 
imediato cumprimento das suas 
obrigações mais urgentes”, refe- 
rindo-se aos salários do mês de 
Abril. 

No dia 4 de Junho, Helena 
Barbosa afirma, em resposta a 
um aluno que lhe pergunta quais 
os planos para o futuro da coo- 
perativa, que tal passa por “res- 
truturação e um business plan”, 
no qual diz não estar envolvida 
nem autorizada a divulgar. Num 
comunicado emitido anteontem, 
a direcção da cooperativa afirma 
que “está em curso um processo 
de restruturação que carece do 
apoio de parceiros financeiros 
para viabilização da Universida- 
de Portucalense”, 

Para obter explicações sobre a 
actual crise da Universidade Por- 
tucalense, o COMÉRCIO tentou 
ontem durante toda a tarde con- 
tactar a advogada da cooperati- 
va, Ana Machado, e um outro 
advogado indicado pela institui- 
ção como porta-voz, Albano 
Loureiro, mas nenhum dos dois 
se encontrava nos números de 
contacto. Foi também tentado o 
contacto, igualmente sem êxito, 
com outros membros da direc- 
ção, incluindo Helena Barbosa. 
Em declarações recentes a outros 
órgãos de imprensa, Ana Macha- 
do afirmou estar já regularizada 
a situação dos salários em atraso, 
embora o COMÉRCIO saiba 
que algumas pessoas continuam 
a receber o ordenado em tran- 
ches de pequenas quantias. 


Funcionária da PGR sai em 
liberdade mas com obrigações 


| Lusa 


A funcionária da Procurado- 
ria-Geral da República (PGR) 
detida para interrogatório no 
âmbito de um processo-crime, 
Maria Cristina Maltez, foi liber- 
tada ontem à tarde, segundo fon- 
te da PGR. 

Cristina Maltez vai aguardar o 
desenrolar do processo em liber- 
dade, mediante várias obriga- 
ções, entre as quais não entrar 


nas instalações da PGR nem 
contactar com qualquer funcio- 
nário daquela instituição. 

Maria Cristina Maltez foi sus- 
pensa da PGR a 12 de Abril de 
2004 no decurso de um processo 
disciplinar relacionado com um 
crime deburla, cuja acusação fo- 
ra proferida em Março. 

A funcionária foi secretária da 
Procuradoria-geral até 1999 e na 
altura da sua suspensão tinha a 
categoria de assessora principal. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004: 


Ordem dos Médicos aplaude 
aumento de vagas, mas alega 
urgência de mais enfermeiros 


= Enquanto isso a Associação Nacional de Estudantes de Medicina diz que 
faltam condições e infra-estruturas para receber mais estudantes nos cursos 


bastonário da Ordem 
O: Médicos, Germano 
de Sousa, aplaudiu on- 
tem o aumento de vagas para 
as licenciaturas em medicina, 
mas considerou que deviam 
ter sido abertos mais lugares 
para os cursos de enfermagem. 
Germano de Sousa disse es- 
tar “inteiramente de acordo" 
com o aumento de 169 vagas 
no próximo ano lectivo para os 
sete cursos de medicina exis- 
tentes, acrescentando que esse 
acréscimo é suficiente para 
"não permitir a abertura de 
novos cursos". "Creio que estas 
vagas são mais que suficientes 
e espero que seja o bastante pa- 
ra não se cometerem erros, co- 
mo permitir a abertura de fa- 
culdades de medicina privadas 
ou novas públicas”, comentou. 
Germano de Sousa subli- 
nhou que com o aumento de 
vagas devem ser dadas "as con- 
dições que permitam um 
maior número de alunos”. , 


Faltam condições 

Este é, aliás, o receio mani- 
festado pela Associação Nacio- 
nal de Estudantes de Medicina 
(ANEM) que considera que. 
faltam condições e infra-estru- 
turas para receber mais estu- 
dantes nos cursos de medicina. 
"É preciso aumentar o número 
de alunos em Medicina mas 
ainda não estão reunidas todas 
as condições para que este au- 
mento funcione”, disse Pedro 
Lopes, presidente da direcção 
da ANEM. 

Este aumento era já espera- 
do pela ANEM, embora tenha 
sido em número mais reduzi- 
do do que o inicialmente pre- 
visto. "Os primeiros estudos 
apontavam para um aumento 
de 300 vagas", refere Pedro Lo- 
pes, com base na Proposta de 
Plano Estratégico para a For- 
mação na Área da Saúde, di- 
vulgado pela Sociedade Portu- 
guesa de Educação Médica. 

Segundo declarou, existem 
vários factores que preocupam 
a ANEM, entre eles a falta de 
infra-estruturas e condições 
para albergar mais 169 alunos, 
o que pode condicionar a qua- 
lidade do ensino. "Algumas fa- 
culdades têm tido muito traba- 
lho em corresponder aos pedi- 
dos que lhe são feitos, porque 
não têm condições e infra-es- 
truturas necessárias”, contou. 

A ANEM considera ainda 
que a abertura de vagas nas 
Universidades da Madeira e 
dos Açores pode prejudicar o 
curso e os alunos. "Desconfia- 
mos da existência de meios que 
possam satisfazer as necessida- 
des de um curso de Medicina 


Aumentaram as vagas para medicina e enfermagem /EDUARDO COSTALUSA 


(ma Madeira e Açores). Consi- 
deramos que estes cursos pode- 
rão ter um orçamento excessi- 
vo", disse Pedro Lopes. Além 
disso, considera que esses cur- 
sos poderão pôr em causa as 
saídas profissionais, uma vez 
que nestes locais não existem 
infra-estruturas pará acolher os 
recém-licenciados e estes terão 
de vir para o Continente, con- 
correndo directamente com 
outros jovens médicos. 

Segundo dados divulgados 
ontem pelo Ministério da 
Ciência e do Ensino Superior, 
o número de vagas para os cur- 
sos de Medicina aumentou, 
perfazendo um total de 5.659 
vagas (mais 169 que no ano 
passado). 


Outros cursos na área 

da saúde 

O bastonário da Ordem 
dos Médicos, Germano de 
Sousa concordou, também, 
com os 548 novos lugares pa- 


EE DADOS DE INTERESSE 


EO número de vagas para 
os cursos de Medicina au- 
mentou, perfazendo um 
total de 5.659 vagas 

EO número de vagas para 
os cursos de Enfermagem 
e Tecnologias da Saúde 
aumentou, perfazendo 
um total de 3.519 vagas 


ra todos os cursos na área da 
saúde, mas considerou que os 
cursos de enfermagem deve- 
riam ter mais vagas: "Temos 
um grande défice de enfer- 
meiros. Neste momento há 
um enfermeiro para cada mé- 
dico, quando o ideal seria ter 
três enfermeiros por cada 
médico". 

As vagas para enfermagem e 
tecnologias da saúde nos cur- 
sos públicos aumentaram 7,3 
por cento este ano, de 3.347 lu- 
gares em 2003 para 3.591. 


Bastonária critica novo curso 


de enfermagem veterinária 


A bastonária da Ordem dos 
Enfermeiros, Augusta Sousa, 
criticou ontem a criação de 
um curso de enfermagem ve- 
terinária por considerar que 
vai "adulterar” o que se enten- 
de da profissão. 

O Ministério da Ciência e do 
Ensino Superior decidiu abrir 
para o próximo ano lectivo um 
curso de bacharelato em en- 
fermagem veterinária no Insti- 
tuto Politécnico de Viseu, um 
dos 80 novos cursos que vão 
entrar em funcionamento: "A 
enfermagem baseia-se numa 
relação interpessoal, entre um 
enfermeiro e uma pessoa. En- 
tendemos a necessidade de 
formação de técnicos na área 
da veterinária para darem 


apoio, mas chamar-lhe enfer- 
magem é adulterar o que en- 
tende da profissão”. 

A bastonária criticou ainda 
que o Ministério do Ensino Su- 
perior divulgue o aumento do 
número de vagas de enferma- 
gem em conjunto com o dos 
cursos de tecnologias da saú- 
de. Considerou ainda que é 
"consensual" a necessidade de 
mais lugares nos cursos de en- 
fermagem, mas alertou que 
"tudo depende de como é fei- 
ta a sua distribuição”. "Há re- 
giões no pais, como no Norte, 
onde não há condições para 
garantir uma formação com 
qualidade a mais alunos, por- 
que há uma sobrelotação”, re- 
feriu. 


SOCIEDADE 


Professores do ensino básico 
pouco receptivos a projectos 
de educação sexual nas escolas 


* Segundo um estudo, da autoria de Helena Reis, 
que envolveu 600 professores de todo o país 


| E Lusa 


Apenas um terço dos profes- 
sores dos 2º e 3º ciclos do ensino 
básico está disposto a participar 
em projectos de Educação Sexual 
nas escolas, revela um estudo di- 
vulgado ontem em Lisboa. O es- 
tudo, da autoria de Helena Reis, 
professora da Escola Básica 2,3 
da Costa da Caparica, envolveu 
600 professores de escolas de to- 
do o país, dos quais 76 por cento 
são mulheres e 24 por cento ho- 
mens. 

Segundo o estudo, apenas 33 
por cento dos inquiridos respon- 
deram afirmativamente à ques- 
tão sobre um "envolvimento fu- 
turo dos professores em acções 
de Educação Sexual nas escolas”. 

Enquanto 22 por cento dos 
inquiridos responderam negati- 
vamente, os restantes 45 por cen- 
to disseram estar dispostos a par- 
ticipar, “mas não mostraram ini- 
ciativa”, conforme explicou 
Helena Reis, também coordena- 
dora do projecto de Educação 
Sexual "Crescer Saudável, Cres- 
cer Feliz”. 

Para Helena Reis, há imensos 
factores que condicionaram o re- 
sultado deste estudo, como a di- 
minuição do prestígio da profis- 
são de docente na sociedade ac- 
tual. "A profissão está muito 


desacreditada e eu penso que es- 
sa é uma desmotivação muito 
grande para tudo o que se queira 
pedir de novo aos docentes", co- 
mentou esta professora de Ensi- 
no Especial, salientando ainda os 
entraves a nível da política da 
educação. 

O estudo, divulgado no IV 
Encontro em Educação Sexual - 
Partilhar e Reflectir Experiências 
promovido pela Associação para 
o Planeamento da Família 
(APF), indica ainda que 28 por 
cento dos inquiridos já tem algu- 
ma experiência em actividades 
de educação sexual, contra 72 
por cento que nunca participou 
em qualquer iniciativa. ' 

O estudo também avaliou a 
opinião dos professores sobre a 
atitude dos pais face à participa- 
ção dos filhos em acções de Edu- 
cação Sexual nas escolas. A 
maioria dos professores (55 por 
cento) considera que a atitude 
dos pais é negativa, contra 45 por 
cento que acham que é positiva. 

Questionados ainda sobre se é 
obrigatório por lei integrar ac- 
ções de Educação Sexual no pro- 
jecto educativo, 58 por cento dis- 
seram que sim, enquanto 42 por 
cento acharam que não. A legis- 
lação de 1999 prevê o desenvol- 
vimento de acções de Educação 
Sexual nas escolas. 


Desenvolvimento do sector 
ferroviário favorece EMEF 
e pode ajudar Bombardier 


O ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Habitação 
considerou ontem que o sector 
ferroviário vai conhecer um "for- 
te desenvolvimento" nas próxi- 
mas décadas, o que dará à EMEF 
a possibilidade de aumentar a 
sua área de acção. 

O ministro Carmona Rodri- 
gues, que falava no final de um 
encontro para discutir a criação 
de um parque tecnológico e in- 
dustrial nas instalações da Bom- 
bardier, na Amadora, referia-se 
concretamente ao facto de a 
EMEF (empresa do grupo CP) 
poder deixar de se dedicar ape- 
nas à reparação e manutenção de 
material circulante, para poder 
também vir a dedicar-se à sua fa- 
bricação. 

Segundo o ministro - futuro 
presidente da Câmara de Lisboa 
-, tal justificaria um protocolo 
entre a EMEF, a Câmara Munici- 
pal da Amadora e o Metro, que 
estabeleceria um acordo que so- 
lucionaria os problemas da 
Bombardier/Sorefame. 

A reunião de ontem no Mi- 
nistério das Obras Públicas, que 
contou também com a participa- 


ção de representantes da CP e da 
Agência Portuguesa de Investi- 
mento, serviu basicamente para 
discutir a elaboração de um me- 
morando, que deverá ser feito 
ainda esta semana, e que definirá 
a criação de um parque tecnoló- 
gico e industrial na zona onde 
está instalada a Bombardier. 

A criação deste parque, anun- 
ciada há cerca de um mês, deverá 
estar concluída dentro de dois 
anos. 

Esta solução agradou ao pre- 
sidente da Câmara da Amadora, 
Joaquim Raposo, por considerar 
que a mesma vai trazer para o 
seu concelho milhares de empre- 
gos, embora tal demore algum 
tempo. 

“Este é um projecto a médio 
prazo que vai reduzir o desem- 
prego na Amadora e criar novos 
empregos, sobretudo para os tra- 
balhadores mais qualificados", . 
disse o autarca no final da reu- 
nião. 

Joaquim Raposo disse ainda 
acreditar que os trabalhadores da 
Bombardier que ficaram desem- 
pregados terão preferência, dado 
o seu nível de qualificação. 


Descoberto 
novo método 
para produzir 
anti-corpos 


Investigadores suíços reve- 
laram ter descoberto um novo 
método de produção de anti- 
corpos, a principal defesa hu- 
mana contra as doenças, que 
podem servir para o trata- 
mento do Síndroma Respira- 
tório Agudo. * 

A equipa de investigação, 
conduzida por Antonio Lan- 
zavecchia, do Instituto de In- 
vestigação de Biomedicina de 
Bellinzona, trabalhou no can- 
tão suíço de Ticino onde con- 
seguiu isolar 35 anti-corpos 
usando linfócitos, um tipo de 
células brancas, de um doente 
que recuperou depois de con- 
trair o SRA. Testes adicionais, 
conduzidos em conjunto com 
cientistas da Alemanha, Itália 
e Estados Unidos, comprova- 
ram que os anti-corpos ti- 
nham neutralizado o vírus do 
SRA e impedido que este se 
reproduzisse em ratos. 

Lanzavecchia disse que a 
equipa escolheu o SRA porque 
a investigação científica da 
doença conduzida até agora 
não tinha permitido o desen- 
volvimento de medidas "efec- 
tivas" para lidar com o vírus. 

Os dados da descoberta 
surgem um mês depois de a 
firma suíça de vacinas Berna 
Biotech ter anunciado que es- 
tava a abandonar planos para 
o desenvolvimento de uma 
vacina contra o SRA, afirman- 
do que a doença tinha deixa- 
do de ser considerada priori- 
tária pelas autoridades de saú- 
de mundiais. 

Para Lanzavecchia ainda é 
cedo para se falar de um trata- 
mento do SRA, afirmando 
que o éxito agora obtido é 
“apenas um primeiro passo", 

"Mas a verdade é que esta 
técnica pode vir a ser aplicada 
em várias outras doenças in- 
fecciosas, como a sida, a hepa- 
tite Ce a ebola, e até para 
combater alguns tumores 
cancerígenos", afirmou. 


Banco de células estaminais 
no Hospital de S. João 
em risco por falta de espaço 


Projectado para 
arrancar ainda este 
ano, o banco destina-se 

à investigação e cura 
de doenças graves 
do sangue em crianças 


| Manuel Morato 


processo de criação, no 
Op de S. João, de 
um banco de células es- 
taminais (CE), destinado a in- 
vestigação e'cura de doenças 
graves do sangue em crianças, 
está neste momento parado. 
Mário de Sousa, médico e in- 
vestigador do Serviço de Gené- 
tica da unidade, lamenta que a 
substituição do Conselho de 
Adminsitração do $, João tenha 
criado este compasso de espera: 
"Fomos surpreendidos pela no- 
meação de um novo Conselho 
de Administração, mas conti- 
nuamos a fazer esforços para li- 
bertar uma área para a instala- 
ção do banco", declarou ao 
COMÉRCIO Mário de Sousa. 
Projectada para arrancar 
ainda este ano no Serviço de 
Hematologia da unidade, e já 
com pessoal a obter formação 
no estrangeiro, a estrutura per- 
mitiria "acumular reservas na- 
cionais" de CE para transplante 
de medula óssea, sobretudo em 
casos de leucemias e linfomas 
em crianças: "Neste momento 
o processo está parado, apesar 
de haver já dois médicos a aca- 
bar o treino no estrangeiro", 
acrescentou Mário de Sousa. 
Em Portugal, há uma em- 
presa privada - a "Crioestami- 
nal" - que armazena células do 
cordão umbilical de crianças 
na hipótese destas virem a con- 
trair leucemia e precisarem 
desse sangue. No entanto, segu- 
no o investigador, o banco pro- 
jectado para o Hospital de S. 


As células estaminais podem ser usadas na cura de doenças /EPA 


João "é para toda a gente, ou se- 
ja, não fica reservado exclusiva- 
mente para o bebé que nasce". 

Ao que se sabe, o projecto 
está praticamente concluído, 
faltando apenas disponibilizar 
instalações. Mário de Sousa fez 
o estudo, projectou o próprio 
espaço e indicou a forma de 
construir a estrutura. "Estava 
apenas à espera que a Direcção 
Clínica me chamasse para co- 
meçarmos a tratar dos apoios 
financeiros, quando entretanto 
surgiram as mudanças no Con- 
selho de Administração”, fez 
notar Mário de Sousa, 


Administração não se opõe 

Embora em situação transi- 
tória (está demissionário), o di- 
rector clínido do Hospital de S. 
João, José Eduardo Guimarães, 
também director do Serviço de 
Hematologia, reforça o interes- 
se da estrutura, que "daria su- 
porte a outras actividades", co- 
mo é o caso da investigação. 
"Estou na expectativa. Mas isto 
não quer dizer que seja o actual 
Conselho de Administração 
que se opõe. O problema é al- 
guma falta de espaço”. 

Neste momento, quando 
surgem estas situações de 
doença, a primeira opção é 


Eficácia da cannabis confirmada em 
reunião de farmacologistas europeus 


K Manuel Morato 


A utilização da cannabis, não 
como forma de liberalizar o seu 
consumo, mas de aproveitar as 
suas propriedades terapêuticas, é 
um dos temas em debate na IV 
Reunião das Sociedades de Far- 
macologia Europeia (EPHAR se- 
gundo a terminologia anglo-sa- 
xónica), que começa hoje e ter- 
mina dia 19 deste mês na Facul- 
dade de Engenharia da Universi- 
dade do Porto. “Trata-se de uma 
abordagem mais complexa do 


que liberalizar ou não a cannabis, 
tal como usamos a morfina co- 
mo terapêutica sem pensar no 
consumo livre do ópio”, declarou 
Jorge Gonçalves, farmacologista 
e responsável pela organização 
do encontro. 

Com uma participação esti- 
mada em 850 especialistas, a 
maioria “da primeira linha da 
farmacologia europeia”, a reu- 
nião inclui uma revisão sobre 
aspectos ligados ao tratamento 
da infecção, asma, depressão, 
disfunção eréctil e doenças neu- 


rodegenerativas, entre outros. 

O debate inclui um simpósio 
sobre anfetaminas e seus deri- 
vados, como o excstasy, onde 
será demonstrada “a forma co- 
mo as anfetaminas lesam as cé- 
lulas, bem como as sequelas que 
deixam”, explica Jorge Gonçal- 
ves. “Estamos a expor as nossas 
células a compostos que vão ser 
lesivos à massa celular”, frisa, 
acrescentando: “Vamos tentar 
perceber a toxicidade, para des- 
ta forma entender o que será de 
esperar de pessoas que con- 


procurar encontar um irmão 
da criança que seja genetica- 
mente compatível para se fazer 
transplante de medula, sendo 
que a possibilidade de encon- 
trar um familar deste grau com 
os mesmos antigénios é de 25 
por cento. Segundo Esduardo 
Guimarães, esta situação "seria 
a ideal", sendo presentemente 
utilizada em 90 por cento dos 
transplantes feitos com medula 
de dador. 

A vantagem do banco é ha- 
ver mais uma fonte para obten- 
ção de células, além de se dis- 
por de sangue congelado sem 
necessidade de ter que o retirar. 
"Há situações em que se procu- 
ram células em bancos interna- 
cionais, fazendo-se a triagem 
do doente e procurando-se um 
dador nos bancos". Com o re- 
curso ao banco, segundo o di- 
rector clínico, já não se coloca- 
riam os problemas de natureza 
ética inerentes à dádiva. 

A direcção clínica do "S. 
João" está apesar de tudo opti- 
mista e espera que o assunto se 
resolva ainda este ano: "Se en- 
tretanto houver o “ok do Con- 
selho de Administração, facul- 
tando instalações, é provável 
que o banco abra mesmo ainda 
este ano”. 


somem este tipo de produtos”. 

A sessão de abertura está a 
cargo de sir James Black, prémio 
Nobel da Medicina em 1998, dis- 
tinguido pelo seu trabalho no de- 
senvolvimento dos medicamen- 
tos que revolucionam o trata- 
mento da úlcera. 

Sobre o cancro, decorrem al- 
guns simpósios onde é explicada 
a forma como se processa e mo- 
difica a morte celular. Segundo a 
organização, se soubermos'como 
as células deixam de se dividir ou 
se multiplicam poderemos tratar 
muitas neoplasias. “Os especialis- 
tas têm que conhecer como tra- 
var ou induzir a morte celular”, 
explica Jorge Gonçalves. “Pode 
haver situações em que pode ser 
se percebermos esses mecanis- 
mos e tivermos fármacos capazes 
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Manifestantes 
perturbam 


Conferência 
sobre Sida 


| Lusa 


A Conferência internacio- 
nal sobre SIDA, que está de- 
correr em Banguecoque, foi 
ontem perturbada por várias 
manifestações contra os labo- 
ratórios farmacêuticos e as 
grandes potências. 

O ministro delegado para a 
cooperação, Xavier Darcos, 
foi impedido, durante dez mi- 
nutos, de ler o discurso do 
presidente francês, Jacques 
Chirac, por um pequeno gru- 
po de manifestantes. Condu- 
zidos pela associação francesa 
Act-Up, exigiam mais fundos 
para a luta contra a SIDA. 

Na mensagem, Chirac ape- 
lou à "garantia da perenidade 
dos financiamentos do Fundo 
Mundial" e pediu um aumen- 
to "dos recursos para três mil 
milhões de dólares por ano, 
num esforço repartido entre a 
Europa, os Estados Unidos e o 
conjunto dos outros doado- 
res". O Fundo conta com per- 
to de 900 milhões de dólares e 
é a maior iniciativa multilate- 
ral de colecta de financiamen- 
tos para combater a SIDA. 

Kofi Annan, presente em 
Banguecoque, pediu a Was- 
hington que se empenhe na 
luta contra a SIDA tanto 
quanto na "guerra contra o 
terrorismo". À ONU conside- 
rou serem necessários 20 mil 
milhões de dólares para com- 

- batera pandemia. 

O presidente do laborató- 
rio norte-americano Pfizer - 
um dos grandes grupos no 
centro da polémica sobre os 
medicamentos antiretrovirais 
e patentes - foi também inter- 
rompido por manifestantes. 

O organizador da confe- 
rência, a Sociedade Interna- 
cional da SIDA (IAS), lamen- 
tou a fraca representação nor- 
te-americana (50 pessoas), 
incluindo os especialistas do 
Centro de Controlo de Doen- 
ças e do Instituto Norte-ame- 
ricano de Saúde. 


vai ser bom para minimizar a 
evolução deste tipo de doenças”. 

Dois especialistas de nível in- 
ternacional da área da disfunção 
eréctil marcarão também presen- 
ça. Um deles, de nacionalidade 
sueca, vai falar sobre novos fár- 
macos e novos mecanismos para 
tratar esta doença, apresentando 
alternativas às drogas já existen- 
tes, como o Viagra. 

A serotonina, cujo défice - co- 
mo parece ser consensual - estará 
na origem da depressão, é uma 
questão também na agenda da 
reunião. 

Segundo Jorge Gonçalves, vão 
ser apresentados fármacos mais 
potentes que “associados à sero- 
tonina podem ser importantes 
no tratamento da depressão, 
náuseas e vómitos induzidos por 
citostáticos. 
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Doentes reclamam da atitude dos 
funcionários de hospitais e centros 


De acordo com o 
documento da 
Direcção Geral da Saúde 
que analisa as 
reclamações dos doentes 
remetidas em 2003 
I 2 ora ES fia 


uase metade das recla- 
mações recebidas pela 
Direcção Geral da Saúde 


durante o ano passado referem- 
se ao comportamento dos fun- 
cionários de hospitais e centros 
de saúde e os médicos são os 
mais visados, segundo um rela- 
tório ontem divulgado. O docu- 
mento da Direcção Geral da 
Saúde (DGS) analisa as reclama- 
ções dos doentes remetidas em 
2003 a esta entidade, um total de 
114, cuja maioria (66 por cento) 
diz respeito ao sector público. 

A análise das queixas indica 
que 46 por cento se referem ao 
comportamento dos funcioná- 
rios, categoria que inclui "as re- 
clamações respeitantes a falta de 
correcção e humanidade no 
atendimento e deficiente presta- 
ção de cuidados". Os médicos 


A maioria das reclamações diz respeito ao sector público /RiCARDO MEIRELES 


são os mais visados pelas recla- 
mações (38 por cento), quer em 
relação à prestação de cuidados 
(25 por cento), quer no que toca 
à sua correcção e humanidade 
(13 por cento). 

A DGS realça ainda que os 
hospitais do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) "registaram um 
ligeiro aumento de reclamações 
em 2003" e que a categoria de 
comportamento dos funcioná- 
rios é a que tem "maior expres- 
são”, representando 69 por cen- 
to das queixas recebidas. 


O NUMERO 


114 


º Total de reclamações dos 
doentes remetidas em 2003 


O total de reclamações rece- 
bidas que visam o sector públi- 
co distribuem-se de forma se- 
melhante pelos centros de saúde 
e hospitais do Serviço Nacional 


de Saúde (SNS), 48 por cento e 
47 por cento respectivamente, 
enquanto no sector privado as 
unidades mais visadas são as 
com internamento ou sala de 
recobro (36 por cento) e as cli- 
nicas dentárias (18 por cento). 

Embora considere que o nú- 
mero total de queixas recebido 
em 2003 é "pouco significativo", 
a DGS refere que os protestos 
dos doentes devem ser encara- 
dos não como acusações, mas 
sim como oportunidades de 
melhoria de qualidade. 

O número de reclamações 
remetidas à DGS em 2003 foi o 
mais baixo desde 2000, tendo o 
valor mais elevado sido regista- 
do em 2001, com 149 queixas 
recebidas por este organismo. 

Cerca de metade das queixas 
dos doentes (49 por cento) refe- 
rem-se às instituições da sub-re- 
gião de Saúde de Lisboa, seguin- 
do-se as relativas a unidades da 
sub-região de Saúde do Porto 
(13 por cento) e à sub-região de 
Saúde de Setúbal (11 por cento). 

Os utentes dos serviços de 
saúde podem ainda registar as 
queixas no "Livro Amarelo" e no 
Gabinete do Utente dos hospi- 
tais e centros de saúde do sector 
público, e no Livro de Reclama- 
ções das unidades privadas. 
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BREVES — 


Y NEUROCIÊNCIAS 


Pessoas paralisadas 
podem mover 
objectos 


Uma análise informática 
dos sinais eléctricos do cé- 
rebro, associado à inteli- 
gência robótica, pode per- 
mitir a uma pessoa parali- 
sada mover objectos, 
revela um estudo a apre- 
sentado ontem em Lisboa, 
no 4º Fórum Europeu de 
Neurociências. Esta técni- 
ca poderá auxiliar os cerca 
de 12,5 milhões de qua- 
draplégicos que se estima 
existirem a nivel mundial a 
controlarem próteses mó- 
veis e cadeiras de rodas. 


Y TAILÂNDIA 
Virus da gripe 
das aves passou 
para os frangos 


O virus da gripe das aves 
passou dos frangos para os 
patos numa provincia tai- 
landesa próxima da capital, 
anunciou ontem o ministro 
da Agricultura, Somsak 
Thepsuthin, que, entretan- 
to confirmou que já foram 
abatidos dois mil frangos 
numa exploração agricola 
cujo proprietário tentou 
esconder os animais, sus- 
peitos de infecção. 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


ça fe arcos 
“Colecção 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


O Comércio 
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Sindicatos 
debatem 
discriminação 
de imigrantes 


Dirigentes sindicais portu- 
guêses e estrangeiros reúnem- 
se, hoje, em Lisboa para anali- 
sar e debater as causas e con- 
sequências da discriminação 
de trabalhadores imigrantes 
na sociedade portuguesa, no 
âmbito de um seminário so- 
bre migrações. 

O colóquio "Migrações e 
Acção Sindical contra a Dis- 
criminação Racial e Religiosa 
e a Xenofobia em Portugal" 
pretende "estudar como é que 
os movimentos migratórios 
se estão a desenvolver e quais 
as consequências negativas 
que têm para a sociedade" em 
termos de comportamentos 
discriminatórios, disse Carlos 
Trindade, da CGTP, uma das 
entidades organizadoras. 

De acordo com o respon- 
sável, os intervenientes vão 
ainda debater "como é que se 
estão a detectar as discrimina- 
ções raciais e religiosas e as 
manifestações de xenofobia 
na sociedade portuguesa". 

Para concluir, "vamos de- 
terminar o que se.pode fazer, 
em termos de acção sindical, 
para combater essas acções de 
discriminação", acrescentou 
Carlos Trindade. 

Um dos passos nesse senti- 
do pode passar pelo estabele- 
cimento de "direitos iguais 
para todos os trabalhadores e 
pela legalização de todos os 
imigrantes" em situação irre- 
gular, defendeu. 


SOCIEDADE 


Declarações de IRS de milhares 
de polícias estão a ser recusadas 
nasrepartições de Finanças 


Sindicato revela 
que as repartições 
* desconhecem acordo 
entre os Ministérios da 
Administração Interna 
e das Finanças 


Sindicato Nacional da 
Os: (SINAPOL) re- 

velou ontem que as de- 
clarações de IRS de milhares de 
polícias estão a ser recusadas 
porque as repartições de Fi- 
nanças desconhecem um acor- 
do entre os Ministérios da Ad- 
ministração Interna e das Fi- 
nanças. 

Há polícias a quem as Fi- 
nanças exigem uma nova de- 
claração, e o pagamento de 
uma multa, apesar do acordo 
entre os dois ministérios assi- 
nado no ano passado, disse à 
Lusa Pedro Carmo, vice-presi- 
dente do SINAPOL. 

O acordo, explicou, foi ne- 
gociado em 2003 entre a Direc- 
ção Nacional da PSP e o Minis- 
tério da Administração Interna 
(MAI) e diz respeito ao regime 
fiscal de retenção na fonte 
quando os polícias trabalham 
para outras entidades que não 
a PSP, os chamados "gratifica- 
dos”. 

Nestes trabalhos os polícias 


“Lusa 


A Direcção Nacional da PSP diz já estar a tratar do problema /LUSA 


À situação, segundo 
o Sindicato, está 

a afectar cerca 

de 10 mil polícias 


não fazem retenção na fonte, 
ficando decidido que apresen- 
tariam declarações de rendi- 
mento separadas, uma do ser- 
viço policial e outra do traba- 
lho pago por outras entidades. 

Segundo Pedro Carmo, "al- 
gumas Repartições de Finan- 
ças" estão a recusar as declara- 


Mais de 80 incêndios activos no país 
mobilizaram ontem 1500 bombeiros 


Os concelhos de Santarém, 
Alqueva, Vila Real de Santo An- 
tónio e Ourém foram os mais 
atingidos pelos cerca de 80 in- 
cêndios activos que consumiram 
ontem centenas de hectares de 
floresta em todo o país, mobili- 
zando 1.500 bombeiros, apoia- 
dos por 370 viaturas e 25 meios 
aéreos. Segundo o presidente do 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC), Paiva 
Monteiro, só entre o princípio e 
o meio da tarde deflagraram 62 
fogos, sendo que dos 80 activos, 
62 deflagraram num período de 
apenas três horas. 

As situações mais preocupan- 
tes verificam-se no distrito de 
Santarém, com quatro incên- 
dios, e em Alqueva, concelho de 
Portel, onde o fogo lavra desde 
segunda-feira. Só neste último já 
arderam 2.000 hectares de mato, 
pequenas áreas de eucalipto e pi- 
nheiro manso, disse António 
Sousa Macedo, da director-geral 
dos Recursos Florestais. 

Adiantando que as causas do 


Ontem ao final do dia o fogo em Alqueva lavrara em três frentes /NUNO VEIGALUSA 


fogo de Alqueva (com três frentes 
por circunscrever), ainda são des- 
conhecidas, o responsável subli- 
nhou que as brigadas do Corpo 
Nacional da Guarda Florestal já 
estão a investigar a origem. On- 
tem deflagraram também incên- 
dios, quase em simultâneo, em 
Setúbal, Alcácer do Sal e Melides. 

Paiva Monteiro sublinhou "a 


situação difícil em que estão os 
bombeiros", uma vez que para 
hoje estão previstas temperatu- 
ras de 36 graus e humidades rela- 
tivas inferiores a 30 por cento - 
condições favoráveis à ocorrên- 
cia de incêndios. 

Ontem à tarde deflagrou um 
um outro incêndio em Campei- 
ros, Vila Real de Santo António, 


ções separadas, exigem uma 
declaração do IRS com os valo- 
res somados e dizem aos polí- 
cias que têm de pagar multa. 

O SINAPOL contactou a 
Direcção Nacional da PSP, 
"que não tem culpa nenhuma, 
mas que disse que já estava a 
tratar do problema", embora 
reconhecendo que havia 
"imensas repartições de finan- 
ças a actuar desta forma", afir- 
mou Pedro Carmo. 

A situação, nas palavras do 
responsável, está a afectar cerca 
de 10.000 polícias, que não sa- 
bem quando vão receber o 
reembolso fiscal ou se irão ou 
não ser penalizados. 

A Lusa tentou contactar os 
ministérios, mas não foi possí- 
vel obter um esclarecimento. 


devastando áreas de mato e pas- 
to, sendo as dificuldades de aces- 
so ao local o principal problema 
enfrentado pelas quatro corpo- 
rações de bombeiros do Algarve 
que combatiam as chamas. Cerca 
de 50 homens estiveram empe- 
nhados na operação, apoiados 
por 11 viaturas e um helicóptero 
do SNBPC. 

No concelho de Ourém um 
outro incêndio, iniciado durante 
a tarde, chegou a ameaçar algu- 
mas casas da localidade de Casal 
da Fonte, segundo uma fonte do 
Centro Distrital de Operações de 
Socorro de Santarém. Ao início 
da noite o fogo estava a ser com- 
batido por 138 bombeiros de 18 
corporações, apoiados por dois 
helicópteros e 40 viaturas. 

O comandante Vítor Bertelo, 
do Centro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS), disse que es- 
ta é a situação mais preocupante 
no distrito. Com os meios con- 
centrados neste fogo, os bombei- 
ros do distrito estiveram ainda 
mobilizados para outros dois fo- 
cos de incêndio que eclodiram 
no concelho de Torres Novas. 

Durante a tarde de ontem, 
uma dezena de incêndios não 
deu descanso aos bombeiros, 
embora, segundo a CDOS, ao 
princípio da noite seis já estives- 
sem circunscritos. 
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Campanha 
chocante para 
evitar mais peões 
mortos 


F Lusa 


Quatro testemunhos "cho- 
cantes" de familiares de pes- 
soas envolvidas em atropela- 
mentos compõem a campa- 
nha publicitária de 
sensibilização para a protec- 

* ção de peões, apresentada on- 
tem pelo ministro da Admi- 
nistração Interna. Denomina- 
da "É melhor parar por aqui", 
a campanha está inserida no 
Plano Nacional de Prevenção 
Rodoviária que tem como um 
dos objectivos reduzir para 
140 o número de peões mor- 
tos por ano até 2010. 

Quer o Secretário-geral do 
Plano de Prevenção Rodoviá- 
ria, José Manuel Trigoso, quer 
o ministro da Administração 
Interna, Figueiredo Lopes, 
consideraram o número de 
140 vítimas "elevado", reco- 
nhecendo que o objectivo, a 
alcançar em 2010, deve ser 
mais "ambicioso". 

De acordo com os dados 
disponibilizados, em 2003 
morreram 246 peões nas es- 
tradas portuguesas, menos 51 
do que em 2002 (297). 

"É uma barbaridade mor- 
rerem cerca de 250 pessoas 
por ano nas estradas” disse Jo- 
sé Manuel Trigoso, reconhe- 
cendo, no entanto, que anual- 
mente o número tem vindo a 
descer. 

Para o ministro, esta cam- 
panha pretende "corrigir o 
comportamento perigoso dos 
condutores e dos peões". 


MRE DR”. 


PJ de Braga 
detém suposto. 
incendiário 


Fr — Susana Caravana 
Foi detido pelo núcleo de Braga 
da PJ um homem suspeito de 
ter ateado o incêndio que des- 
truiu domingo à noite cerca de 
25 hectares de floresta nos 
concelhos de Ponte de Lima, 
Barcelos e Vila Verde e que du- 
rante ô dia de ontem sofreu vá- 
rios reacendimentos. O suspei- 
to, um homem de 34 anos, foi 
detido, segundo a PJ por existi- 
rem "fortes indícios" de que te- 
nha sido o autor do fogo. A ori- 
gem criminosa das chamas foi 
já avançada ontem pelo CO- 
MERCIO. O incêndio chegou 
mesmo a ameaçar populações e 
residências, só seria extinto na 
manhã de segunda-feira. No 
entanto, devido aos fortes ven- 
tos vários reacendimentos sur- 
giram nos três concelhos. O de- 
tido encontra-se ainda a ser 
ouvido pelo juiz de instrução 
criminal de Ponte de Lima. 
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Embraer, EADS 
e Alenia preparam 


compra 
da ÓGMA 


A Embraer, a EADS e a Ale- 
nia estão a negociar a compra 
de uma participação na OG- 
MA - Indústria Aeronáutica de 
Portugal, revelou ontem à 
agência Lusa fonte ligada ao 
processo. 

O-Governo desencadeou 
no final de Maio o processo de 
escolha do parceiro da empre- 
sa aeronáutica de Alverca, que 
deverá levar à abertura de en- 
tre 35 a 65 por cento do capital 
da empresa. 

Miguel Morais Leitão, admi- 
nistrador da OGMA, afirmou 
que as negociações encontram- 
se "numa fase preliminar”, es- 
cusando-se a adiantar o nome 
dos três candidatos. 

O responsável da empresa 
aeronáutica de Alverca voltou 
a afirmar que "o plano de de- 
senvolvimento industrial" será 
"o principal aspecto" a consi- 
derar nas propostas. 

Inicialmente, o Governo 
convidou dez empresas e gru- 
pos, portugueses e internacio- 
nais, para negociar a parceria 
estratégica. 

A TAP - Air Portugal, que 
estudou concorrer em consór- 
cio com a Embraer, acabou 
por não avançar com uma 
proposta. 

A OGMA é parceira da Em- 
braer, responsável pela manu- 
tenção das aeronaves brasilei- 
ras na Europa. 

O grupo EADS é o maior 
fabricante europeu de material 
aeronáutico para uso militar e 
civil, incluindo a gama de 
aviões de passageiros Airbus, 
uma parceria com a britânica 
BAE Systems. 

A italiana Alenia, do grupo 
Finmeccanica, é conhecida pe- 
la sua participação em projec- 
tos de desenvolvimento de 
aviões de combate como o 
Tornado. 


OGMA vai 
fabricar mais 
200 aviões 
Pilatus PC-12 


A fabricante aeronáutica 
suíça Pilatus contratou a OG- 
MA - Indústria Aeronáutica de 
Portugal para fabricar e mon- 
tar mais 200 aviões Pilatus PC- 
12, a partir do próximo ano e 
até 2007. 

O contrato, avaliado em 
26,3 milhões de euros, foi assi- 
nado ontem nas instalações da 
OGMA, em Alverca, entre os 
presidentes da OGMA, Miguel 
Morais Leitão, e da Pilatus, Os- 
kar Schwenk. 


Romano Prodi diz que Comissão vai negociar défices excessivos /KAZUHIRO NOGUEPA 


Tribunal de Justiça anula 
suspensão de sanções à França 
e Alemanha devido ao défice 


Comissão Europeia vai negociar com Conselho correcção dos défices 
excessivos. Durão quer PEC mais credível e eficaz sem o alterar 


— lusa 


F—— 


presidente da Comissão 
O Europeia, Romano Pro- 

di, anunciou ontem que 
O executivo vai negociar com os 
ministros das Finanças a aplica- 
ção da sentença do Tribunal de 
Justiça Europeu sobre a correc- 
ção dos défices excessivos ale- 
mão e francês. 

O Tribunal de Justiça anulou 
ontem a decisão do Conselho de 
Ministros das Finanças da UE, 
de 25 de Novembro do ano pas- 
sado, de suspender os processos 
por défice excessivo contra a 
França e a Alemanha, dispen- 
sando-os assim de fazer esforços 
suplementares a nível orçamen- 
tal como exigia a Comissão Eu- 
ropeia. 

A recomendação apresentada 
naquela data pela Comissão, que 
o Ecofin (ministros da Econo- 
mia e Finanças da UE) ignorou 
ao suspender todo o processo, 
constitui "o único texto válido”, 
referiu Prodi, num encontro 
com jornalistas. 

"A Comissão congratula-se 
com a sentença do Tribunal de 
Justiça, já que confirma o papel 
fundamental do Pacto de Estabi- 
lidade e Crescimento no sistema 
de vigilância previsto e, em par- 
ticular, confirma a posição de- 
fendida pela Comissão Europeia 
eos papéis respectivos desta e do 
Conselho na aplicação do Pac- 
to", acrescentou. 

A queixa ao Tribunal Euro- 
peu de Justiça foi apresentada 


pela Comissão Europeia que 
considerou que a decisão do 
Conselho de Ministros viola 
as regras e o espírito do Pacto 
de Estabilidade, que obriga os 
Estados-membros a manter o 
défice abaixo dos três por cen- 
to do Produto Interno Bruto 
(PIB). 

A Comissão, em colaboração 
com o Conselho, vai ter agora de 
estudar a forma de "chegar a 
uma solução satisfatória para o 
problema destes Estados-mem- 
bros no quadro do Pacto de Es- 
tabilidade e Crescimento da 
UE", explicou ainda Prodi. 


Durão defende PEC mais 
“credível e eficaz” 
Entretanto, o presidente indi- 
gitado da Comissão Europeia, 


José Manuel Durão Barroso 
afirmou ontem em Bruxelas que 
está disposto a estudar formas 
de tornar o Pacto de Estabilida- 
de e Crescimento "mais credível 
e eficaz, sem o reescrever”. 

Durão Barroso respondia a 
perguntas de eurodeputados so- 
cialistas pouco tempo depois de 
o Tribunal de Justiça das Comu- 
nidades Europeias, no Luxem- 
burgo, se ter pronunciado sobre 
os défices excessivos da França e 
da Alemanha. 

"Não tive tempo de ler o con- 
junto da decisão do Tribunal de 
Justiça. Temos de examinar essa 
sentença e ver como podemos 
tornar o Pacto mais credível", 
disse Durão Barroso na audição 
parlamentar pública dos socia- 
listas europeus. 


Ferreira Leite sublinha importância 
de Portugal ter cumprido pacto 


A ministra das Finanças, Ma- 
nuela Ferreira Leite, afirmou 
ontem que a decisão do Tribu- 
nal Europeu de Justiça contra 
a França e a Alemanha confir- 
ma a importância de Portugal 
ter cumprido o Pacto de Esta- 
bilidade e Crescimento. 

"A decisão do Tribunal de 
Justiça só confirma que foi 
fundamental para Portugal 
cumprir o Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC), 


recorrendo, para esse efeito, 
a todas as medidas que se 
consideraram correctas”, 
afirmou a ministra das Fi- 
nanças à Agência Lusa. 
Manuela Ferreira Leite subli- 
nhou ainda que se o processo 
por défices excessivos não ti- 
vesse sido levantado em Maio 
deste ano, "Portugal estaria 
neste momento em forte risco 
de ver vedado o acesso ao 
fundo de coesão”. 


Portugal passa 
a receber 
menos fundos 
comunitários 


A Comissão Europeia 
apresenta hoje propostas so- 
bre a gestão dos fundos euro- 
peus que irão implicar uma 
diminuição do saldo líquido 
do que Portugal recebe de 
Bruxelas de cerca de 90 mi- 
lhões de euros. 

Fonte comunitária disse à 
Agência Lusa que, se as pro- 
postas da Comissão Europeia 
foram aceites pelos Estados- 
membros, o saldo líquido mé- 
dio anual dos dinheiros de 
Bruxelas para Portugal passa- 
rá em 2007 dos actuais 1,6 por 
cento do Rendimento Nacio- 
nal Bruto (RNB) para 1,54 
por cento, uma redução de 
cerca de 90 milhões de euros. 

As propostas da Comissão 
deverão iniciar uma "batalha" 
entre os Estados-membros 
que o próximo presidente do 
executivo comunitário, Durão 
Barroso, vai ter de gerir. 

O executivo comunitário 
irá ter um papel central nas 
negociações do quadro finan- 
ceiro (Perspectivas Financei- 
ras) da União Europeia 2007- 
2013 e Durão Barroso vai ter 
de defender as propostas le- 
gislativas que vão ser apresen- 
tadas. * 


Comissão de 
Vinhos Verdes 
organiza provas 
nas praias 


A Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes 
(CVRVV) inicia hoje uma 
campanha promocional nas 
praias nacionais, um investi- 
mento de 53 mil euros para 
promover o consumo deste 
vinho no Verão, foi ontem 
anunciado. 

O Vinho Verde vai percor- 
rer 23 praias do litoral portu- 
guês, de Moledo a Montegor- 
do, referiu a directora de Mar- 
keting da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes (CVRVV). 

Segundo Carla Cunha, o 
objectivo da campanha "Vi- 
nho Verde nas praias 2004" é 
criar um espaço de degusta- 
ção e apreciação dos vinhos 
verdes durante a época bal- 
near, numa esplanada ou jun- 
to à praia, conquistando no- 
vos consumidores. 

A praia de Moledo inaugu- 
rará, hoje, esta iniciativa que, 
até 20 de Agosto percorrerá 
praias de Norte a Sul do país. 

Angeiras, Matosinhos, Afi- 
fe e Espinho são alguns desses 
locais. 
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Iraque pede ajuda urgente da NATO 
para formar forças de segurança 


= Ministro declarou que foi também pedido 


= "Estamos numa corrida contra o tempo”, diz o 
= ministro dos Negócios Estrangeiros iraquiano 


= equipamento para o novo exército do país - 


To E 


5 ministro dos Negócios 
0 iraquiano, 

Hoshyar Zebari, apelou 
ontem à NATO para ajudar "tão 
depressa quanto possível" a for- 
mar as forças de segurança ira- 
quianas, evocando uma "corrida 
contra o tempo". 

"É necessário que esta forma- 
ção que nos foi prometida em Is- 
tambul seja dada tão depressa 
quanto possível. Precisamos de- 
la. Na realidade, estamos numa 
corrida contra o tempo", decla- 
rou Hoshyar Zebari durante 
uma conferência de imprensa na 
sede da Aliança Atlântica em 
Bruxelas. 

"E certo que queremos que es- 
ta formação (...) se desenvolva 
no interior do Iraque" mas "toda 
a ajuda fora do país também se- 
ria bem-vinda”, adiantou o mi- 
nistro. 

Zebari fez estas declarações 
depois de se ter reunido com o 
secretário-geral da NATO, Jaap 
de Hoop Scheffer, e de intervir 
perante o Conselho do Atlântico 
Norte, que reúne os embaixado- 
res dos países. membros. 

Os chefes de Estado e de go- 
verno da Aliança deram "luz ver- 
de" em finais de Junho, na Ci- 
meira de Istambul, a uma ajuda 
na formação das forças de segu- 
rança iraquianas. 

No entanto, as modalidades 


O Ministro dos Negócios Estrangeiros iraquiano (à esquerda) e o secretário-geral da NATO/ ETIENNE ANSOTTE/EPA 


desta ajuda, que actualmente es- 
tão a ser examinadas pelos res- 
ponsáveis militares da NATO, 
continuam por definir. Washing- 
ton e Paris divergem sobre se tal 
ajuda deverá traduzir-se numa 
presença colectiva da organiza- 
ção no terreno. 

Zebari assinalou ter pedido 
à NATO que "forneça equipa- 


mentos" para o novo exérci- 
to iraquiano e examine outras 
formas de assistência, desi- 
gnadamente para assegurar a 
protecção do pessoal da ONU 
que supervisionará a organi- 
zação das eleições gerais, 
previstas para o próximo 
ano. 

Por seu turno, Jaap de Hoop 


Scheffer afirmou que a Aliança se 
compromete "a ajudar o Iraque a 
atingir estes objectivos o mais 
depressa possível”. 

A decisão relativa à concreti- 
zação da ajuda da NATO na for- 
mação das forças iraquianas po- 
derá ser conhecida antes de 
Agosto, admitiu o secretário-ge- 
ral da organização. 


Tony Blair diz que aceitou fazer guerra 
para se livrar de Saddam Hussein 


|] “Lusa 
O primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair, defendeu on- 
tem que a sua decisão de fazer 
a guerra no Iraque tinha como 
objectivo livrar-se de Saddam 
Hussein e assegurou ter "exac- 
tamente o mesmo estado de 
espírito de há 18 meses". 
"Considero que é muito di- 
fícil olhar hoje para o Iraque, 
recordar o Iraque sob (o do- 
mínio) Saddam (Hussein) e 
afirmar que estaríamos me- 
lhor, que o mundo seria mais 
seguro, que estaríamos em se- 
gurança se ele ainda estivesse 
no poder", disse Blair durante 
uma conferência de imprensa 
conjunta com o seu homólogo 


italiano, Silvio Berlusconi, em 
Downing Street. 

"Não o fizemos (a interven- 
ção no Iraque) para receber 
uma palmada (amigável) no 
ombro dos Estados Unidos ou 
de quem quer que fosse, mas 
porque acreditamos no que 
fazemos”, sublinhou. 

Durante a crise, vários jor- 
nais britânicos apelidaram o 
primeiro-ministro britânico 
de "caniche" do presidente 


norte- americano, George W. 
Bush. 

Berlusconi declarou, por 
seu lado, que as tropas italia- 
nas permanecerão no Iraque 
enquanto o governo iraquiano 
actual - ou aquele que sair 
vencedor das eleições de Ja- 
neiro de 2005 -, "considerar 
(2?) que a sua presença é neces- 
sária para manter a ordem pú- 
blica” sem a qual "é impossível 
ter eleições normais”. 


"Não o fizemos (a intervenção no Iraque) para 
receber uma palmada no ombro dos EUA” 


Questionado sobre os mo- 
tivos da intervenção da coliga- 
ção no Iraque, Berlusconi 
considerou que esta permi- 
tiu pôr termo ao perigo da 
proliferação nuclear no Me- 
diterrâneo, dado o dirigente 
líbio, Muammar Kadhafi, 
ter anunciado o abandono, 
por Tripoli, dos seus progra- 
mas de armas de destruição 
em massa, em Dezembro de 
2003. 

"Posso dizer-vos, porque 
conheço os factos, que o presi- 
dente Kadhafi foi forçado a es- 
ta decisão, para a qual a Itália 
contribuiu, pois viu o que su- 
cedeu a Saddam Hussein", su- 
blinhou o chefe do governo 
italiano. 


Dois terços 

dos iraquianos 
contra presença 
da coligação 


Dois terços dos iraquianos 
estão contra a presença da co- 
ligação militar dirigida pelos 
Estados Unidos no país, mas 
mais de metade sustentam 
que a partida das tropas pro- 
vocaria um aumento da vio- 
lência, segundo uma sonda- 
gem ontem divulgada. 

A sondagem, efectuada pe- 
lo Centro iraquiano para a 
pesquisa e estudos estratégi- 
cos (CIRES), um organismo 
privado, reflecte mais uma vez 
a ambiguidade do sentimento 
dos iraquianos em relação às 
tropas norte-americanas e a 
inquietação que suscita a au- 
sência de segurança no país. 

Sessenta e seis por cento 
dos inquiridos estão contra a 
presença da Força multina- 
cional. 

No entanto, apenas 41 por 
cento dos iraquianos pensam 
que se sentiriam mais seguros 
se as tropas saíssem do país, 
contra 55 por cento em Abril. 

Inquiridos sobre se o Ira- 
que se encaminha para a esta- 
bilidade e a paz, 40 por cento 
responderam que houve um 
agravamento da situação no 
país, contra 22 por cento que 
assinalaram uma melhoria 
desde Abril. 


Exército israelita 
detém oito 
palestinianos 

e destrói casas 


Tropas israelitas detiveram 
ontem oito palestinianos pro- 
curados pelas autoridades e 
destruíram a casa de um acti- 
vista, na Cisjordânia, informou 
o exército num comunicado. 

O comunicado precisa que a 
casa demolida - no campo de 
refugiados de Dheicheh, em 
Belém - pertencia a Alaa Abdel- 
karim, membro de um grupo 
armado ligado ao Fatah, do di- 
rigente palestiniano Yasser Ara- 
fat. 

Ainda na Cisjordânia, solda- 
dos israelitas detiveram oito pa- 
lestinianos procurados pelas 
autoridades. 

Fontes palestinianas assina- 
laram que, no sul da Faixa de 
Gaza, seis tanques israelitas e 
dois "bulldozers" entraram nu- 
ma aldeia próxima de Kissufim 
e demoliram uma casa. 

Pouco tempo antes, segun- 
do um porta-voz do exército is- 
raelita, activistas palestinianos 
tinham disparado granadas de 
morteiro contra o bloco de co- 
lonatos de Gush Katif, sem cau- 
sar vítimas. 


Neste Verão sintonize 


a Rádio que lhe dá: 
a melhor música 


e a melhor informação 


Rádio Mar 89 FM | 


A melhor companhia nas suas férias! 
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FUTEBOL FC Porto 
Del Neri satisfeito 
com o plantel 


Pedro Granadeiro 


Liga condena 


a | 
Salgueiros | 
aliB 


E Dívidas à Liga na génese da decisão EM Presidente do clube não comenta 
sem notificação oficial EPortimonense fica na Liga de Honra 


“a 
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“A HISTÓRIA  OComércio . | 
A não perder! = qadoPorto - 


30 E) DESPORTO 


O Coimérciodo Porto 
Quartafeira, 14 de Julho de 2004 


Superliga = Preparação = E.C. Porto 8 


Fernanda Rossi 


Após dois dias de trabalho 
Luigi Del Neri já conheceu me- 
lhor os jogadores com que irá 
contar na próxima época e ve- 
rificou que os níveis de motiva- 
ção do plantel estão bastante 
elevados. Satisfeito com os seus 
novos pupilos, o treinador do 
FC Porto espera apenas pela 
chegada dos jogadores que par- 
ticiparam do Euro'2004 para 
que o plantel fique exactamente 
como deseja. Dos 30 atletas, 
cinco ainda vão dizer adeus aos 
dragões, mas o próprio técnico 


afirmou que “ se houver algu- 


ma proposta irrecusável poderá 
sair mais alguém”. Ainda as- 
sim, “Gigi” não está minima- 
mente preocupado, porque sa- 
be que o “FC Porto contratará 
sempre reforços à altura. 

Luigi Del Neri deslocou-se 
ontem pela primeira vez à-sala 
de-imprensa do centro de trei- 
nos dos dragões para dar conta 
das primeiras impressões da 
sua nova equipa. Contente com 
os dois primeiros dias de traba- 


Pelo que Del Neri já observou nos dois primeiros dias o plantel é do seu agrado / Paulo Santos/ASF 


Del Neri satisfeito com os 
primeiros dois dias de trabalho 


Treinador do FC Porto está contente com a motivação e os espírito dos seus novos jogadores 


lho, o técnico garantiu que já 
tem uma boa equipa construí- 
da. “Nesses dois dias de treinos 
deu para conhecer melhor os 
jogadores. Já constatei que es- 
tão motivados e com um espí- 
rito muito bom”, começou por 
analisar. 

De acordo com Del Neri, re- 
petindo as últimas palavras de 
Pinto da Costa, “a equipa já está 
completa”, faltando apenas os 
internacionais portugueses pa- 
ra que o plantel fique como de- 
seja. De qualquer forma, o trei- 
nador que ainda irá dispensar 
cinco jogadores após o estágio 
para ficar com apenas 25 atle- 
tas, não coloca de parte a possi- 
bilidade de sair mais alguém. 

“Se houver algum proposta 
irrecusável poderá sair mais al- 


troca proveitosa, porque a verba 
de saída foi exorbitante. Mas is- 
to é só um exemplo. Se sair mais 
alguém, sei que o FC Porto vai 
conseguir um reforço impor- 
tante”, disse, completando: 
“Não vejo muitas diferenças en- 
tre Paulo Ferreira e Seitaridis”. 


“Só não sugeri o Pepe” 

Del Neri confessou a sua 
aposta na juventude e confir- 
mou que apenas Pepe não foi 
sugerido por si: “O Pepe foi re- 
ferenciado por José Mourinho. 
As outras contratações foram 
minha escolha em concordân- 
cia com a direcção”, disse, fri- 
sando. sobretudo, que Quares- 
ma e Postiga foram apostas im- 
portantes 

“Temos um excelente grupo, 


gum jogador. com vontade de 
Suando o Paulo “Se houver trabalhar. Um 

'erreira saiu para equipa jovem e 
o Chelsea e o FC uma proposta com muita qua- 
Porto contratou FP lidade técnica. O 
o Seitaridis, a di- irrecusável facto. de quase 
recção trabalhou pode sair todos os cam- 
de forma exem- . m peões europeus 
plar. Foi uma mais alguém terem continua- 


do na equipa também ajuda 
muito”. 

O principal objectivo do 
técnico nesse início de trabalho 
é manter a mentalidade ofensi- 
va da equipa: “Quero exprimir 
as minhas ideias e manter a 


- mentalidade vencedora da 


equipa, mas sem a obrigação 
de vencer. Quero uma equipa 


VosaaaEs 


A forma de trabalhar de Del 
Neri nos quatro anos em que 
esteve no comando do Chievo 
Verona “revolucionou” o fute- 
bol italiano. A forma “ofensi- 
va” da sua ex-equipa foi de en- 
contro com o futebol defensivo 
de Itália. Mas deu certo. “Gigi” 
agora pretende repetir o suces- 
so no FC Porto. 

“O que fiz no Chievo fez mu- 
dar a maneira de ver o futebol 
em Itália, porque era uma 


ofensiva, que jogue para ga- 
nhar. Os jogadores devem sa- 
ber sempre qual a função e po- 


- sição de cada um dentro do 


campo, mas não os posso obri- 
gar a vencer. Nestes primeiros 
treinos vou transmitir o que 
penso tacticamente. Provavel- 
mente vamos jogar em 4x2x4”, 
avisou. 


"Gigi" não se enquadra 
na escola italiana de futebo 


|” 


equipa muito ofensiva.Agora 
outras equipas tentam praticar 
um futebol parecido. O Parma 
é um exemplo”, disse. 

Mas para Del Neri, o sucesso 
no Chievo não foi por acaso: 
“Foram quatro anos de traba- 
lho. Pretendo fazer um pouco 
do que fiz lá nessa equipa do 
FC Porto..O fundamental é ter 
uma mentalidade vencedora e 
sobretudo, um futebol corajo- 
so” frisou. 
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F.C. Porto 


Costinha e Maniche 
já merecem 
a confiança 


do técnico 


m Pedro Mendes foi trocado por Postiga 
com a aprovação de treinador, que 
considera já ter um meio-campo "forte" 


I Fernanda Rossi 
Quando soube que tinha a 
oportunidade de ter Hélder 
Postiga no plantel, Del Neri não 
pensou duas vezes em “sacrifi- 
car? algum jogador. O escolhido 
foi Pedro Mendes, porque con- 
siderou que no meio-campo já 
tinha os “fundamentais” Costi- 
nha e Maniche. Ainda assim, o 
técnico fez questão de elogiar o 
médio que rumou para o Totte- 
nham da Inglaterra... 

“Esta troca teve a minha 
aprovação. Em conjunto com a 
direcção decidimos o Pedro 
Mendes. O Postiga é um joga- 
dor muito importante e in- 

. fluente no ataque. No meio- 
campo o Maniche e o Costinha 


“É uma grande referência. 
Ele tem muita velocidade para 
se desmarcar e criar espaços. 
Ajuda a fazer a equipa jogar”, 
explicou o treinador italiano. 


Benfica copiou... 

A boa disposição de Luigi 
Del Neri provocou risos na con- 
ferência de imprensa... Quando 
questionado sobre o que pensa- 
va do Benfica também ter um 
treinador italiano, Del Neri não 
“pestanejou”: “Copiaram-nos”, 
disse, em jeito de brincadeira. 

Mas depois, não deixou de 
elogiar o compatriota: “O Tra- 
pattoni é um grande campeão e 
tem muita experiência. É um 
excelente treinador e um ami- 


go”. 


já merecem a mi- Contudo, Del 
nha confiança. ui Neri considera 
Apesar do Pedro Apesar de que que não há 
Mendes ser um Pedro Mendes comparação en- 


óptimo jogador, 
a troca foi boa 
para o FC Porto. 
Mas Maniche e 
Costinha são jo- 
gadores funda- 
mentais no meu esquema”. 

Hélder Postiga foi bastante 
observado pelo treinador antes 
de vestir a camisola azul e bran- 
ca. E pelo o que conhece do jo- 
vem, Del Neri acredita que po- 
derá ser uma “solução táctica”, 
já que Postiga tem “um futebol 
actual” e é um jogador “sempre 
em movimento”, 


| jogador, 


Dragões cumpriram 


ser um óptimo 


a troca foi boa” 


tre os dois técni- 
cos: “Somos dife- 
rentes. Cada um 
tem uma menta- 
lidade de jogo”, 
referiu. Ainda 
que não tenha apontado essas 
as diferenças, “Gigi”, considerou 
que “Trap” tem o entusiasmo de 
um jovem e está diposto a viajar 
por toda a Europa para treinar”. 

Por fim, Del Neri desejou 
sorte a Trapattoni e disse ter 
certeza que a “velha raposa” vai 
ter muito sucesso no comando 
da equipa encarnada. 


segundo dia de treinos 


E A equipa, que irá trabalhar num sistema de treinos bi-diários até a partida para o estágio na 
Holanda, realizou ontem os habituais exames médicos 


I e Fernanda Rossi 


Os dragões voltaram a traba- 
lhar ontem no Centro de Treinos 
e Formação Desportiva Porto- 
Gaia para dar continuidade à 
preparação da nova época. O iní- 
cio da manhã foi dedicado aos 
habituais exames médicos, num 
dia em que a comunicação social 
assistiu aos 10 minutos iniciais do 
primeiro treino. 

Para o dia de hoje, a equipa do 


FC Porto volta a realizar dois trei- 
nos e assim será até à partida para 
a Holanda (agendada para o pró- 
ximo dia 20), onde a equipa irá 
fazer um estágio com duração de 
uma semana. 

De referir que os jogadores 
que participaram do Euro'2004, 
só regressam no dia 26, e, por is- 
so, não participarão do estágio 
na Holanda. 

No final da manhã de hoje, 
um dos jogadores do plantel azul 


e branco deslocar-se-à à sala de 
imprensa do centro de estágio. 

s 17h, a comunicação social 
vai poder tirar uns apontamentos 
do segundo apronto, já que os 
dragões vão trabalhar durante 30 
minutos à porta aberta. 


Casa em Lourosa 

O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, vai estar presente 
amanhã, às 19h30, em Lourosa 
para a inauguração de mais uma 


Ibarra fez ontem o seu primeiro dia completo de trabalho 


casa azul e branca. Reinaldo Te- 
les, Júlio Marques, Alípio Jorge, e 
Castro Neves, também estarão 


«presentes 


Às comemorações que termi- 
narão com um jantar de convívio 
às 20h, no restaurante Flor do 
Bolhão, em Fiães. 
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SuperLiga « Boavista FC B 


<<< 


APOTEÓTICO 


Uma sala de gritos e palmas 


A sala de imprensa do Bessa 
abriu-se aos associados e, rapi- 
damente, transformou-se nu- 
ma autêntica manifestação de 
carinho. Os adeptos, eufóricos, 
gritaram bem alto pelo nome 
de João Pinto, houve até algu- 
mas lágrimas que se soltaram 
pela emoção do regresso de 
um jogador que, aos 12 anos, 


ali começou a dar nas vistas. 
João Pinto recuou no tem- 
po e lembrou dois episódios- 
marcantes da sua carreira en- 
quanto jogador do Boavista. 
“Estreei-me na equipa princi- 
pal com 17 anos, em Braga, 
creio que substituí o Casaca. 
Saí para o Atlético de Madrid, 
mas regressei e, nesse ano, ven- 


Recepção ao craque transformou-se numa manifestação” de carinho 


cemos a Taça de Portugal”, re- 
cordou. 

“O Boavista cresceu muito, 
já foi campeão nacional. Nessa 
altura vibrei muito. Espero po- 
der ajudar a equipa a dar mais 
alegrias aos seus adeptos”, dis- 
se, fortemente ovacionado, 
uma constante ao longo de 
uma hora de autêntica euforia. 


Os sócios deliraram com o regresso do “menino” / Fernando Fontes 


“Não vim para terminar a carreira” 


João Pinto assinou por uma época e fica com opção por mais outra. Coração falou mais alto na hora da escolha 


Fr Vaz Mendes 

Treze anos depois de ter saí- 
do do Boavista rumo ao Atléti- 
co de Madrid, João Pinto, de 32 
anos, regressa à casa onde se 
fez homem e jogador. “Não 
vim para terminar a carreira. 
Se fizesse isso não estava a res- 
peitar o clube”, observou a de- 
terminado passo da sua caloro- 
sa saudação aos associados 
boavisteiros. 

João Pinto assinou contrato 
válido por uma época e fica 
com opção por mais outra, co- 
mo informou o presidente do 
Boavista João Loureiro. “É 
muito difícil explicar a sensa- 
ção que estou a sentir neste 
momento. Esta é a minha famí- 
lia, Valentim Loureiro foi sem- 
pre um grande amigo. Nesta al- 
tura da minha carreira há coi- 
sas mais importante do que o 
dinheiro”, disse João Pinto, não 
escondendo ter recebido vários 
convites bem mais aliciantes. 

Para lá de ter sido abordado 
por outros emblemas nacio- 
nais, que não enumerou “por 
uma questão de respeito”, o ex- 
jogador do Benfica e do Spor- 
ting podia ter-se transferido 
para o estrangeiro. Contudo o 
coração falou mais alto e o so- 
nho de João Loureiro tornou- 
se uma realidade que julgava 
impensável. 


Um presidente feliz 

presidente do clube 
axadrezado João Loureiro vi- 
veu um “fim-de-semana de 
incertezas, mas só anteontem, à 
noite, é que conseguiu levar 
João Pinto para o 
Bessa. “Este é um 
dos dias mais fe- 


João Loureiro: 


Sob o olhar enternecido de João Loureiro, João Pinto cumpre o ritual de vestir a camisola / Pedro Granadeiro 


“Quando, na semana passa- 
da, vi os associados a gritarem 
pelo nome do João Pinto, por 
um descargo de consciência, 
pedi a um amigo comum para 
o contactar. Sabia que ele tinha 
propostas de clubes de outros 
países, nunca me passou pela 
cabeça contratá-lo. Depois, 
vim a saber que ele se mostrou 
receptivo ao re- 
gresso, tivemos 
uma conversa e, 


lizes da minha | uy, rapidamente, 
vida enquanto Como adepto, e chegámos a um 
presidente do | sempre me deliciei | acordo. O João 
Boavista. Como coma categoria Pinto vem com 
adepto - ainda E a ç um bom contra- 
não era dirigente | do João Pinto to, ao nível do 


- vi-o jogar mui- 

tas vezes e sem- 

pre me deliciei com a sua ca- 
tegoria”, disse, explicando de- 
pois como se consumou o ne- 
gócio. 


Boavista, mas 
nada que seja 
incomportável para as nossas 
finanças”, referiu João Lourei- 
ro. 
“Menino de ouro” no Benfi- 


ca e “grande artista” no Spor- 
ting, João Pinto - que deverá 
ser o próximo capitão do Boa- 
vista - viveu mais um dia ines- 


quecível. E ficou a promessa de 
“trabalhar muito” para tentar 
novo feito, porventura o título 
de campeão nacional. 


Camisola 12 homenageia 
associados da pantera 


Por sugestão de João Loureiro, 
João Pinto envergará a camiso- 
la nº 12. O presidente boavis- 
teiro pretende continuar a di- 
mensionar a colectividade axa- 
drezada e a forma encontrada 
para cativar mais adeptos pode 
muito bem dar o seus frutos. 
“Costuma dizer-se que os só- 
cios são o 12º jogador, por isso 
o João Pinto jogará com esse 
número. Daqui a pouco tempo 
teremos à venda camisolas 


com o nome dele e creio que o 
Boavista já possui capacidade 
para ter mercado nessa áera”, 
referiu João Loureiro. 

A ideia passa também por levar 
mais pessoas ao estádio. “Os 
adeptos podem trazer os fami- 
liares, os amigos, o Boavista 
precisa de crescer socialmente. 
Mas isso só depende dos asso- 
ciados. Também por isso o João 
Pinto está aqui”, sustentou o lí- 
der do emblema da pantera. 


No BESSA SÉC. XXI 
Início do trabalho 
agendado para 
segunda-feira 


“As férias já vão longas, es- 
tou ansioso por voltar aos 
treinos”, confessou João Pin- 
to, que depois de amanhã 
viaja para Melgaço, na com- 
panhia de João Loureiro, 
onde jantará com os seus 
novos companheiros e terá 
uma conversa com o técnico 
Jaime Pacheco. Contudo, o 
regresso ao trabalho fica 
agendado para segunda-fei- 
ra, já na sua nova casa, pois 
João Pinto precisa de mais 
uns dias para resolver al- 
guns problemas, em Lisboa, 
de índole pessoal. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


LIGA DE HONRA Salgueiros 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


DESPORTO El 33 


Salgueiros relegado 
a Il Divisão B 
por decisão da Liga 


O clube irá descer à divisão inferior devido 
à falta de pagamento das suas dívidas 


| a Sérgio Pires 


O Salgueiros foi despromovi- 
doa II Divisão B por decisão ad- 
ministrativa. Esta foi a delibera- 
ção da Comissão Executiva da 
Liga de Chubes, que após a reu- 
nião de ontem decidiu, de acor- 
do o 35º artigo do Regulamento 
de Competições, relegar o clube 
de Vidal Pinheiro por dívidas à 
Liga de Clubes. 

Conforme é transcrito no 
Comunicado Oficial divulgado 
na noite de ontem, a despromo- 
ção do Salgueiros prende-se 
com “a não regularização das 
vidas de sua responsabilidade”. 
O documento refere que as dívi- 
das para com a Liga de Clubes 
foram vencidas a 30 de Junho. 
Desta forma, o referido comuni- 
cado revela que em conformida- 
de com os regulamentos a Co- 
missão Executiva deliberou “a 
despromoção do Sport Comér- 
cio e Salgueiros à divisão ime- 
diatamente inferior”. 

Quem beneficia com esta de- 
cisão da Liga de Clubes é o Por- 
timonense, que se vai manter na 
Divisão de Honra depois de se 
ter classificado em 16º lugar na 
época anterior. Mediante o Re- 
gulamento de Competições da 
Liga será o melhor classificado 


nos lugares de despromoção a 
ser convidado para a vaga deixa- 
da pelo Salgueiros. 


Linhares está surpreendido 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO o presidente da direcção 
salgueirista, José António Linha- 
res, mostrou-se surpreendido 
com a decisão. “Estou a saber 
desta notícia por si. Aguardo pa- 
ra tomar conhecimento oficial 
desta situação. Vamos ver se é as- 
sim, é o único comentário que 
lhe faço”. Confrontado com o 
facto de o Salgueiros não ter li- 
quidado as suas dívidas à Liga de 
Clubes, Linhares contrapôs: “Na. 
minha modesta opinião as dívi- 
das estão saldadas, espero para 
ver como será” 

Por seu lado, também o pre- 
sidente do Portimonense João 
Sintra também manifestou a sua 
surpresa pela decisão da Liga. 
No entanto, o dirigente algarvio 
deixou escapar a sua satisfação 
referindo que: “Deus escreve di- 
reito por linhas tortas.” Apesar 
de aplaudir a decisão João Sintra 
referiu que o seu clube não esta- 
va preparado para a decisã 
“Neste momento não sei se te- 
mos condições financeiras para 
disputar a Liga de Honra”, de- 
fendeu o presidente algarvio. 


Linhares tem uma “bota” para descalçar / António Fernandes/Arquivo 


Silva dá os primeiros tiros 
" em Guimarães 


Avançado brasileiro é apresentando hoje. Alex, “emprestado” 


| ' “Vitor Santos 


Anunciados os alvos para a 
próxima época, o Vitória de 
Guimarães apresenta esta ma- 
nhã um “pistoleiro” para ata- 
car a Europa, concretamente, o 
avançado Silva, sinónimo de 
terror para as balizas adversá- 
rias, que chega à Cidade-Berço 
a título de empréstimo, oriun- 
do do Sporting. 

Na pretérita temporada, o 
ataque do Vitória ficou muito 
aquém do esperado, cotando- 
se como o terceiro pior da Su- 
perLiga, com 31 golos aponta- 
dos, superando apenas o poder 
de finalização de Paços de Fer- 
reira e Estrela da Amadora, 
formações despromovidas à 
Liga de Honra. 

A aposta nas contratações 
de João Tomás (empréstimo) e 
Carlos Carneiro (a título defi- 
nitivo), sobretudo no primei- 
ro, não rendeu os frutos espe- 
rados, pelo que uma das prio- 
ridades da equipa técnica 
liderada por Manuel Machado 
foi, desde a primeira hora, 
conferir poder de fogo ao ata- 
que vimaranense. 

Elpídeo Silva, de 29 anos, 
não conseguiu impor-se em 
Alvalade, para onde se trans- 
feriu no início de época passa- 
da, depois de três temporadas 
de sucesso no xadrez do Bessa, 
mas é um dianteiro de crédi- 
tos firmados no nosso cam- 
peonato, suscitando imediata- 
mente o interesse dos dirigen- 
tes do Vitória assim que se 
soube da possibilidade de não 
permanecer no plantel de José 
Peseiro. 

O acordo foi obtido no final 
da passada semana e o brasilei- 
ro será apresentado esta ma- 
nhã, às 11h00, no Complexo 
da Unidade. Depois de realiza- 
dos alguns testes médicos, Sil- 
va terá oportunidade disparar 
as primeiras balas durante o 
treino vespertino. 


SUPERLIGA Sporting 


pelo Benfica, já treinou 


Alex regressou ao Minho mas a Guimarães / Simão Freitas/ASF 


Alex regressou a casa 

Ontem, de manhã, os pupi- 
los do professor Manuel Ma- 
chado deram os primeiros 
pontapés na bola, numa pela- 
dinha que rendeu três golos, 
no decurso de uma sessão de 
trabalho onde foi visível a 
preocupação dos responsáveis 
técnicos devido ao mau esta- 
do dos relvados da Unidade. 
Machado optou por trabalhar 
em vários “tapetes” disponí- 
veis, poupando a relva a uma 


utilização excessiva que pode- 
ria causar danos ainda maio- 
res. 
A dia ficou marcado pelo 
primeiro treino de Alex, joga- 
dor que actuará no Vitória a 
título de empréstimo, cedido 
pelo clube da Luz. Trata-se de 
um regresso a casa, pois, em- 
bora o extremo nunca tenha 
vestido a camisola da equipa 
profissional do clube, foi ao 
serviço dos brancos que fez 
toda a sua formação. 


SAD garante mais um ou dois reforços 


I Sérgio Pires 


Apesar de apenas ter 
contratado o camaronês 
Douala, o Sporting “está aten- 
to ao mercado”, quem o garan- 
te é Paulo Andrade da SAD 
leonina. Segundo o novo 
administrador-executivo dos 
“leões”, o Sporting vai contra- 
tar “mais um ou dois jogado- 
res para posições em que seja 


necessário reforçar a equipa”, 
conforme pediu o técnico José 
Peseiro. 

Uma das possíveis contrata- 
ções do plantel leonino é Sér- 
gio Conceição. Apesar do no- 
me do internacional portu- 
guês ter sido ultimamente 
apontado pela imprensa como 
um reforço quase certo na 
equipa de José Peseiro, o ad- 
ministrador Paulo Andrade 


não abordou essa possibilida- 
de. 

Assim como não foi abor- 
dada a possibilidade do valen- 
cianista Ricardo Oliveira in- 
gressar por empréstimo no 
Sporting. No entanto, Paulo 
Andrade deixou a garantia 
“estamos atentos e queremos 
fazer tudo para oferecer o 
Campeonato Nacional aos 
sportinguistas”, 


º 


HM DESPORTO 


O Comércio do Porto 
rta-fei 


SUPERLIGA Paços de Ferreira 


Um candidato não assumido 


Quatorze reforços assegurados. Os pacenses fizeram uma revolução no plantel, mas não 
se assumem como candidatos à subida 


I “José Pedro Gomes 


Sem promessas mas com 


vontade de fazer um boa tempo- 
rada. Foi desta forma que o 
plantel do Paços de Ferreira se 
apresentou ontem à comunica- 
ção social, no arranque da época 
2004/2005. Com treze caras no- 
vas, Os castores pretendem fazer 
um campeonato tranquilo, e 
apesar de não se assumirem co- 
mo candidatos à subida de divi- 
são, não escondem a vontade de 
regressar ao patamar mais eleva- 
do do futebol nacional. 

Para já, o plantel pacense é 
composto por 24 jogadores, espe- 
rando-se que nos próximos dias 
cheguem mais dois reforços para 
a frente de ataque. Hernâni Silva, 
presidente do clube, não divul- 
gou os números do orçamento 
para esta temporada, preferindo 
sublinhar a gestão meticulosa 
que pretende manter esta época. 
“Ainda não tenho um número fi- 
nal do orçamento, mas posso ga- 
rantir que o Paços de Ferreira não 
irá gastar aquilo que não tem. 
Não iremos ultrapassaremos o 
previsto e posso garantir que não 
vamos deixar dívidas no final do 
campeonato” afirmou o presi- 
dente dos pacenses. 

Quanto aos objectivos traça- 
dos para esta época, Hernâni Sil- 
va, adiantou que passam por fa- 
zer um campeonato tranquilo, 
afastando a ideia do Paços de 
Ferreira ser um candidato à su- 
bida à Superliga. “Nunca peço 
aos jogadores para subirem de 
divisão. Quero que façam o me- 
lhor campeonato possível. Que- 
ro entrega, trabalho e dedicação, 
mas neste momento não posso 
dizer que o Paços de Ferreira não 
é candidato à subida” garantiu. 
Também José Mota, técnico que 
se manteve no comando da 
equipa, partilha da mesma opi- 
nião do presidente pacence, pre- 
ferindo, para já, não traçar como 
meta o regresso à Superliga. 

“Temos de ser realistas, nin- 
guém é candidato antes de co- 
meçar o campeonato. Temos de 
lutar jogo a jogo, e tentar fazer 


Os reforços para a próxima época / Fotos: Vítor Garcez/ASF 


evoluir este plantel. Depois ver- 
mos o que é possível fazer em 
termos de resultados” adiantou 
o treinador. 

Com 16 jogadores a deixar o 
clube, José Mota viu-se obrigado 
a fazer uma série de ajustes num 
plantel que garante ser da sua in- 
teira responsabilidade. O treina- 
dor dos pacenses, classifica o 
grupo de trabalho desta época 
como um misto de juventude e 
experiência, acreditando na evo- 
lução dos seus atletas. 

“Temos algumas limitações, 
porque temos muitos jovens no 
Plantel, vamos tentar compensar 
com a experiência de alguns ele- 
mentos. Ainda há algumas lacu- 
nas, principalmente no ataque, 
mas creio que os dois reforços 
vêm colmatar essa situação” dis- 
se José Mota. Entretanto, o gru- 
po de trabalho pacense vai man-. 
ter-se até à próxima terça-feira 
reunido em estágio, tendo de- 
pois agendado jogos de treino 
com o Boavista, Moreirense e 
Guimarães. 


Pedida a despenalização 
de Renato Queirós 


- Num comunicado entregue 
ontem à comunicação social, 
os responsáveis do Paços de 
Ferreira pediram a despenali- 
zação do jogador Renato Quei- 
rós, ex-atleta do clube agora ao 
serviço da União de Leiria, que 
acusou positivo numa análise 
anti-doping, efectuada no final 
do jogo Paços de Ferreira — Be- 
lensenses, na época transacta. 
Segundo os pacenses, o atleta 
em questão não teve qualquer 


responsabilidade no processo, 
uma vez que foi o departa- 
mento médico do clube que 
involuntariamente omitiu ao 
CNAD (Comissão Nacional 
Anti-Doping), a aplicação da 
substância em causa (um anti- 
inflamatório) no jogador. Os 
responsáveis do Paços de Fer- 
reira, consideram injusta a sus- 
pensão que o atleta está a in- 
correr e pedem a sua total ili- 
bação. 


PR 
CART 
MÓVEL 


Hernani Silva garante mais reforços 


Djalma pode ser reforço 

O presidente Hernâni Silva 
garantiu ainda que está a nego- 
ciar mais dois reforços para o 
clube. 

O líder dos castores não quis 
adiantar nomes nem a nacio- 
nalidade dos jogadores em 
questão, mas face à insistência 
dos jornalistas acabou por re- 


velar que o atacante brasileiro 
Djalma, que já representou o 
E.Amadora, é um dos jogado- 
res que está a ser equacionado. 

Os dois atletas que estão na 
mira dos pacenses, irão refor- 
çar o sector ofensivo da equipa, 
sendo provável que seja um 
ponta-de-lança e extremo es- 
querdo. 


Hélder Calvifio: 
“"Optei bem” 


“Sei que vim para um grande 
clube, um dos melhores da II 
Liga, acho que optei bem. Es- 
pero fazer uma boa época, pa- 
ra depois poder regressar ao 
Boavista. Quero fazer um 
grande campeonato, jogar, 
mostrar o meu valor e relan- 
çar a minha carreira. Tinha 
convites da I Liga, mas optei 
pelo Paços de Ferreira porque 
achei que os responsáveis do 
clube foram muito correctos 
comigo” 


Joca: “Quero 
relançar minha 
carreira” 


“Venho essencialmente para 
relançar a minha carreira, e 
espero que o Paços consiga fa- 
zer uma boa época em que eu 
possa ajudar. Tenho outros 
objectivos mas agora quero 
me concentrar nesta nova eta- 
pa da minha vida. No passado 
não joguei, foi uma época má. 
Prefiro descer de divisão, mas 
mostrar o meu valor”. 


João Duarte: 
"Quero ajudar” 


“O Paços é um clube com 
muito prestígio a nível na- 
cional, é uma equipa que to- 
dos os jogadores gostavam 
de representar e eu não fujo 
à regra. As expectativas são 
boas, quero ajudar a equipa 
a vencer o maior número de 
jogos e tentar relançar o clu- 
be” 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 


1 PEDRO 30aNos 
12. PINHO 33 
24. COELHO 20 
DEFESAS SE Nes 
S.PINHEIRO se 
8. ADALBERTO as 
21. CADU 2s 
22.Bispo Ed 
23. DÁRIO as 
28. JOÃO DUARTE (S.Clara) 2, 
30. JOGA (Gil Vicente) 25 
55. Taco e 
MÉDIOS 
4. RICARDO ANDRÉ 
6. PAULO SOUSA z 
10. H. CALVINO (Boavista) 20 
20. PEDRINHA 2. 
25. JÚNIOR 28 
27 RÚBEN TRISTÃO o 
AVANÇADOS 
7. Gustavo Ex 
9. BERÉ a 
N.TIAGO MARTINS 28 
18. RuI SOUSA 2a 
26. JORGINHO o 
HAMILTON JÚNIOR 20 
RiNCÓN a 
EQUIPA TÉCNICA 
JOSÉ MOTA TREINADOR 
JORGESILVA — TreiNaDOR-ADuUNTO 
JORGE MENDONÇA | PrerFísico 
MANUEL SOUSA casmnereenosecção 
DEPARTAMENTO DE FUTEBOL 
HERNÂNI SILVA PRESENTE 


ANTÓNIO OLIVEIRA vice-Presivente 
PAULO GONÇALVES | sec.récnico 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Julho de 2004 


Vicente de M 


Tiago Petinga/Lusa 


oura apela aos 


clubes para libertarem jogadores 


José Romão afirma que tem toda a liberdade para escolher os melhores jogadores 


Ontem, exactamente um mês 
antes do início dos Jogos Olímpi- 
cos, nos jardins da Torre de Be- 
lém, em Lisboa, teve lugar o habi- 

- tual jantar de apresentação da 
missão olímpica portuguesa após 
o que foram apresentados os tra- 
jes da nossa delegação num desfi- 
le em que, para além de mane- 
quins profissionais, também par- 
ticiparam alguns atletas de nível 
olímpico, como Nuno Merino, 
Diogo Cayolla, Nélson Évora e 
Simão Morgado. 

Governo, Assembleia da Repú-. 
blica, edilidades de Lisboa e Sintra 
fizeram-se representar num ceri- 
monial com mais de 300 convida- 
dos, entre os quais a maioria dos 
atletas já qualificados para os Jo- 
gos de Atenas. De resto, alguns 
desses atletas portugueses estabe- 
leceram ontem objectivos ambi- 
ciosos para as suas prestações na 
capital helénica, em que as finais” 
são a principal prioridade. 

O presidente do Comité 
Olímpico de Portugal (COP), Vi- 
cente Moura, fez durante o seu 
discurso um apelo “à compreen- 
são” dos clubes para que facilitem 
a cedência de futebolistas à selec- 
ção olímpica, pois existe “uma 
possibilidade real de conquistar a 
medalha de ouro”. 

Vicente Moura falava na apre- 
sentação da missão olímpica Ate- 
nas2004, considerando que o fu- 
tebol português “provou a sua 
qualidade no Euro2004” e for- 
mando votos para que possa en- 
contrar uma equipa representati- 
va das capacidades do país. 

“Mal seria se não aproveitásse- 
mos esta oportunidade”, subli- 
nhou o líder do organismo olím- 


pico, objectivo que é partilhado 
pelo seleccionador nacional, José 
Romão. 

José Romão desdramatizou a 
situação e garantiu que no dia 21 
de Julho, quando forem conheci- 
dos os 18 convocados, “todos fi- 
carão com a consciência que os 
interesses foram defendidos, 
apresentaremos uma selecção à 
medida da nossa ambição, pois 
vou convocar os 18 melhores jo- 
gadores”, assegurou. 

O seleccionador da equipa 
olímpica frisou que existe “grande 
diálogo com os clubes nacionais” e 
mostrou-se confiante na possibili- 
dade da equipa “conseguir um fei- 
to nunca antes alcançado”. 


O presidente do COP garantiu 
ainda que foram superadas as di- 
ficuldades iniciais na obtenção de 
financiamento para o projecto 
olímpico Atenas2004 e, “embora 
não se tenha melhorado tanto co- 
mo se podia, acabaram por en- 
contrar-se os meios financeiros 
necessários”. 

Vicente Moura garantiu que 
a equipã olímpica de Portugal, 
que conta já com 73 atletas se- 
leccionados, tem “possibilidade 
de representar condignamente 
o país”. 

Na cerimónia, que decorre nos 
jardins da Torre de Belém, em 
Lisboa, esteve presente o secretá- 
rio de Estado Juventude e Des- 


porto, Hermínio Loureiro, que se 
escusou a comentar a possibilida- 
de de abandonar o elenco do pró- 
ximo Governo. 

“Temos um novo Governo, há 
um novo Primeiro-Ministro e é a 
ele que têm de fazer essa pergun- 
ta” afirmou Hermínio Loureiro, 
quando questionado sobre a con- 
tinuidade no Executivo. 

O secretário de Estado cessan- 
te fez questão em referir que o 
anterior Governo “criou condi- 
iras às federações 
idade de representa- 
ção olímpica”, mostrando-se “es- 
perançado e confiante” numa 
“boa prestação do desporto por- 


DESPORTO 


Alguns atletas da comitiva portuguesa com os novos equipamentos / Miguel Nunes/ASF 
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PORTUGUESES 
PARA ATENAS'2004: 


ATLETISMO (20): 
ALBERTO CHAIÇA 
Maratona 


JOÃO PIRES 
800 metros 


JOÃO VIEIRA 
20 Km e 50 Km Marcha 


PEDRO MARTINS 
50 Km Marcha 


RUISILVA 
800 m 11500 m | 5000m 


SUSANA FEITOR 
20 Km Marcha 


VERASANTOS 
20 Km Marcha 

TERESA MACHADO 
Lançamento Disco 
ANADIAS 

Maratona 


HELENA SAMPAIO 
Maratona 


VÂNIA SILVA 

Lançamen to Marteio 
NELSON ÉVORA 
Tríplo Salto 

MARIBEL GONÇALVES 
20 Km Marcha 

JORGE COSTA 

50 Km Marcha 

NAÍDE GOMES 
Heptatio 

FRANCIS OBIKWELU 
100m e 200m 


CARLA SACRAMENTO 
1500m 

GASPAR ARAÚJO 

Solto Comprimento 
EDIVALDO MONTEIRO 
400m Barreiras. 

FERNANDA RIBEIRO 
too0om 

BADMINTON (1): 
MARCO VASCONCELOS 


CANOAGEM (1): 

EMANUEL SILVA 

Pista KI 1000m 

ICLISMO (4): 

EQUIPA MASCULINA ESTRADA 


EquesTRE (1): 

CARLOS GRAVE 

Concurso Completo 

EscRIMA (1): 

JOÃO GOMES 

Fioreto 

FUTEBOL (18): 

EQUIPA MASCULINA SUB 23 


GINÁSTICA (1) 
FILIPE BEZUGO 
Artística Masculina 


JUDO (4): 
JOÃO NETO 
kg 
JOÃO PINA 
-66Kg 
TELMA MONTEIRO 
-S2kg 
NUNO DELGADO 
atra 
LUTAS AMADORAS (1) 
HuGo Passos 
q -60kg 
NATAÇÃO (8) 
LUIS MONTEIRO 
200 m livres 
PEDRO SILVA 
Somlivros 
SIMÃO MORGADO 
100m mariposa 
DIANA GOMES 
100 m bruços e 200 m bruços 
JOSÉ couro 


TIAGO VENÂNCIO 
100 m livres. 

RAQUEL FELGUEIRAS 
200m mariposa 


TIRO (1) 


JOÃO COSTA 
Pistola Som 


TIRO C/ ARMAS DE CAÇA (1) 


CUSTÓDIO EZEQUIEL 
Map 125m 


TRAMPOLINS E 

DESPORTOS ACROBÁTICOS (1) 
NUNO MERINO 

Trampolim Individual 


TRIATLO (1) 
VANESSA FERNANDES 
VELA (7): 


ALVARO MARINHO E MIGUEL NUNES 
Classe 470 

JOÃO RODRIGUES 

Classe Mistral 


DIOGO CAYOLLA E NUNO BARRETO 
Classe Tornado 


JOANA PRATAS 
Classe Europe 


TÉNIS Taça Davis 


A selecção nacional de ténis 
defronta, já a partir de depois de 
amanhã, a sua congénere da Sér- 
via e Montenegro, em partida 
referente à segunda ronda 
(quartos-de-final) da Taça Da- 
vis, no respeitante à zona Euro- 
pa/África -- Grupo II. 

O Complexo Municipal de 
Ténis da Maia será palco deste 
confronto e hoje nas sua instala- 
ções decorrerá, a partir das 
12h.00, o sorteio da ordem dos 
jogos, isto enquanto no recinto 
já se encontra desde há duas se- 
manas a trabalhar a turma na- 
cional sob a orientação de Nuno 
Marques, até hoje o único por- 
tuguês que chegou a ter lugar 
entre os “100 mais” da modali- 
dade a nível mundial e durante 
vários anos “frequentou” o cir- 
cuito da Associação de Ténis In- 
ternacional (ATP). 

O seleccionador nacional 
João Maio chamou os mesmos 
atletas que contribuiram para a 
ultrapassagem da eliminatória 
anterior, mediante um 3-2 fren- 
te à Tunísia, e deste modo estão 
concentrados o veterano Ber- 
nardo Mota, o campeão nacio- 
nal Leonardo Tavares, Frederico 
Gil, tão só o décimo a nível 
mundial no ranking de juniores, 
e Rui Machado, outra figura 
emergente na modalidade e com 
vasto futuro. Refira-se que no 
embate ante a Tunísia, Leonardo 
Tavares e Frederico Gil ganha- 

. ramo primeiro singular e depois 
formaram a dupla que disputou 
a partida de pares e que arrumou 


DESPORTO 
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| Portugal E espera da Sérvia 


Complexo da Maia vai receber o embate referente aos quartos-de-final 


O Complexo de Ténis da Maia vai receber os quartos-de-final, da Taça Davis / Pedro Granadeiro 


com a questão. Assim, e perante o 
3-0 e o objectivo alcançado, o ca- 
pitão João Maio chamou para o 
dia derradeiro, ou seja para os se- 
gundos singulares Bernardo Mo- 
ta e Rui Machado que permiti- 
ram que o conjunto africano ate- 
nuasse a desvantagem. 


Maiatas triunfantes 
em muitas frentes 


As Piscinas Municipais de Fa- 
malicão receberam os Campeona- 
tos Regionais (absolutos) com a 
formação do Clube de Natação da 
Maia a mostar-se dominadora. 
Com efeito, num universo de cerca 
de duas centenas de participantes, 
os (14) elementos maiatos, nas ca- 
tegorias de juvenis, juniores e se- 
niores, dominaram, sobretudo no 
sector feminino, onde conquista- 
ram 16 dos 19 títulos em disputa. 

Assim os campeões regionais 
maiatos na categoria de absolutos 
são: Bárbara Ferreira — 50 e 200m 
bruços, 800m livres e 200m e 400m 
estilos, Cátia Ramalho — 50, 100 e 
200m livres, 50, 100 e 200m mari- 
posa, Sérgio Barbosa — 400m livres e 
400m estilos e Pedro Martins — 
100m costas. A estafeta feminina 
conquistou ainda os três titulos em 
disputa: 4x100 e 4x200m livres, com 
Cátia Ramalho, Cátia Fernandes, 


Carolina Silva e Bárbara Ferreira, e 
4x100m estilos com Bárbara Ferrei- 
ra, Joana Ataíde, Carolina Silva e 
Cátia Ramalho. 

De resto, foram ainda ao pódio 
os seguintes nadadores da turma 
maiata: Joana Ataíde — 2º nos 100 e 
200m bruços e nos 200 e 400m esti- 
los e 3º nos 50m bruços; Cátia Ra- 
malho — 2º nos 800m livres e nos, 
50m bruços e 3º nos 200m bruços; 
Carolina Silva — 2º nos 50m livres e 
3º nos 100m costas e nos 200m esti- 
los; Bárbara Ferreira — 2º nos 400m 
livres; Pedro Martins — 2º nos 200m. 
costas; Cátia Fernandes — 3º nos 
200m costas; Sérgio Barbosa — 3º 
nos 1500m livres; Pedro Pacheco — 
3º nos 100m bruços; a estafeta mas- 
culina constituida por Sérgio Bar- 
bosa, Tiago Mendes, Pedro Martins 
e Pedro Pacheco conseguiu também 
03º lugar nos 4x100m estilos. 

E mediante esta prestação nos 


Por seu turno, o conjunto sér- 
vio-montenegrino também já 
ontem efectuou a primeira sessão 
de adaptação ao Complexo da 
Maia, o que não impediu que a 
turma das quinas continuasse no 
mesmo recinto com o seu treina- 
mento bi-diário (duas mais duas 


horas). Na equipa do leste euro- 
peu, que encontra agora Portu- 
gal após ter batido pela margem 
máxima (5-0) a Letónia, Newnad 
Zimonijic é a figura de proa. 
Neste Portugal-Sérvia, o 
horário dos embates está as- 
sim definido: Depois de ama- 


nhã (a partir das 12h00): 1º 
encontro de singulares, segui- 
do de 2º encontro de singula- 
res; Sábado: 15h00 - Encontro. 
de pares; Domingo, a partir 
das 12h00: 3º encontro de sin- 
gulares, seguido de 4º encon- 
tro de singulares. 


A equipa do Clube de Natação da Maia / DR 


campeonatos regionais, é de agu- 


rar que o conjuntomaiato tam- - 


bém se apresente em força nos 
campeonatos nacionais que se 


realizam no final do mês na Pisci- 


na do Jamor, em Lisboa. 


Mas nestes Regionais, o meda- 
Iheiro ficou assim distribuído: CN 


Maia (37), Leixões (25), Vilacon- 
dense (14), Famalicão (9), Fafe (8), 
FC Porto (7), CDUP (5), Vitória 
de Guimaraês (3) e Paredes (1). 
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DESPORTO 


GINÁSTICA Objectivo: Pequim'2008 CICLISMO Volta à França * 


McEwe vence etapa 


Atletas da Associação de Ginástica do Norte / DR 


Ginastas do Norte 


já se encontram 
em Xangai 


O estágio de preparação técnica prolongar-se-á por 


cerca de duas semanas 


Uma delegação da Associa- 
ção de Ginástica do Norte já 
se encontra desde há uns dias 
em Xangai (China) onde deu 
início a um estágio de prepa- 
ração eminentemente técnico 
com a duração de sensivel- 
mente duas semanas. 

A representação é compos- 
ta por praticantes do Sport 
Clube do Porto, Boavista Fute- 
bol Clube e Futebol Clube de 
Gaia e pelos seus respectivos 
treinadores que permanecerão 
em Xangai até ao próximo dia 
26, sendo que a delegação está 
assim formada: José Ferreiri- 
nha, Joana Carvalho, Cristina 
Gomes, Diana Ramalho, Dia- 
na Carqueijo, Marta Sousa, 
Zoi Lima, Helena Vaz, Rui 
Aguiar e Fan Yanneng. 

Os treinadores e as ginastas 
vão efectuar um trabalho de 
aperfeiçoamento técnico que 
será complementado com a 
vinda a Portugal, em Dezem- 
bro próximo, de um técnico 
do Centro de Treino de Xan- 
gai. De resto, este processo es- 
tá a ser desenvolvido no âmbi- 
to do funcionamento do Cen- 
tro de Treino de Ginástica 
Artística Feminina que foi im- 


plementado pela AGN e pela 
Federação Portuguesa de Gi- 
nástica e que funciona na ci- 
dade do Porto, visando, desde 
já, a preparação dos Jogos 
Olimpicos de 2008 em Pe- 
quim. 

De referir que esta é a pri- 
meira vez que uma delegação 
de ginástica artística feminina 
se desloca à China, um dos 
países mais avançados a nível 
mundial nesta modalidade e 
que tal só foi possível com o 
alto patrocínio da Fundação 
Jorge Alvares e com o apoio da 
Fundação Oriente e da Fede- 
ração Portuguesa de Ginásti- 


ca. 

À partida para Xangai o 
professor José Ferreirinha, 
treinador distrital, referia es- 
perar que este estágio nos aju- 
de a melhorar o nível técnico 
das nossas ginastas e dos nos- 
sos treinadores” acrescentan- 
do que “estar em contacto com 
uma das melhores escolas 
gimnicas do mundo é, sem 
dúvida, uma oportunidade 
muito boa para todos os inter- 
venientes e um passo determi- 
nante para o futuro da ginásti- 
ca artística em Portugal”. 


ATLETISMO Salto em comprimento 


Marion Jones fraqueja 


A fraqueza de Marion Jones 
parece crescer a cada momento 
e desta vez a tricampeã olimpi- 
ca terminou num chocante sé- 
timo lugar no salto em compri- 
mento das provas de selecção 
olímpica nos Estados Unidos. 

Na competição, a decorrer 
em Sacramento, na Califórnia, 
Jones decepcionou uma vez 
mais, mas ainda assim fará par- 


te das 12 atletas que estarão na 
final do salto em comprimento 
deste apuramento, que se dis- 
puta amanha. A atleta, que nos 
Jogos Olímpicos de Sydney 
conquistou cinco medalhas, já 
tinha falhado no sábado a qua- 
lificação olímpica nos 100 me- 
tros, uma disciplina em que é 
simplesmente a campeã olím- 
pica em título. 


e Azevedo continua oitavo 


Pelotão a rolar tranquilo, amanhã com as primeiras montanhas é que vai ser o diabo / Gero Breloer/EPA 


José Miranda 


José Azevedo (US Postal) vai 
começar hoje a enfrentar a mon- 
tanha num confortável oitavo lu- 
gar nesta 91º edição da Volta à 
França. Com efeito, após a nona 
tirada (St Leonard de Noblat- 
Guéret, 160.5 Km) o ciclista vila- 
condense, que nesta corrida fun- 
ciona como principal escudeiro 
de Lance Armstrong, entrou 
(65º) no grosso da coluna e man- 
teve o seu óptimo posicionamen- 
to, acusando uma desvantagem 
de 9m 57 para o líder, o jovem 
francês Thomas Voeckler (Brio- 
ches La Boulangére) que nunca 
esperou já nesta fase da prova ser 
o portador da camisola amarela. 

A etapa de ontem foi corrida a 
grande velocidade e foi ganha por 
Robbie McEwen, que assim re- 
forçou o primeiro lugar no pré- 
mio da regularidade onde a luta é 
intensa mediante a constelação 
de excelentes finalizadores aqui 
presentes. McEwen teve no no- 
rueguês Hushovd e no australia- 
no O'Grady os mais directos 
opositores no sprint final, sendo 
de referir que uma chegada deste 
tipo esteve ameaçada já que os 


dois heróis do dia, Inigo Landlu- 
ze (Euskaltel) e Fillipo Simeoni 
(Domina Vacanze) morreram na 
praia, apanhados que foram a 
menos de 200 metros da meta, 
após uma escapada que durou 
130 Km e atingiu um avanço má- 
ximo na casa dos nove minutos. 
O certo é que por uns dias os 
roladores não terão a tarefa fácil. 
O Tour avança e a etapa que se se- 
gue é um verdadeiro carrossel 
pois entre Limoges e Saint Flour, 
o trajecto, numa extensão de 237 
Km, obriga a um sobe-e-desce 
constante e implica a ultrapassa- 
gem de nada mais que nove con- 
tagens respeitantes ao prémio da 
montanha, uma deles de primei- 
ra categoria (Col de Peyrol, com 
rampas de 8% de inclinação). 


Classificações 9. etapa 


1º Robbie McEwen (Lotto Domo)... 3h 32. 55 
2 Thor Hushovd (Credit Agroiccoe) 
3 Stuart O/Grady (Cofdis) e. 

4 Jerome Pineau (La Boulangére) .. 
5 Enk Zabel (TMobike ... 
25 Jan Ulich (EMobie).. 
44º Lance Armstrong (US Postal) 
65º José Azevedo (US Postal) 


Controlos de sangue 
Entretanto, os médicos da 
União Ciclista Internacional 
(UCI) efectuaram ontem con- 
trolos sanguíneos a 33 ciclistas 
que participam no Tour, mas 
não detectaram irregularidades. 
O controlo foi realizado entre as 
7h.30 e as 8h30 locais (uma ho- 
ra menos em Portugal) e envol- 
veu corredores das equipas 
AG2R, Quick Step, US Postal e 
CSC, Depois de analisadas as 
amostras recolhidas, os ciclistas 
foram autorizados a partir para 
a nona etapa, algo que não su- 
cedeu com Martin Hvastija 
(Alessio) e Stefano Casagranda 
(Saeco), por estarem envolvidos 
em processos relacionados com 
doping na justiça Italiana. 


Geral individual 


1º Thomas Voeckler (Boulangere) 36h 3631 
2 Stuart O'Grady (Cofids).....eem mê 2M 53 
3 Sandy Casar (FDjeuxcom). a4m 06 
à Magnus Badestedt (Aesso)......a 6m 27 
5 Jakob Pil (CSC) um a7m 09 
6 Lance Amstrong (US Postal)..........a 9m. 35 
8 José Azevedo (US Posta).............a 9m 57 
20 Jan Ulrich (TMobie)........a 10m 30 


Vasco da Gama 
“coopta” Rui Rio 


Sport Clube Vasco da Gama 

concedeu o diploma de só- 
cio-honorário a Rui Rio, presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto, que abriu a Sala da Verea- 
ção para receber o comprovativo 
de tal mordomia das mãos de 
Manuel Nunes, o incansável ti- 
moneiro de uma das mais em- 
blemáticas e prestigiadas colecti- 
vidades da Invicta que prossegue 
na sua caminhada heróica nestes 


” tempos incompativeis com o 


amadorismo puro. Fotografia: FF 
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ALL STARS O divertimento das estrelas do presente e 'do passado 


Schumacher e Luis Figo divertem-se Há uns dias companheiros na selecção... ontem adversários Paul Gascoigne mais velho, mais magro, mas sempre igual 
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Luís Meireles e Maria José Souza Guedes 
- uma vida dedicada à música erudita 


Conheceram-se quando estudavam, casaram-se e, a partir de 1996, 
dedicaram-se a uma carreira de sucesso como duo de flauta e piano 


Te Rodrigo Affreixo 


ecentemente, foram lança- 
R$ mais dois CDs de mú- 
ica erudita com interpre- 
tações do duo portuense consti- 
tuído pelo flautista Luís Meireles 
e pela pianista Maria José Souza 
Guedes. Como dupla, executam 
sonatas de Gabriel Fauré e Serge 
Prokofiev; a solo, Souza Guedes 
executa variações de João Do- 
mingos Bomtempo, Fernando C. 
Lapa e Robert Schumann, Os ál- 
buns, gravados nos MB Estúdios 
do produtor Mário Barreiros en- 
tre 2002-03, foram editados pela 
Numérica. 

Mas estes foram os sétimo e 
oitavo trabalhos registados por 
estes músicos que, como duo ou a 
solo, têm já uma discografia apre- 
ciável. Brevemente, sairá o nono 
CD, já gravado por Luís Meireles, 
com peças para flauta e guitarra. 

“Tanto estes discos como os 
anteriores, tenho-os distribuído, 
em privado, a diversos agentes in- 
ternacionais e a directores de fes- 
tivais”, referiu Luís Meireles ao 
COMÉRCIO, acrescentando que, 
como resposta, têm tido “um ex- 
celente eco prático” no estrangei- 
To. 

Luís Meireles e Maria José 
Souza Guedes conheceram-se 
nos anos 70, quando estudavam 
ambos no Conservatório de Mú- 
sica do Porto, Casaram, constitui- 
ram família e, depois de vários 
anos de estudo e carreira “como 
solistas e com parceiros de grande 
qualidade, em música de câmara”, 
decidiram passar a actuar predo- 
minantemente como duo de flau- 


Já este ano, lançaram o sétimo e oitavo álbuns da sua discografia: 
“Sonatas”, como duo, e “Variações”, com a pianista a solo 


Além dos concertos, Maria José Souza Guedes e Luís Meireles também se dedicam ao ensino / FERNANDO FONTES 


ta e piano, a partir de 1996. Além 
de dar recitais e gravar discos, 
tanto um como outro são docen- 
tes do Conservatório de Música 
do Porto. Por seu turno, Luís Mei- 
reles também se tem destacado 
como programador nesta área, 
dirigindo o Festival Internacional 
de Música do Palácio da Bolsa 
(este ano na sua 11º edição), asse- 
gurando a actividade musical do 
Teatro do Campo Alegre (2000- 
02) e, de forma mais esporádica, 
noutras instituições, como os 


Amigos de Gaia, a Fundação Eng. 
António de Almeida ou o Ipane- 
ma Park Hotel. “Então, conciliá- 
mos essas três actividades: a acti- 
vidade concertística, a actividade 
de professor e a actividade de 
programador. E todas elas estão 
muito dependentes de uma acti- 
vidade, essa sim principal, que é a 
de estudar. Tem de se estudar 
sempre, toda a vida. E essa é a 
nossa principal actividade. Por- 
que não se pode chegar a um de- 
terminado nível se não houver, de 


facto, alicerces”, afirma Luís Mei- 
reles. 

Assim, o duo frequentou nu- 
merosas “masterclasses”, nas quais 
recebeu o conselho e o estímulo 
de músicos como Sequeira Costa, 
Maria João Pires, Augustin Du- 
may, Patrick Gallois, István Ma- 
tuz, Aurêle Nicolet e Jean Ferran- 
dis, entre outros. 

Curioso é constatar que gran- 
de parte da carreira deste duo 
(que se estima em mais de uma 
centena de concertos) se tem feito 


no estrangeiro, por vezes com re- 
cepções calorosas do público e da 
crítica, Além de muitas actuações 
por todo o país, com predomi- 
nância na sua cidade natal (“no 
Porto muito, porque as pessoas 
conhecem-nos e gostam do nosso 
trabalho”, referem, orgulhosos), 
Meireles & Souza Guedes têm ac- 
tuado em algumas das mais pres- 
tigiadas salas de Espanha, Poló- 
nia, Grécia, Suécia, Hungria, Eslo- 
váquia, Roménia, Alemanha, 
Finlândia, República Checa, Áus- 
tria, Itália, Bélgica e Rússia. 

Cada vez mais descontente 
com o estado das coisas da cultu- 
ra entre nós, Luís Meireles justifi- 
ca assim este êxito que os projecta 
mais no estrangeiro do que em 
Portug: zemos Os nossos es- 
tudos no estrangeiro, em vários 
países, e portanto há toda uma re- 
de de contactos — de amizades, 
diria mais — que foram feitos 
com pessoas de altíssimo nível 
que são da minha geração, que es- 
tão a fazer carreira e que conti- 
nuam a ser amigos pessoais” refe- 
re. “Por outro lado, em Portugal 
há muito pouco investimento na 
área cultural, da parte do governo 
central. E o que chega, de facto, à 
produção é muito pouco. Para 
além de haver pouco dinheiro, na 
minha opinião nem sempre a 
contabilidade é a mais adequa- 
da... Basta olhar para o orçamen- 
to, para a equipa numerosa e para 
o método de trabalho da Casa da 
Música, bastante dispendiosos. 
Com muito menos dinheiro, já 
temos trazido a Portugal artistas 
de altíssimo nível”, desabafa o 
programador. 


MARIA JOSÉ SOUZA 
GUEDES 


"V. - se " 
ariaçõoes 

João Domingos Bomtempo: “Introdu- 
ção, Variações e Fantasia Op. 6 - sobre 
um tema de Paisiello”; Fernando C. La- 
pa: “Variações sobre o “Coro da Prima- 
vera! de José Afonso"; Robert Schu- 
mann: “Estudos Sinfónicos Op. 13 - em 
forma de variações” 


Numérica 


Uma agenda cheia de concertos no estrangeiro 


Como acontece tantas vezes nas áreas menos 
populares da música que se faz em Portugal, 
Luis Meireles e Maria José Souza Guedes ac- 
tuam mais vezes no estrangeiro do que entre 
nós. Até ao final de 2005, é impressionante a 
quantidade de concertos que já têm agendados. 
No próximo dia 22, actuam em Génova (Itália), 
no Palácio Tursi, no 12º Festival Internazionale 
di Musica da Camera (este ano integrado na 
programação de Génova 2004/Capital Europeia 
da Cultura), ao lado de nomes consagrados co- 
mo Gustav Leonhardt, Monica Huggett ou do 
“ensemble” Collegium Pro Musica. Em Setembro 
segue-se uma actuação em Kuusankoski (Fin- 
lândia), onde já tocaram há dois anos. Em Ou- 
tubro, é a vez de darem um recital no Festival 
Internacional de Bitola (Macedónia), onde Ma- 
ria José Souza Guedes também integrará o júri 
de um concurso de piano. A 2 de Novembro, 
actuam com uma orquestra de câmara no con- 
certo de encerramento do 11º Festival Interna- 
cional de Música do Palácio da da Bolsa, que 


também celebra a passagem dos 170 anos da 
Associação Comercial do Porto. Em Novembro, 
vão à Polónia, onde darão concertos em duas 
cidades. Em Dezembro, Luis Meireles regressa à 
Macedónia para uma actuação. 

Em princípio, Janeiro de 2005 será o mês esco- 
lhido para a estreia nacional da peça “Variações 
sobre o 'Coro da Primavera! de José Afonso”, 
que Fernando C. Lapa compôs propositadamen- 
te para Maria José Souza Guedes — que será a 
solista deste concerto da Orquestra Nacional do 
Porto, em local a anunciar. Recorde-se que a 
estreia mundial desta peça já teve lugar em Ka- 
towice, na Polónia, em 2002. Em Fevereiro, o 
duo actua na Bélgica e na Suíça, aqui com dois 
recitais. Em Junho, é a vez da França, com con- 
certos em Avignon e Paris. Em Setembro, ac- 
tuarão na Sardanha (Itália). Ainda em 2005, 
sem data marcada mas já confirmadas, estão 
também deslocações a Bratislava (Eslováquia) e 
à Universidade de São Paulo (Brasil), onde da- 
rão duas “masterclasses” e um concerto. 


LUÍS MEIRELES /MARIA 
JOSÉ SOUZA GUEDES 


“Sonatas” 


Gabriel Fauré: “Sonata para flauta e 
piano em Lá Maior”; Sergei Prokofiev: — 
*Sonata op. 94 para flauta e piano em 
Ré Maior” 


Numérica 
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Aberta a caça aos 


As peregrinações aos festivais de Verão arrancam 

já na sexta-feira, com milhares de melómanos a rumarem 
em direcção a Vilar de Mouros, e terminam 

a 20 de Agosto, em Paredes de Coura. Pelo meio, alguns 


PESOS PESADOS Refeicções sonoras entre 30 e 55 euros 


“Woodstock” ou 
“Jurassic Park”? 


I Anastácio Neto (textos) 

Se é verdade que não há amor como o primeiro, 
também importar relembrar que Elton John e Man- 
fred Man estão ausentes do cartaz deste ano do Fes- 
tival Vilar de Mouros que se realiza de 15 a 18 deste 
mês. No entanto, dizem os historiadores não profis- 
sionais e alguns “hippies” resistentes que presencia- 
ram à primeira edição do “Woodstock” português, 
em 1971, que os dois artistas supra-citados protago- 
nizaram momentos de invulgar acidez e extraordi- 
nária criatividade. Para este ano, a organização não 
esteve com meias medidas e assinou com três músi- 
cos de influência planetária, Peter Grabriel, The Cu- 
re e Bob Dylan. Um trio que bem poderia ter repeti- 
do a euforia do Euro 2004 se não viesse a Caminha 
com, pelo menos, duas décadas de atraso. 

No cartaz revervado para 2004 a segurança aper- 
ta mais do que qualquer cinto e, para além dos três 
galácticos, registe-se ainda a presenta em terras mi- 
nhotas dos Chemical Brothers, Ice-T e PJ Harvey. 
Enquanto se espera pelas novidades tempo ainda 
para o serviço com prata da casa, com o público a 
ter a rara oportunidade de se vitaminar com os To- 
ranja, ser acariciado pelos Clã, sentir o sopro de Rão 
Kyao e, só para resistentes ou adolescente, a melan- 
cólica balada dos Fingertips. 

Sem sexo, drogas e rock n“roll, o “Woodstock” 
português apresenta-se este ano mais familiar do 
que nunca. Com Gabriel a relembrar Biko, Dylan a 
bater nas portas do do Céu e Smith de lábios pinta- 
do a jurar a pés juntos que os rapazes continuam 
não chorar. Sobra no feminino, uma Macy Gray que 
pode muito bem encantar e surpreender a plateira 
mais exigente e adulta com a sua magnifica voz e 
outra Polly desta vez Paulusma que corre o risco de 
ter a mesma sorte de Rufus Wainwright que no ano 
passado, que acabou um concerto demasiando inti- 
mista à cantar para as árvores, revelando-se um dos 
mais grosseiros e memoráveis erros de casting de to- 
dos os tempos. 


Bob Dylan 


Electrónica com 
sotaque alentejano 


Da Weasel 


Quem tiver a oportunidade de se deslocar até à 
Herdade da Casa Branca entre 5 e 8 de Agosto em 
vez de se cruzar com a administração W. Bush vai 
encontrar na pacata vila alenteja da Zambujeira do 
Mar uma maré de “aliens” oriundos de vários plane- 
tas sonoros. Este ano, da electrónica mais experi- 
mental ao rock saído da garagem, passando pela pop 
mais sofisticada com ligações nipónicas, o cartaz do 
Festival Sudoeste oferece por 55 euros cinco refei- 
ções diárias de música para todos, ou quase todos, 
os gostos. 

No primeiro dia, a 5 de Agosto, Rodrigo Leão as- 
sume com toda a frontalidade uma dinâmica sonora 
“cinematográfica” mais próxima da pop do que ini- 
cialmente se poderia suspeitar, os Divine Comedy 
prometem rever velhos e ausentes amigos ao regres- 
sarem a um país de grandes memórias, enquanto o 
projecto Soulwax toma sobre si a responsabilidade 
de encerrar a noite de abertura. Segue-se, num des- 
taque inevitável, uma das grandes novidades a atin- 
gir os palcos nacionais neste 2004, Franz Ferdinand 
que irá protagonizar uma noite de rock certamente 
memorável e ainda no segundo dia, de telemóvel na 
mão, Portugal tem mesmo de receber os Dandy Wa- 
rhols. 

Da restante ementa e passando por cima de dis- 
pensáveis como Da Weasel ou Zero 7, e colocando 
em reserva os Goove Armanda, avançamos directa- 
mente para o dia de encerramento com os dEUS a 
elevarem-se como uma das bandas que vale apena 
recordar, sobretudo nas quedas ideais em ruas ins- 
tantâneas, os Air para um relaxar elegante e necessá- 
rio e finalmente, os pioneiros da electrónica Kraft- 
werk que terminado o Tour de França merecem 
uma vénia e um par de ouvidos atentos para escutar 
algumas licções robóticas. 

Nota negativa para o passe de quatro dias a custar 
um pouco modestos 55 euros, afirmando-se, até à 
data, como a mais caro das ementas festivaleiras re- 
servadas para o verão 2004. 


Quando as Paredes 
falam mais alto 


Se no ano passado, o Festival de Paredes de Cou- 
ra se afirmou sem sombra de dúvida como um dos 
mais nutritivos da estação, com uma série de estreias 
em palcos nacionais a produzirem momentos de in- 
teresse não só histórico como também terapêutico - 
basta recordar a inesquecível prestação dos Yeah, 
Yeah, Yeahs e Datsuns - com 2004 ainda por definir, 
o melhor será esperar o inesperado entre os dias 17 e 
20 de Agosto. 

Do pouco que se sabe e do muito que se aguarda, 
palavras desde logo de agradecimento para a vinda a 
Portugal dos muito aguardados Black Rebel Mo- 
torcycle Club (BRMC). A banda liderada por Robert 
Turner e Peter Haynes tem protagonizando alguns 
dos melhores momentos rock do início deste século. 
Tendo como base referências britânicas como Ride, 
Stone Roses, Jesus & Mary Chain e My Bloody Va- 
Jentine, os BRMC depois do primeiro disco homó- 
nimo ter chamado a atenção da critica mundial, re- 
gressa em 2003 com o desconcertante “Take Them 
On, On Your Own”. Uma oportunidade singular pa- 
ra entrar em contacto directo com um rock negro, 
inteligente, poderoso, arrebatador. Uma das bandas 
a não perder no cartaz 2004. 

Outra das presenças já confirmadas com interes- 
se essencialmente visual e mais recentemente com- 
portamental, são os The Scissor Sisters, cujo vocalis- 
ta Jake Shears num súbito ataque de calor, no passa- 
do domingo, despiu-se no palco do festival britânico 
“T in the Park”, arremessando a roupa interior para 
cima do público. O portugueses que se preparem. 

Palavra final para mais uma viagem no tempo. 
chamada DKT/MC5 agendada para o dia 18, e na 
noite de abertura, dedicada novamente às sonorida- 
des jamaicanas, destaque para os colectivos The 
Roots, Arreted Developmete e Culture. Espera-se, à 
semelhando de edições anteriores um raggae consis- 
tente e descontraido, numa praia fluvial do Tabuão 
devidamente perfumanda com incensos importa- 
dos de terras marroquinas. Paredes de Coura um 
dos festivais mais aconselháveis deste verão. 


Black Rebel Motorcycle Club 
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festivais de Verão 


certames de menor dimensão entram na batalha, tentam 
conquistar um espaço no mercado festivaleiro nacional. 

| Da electrónica ao rock, da música-portuguesa às apostas 
estrangeiras, ficam algumas das propostas 2004 


Carviçais com 
“Spiritualized” 


Festival Carviçais apresenta- 
se em 2004 numa versão revis- 
ta e aumentada para três dias. 
De 30 de Julho a 1 de Agosto, a 
Torre de Moncorvo, no nor- 
deste transmontano recebe um 
conjunto de bandas que pro- 
metem muita animação num 
ambiente entre o bucólico e o 
selvagem pleno em actividades 
paralelas tradicionais. 

Dos projectos internacio- 
nais já confirmados para o 
Carviçais destaque para os bri- 
tânicos Spiritualized, certa- 
mente uma das presenças mais 
aguardadas do festival. E numa 
segunda linha, um ouvido 
atento para os energéticos e ex- 
trovertidos cubanos Orishas 
que normalmente não dão um 
minuto de descanso ao públi- 
co. 

Dos nomes portugueses, su- 
blinhe-se as presenças de dois 
pesos pesados da criatividade e 
inteligência: os Clã, de Manue- 

- la Azevedo e Hélder Gonçalves, 
que este ano construiram o in- 
teressante registo “Rosa Carne” 
com letras e atmosferas densas 
e absorventes. E finalmente, os 
não menos complexos e criati- 
vos Mão Morta, de Adolfo Lu- 
xúria Canibal que depois de 
uma “Primavera de Destroços” 
regressam “Nús” aos discos ori- 
ginais. 


Festival à beira 
Tejo plantado 


De 23 a 25 de Julho as bandas 
“made in Portugal” assumem 
um protagonismo invulgar no 
Festival do Tejo, em Lisboa. 

Apesar da boa intencionali- 
dade, naturalmente associada à 
máxima, “o que é nacional não 
deixa de ser assim tão bom”, na 
verdade, o cartaz proposto aca- 
ba por se revelar manifesta- 
mente desinteressante, não pe- 
la falta de qualidade dos pro- 
jectos, mas simplesmente pelo 
facto da grande maioria das 
bandas já ter pisado outros pal- 
cos em outros festivais ou quei- 
mas das fitas, não se apresenta- 
do assim como uma novidade 
obrigatória capaz de atrair o 
grande público. 

Do menú nascido e crescido 
no país do EURO 2004 fazem 
parte, logo a abrir, no dia 23, 
projectos como Xutos & Pon- 
tapés, Dealema, Zedisaneon- 
light e Yellow W Van. 

Já no dia seguinte, sobem ao 
palco Clã com o novissímo 
“Rosa Carne”, Loto e Mão 
Morta com o registo“Nús”. Fi- 
nalmente a encerrar o Festival 
Tejo, numa noite inteiramente 
dedicada ao rock mais pesado, 
destaque para as presenças dos 
metaleiros RAME, Tara Perdida 
e Fonzie. 

Os bilhetes custam 13 euros 
para um dia e 25 euros o passe 
para todo o festival. 


Xutos e Pontapés 


Angra quer 
mais rock 


Rádio Macau 


Depois de um 2003 a ferro e 
fogo com as presenças dos Ta- 
rantula e Paradise Lost, sem es- 
quecer, para descontrair, o con- 
certo de encerramento a cargo 
dos GNR, o Festival Angra 
Rock afirma que as ilhas tam- 
bém sabem rock nº rollar. 

Este ano, o evento de Angra 
do Heroísmo apresenta entre 
os dias 3 e 5 de Agosto um me- 
nú mais sereno, no entanto, ca- 
paz de provocar emoções for- 
tes em toda a família. 

Para o primeiro dia o certa- 
me apresenta os The Temple, 
Lithium e Flowing Tears acessí- 
veis para ouvidos que sem se 
cansarem muito necessitam de 
uma noite rock descomprome- 
tida, mas com muita qualida- 
de. Ja no dia seguite, a 4 de 
Agosto, os Rádio Macau não 
lançam o anzol, mas apresen- 
tam tranquilamente o novo ál- 
bum “Acordar”, antecididos pe- 
los Star Industry e Penumbra. 

A encerrar o festival de An- 
gra, destaque, agora sim para o 
público adolescente, para o 
mais pop que rock dos germã- 
nicos Reammon, com os Volca- 
nic a abrirem as hostilidades. 

Com a entrada gratuita, o 
Festival Rock Angra surge co- 
mo um evento apetecível uni- 
camente a quem estiver a pas- 
sar férias nos Açores. 


= PESOS PLUMAS. De borla ou até 13 euros ————————— 


Tom de festa 
em Tondela 


Entre 20 e 24 deste mês, 
Tondela surge como uma das 
cidades a visitar. Na sua 14º 
edição, o Tom de Festa — Festi- 
val de Músicas do Mundo 
complementa a oferta cultural 
do país, assumindo-se com 
uma programação extrema- 
mente convidativa que o situa 
entre os acontecimentos cultu- 
rais mais significativos realiza- 
dos no centro do País. 

Dos projectos musicais pro- 
postas para este ano fazem par- 
te nomes como Milton Nasci- 
mento, Filantropia, Clã, Deale- 
ma, Terrakota, Trova 
Camagueyana, Narf, Timbila, 
Mauzimba, e Júlio Pereira, Big, 
Fat Mamma, Zeca Baleiro e 
Manecas Costas. 

Para além das sonoridades, 
o evento promete complemen- 
tar os concertos com uma série 
de eventos culturais a não per- 
der, desde exposições de pintu- 
ra e escultura, a mostras gas- 
tronómicas e venda de produ- 
tos artesanais. 

* Festival Tom de Festa em 
Tondela surge como uma das 
mais interessantes alternativas 
para quem, em férias, deseja 
fugir aos ambientes, por vezes, 
saturados, dos festivais de ve- 
rão e encontrar boa música do 
mundo numa atmosfera des- 
contraída e cheira de surpresas 
gastronómicas 


Zeca Baleiro 


“Sound bytes” 
no Algarve 


The Chemical Brothers 


Rodrigo Affreixo 


No próximo.dia 17 de Julho, 
no parque recreativo Krazy 
World (Algoz/Algarve), vai 
realizar-se a primeira edição do 
Festival República Indepen- 
dente, que reúne numa longa 
noite, distribuídas por duas 
algumas grandes referên- 
nternacionais da música 
electrónica de dança. 

No Palco 1, a grande atrac- 
ção é um concerto da dupla 
britânica The Chemical Bro- 
thers. No mesmo palco, se- 
guem-se actuações de alguns 
dos mais emblemáticos DJs na- 
cionais e internacionais da ac- 
tualidade. No Palco 2 (progra- 
mado em associação com a 
editora britânica Leftfoot Re- 
cordings), a atracção principal 
será o programa "Carl Graig 
presents Três Demented live”, 
que consiste num "live act" do 
projecto Três Demented 

A programação detalhada 
pode ser consultada no site 
www.republicaindependente.c 
om, O festival tem a duração 
de 17 horas "non-stop”, come- 
çando às 17 horas e encerrando 
apenas às 10 horas do dia se- 
guinte. A partir das 16 horas, 
haverá autocarros a partir de 
oito cidades algarvias. Os bi- 
lhetes custam 29.50 euros. 


42 CULTURA 


Ciberdúvidas revê imagem gráfica 


O Ciberdúvidas da Lín- 
gua Portuguesa, consultório 
linguístico na Internet com 


dade à agência Lusa. 
De acordo com o jornalis- 
ta José Mário Costa, respon- 


sável pelo Ciberdúvidas em 
conjunto com a Sociedade 
de Língua Portuguesa, a no- 


um arquivo de 
mais de 13 mil 
questões, encerra 
na próxima sexta- 
feira para reabrir 
em Setembro com 
uma nova. ima- 
gem, revelou on- 
tem fonte da enti- 


va imagem gráfica 
do consultório vai 
ser criada pelo de- 
signer Henrique 
Cayate. 

O sítio foi fun- 
dado pelo falecido 
jornalista Joao Car- 
reira Bom. 


Jovens de Braga 
representam 


“Música no 


Coração” 


Um total de 60 jovens, com 
idades entre os 12 e os 20 anos, 
participa hoje em Braga na re- 
presentação do clássico "Músi- 
ca no Coração", numa produ- 
ção do Conservatório Calous- 
te Gulbenkian. 

O espectáculo, um musical 
de Richard Rodgers e Óscar 
Hammersteim, que decorre na 
Praça Conde de Agrolongo, in- 
tegra o projecto educativo da- 
quela escola estatal de música, 
visando a realização de mo- 
mentos artístico-culturais arti- 
culados com a comunidade. 

O texto deste musical evolui 
em torno de "uma espirituosa 
mulher, que deixa o convento 
para se tornar ama dos sete fi- 
lhos do capitão von Trapp, um 
aristocrata viúvo cujas regras 
não deixam espaço para músi- 
ca e divertimento". O'filme a 
que deu origem, contando a 
"mágica & apaixonante história 
verídica da família mais popu- 
lar do cinema”, venceu cinco 
óscares da Academia, 

Sob a direcção musical do 
maestro António Baptista e di- 
recção vocal de Cláudia Nel- 
son, o espectáculo tem encena- 
ção e direcção plástica de Ma- 
nuela Ferreira, coreografia de 


* Cristina Cardoso e Filomena 


Vasconcelos, tendo, ainda, co- 
mo pianistas Célio Peixoto, 
Isabel Fonseca, João Lima, Ma- 
dalena Duarte e Marlene Fer- 
nandes.a prueba de texto 


O Bando cancela 
continuação 

de “Ensaio 

de Cegueira” 


O grupo de teatro O Bando 
anunciou o cancelamento da 
peça "Ensaio sobre a Ceguei- 
ra”, baseada na obra homóni- 
ma de José Saramago, que es- 
treou dia 6 de Maio no Teatro 
Nacional de São João, Porto. 

A continuação da peça foi 
cancelada por "ser muito vio- 
lenta em termos emocionais e 
envolver grande esforço físi- 
co”, disse Natércia Campos, 
da direcção de O Bando. 
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Hoobastank confirmados no' 
Paradise Garage em Outubro 


A banda norte-americana. 
Hoobastank actua a 4 de Outu- 
bro no Paradise Garage, em Lis- 
boa, onde apresenta o seu último 
álbum, anunciou ontem a pro- 
motora Música no Coração. 

A banda californiana, consti- 
tuída por Darin Estrin (guitarra), 
Doug Robb (voz), Mark Lappa- 
Jainen (baixo) e Chris Hesse (ba- 


Descoberta mala com 
canções inéditas e outros 
materiais dos Beatles 


= O comprador do pequeno tesouro, o inglês Fraser Claughton, não queria 
- acreditar quando abriu o objecto à venda na australiana feira de Melbourne 


Em “Lusa 


anções inéditas dos Bea- 
( tles, há muito dadas co- 

'mo perdidas, poderão ter 
sido encontradas por um inglês 
que passava férias na Austrália, 
onde comprou uma mala nu- 
ma feira da ladra perto de Mel- 
burne, revelou ontem o “Ti- 
mes”. 

Ao abrir a mala, pela qual 
pagou 50 dólares australianos 
(29 euros), o comprador, Fraser 
Claughton, encontrou docu- 
mentos, cerca de 400 fotos, pro- 
gramas de espectáculos, objec- 
tos e fitas magnéticas dos Bea- 
tles, pensando os peritos que se 
trate de gravações inéditas. 

Entre as fitas estão versões 
desconhecidas de êxitos como 
"We can work it out" mas tam- 
bém alguns inéditos, referiu ao 
Times Peter Doggett, um espe- 
cialista em música pop da casa 
de leilões Christie's. 

Algumas das cassetes estão 
seladas e marcadas com a desig- 
nação "Abbey Road”, o estúdio 
da EMI preferido dos Beatles, 
nome que utilizaram como tí- 
tulo do seu último álbum de 
originais. 

Especialistas em assuntos 
dos Beatles suspeitam que se 
trate de uma mala perdida de 
Mal Evans, um dos colaborado- 
res mais próximos dos quatro 


O mito dos Beatles continua a supreender. Todos os dias... /DR 


de Liverpool, e que se sabia 
conter gravações de canções 
inéditas. 

Essa mala continha docu- 
mentação, como fotos, progra- 
mas de espectáculos e gravações 


Além das canções, a 
mala continha fotos, 
programas, objectos 

e fitas magnéticas 


que Mal Evans estava a recolher 
para uma biografia nunca ter- 
minada dos Beatles. 

A mala foi perdida e desde a 
morte em 1976 de Mal Evans, 
que chegou a tocar em algumas 
das músicas dos Beatles e a tra- 
balhar como engenheiro de 
som, se especulava sobre o que 
teria acontecido ao material re- 
colhido. 

"De certeza que há uma liga- 
ção entre Mal Evans e esta mala. 
Ele tinha acesso ao que os Bea- 
tles estavam a gravar numa al- 
tura em que mais ninguém es- 
tava ao pé deles”, referiu Peter 
Doggett. 


Cantor Chris de Burgh compra 
em leilão monstro do filme “Alien” 


O músico irlandês Chris 
de Burgh comprou ontem 
em leilão um modelo origi- 
nal do monstro do filme 
"Alien", um dos principais 
ícones do cinema de terror, 
pela quantia de 40 mil euros, 
divulgou a agência EFE. 


A "personagem" de 41 
centímetros, apresentada pe- 
la primeira vez em 1979 pelas 
mãos do realizador Ridley 
Scott, foi levada à praça pela 
leiloeira britânica Bonhams 
por um preço base de 18 mil 
euros. 


O boneco foi posto à ven- 
da pelo seu criador, o dese- 
nhador Roger Dicken, segun- 
do a agência noticiosa espa- 
nhola. Depois desta terrível 
aquisição, qual será o próxi- 
mo objecto de fétiche do in- 
térprete de “Lady in Red”? 


teria), vão apresentar ao vivo em 
Portugal o novo álbum "The Rea- 
son”, que foi editado no final de 
2003. Darin Estrin, Doug Robb e 
Mark Lappalainen começaram a 
compor música em 1994, em Los 
Angeles (California), mas o gru- 
po só ficou completo um ano de- 
pois com a entrada do baterista 
Chris Hesse. 


Associação lança 
revista sobre 
documentários 
portugueses 


A Associação pelo Docu- 
mentário (APORDOC) lança 
hoje uma revista dedicada ao 
cinema documental que visa 
dar visibilidade aos documen- 
tários portugueses, afirmou à 
agência Lusa o coordenador da 
publicação, Serge Tréfaut. 

Intitulada Docs.pt, a nova 
publicação pretende "apagar a 
noção de parente pobre do ci- 
nema que os documentários 
têm", explicou o responsável, 
adiantando que o projecto será 
"um objecto de comunicação e 


A revista, lançada pela 
APORDOC com apoio do 
Instituto do Cinema, Audiovi- 
sual e Multimédia (ICAM), é 
dirigida a realizadores e pro- 
dutores, mas também a “po- 
tenciais financiadores e com- 
pradores" de documentários, 
referiu Serge Tréfaut. 

Com uma tiragem de três 
mil exemplares, a Docs.pt terá 
periodicidade bianual, sendo 
editada em Junho e em No- 
vembro, por ocasião dos dois 
maiores eventos europeus do 
cinema documental: O Sunny 
Side of the Doc, que se realiza 
em Junho em Marselha (Fran- 
ça) e o Festival Internacional 

- de Documentário, que tem lu- 
gar em Novernbro em Ames- 
terdão (Holanda) e decorre 
em simultâneo com o Fórum 
Internacional para co-finan- 
ciamento de documentários. 

O primeiro número da pu- 
blicação, sempre escrita em 
português e inglês, será distri- 
buído gratuitamente "em cin- 
co ou seis livrarias de Lisboa e 
do Porto", a editores e nos fes- 
tivais internacionais, além de 
escolas, realizadores e impren- 
sa portuguesa, sendo que, a 
partir do final do ano, o título 
custará três euros. 

A apresentação da Docs.pt 
será feita em paralelo com,o 
anúncio do programa do Do- 
cLisboa 2004, segundo festival 
internacional de cinema docu- 
mental a realizar-se na capital 
portuguesa. O festival, criado- 
pela APORDOC, conta com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Lisboa e do ICAM e da Cul- 
turgest, numa iniciativa cujo 
orçamento ronda os 250 mil 
euros. 


UARTA-FEII 
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IMOBILIÁRIO 
1 pia 4 T  pivensos “TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
2 Momo | 5 auromóves | B asmoroga | S!stesco. : 
3 IMOBILIÁRIO 6 T4, mobilado à Boavista. 
PASSA-SE EMPREGO 9 mea Tel. 222087080 
— GRANDE PORTO! 
IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO QUARTO, a uma ou duas | T2 DUPLEX, na Maia, com 


= 
[z 
< 
3 
[-=] 
(o) 
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T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite, Tels. 
2293752884 / 963774707 


934608465 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com. 


meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições é todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
962793930. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo. Teis. 
223752884 / 963774707 


TI,TZETS, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 


3 quartos, jardim, terraço. | to. Telef. 222086712 / 
Semi mobilado. Tel, | 967254312. 
222050101. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem, 919940790. 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, mobilado, ao Campo 
Lindo - 350 Euros. Telm. 
919456240, 


TF, Mob.e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda 
barata. Tels.22 3323752 / 
91 9254430 /91 4569095. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário do 
aulómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 


e parqueamento automóvel. 
pensa. todo restaurado -a | Tijoft 225500157 ou 
estrear. Telef. 222050101. | g53085868. 


varanda, suíte, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Teis. 222089033 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TJ, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cllicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele!.222087080/918788600. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 

Telef. 222086712 | 
933636279, 


Ti, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Tels. 223752884. 
1963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada, Tels. 222089033 / 
934156217, 


PINHEIRO MANSO, com 75 | T2, à Praça Velasques, com 
m2, possibilidade de hote- | amplos espaços, marquise, 
laria e similares. Tel. | piso em madeira e varanda. 
226166650 Teis. 225098496 / 966470378 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telel. 
229403606 - 934156217. 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254912. 


T1+1, em Gaia (Holydaymn), 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
2220867 12/918788600. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 967254312. 


T2, Arcozelo, à Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
é suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitat 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'E! Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se. 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, apart: 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 994156217 
1222089033 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (320) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
gi4ga7249 


ZONA NORTE. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712. 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 


da. Tels. 222080030 / | a exploração Tels. 934156217 
964229133) 1222089033 

ZONA NORTE FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 

de alvará completo de obras 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
abilidade. Telef 
222086712/918788600. 


publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento é viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef, 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da, cidade. Tel 
sa4 160084 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tola. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons acas- 
sos. Urgente, Tok. 222086712 
/ 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5108614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o rastante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 096010779 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passo. Telef. 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Eq 
pado. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 ma, esp 
salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


mc 
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WWW.msc.com.pt 


T4-DAMIÃO DE GOIS x] 
170m recoberta, com trntes E] 
Sagas. conter ue É 
erto cet Gagem 2 cas 8 
numas Opuma apartamento. E 


Al E 
POLO UNIVERSITÁRIO 
Cimo novo com excelentes áreas 


Sala om 28 m). Alo em mudei 8 
gare garagem. Apenas OO E 


ALAMEDA L ANTAS 
Contrução Fera dn Sato 
3 Fretes 20 md co 


lente apartamento. 


E traapiçe 
Fte rn 
rr Cas 
Pro 


Condominio fechado. Como ro 
ou Tri Parque rar om, 
150 mê re coberta óptima sl, 
com recuperado Garagem ind. 
daipiaro 
Apenas tese 


Pc E 
vusã 


225 573 160 / 939 021 016. 225 573 160 1939 021 016 (225 573 160 1935021 016 EAR 225 573 1601939021 


Pon 


Lic. AMI 5263 


T1=A0H.5.10Ã0 | F)] It1-ADamhoDEGOs 


tora ut É 
pref imiind 
Pe ta er 
fecais | 


eonê 
225 573 1601939 021 016 


m 
h) 
Ç 
ny 
D) tes 
cERa 


Sola) 30m2 Excelentes qua 
tos. 2 casas de banho. Andar 
sevado, 2 lugares de garagem 
Vitado à su. 56 100.000 € 
em 


s 
D) 226 165850 /930021010 


Wwwmse com pt 


TI-LEÇA RECUADO 
Novo. Terraço. Vistas de mar 
Aquecimento central Pavi 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem + arru- 
mos, Excelente preço q 

? 1469 


226 165 850 /939021 010) 


wrvramoc.com pt 


Tz 
“AO CAMPO ALEGRE 
Andar elevado exelemesvis- 
tas Salad 3$ma Suite Hm 
Lugar de garagem + arruma. 
Excelentes acabamentos 
Ps 


WovrmSC.cOm pt 


“Costuço Fera ds Sata 
Eid remodelado. Com ee 8 
Jens ta ptima rea cobera, 
sala com tea. Garagem fechada 
Gm é arms Só vital 
PAIS 


225 573 160 / 930 021 015 


mea coberta Opmes quantos, 
Sute. Aquecimento cntal Gara 
gens auras — 
Por apenas AS 

PAIoM 


226 S73 160 / 930021 O16 


2 frentes. Ric 250ma, 1º 

2º andar Ioma cado 

Jardim) 350m2 

Para remodelar Bom preço. É 
1558 


226 165 850/939021010 


ET alto | 


T2-LEÇA 


Editíio à Mares, Excelente 
apartamento, Cazinha equipa 
do. Optimas área. Acabamen. 
tosdeluro 2 lugares duplos de 
garagem arrume. Bem preço. 

PISS1 


226 165850 /939021010 


mac.com pt 


AVE cava : 


E 


TR=PRAIA DELEÇA 
frente ao mar. Supoente ci 5 
varanda. aa fra. Go É 
ha equipada e nova. Quan 
Tema. Favimeno em caralho É 
Garagem. Optimo pre 

um 


226 165 850 / 939021010 


AVES únvs 


Gem! Com a saco É 
ta varandas Sala 0 mê, com 8] 
tias acabamentos 2 Ste + 2 

we Garagem india Bom pre É 


a 
Pas Ê 
225 573 160 /830021 016 


novo. Com muito bom gos 

to. Pavimento em madeira. 

Por apenas 62,500€ 
Parosg 


225 573 160 /599021 016 


Escelentes vistas. 200n2 área 8 
coberta. Andar invulgar 
2 lugares de garagem + au 


Ar = 


pas 
226 165850 /939021010 


CPtestaço. Como novo. Jarm 
“Soma. Sala o 25m. Cor 4 
inha equipada. Wc emmár- 8 
more: Muito bonito. Garagem E 


(226 165 850 /939021010 


TIRECUADO -LEÇA 


Uia pi to va a ir E 
tasdemar Aquegmentocrtl. 
semen em madera Mc Ulz 
rei Único emleça parede E 
Garagem + amos É 
eras 


226 165 850 /939 021010 


qi Sus Gra ec 3 
fo Cam pagemal aces 
Ages SE 


Fe endr 
E] 


PAIS 


Rn 
CAMPO ALEGRE 

Sala 50m2. Varanda vistas 

detio e mar, Box para 3 car 
tos. Bom preço 
Consulte-nos! 

pasa 

226 165 850 /939021 010 


era Nr mo É 
a 
di Cn cepas 
ein 
nd ia 
E Es 


(226 165 850 /939021 010 


Sia ás À 
Sosa 
ea 
ESpqaR tt nSÀ 
[cep 

Eeacdm ns 


226 165 850 /039 021010 


Novo, pronto abr dl excelentes 
vit. Óptimas Áreas Aquec Cen 
al Garagem e arrumos Exceto 
preçot H 
Pai 


225 873 1601939021 016 É 


lente cozinha. Todo viado a! 
poente Excelentes vistas de! 

mar e praia. Lugar def 
garagem e arrumos, É 


Sala 30m2 d larei É] 
ê 


eum 
226 165 850 /939021 010 


Sptimo apartamento. E 
perfeito estado de conser-3 
vação, Cozinha equipada.) 
Varanda 

56 89.784 € 


terraço. Óptimo preço 
Lugar de garagem e arrumos à 
P 15075] 


Apartamento como novo. 3] 


226 165 850 /939 021010 


AL 


56 125.000 € 


tectucacommu 

tunidade única. 

Consulte most 
» om 


226 165 850 /039021 010 


3 frentes. Excelente sala 73 
Goma desnivelada Lave 

à quartos. 2 suites. Boni 
jardim. 


| 


AvE 


Ao continente. Piso elevado. 
Cozinha equipada c) 15m2 
Panimento emmadeira 2wc 
Óptimo estado 4 
pua9pÊ 

Ê 


226 165 850 /939021 010 É AN 


iav=) CAE] 


AE] 


Ste com heomaniagem Slsi 
log. Exceeot Aaamentos 
Jarám envolvente 1200 ma (ugo À 
oque). Com Quem pat 
ras Par a intomações cota É 
temas, PAN 


225 573 100 / 039 021 0% 


2: Oz 

Sala 35 e) ateta, Quarta 
d 22m?. à we Corina 
equipada. Lugar duplo de? 
garagem e arrumos. 130m2 
de área útil i 
Muito bonito. Como novo | 
P 1407; 


226 165 850 / 039021010 É 


Coma ovo Toe tdo a poente 3 
cas duas. Sta Mm 2 varr-É 
dl Breu arde uam 3 
+amures Bom pro 


T3s1-FOZ 


Excelente focalização. — 5 
Vistas inalterâvei de mar. 
2 frentes, 
Garagem + artumos. 
Przazê 


226 165 050 /030021 010 É 


Area 1402, Sala 33m2 43 
fogão de sala Paimento em 
madeira Tue» 2wec Lugar 
de garagem + atrumos. 
Post 


226 165 650 / 939021010 É 


b) 


Sala 38m2 </ varanda 
poente. Sue c/ 15m2. Área, 
Util de 135m2. Lugar de: 
garagem + arrumos. Como! 
novo! Optimo preço. 


inha equipada. Garagem e! 
Um ano e meio de uso! 


Como novo. 130ma destes: 
+ terraço) 302. Cotinhai 
equipada. Garagem + ami 
mos Optimo preço. 


pres! 
Rd 225 165250 /939021010 * 


Terraço Sala JOma clareira À 
Garagem para 2 carros. | 
P.1408; 

226 165 850 /939 021 010 *| 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


PRECISAM-SE| 


VOLUNTÁRIOS 
PARA MOÇAMBIQUE 
Luta Contra HIVIAIDS 
Tato salto mentes dea 
o, Contrução trio comun 
Programa de He ca és 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 


CAFE SNACK BAR, em | T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
Pelno centro de SantoTir- | de garagem. Cilicença de 
con 12072 Movimento | habitabilidade. — Telef. 
diário elevado, salão de | 918788600. 

jogos. Esplanada. Só vis- 
o. Tols. 252855565 / 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 


ANDAR MORADIA, em Sábado. Telm. 934160084. 


Avioso, Maia, com 3 quar- 


936130537 tos. Pintura recente. Bom ta CD's, caixa aut. e sequen- res ea dedo 
negócio. Tels, 252855565 / cial, ivo de revisões, 59000 RES On Su aeiecriona so, MIMANA RORETO EORE 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 8 pessoas para Dep. Comer- PAhruraor 


4 Mo LIÁRIO | 936130537 


o) 
4 vem | | Nm Ga5Ag5789, cial. Oportunidade de carrei- Us pas 0052 424139 
e T1, como novo, com 75 m2, = es | No fa. Incentivos e rendimento 

em pleno centro de Mato- YAMAI FZR 1.000, nova. 4 aliciante. Tel. 229432807 

sinhos, Tels 222087080 / | [RS rasto semenradaseo | RO SEDE SERRALHEIRO, executo 
ANTAS, (Estádio), T3, | 934160084 z meses. Com garantia Teis. | Mp COLABORADOR(A), para arado So eder: 
amplo, 2trentes.impecá- | 070 Q 227729535 / 227729536 a Imobiliária, Zona de Gran- fasTólm dai 9 
vel. Bom preço. Tels. dia Pp pa 5 ESTES = de Porto. Alugueres, vendas qi A SS | 
225072750 | 963040077 . , comer- e trespasses. Bons ganhos, 
Se (cane gi, 1687 com garantia | [NL ENO comia Com ita pô ietlação o asestência 
Tá+ 1 GUERRA JUN- | 73,Cy garagem 110 m2 no NE Tals  ESEUadaca a Pias Com GU sem epariên, grtamentõs grátis. Tel. 
QUEIRO, 190 m2 à. Padrão da Légua DEBSATEDA cia. Telm. 934160084 
bons quartos, 3 salas, £. | de habitabilidade. Telef. VENDA Get A PRECISA-SE MAES? - ER ERES 
sala, aq.central, garagem | 967254312. RENAULT, Cl, 1.2 RT, de “7 | COLABORADORYA, para | VENDO, Mobiliário para | GRANDE CÓMODA, anti- 
Índiv. Telef. 226006437. =D | HONDACBRS00RR, 2000, | q portas. Sey99. Salvado. | EMPRESA, em franca | imobiiáriac/caro MF Zona | cabeleireio:2 bancadas em saem aloe se sam anos. 

3, com garagem, no Padrão | personalizada, bom preço. | Telom. 964646429 expansão admite 10 cola- | do Grande Porto. Arrenda- | granito c/ espelho + 1 ram- | Telel 16.94. 


boradores/as, Se tem apre- | padelavagem. Desgnexciu- | == 
lação cuidada e idade | Tento: vendas e tespas" | ivo italiano. Contacto 91 | SEXUALIDADE, Clínica, 


TI=T2-73- MONTE DOS | daLégua, com 110m2. Tels. 


222089033 / 933636279 FORD, 1.251 sentação cuidada e idade | ses. Bons ganhos c/ futuro. 
pino SOTO | vw PASSATTOI, 10x. | Tornos Goa mortas au | atédsanos, não exte.Con- | Grau som experiência nós | 9128627. Pesdtadiado cui in 
aa umidade” | TI, TZ ET3, Vila Nova de | cagioha, 1908. nacional. | Abri. A trabalhar o andar. | !acte-nos. Tel. 229492815 | gamos formação. Tim: | 700 DISCOS, em vin de | 1229569446 | 
garagem + arrumos. | Gaia, c/lugares de garagem | q, Telm. 964646429 934160084 / 222087080. úsica antiga e mod = 
Telef. * 229534661- | glicença do habitabilidade. | 218443972 > | COMISSIONISTAS para | | o bariínto ao inn: | CASAMENTOS, organi- 
969002744. Telel. 918788600. BMW 318 TDS, carrinha, SALVADO; tona Ejs pt mediano Teia | CABELEIREIRA, m/, urgen- | dual, Telem. 9 7944802. | zamos é servimos ondo 
1998, nacional.todos extras. | 1 Q ) * | te, Entrada imediata para | ———————— | precisar. Serviço de qual- 
ALTO DA MAIA, (Porta- Eneas pisa Telem.: 914265562 RN possa Ao SAaaad Pope] SALTADEO prata portu- | dade, em qualquer parte 
 T2 com: jo) c/ varandas; ga! — >> | Telm. 964646429 País.Tels. 
gem, ale aquece | Same SB Eu E/Z(NEO | MERCEDES, CamCUiãs | mn cacos | VENDEDORES preccam | 2E206T06/SoHGtOs | quero corvási houoa | Gogo A UUOAL 
central, recup. de calor, | O) Telef. 229534661 - | 2000, garantiae facilidades | FERRARI, Testarossa, de | Se para empresa represen- 96 3105806. A A 
é io | 969002744. de pagamento. Tels. .) 1991,c/Garantiae faciida- | tante de mais de 100miart- | 5 PESSOAS, pretende-se | TELS | > pELÓGIOS, de bolso, 
cor moblequip.emprédio | > | Dos096429/229547504 | de de pagamento. Tels. | 90s de equipamento hoteeio, | comboa apresentação, dis- : DOE, impscAoie ES 
da condemínio: Impecá= ã Tolo. | E a Ea e SAÚDE, com terapêutico é ) 
T1ET2, novos, emValon. | => E | cocngsãos | 220547504 | Com representação exclusi- | ponibiidade imediata e se | dai aldados | preço. Telm. 917944802 
vel, Tels. 225072750 / | qo, com grandes áreas, ioen- | NISSAN, Patro!3.0-2000 | ——————>—— | va.Telm. 966528417. tem idade entra os 18 e os de Iridologia, naturo alia, TR A 
963040077 ça do habilablidade e gara- | -c/ garantia e facidade de | MERCEDES, 6,220 CDI, | v7.7 | 458n05.não exite, marque | homeopatia osteopata in: | PINTURAS, duas, as: 
ren 1, | gem. Tels. 222087080 / | pagamento. Tels. 225096423 | Siation, de 98, c/garantiae | TEM, vontade de vencer, | a sua entrevista através do | Ioterapia, electroterapia e | nadas é datadas de Fiquei 
BONFIM, impecável.Valor | 934160084 1229547504 facilidades de pagamento. | ambição, disponibilidade | tej, 229432807. shiatsu. Tels, 223759819 7 | fedo Sobral e Pedro Ola- 
negociável. Urgente. Teis. Teis.225096423/ 229547504 | Imediata e apresentação cui | >>> | graoagios | yo. Telem. 91 7944802, 
ER Na SMBNOA | Te em rios ao Pro | APRILIA, Fogmtsdos | (o | dtbe au enero | coLagonaoares mo. | mEEREA | 
Ra jco c/ terraço, lug. e Jul/97. Salvado, Telm 14, SI Plus, 103 "| biiária no Porto, com viatu- | PINTURA, vendo tintas, ver- 
TI ET2, bemlocalizados, | Saagem e arrumos. Bons | 919462301 cv. 3 portas, S lugares, com | le ambiente de trabalho Con | (a própria, com ou sem expe- | nizes, diuentes, pinceis, trin- 
e * | acabamentos. Só visto. Telm. | >= | 85 mil kms. 1 registo, revi- | tacte-nos. Tel. 229432899 À a À sto 
com lugar de garagem. é 4 Seenos 1 ZTE | riência. Tel 934160084 chas e uma vasta gama de 
967042867. FORO, Transit 100 L, de 7 | sões namarca. Dez/97. Telm. = terial à pin 
MTolsggb2 2206671206.) | eme men o TES É material para você pintar 
lugares, de 1992, comgaran- | 919462301 GRANDE PORTO, admit como um profissional. Tels. 
918788600 T4, novo, na Maia, comgara- | tia e facilidades de paga- | —————— | mos para integrar em equi- | EMPRESA, no ramo dos | Casa ucalmaaena da 
gem. Tels. 222086712 / | mento. Tels. 225096423 / | SALVADO, MitsubishiGalo- | pajoveme dinâmica 10 pes- | elactrodomésticos, admite | 918714509/227119715 
Tê, RioTinto, novo, 2 fren- | 918788600 229547504 per 2.5 TI, 3 portas, 4x4 | soas. Oportunidade realde | 12 pessoas, Exige-se para |, q Er onE antigo anos 20 
tes, 2 banhos, garagem de Agosto de 2000. À tra- | carreira. Tel. 229432807 | entrada imediata apresen- | cm mejaj amarelo com aus- 
individual, junto transpor- | TERRENO, Alto Maia com | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 | balhar e- andar. Telm. tação cuidada. Com ou sem | “rador em descanso c/ sis- 
tes Telel, 2297 1399114 3 |. projecto aprovado para 10 | 16,4x4,com 9milkms.do | g64g46429 PORTO, Matosinhos, Gaia, | experiência. Tel. 229432899. | fama ce desligar. Telef. 91- 
onsrata4a - asBazogta || Iroçõoos. Telet.229713991/4 | Doz/00. Salvado. Telem. | > | Valongo, Gondomar, admi- 895.9028: Ê 
= 983384124, 3-914731348 - 938322414 | 964646429 RANGE, Rover 2.5 DSE, | te-se pessoas responsáveis, OFERECE-SE DD 
E - 963384124. RES so, nova. | “e 1987 e garanta o tac | com viatura própria, para | —"SSTETS | BALANÇA, compro a bom 
O. Pogaso 650, nova. rande Campanha de á 
T2 FOZVELHA, vistas de ZONARORTE Crédito sem entrada até 60 ppa do Pecamendo Ta Not OM a Elia oras, comédia, va presareem Seara 
rio e mar, 3 frentes, s — ZONA NORTE | moses.Com garantia Tois. | 2ENOCIOO TOSA! | qa imediata a tempo intei. | !'UÇÃO de páginas Web, 


HTML, ASP, c/ Base de | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
Dados. Orçamentos grátis. | à exploração. Telef. 
vtecaraujo O hotmail.com. | 934160084 

Telm. 934572676, 


45 ea Sagem 2 | PAREDES, em Duas igro- | 227729595/227729536 | pryGEOT EXPERT, 1.9 | fo.Tel. 229387492 
carros, Telef. 7. |. jas, terreno próprio para quin- TD intercoller. 92 cy, 5 por- | >>> 

ta em plono contro da Fre- | Go DESgo o ed Per | tas, 3 lugares, com 70.000 | OPERADORAS, Tolomar- 
TI ET, Porto cilugardo | guesia, com áraa de 8000 | Iaciidado do pagamento. | KM-PM,rádio Maioi9o, com | Keting, para a zona da Maia, ROUPEIROS, embutidos, 
garagem e ci subsídio de | 2 todo murado Bom nogó- | Taj 225006429 /459547804 | | registo. Telm. 917908946 | com ou sem experiência. | Sac1o, aisponível, com | SXecuto na pertoção. Orça- 


L. 776647. dos 21 aos 45 anos. Entra- = 
renda. Telef. 223403606 - | Cio. Tel. 25577664: BMW 3251, Coupó de 92 | daimedita. Tel 22943289 | pequeno capital, receptivo | menios Grátis. Telm. | TRAVESTI Antonelia, em 


918788600. - MOTO 4, Kawasaki KVF alquer tipo de n Braga. Exclusividade. Loi- 
PENAFIEL, T2+1. próximo | 300, nova Crédio semenia- | de 84 cródio até GO meses, | UT E Sao en does | nana ree | Mia dani Sida 
MORADIA ANTAS (À | Sa Câmara com terraço, | ca até 60 meses. Comgaran | Som ou sem entrada Toi. » MF, com tonheci- | que soja rentável de pref” | VENDO, Mobiliário para | Ap ce tuxo, discroto 24 
REA lavandaria e lugar de gara- | tia, Tels. 227729535 / | 225096454 / 917534137 mentos de escritório. 18 aos. cabeleireiro: 2 bancadasem | horas. Tel. 954650424 
), 2 frentes, sala | gom. Bom preço. Telm. | 227729536 = 000 | 25anos. Entrada imediata. | em Amarante. Urgente.Teim. | granito c/ espelho + 1 tam- | — —— 
+ sala estar, coz. 3 quar- | 918617400 NISSAN, Terrano de 2002, | Telm. 917513599. 91 9456240 páde lavagem. Designexciu- | TOP ELITE, Models, For- 
tos, aq.central Preço: Eur. | —>>>>>>>>— | VOLVO 440 GLE, do 1992, | com garantia e facilidade do E sivo italiano. Contacto 91 | male/Male, Deluxe Escort 
241.916,98 (48.500 cts). | T4,em Braga à Bracalân- | cinza prata, 5 portas, com | Pagamento. Tels. 225096423 | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | EDUCADORA, de Infância, | 9128627. Agency Tels. 914025122 / 
Telef. 226006437. dia, pronto a habitar, soal- | extras, impecável. Facilida- | / 229547504 cas, para atendimento ao | com 3 anos de experiência, 916928465 
> | ho, aquecimento completo, | de de pagamento. Tels. | 127 207/57 077 | Público, Supervisores até | procura colocação. Tel. | GESTÃO, de Recursos 
ANDARTR, Junto Av.Fer- | cozinha mobilada c/ elec- | 936255339 /916985260 * | LANCIA DELTA LX, 1600 | Gerência. Comércio, Tele- | 954317415 Humanos. Curso Pós-Gra- | VIANA, Amorosa, senho- 
não Magalhães (Barros | tfadomósticos o garagem do Mail96 c/ GPL. Todo de | comunicações e Campan- | ——————=e- | quação. Psilactor. Tel. | ra viúva, meiga, atende 
Lima). Pródio moderno. | Pata 2 carros. Tels. | SEAT IBIZA, Tuning, de origem. Revisões na marca. | ha ADSL. C/ e sem expe- | LAVAGEM DECARPETES, | 229563088 cavalheiros, Tel. 964782572 
E * | 253609400 / 967042846 1994. Tels. 225390330 / | Particular. Tels. 916928518 | riência. Entrada imediata. | em caso de interesse, por 
Tel, 222050101. Rar ee | Se 1225191995 eis. 229389427 / 229387487 -| favor contactar Telms. | JARDINAGEM, temosuma | GAIA, Jardim Soares dos 
CÉTE, Paredes, T36 T2 6 918665072 /962790635 | vasta gama de equipamen- | Reis, Maria, 21 anos. Gran- 
GRANDE PORTO T1 novos, de excelente cons- | FORD, TRANSIT 120Van, | MITSUBISHI, Canter-pesa- | ADMITE-SE, pessoas dos | —— > | toe material para si, aos | des peitos. Linda. Tel. 
= | trução. Telm. 918617400 | do 1982, c/ garantia e faci- | do-, de 1995,c/garantiae | 18 a05 45 anos para área | PART-TIME, cavalheiro, em | melhores preços, das mel- | 963377295 
GAIA, Moradiaomlabo- |. | Jídades do pagamento Tels. | faclidado do pagamento. | de Telecomunicações. Tel. | horário a combinaremqual. | hores marcas e qualidade. | A a aTAHA, Brinca 
rim, tipo T4, com grande MORAR Gê cias 225096423 / 229547504 | Tels.225096423/220547504 | 253518502. quer actividado, com carta | Tels. 918714509/227113715 | a aroosa Venha brinca, 
intal e uma área total de es. Com sótão, logradou- à E OM E | Y 
direa do 1800 mê Tels. |. ro, garagem para 4 carros, | BEDFORD, NK R, comer | MITSUBISHI, L200 Siada, | ADMITE-SE, possas dos ao Tolem. | SERRALHEIRO, de facha- ms ra pre 
2237528884 [963774707 | quartos c/ área de 18 m2, | cial 2.8, de 1992, garantia | de 97, com garantia e faci- | 18305 45anosparaárea | SS. | casParaqualquerpartedo | g14855196 Ley 
Torno nono, | Sozinha o copa Um sonho. | o faclidados de pagamem- | Idade de pagamento. Tels. | de Administtação. Tel. | RECUPERADOR, de Cró- | País: Orçamentos grátis. | 
ANDAR, MORADIA T3 | Tel.253423290. to. dels. 225096423 / | 226096423/229547504 | acastasoo. dito, com experiência de 3 | Telm. 996521870. MASSAGEM TANTRA- 


MASSAGEM 
uma festa 


em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagemindi: | TZ, no centro de Santo Ti 


anos. Telm 939762063. LABRADOR, 


AUDIAS, 1.9,TDI, de 1996, | JOVENS, com disponibil Retriever, 


vidual, Tels. 229713991 / | SO. Área de 120 m2, com | RENAULT, Clio 1.2 RT de | cominro de revisões. Garan- | dade imediata, ambiciosos, olaxe com 
á 24. é 4 q y fi - | temos para si rendimento Es a nível em ambiente con 
ESasa terraço de 18 m2. Tels. | 3 portas, salvado. Tels. | tia e facilidades de paga- p EMPREGADA DOMÉSTI- | — >> | nível biente não. 
—D——— | 252855565 /996130537 | 919462301 /917908946 | mento. Tels. 225096423 / | hase, comissões mais pró- | CA manhãs. Dá referências. | AVALIAÇÃO NEUROPSI- | vencional. Só para senho- 
T2 E T3, Valbom - Gon- mn 229547504 mios, formação de base con- Telemóvel 967784877. COLÓGICA, formação Pós res de alto nível. Unisexo. 
domar c/ lugar de gara- | VIVENDA, Póvoa de Lan- | RENAULT, Clio, 1.2 AT de | "| tínua e oportunidade de Graduação. Psifactor. Tels. | Tels. 965820118 / 
gem, c/licença de habita |. haso, comcave ri, 1. andar. | 96, crédito até 60 meses, | PEUGEOT, 106,1.1Cokrs, | carreira. Tel. 229432807 REFORMADO, com carta | 229563088 / 229563446 967594490 
bilidade. Telef 918788600, | 4 frentes, com 3 quartos. | com ou sem entrada. Tels. | 60cvde 5 portas. Salvado. | TITE TITE | de pesado, precisa de tra- 
| Aquecimento central, etc. | 225096454 / 917534137 De Set/96. A trabalhar e | MaNICURE/PEDICURE, | balhar, qualquer ramo.Teim. | RELÓGIO, de sol, muito ant | JOVEM, senhora, 36 anos, 
Muita privacidade. Só visto. andar. Telm. 954646429 * | 968277087 go em pedra de granito. Telef. | muito discreta e simpática. 
T2, em RioTinto, com lugar andar. Telm. S64GAGÃZS | MyF pf trabalhar à percen- AH ã 
Tels.252855565 /936130537 | SEATTOLEDO, 1.9TDISO 91-896.90.28. tende das 9 às 18 horas. 
de garagem. Excelente. | TETO | dos 1 g ira. BMW, 3181, único, Co tagem em salão de cabe- Tel. 9363697933 
Tels. 222086712 7. | ANDAR/MORADIA puros do Jabá o derieo TS Tels” | lereiro, no Centro do Porto. | CAVALHEIRO, de 43 anos, | q = 
918788600 em | Salvado. Telm. 919462301. | Branco, Jantes 17. Tels. | Tyr 934160084. solteiro, responsável, edu- | PÓS GRADUAÇÃO, Intor- | ir gado brasi 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 225390330 7962620108 | ThotSbtid000a | cuco apresentáve,comcis | venção Precoce. Psitactor. | MULATA, novidade bras' 


3 frentes, 2 quartos, 1 sui- | TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
Ta epi ata awe. | te, fogao de sala, grande | res-1990-c/garantiaefac- | MOTO YAMAHA, R1, nova. 
1 focas cozinha, etc. Local espec- | lidade de pagamento. Tels. | Crédito sem entrada até 60 


VENDEDORES, de artigos idade total, c/carta | Tel 229563086 | cargas, boabunda. Domi- 
diversos de equipamento | de condução de ligeiros, com | popa. s,acolec- | Cílios e hotéis. Tel. 
hoteleiro. Telm. 966528417. | possibilidade de viatura, g ) 916763960. 


Gaia. Boas áreas. Bom R 
pro Tejo, 94506254" |. onnpanaanoo “02OSSSÓS | FZOEONGIZA PENSA VOO. | méses Com paraita Tot necessita ugertamentade | clonador. Pago acima da | TBM 
TER rs TOYOTA, Hico 7 SENMEISSS CEITESOS | comSSIONISTAS, quertra- | qualquer tipo de trabalho SE a pronto. Teim. | TOTAL, satisfação. Casa 

Luxo, - 1994. nova, 24 horas. Domicílios, 


Tê emfioTinto.comkogar | PAREDES, moradia consti- | - com garantia e facilidade | FORD FIESTA, 1.8,de 5 | balhar numa ompresa de | desde que não sejam ven- 
de garagem. Óptimoinves- | tuída p/ propriedade-hori- | de pagamento. Tels. | lugares de Jan/0o. Salvado. | Prestígio, representante de | das Agradeço contacioTeim. | LIyROS, joe de vros ant: | O ET 


timento. Tels. 222086712 | zontalc/T3+1 e Ta, jardim, | 225096423/229547504 | Telem. 964646429 mais de 100 mil artigos de | 919456240. gos, em bom estado. Telm. | DDD O 
1918788600 garagem e lavandaria. Telf. Hotelaria? Contacte ER 963105806 ADELAIDE, e amigas, 18, 
Censo aa os 000 255776647 BMW, 316 1-Executivo, do | VW PASSAT, Variant 1.9 | 966528417. TRABALHO, pci o | = | áSUTE 90 aaa HS 


T4, em Gaia, com gara- 97. Garantia e facilidade de | TDI, de 1998, garantia e taci- balhar, tenho carta de pesa- | ANTIGUIDADES, restauro, 5 a 
gem Tels. 222086712 / | TERRENO, com caca ve- | pagamento eis. 225096423. | idades de pagamento Teis. | PART-TIME, (MF) a con-. | dos,mororo Porta Dourek- | togos os tipos, Orçamentos | te so Fal Toi asssenes 
918788600 e ha para ampliar ou restau- | / 229547504 225096423 / 229547504. cretizar os seus sonhos. | rências. Telm. 968277087 grátis. Tels. 225507106/ | ——————————— 
MEDE 77 | ras Projecto autorizado meti- Grande negócio. Área de 933741545. PORTO, em Pereiró, 2 
MATOSINHOS, armazém | do na Câmara. Monte | HONDA, Civic 1.41, de 98, | SUZUKI, Bandit 400, nova. | nutrição, trabalhando a par- | MOTORISTA, comcartade | ———>>>— |. meninas, 25 e 29 anos, mei 
com 350 m2, 1 wc. Ópti- | Cordova/Santo Tirso. Bom | c/3 portas, Garantia e faci- | Crédito sem entrada até 60 | tirde casa ou de outro local, | pesados, a morar no Porto, | AR, Condicionado, manu- | gas e elegantes. Domici- 
ma localização. Tel. | negócio. Tels. 252855565 / | lidade de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | 1 hora por dia. Telm. | paraqualquer serviço.Telm. | tenção e montagem. Orça- | lios e hotéis, etc. Tel. 
226166850. 836130537 225096423 /229547504 | 227729535/227729536 | 916735015/916715704. | 968277087 mentos grátis. Te. 967568020. | 934316820 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


Câmara 
Municipal 


Obras 1 
Fomecimento [] 
Serviços [7] 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP) ? 
Não [1 Sim [9 


SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 


L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
ENTIDADE ADJUDICANTE 


Localidade / Cidade Pais 

Castelões de Cepeda - Paredes| Portugal 

Fax 

255782155 

Endereço internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado emT. 1 (8 Se distinto, veranexo A 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 
IndicadoemI.1 B9 Se distinto, ver anexo A 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/ PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
IndicadoemT.1 (3) Se distinto, ver anexo A 


1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central 0] Instituição Europeia 1] 
Autoridaderegional /local [3 Organismo de direito público] 
Outro [1] 

SECÇÃO II: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

11.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso deum contrato de obras) 

Execução [1] Concepção e execução 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as 

necessidades indicadas pela entidade adjudicante] 

1L.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? Não DU Sim] 

IL.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

Concepção e construção do parque urbano de Lordelo 

11.1.6) Descrição /objecto do procedimento 

Concepção e construção do parque urbano de Lordelo. 

Preço Base - 600.000,00 euros + IVA, 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos 

ou a prestação de serviços 

Cidade de Lordelo - Concelho de Paredes 

Código NUTS 

111.8) Nomenclatura 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)* 
Vocabulário Vocabulário Complementar (se 
Principal aplicável) 


I 
piiça lata. la. Bia 8 CO0O-0 COCO. O CODO-O 


20.00.00. 00-00000-0 C00D-0 D00-0 
etisios DO. 00.00, 00-0 DECO COCO-O CORO 
caes DO. DO 00. D0-0 CEDO O 00000 COOO-O 

00.00/00.00-0 00000 CO00-0 HOD-0 


111,10) As variantes serão tomadas em consideração? (Seaplicável e 
de acordo com os documentos que servem de base no procedimento) 

Não Sim O) 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 
opções, se aplicável) 

Referidosna memória descri 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses [][] e/ou em dias [I[g[g a partir da decisão 
de adjudicação. 

SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

IL 1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
IIL1.1) Cauçõese garantias exigidas (se aplicável) 

O Adjudicatário prestará uma caução de 5% do valor da adjudicação 
com exclusão do IVA, nos termos do art.º 113.º do 
Decreto-Leinº 59/99, de 2 de Março. 

HI. 1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
e/oureferência às disposições que asregulam (se aplicável) 

A empreitada será por preço global c os pagamentos serão efectuados 
de acordo com a legislação em vigor. 

IL1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de pretadores de serviços 
(se aplicável) ' 

A exigidano nº 9 do Programa de Concurs 


Correio electrónico 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

HI2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro / do 
fornecedor / do prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avalfar a capacidade económica, financeira e técnica minima 
exigida 

Oexigidonon* 19º do programa de concurso. 

Alvarás - A 1º Subcategoria da 1º Categoria em classe correspondente ao 
valor daproposta. A 9º, 10* Subcategorias da 2º Categoria. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Osindicadosnonº15.1,15.2€ 15.3 do Programa de Concurso. 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativosexigidos 

Os documentos indicados no nº 15.1, 15.2 e 15.3 do Programa de 
Concurso, consoante os casos, previstosnos artigos 67º, 68º, 69º e 70º do 
Decreto - Lei nº 59/99 de 02 de Março. 
Cópia simples das declarações periódicas de rendimentos dos últimos 
trêsexercícios, para efeito de IRS ou IRC, 
111.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os documentos indicados nos pontos nº 15.1, 15.2 e 15.3, do Programa 
de Concurso consoante os casos, previstos nos artigos 67º, 68º, 69º é 70º 
do Decreto-Lei nº 59/99. 
Comprovação da execução pelo menos uma obra de idêntica natureza da 
obra posta a concurso, de valor não inferior a 350.000,00€. 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IV.1) TIPODE PROCEDIMENTO 

Concurso público [8] 

Concurso limitado com publicação de anúncio] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio] 

Concurso limitado porprévia qualificação] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [7] 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [7] 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A)Preçomaisbaixo [] 

Ou; 

B) Proposta económicamente mais vantajosa, tendo em conta Bi 
BI) os critérios a seguir indicados (se possivel, por ordem decrescente de 
Importância) 

1-CI-Preço- 65% 

2- C2 - Qualidade e pormenorização dos projectos e especialidades, 
tecnologia e processo de construção a utilizar - 35% 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais. 
Data limite da obtenção [IL / [08 /[2l0/OS) (adimunvaana) ou - dinsa 
contar da publicação do anúnciono Diário da República. 
Custo (se aplicável): 250,00 + IVA - Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Pronto de pagamento ou á cobrança 
contrarcembolso 
TV.3.3) Prazo para recpeção de propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado 
ou deum porcessopor negociação). 

ig E «fejojoa) ddímn/aaaa ou []UO dias a contar do envio da 
publicação do anúncio. 
Hora (se aplicável) L6horas e 30minutos 
1V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou 
nos pedidos departicipação 
ES DA DE EL EN ER IT NL PT El SV Outra-país 
DO dODODÓOMOD rereeiro 


1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta (no caso de um concurso público) 


Até DO VOO (OODO cedtmin/aaaa) oullUmeses e / ou [TG dias a 
contar da data fixada para a recepção das propostas 

1V.3.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS PROPOSTAS 
1V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
(seaplicável) 

Os concorrentes ou as pessoas devidamente credenciadas para o efeito. 
1V.3.7.2) Data, hora local 

Data Bi o) “[afolo!la) (dd/mm/aaaa) Hora 15,00 Local, Salão Nobre 
dos Paços do Concelho--- dias, a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República. 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VL1) Trata-se deum anúncio não obrigatório? 

Não 1 sim O 

V13) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunitários? 

Não [] sim O 

Em caso afirmativo, indicar o projecto / programa, bem como qualquer 


referência útil 
MEP, BAT NVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

vlolo)/ [3 (dd/mm/aaaa) 
* Cfr, Descrito no Regulamento CPV 2195/2002. publicado no Joce 
nºL340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior 
ao limiar europeu. 
** Cfr, Descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 
de31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 
17 de Junho, publicadono JOCE nº L 177, de 22 de Junho 


O Presidente da Câmara 


José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


PUBLICIDADE 45 


“Oem RP IDE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO SABUGAL 


MUNICÍPIO DE SABUGAL 


AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho de Sabu- 


Torna público que se encontram aber- 
tos pelo prazo de 10 (dez) dias úteis: 


* Concurso externo de ingresso para 
admissão de um estagiário na carreira 
técnica - área de contabilidade; 

* Concurso externo de ingresso para 
admissão de um estagiário na carreira 
técnica - área de turismo. 


Ambos os avisos foram publicados na 
Ill Série do Diário da República n.º 163, de 
13 de Julho de dois mil e quatro. 

Para qualquer informação deve ser con- 
tactada a Secção de Recursos Humanos da 
Câmara Municipal do Sabugal pessoal- 
mente, através dos telefones 271751040 
ou 271751044, pelo Fax 271753408 ou 
através do correio. 


Paços do Concelho de Sabugal, 13 de 
Julho de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
António Esteves Morgado 


Om o PA 


E) 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE TÉCNICO 
PROFISSIONAL ESPECIALISTA BIBLIOTECA 
E DOCUMENTAÇÃO 


Torna-se público que no Diário da Repú- 
blica Ill série, n.º 157, de 06 de Julho de 
2004, foi publicado o aviso respeitante ao 
concurso acima referido e no qual pode- 
rão candidatar-se quem possuir os requi- 
sitos mencionados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candi- 
daturas é de 10 dias úteis a contar da data 
da referida publicação. 


Paços do Município de Paços de Fer- 
reira, 06 de Julho de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Prof. Arménio da Assunção Pereira 


“Oia ea “lee a 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES DA COMARCA 
DE COURA DE BARCELOS 
SECÇÃO ÚNICA 3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: B7/03ATOPCRE PROCESSO: 605/04. 0TBBCL 
PRESTAÇÃO DE CONTAS FALÊNCIA (REQUERIDA) 

(LQUIDATÁRIO) tecno Com Credor Pes 
tuga! Petite e Dervados d+ 
Liquidatário Judicial: Arman- Requerido “Loureiro Mure ld 
do Rocha Gonçalves. e outro(a). 
Requerido: Escapulário Carla 5. Souna Ofvera, hu de Dies 
Conf. Vestuário, Ld*. todo 3.º Julgo Civel do Tribunal Jud 
O Dr. Nuno Calarino, Juiz | | calda Comarca de Baclos 
de Direito deste Tribunal, Faz saber que por sentença de 01: 


Faz saber que são os cre A ron 
dores ea falida ESCAPULÁRIO, 
Confecções e Vestuário, com 
sede em Formariz, Paredes 
de Coura, notificados para 
no prazo de 5 dias, d 
dos que sejam dez dias de 


Mota, Gilmonde, 4755-233 Gilman. 
esco, tendo ido fado em 30 
dis, contados da publicação do com 


estatuido no disposto no Artº VA?, 


cio, se pronui 
nº tal e)do PERES, 

as contas aprev 

Liquidatário (Artº 223º, nº For nomeado iqueatári jodil 

1doCPEREF) Paula Peres - Liquidatára Judicial 


Paredes de Coura, 07:07. 
2004, 


atos 0207204 
O Juiz de Direito, Ap SREAÇÕS 

Dr. Nuno Catarino rap tedir. e! 

A Oficial de Justiça, O il de ta, 

M.* Odete Pereira Zacarias Coelho Costa 


4 


OComérciodoPorto 


Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 41 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna 
público que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei 
n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 09 
de Julho de 2004, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO 
ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 21/00, EMITIDO 
EM NOME DE MARIA MANUELA BEZERRA BARBOSA TELES NO 
LOTE N.º 06 DIMINUINDO O NÚMERO DE FOGOS DE 68 PARA 40 
E QUE A FIRMA JOPAVERA - CONSTRUÇÕES, LDA. PRETENDE LEVAR 
A EFEITO NO LUGAR DE LEIRIA, FREGUESIA DE ALPENDORADA E 
MATOS, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 
22 de Julho de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de 
Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros di 
vão ser afixados no lugar de estilo. 


ual teor que 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 09 de Julho de 2004. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Om dO OA 


Mê 


Direcção Regional 
do 
Ministério da Economio BB Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cinfães, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Aérea à 15 KV, com 126,1 m de apoio 
nº7 LN plPT 165. Tiago de Piães - Casas Novas a PT 16; 
5. TIAGO DE PIÃES - CASAL, Santiago de Piães, concelho 
de Cinfães, a que se refere o Processo n.º 6253 1/25742. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto " 
Director de Serviços de Energia 


Om dera 


Direcção Regional 
e ll 
Norte 


Ministério do Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
S.A, ÁREA DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea à 30 KV, com 533 m, 
de apoio n.º 19 LN py PT 14 Cavez - Raposeira a PT 129; 
CAVEZ - RIBEIRO DO ARCO, Cavez, concelho de Cabecei- 
ras de Basto, a que se refere o Processo n.º 6253 1725743. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


E “Onda 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO TRIBUNAL JUDICIAL 
3.º JUÍZO CÍVEL REP 
IA 
ANÚNCIO 1.º Juízo 


PROCESSO: 1684/03.3TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Carlos Alberto Maia do Couto. 
Executados: Antônio B. Cunha & Filhos, Ld e outro() . 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- | [CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 

mento dos respectivos créditos pelo produto de tas bens, no Exequente: Most da Sa Gn 

prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar | — | dura 

da segunda e última publicação do presente anúncio. Executados Sônia Mal into 
Bens penhorados: Coeiho e outro( 

Tipo de bem: Bem móvel. Processo de origem 
Descrição: Noventa tubos de Spito 110, em chapa zincada, em Processo nº HOBAIS96 
estado novo do Valongo - Tribuna ud 
Penhorado em: 26-11-2003 00:00:00, avaliado em; € 200,00. Nos autos acima identificados oi 
Penhorados à executada: Antônio B. Cunha & Filhos, Ld. Sesignado o dia 7/10/2004, pelas 14 

Identificação Fiscal: 504212273, Endereço: Rua D. Pedro V, 1196, oras, neste Tribunal, para a aber 

pre tua ecos que mente 
Tipo de bem: Bem móvel. gue até ese momento, na Secre 
Descrição: Múltiplos acessórios para canalização e de PVC, de fedoiade od ser ocimed 

js cmho, hs lda de is, em tdo | | gi 
Penhorado em: 26-11-2003 00:00:00, avaliado em: € 2.000,00, TA, Oo Ltadar cá MAIO, 
Penhorado à executada: Antônio B, Cunha & Filhos, Ld *, Iden- gu gr a 


ticação Fiscal 504212273, Endereço: Ru D Pedro V. 1196, 4785 | | Job out? 1731 eomisana Con 


Trofa a Mar a, dormi 
Tipo de bem: Bem móvel a Aóio rdo Porgo 
Descção: Três múdulos, com ses prateleiras, cada, em ferro | | Cor nis Ano ferindo Fern 

decor verde, em razoável estado de conservação. fire 5 
Penhorado em: 26-11-2003 00.000, avaliado em: € 200,0. | «| ai da Vende 2506. 
penhorado à executada: Antônio 8 Cunha & Filhos, Late: 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5315/04 6TBMAI 


cação Fiscal: 504212273, Endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 Maia, 7772004, 
Trofa 
O Juiz de Direito, 
Santo Tirso, 05-07-2004. Dr. Nuno Araújo 
O Oficial de Justiça, 
A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, Paulo António Gomes Martins. 


Germana Ferreira Lopes Maria Inês Lavandoi 


Om dA. OR 


mê 


Direcção Regional 
do 
Ministério do Economia BR Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Castelo de Paiva, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no "Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o est 
belecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 1646 m, de apoio 
n.º34 LN pl Arouca - Castelo de Paiva a PT 94; PARAÍSO - 
NOGUEIRA, Paraiso, concelho de Castelo de Paiva, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1125747. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


Ot e-rA 


Direcção Regional 
do 


Norte 


mé 


Ministério da Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no "Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA,, 
ÁREA DE REDE DO GRANDE PORTO, para o estobeleci 
mento da Linha Mista a 15 KV, com 40 + 407 m, de PS ane- 
xo ao PT n.º 373 (modif) a PT n.º 459 (modificação); Rua 
dos Prazeres, Canelas, concelho de Vila Nova de Gaia, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1/10826. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Onerado nas NO a 


PEDRO ARROJA - GESTÃO DE FUNDOS 
DE INVESTIMENTO MOBILIÁRIO, S.A. 


Com SEDE: Au Boavista, 352, 1.º anda, sala 10/10/17, Aldo, Porto 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espto Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais 
todos os meus caminhos para que 


Capital Soc 50000 00 Eixos tina a felicidade. Vó que 
Marcada na Consetória do Registo Come do Porto ob, 7204 comendo o siiie doido 
Pessoa Colectiva nº 06064 859 perdoar e esquecer as ofensas, 
Sociedade Getta do Fundo de Tesoura Internacional Pedro Arca pbliao | | Breomal queme tenham ento 
segumte Vós que andas comigo em todos 


instantes, eu quero humilde: 
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho e con- 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer o 
poder juntar-me a Vs é a todos. 
os meus irmãos, na perpétua gló- 
ria de paz. Obrigado mais uma 
vez (a pessoa deverá fazer esta 
operação por pedido é dentro. 
de três dias terá alcançado a 
graça mais dificil que seja 


AVISO 


Os documentos de prestação de contas anuais 
de 2003 do Fundo de Tesouraria Internacional Pedro 
Arroja, incluindo a certificação legal, o relatório 
de gestão, o balanço, a demonstração de resulta- 
dos e a demonstração de fluxos monetários, encon- 
tram-se à disposição do público no local da comer- 
cialização do fundo - Av. da Boavista, 3521, 1.º sala 
105, no Porto, a sede da sociedade gestora -, e de Publicar assim que recebe à 


que os mesmos serão enviados sem encargos aos | . | st (picada pr te ee 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 
“bolsa de voluntários” 
www.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdobolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


participantes que o requeiram. JAMM, 


O Comércio 


—— doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidade Oocomerciodoporto.pt 


OComércio 


—— doPorto 


à venda na 
Galiza 


vio 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elípica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Garrido 


AREAS, SA. 
Libreria Aeropuerto 
MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav De Vigo, 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padie Feico 


OLGA DIZ 
Kiosca Povisa 


MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camelias, 123 
ANTONIO JESUS GARCIA 
UARRAN 
Bolvia, 


PRODESA 
Ubreria Ferocarl 


JESUS POSADA PALACIOS| 
Tonecedeia, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 


MS CARMEN ALVAREZ 


PRENSA MUNDIAL «VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23. 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Rios, 26. 


DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Maria Berdales, 4 


CAPITAN TRUENO 
Marques de Valadares. 
JUAN CARLOS VISBAL 
BUNGARIN 
Via Norte, 60 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado el Progresco 


AMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbén, 65 


SGEL ELCORTE INGLÉS 
Gran Via 


— o Grove — 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


LIBRERÍA ANTIA | 
Plaza de Amba, 3 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES] 
Palo Iglesias, 12 


— atoxa —— 


LIBRERIA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial 


— SANXENXO — 


HOTEL LA LANZADA 
La Lanzada, 120] 


SANTIAGO BALEIRON 
QUIROGA 
Avda. Muele, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Libreria - Estanco 


LAMETRO CB. 
Ria dos Castíeros, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES 
— PORTO Novo — 


UIBRERIA NUMARA 
Grupo Escolar 


RAMONA LUSTRES FONTAN 
Avda. Marra. 


GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nuiez. 


BAIONA — 


ADELINA PEREZ MISA 
Anierez Barreiro, & 


ISABEL MARTINEZ ALVAREZ 
Frente Comandacia Marina 


LÍBRERIA VERNET 
Carabeia Pinia, 19. 


CAMPING DE BAIONA 
Ramalosa 


— PRAIA AMÉRICA — 
KIOSCO LILA 
TRINIDAD FERNÁNDEZ 
RODRIGUEZ 
Frente Restaurante Angeito. 


MONICA GRACIELA GÔMEZR. 
Kiosco Prensa 


—— PANXÓN — 


ROSA MARINO BUJAN 
Pasto Mariimo, 15- 8 


GComérciodo Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


PUBLICI 


DADE 47 


E ETR] 
TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE OLIVEIRA 
DE GUIMARÃES DE AZEMÉIS 
5.º JUÍZO CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 

; 3447 PROCESSO: 84/1998 
FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Requerente: Carlos Antó- Exequente: Banco Espírito 
nio da Costa Mendes Ribei- Santo & Comercial Lisboa, SA. 
ro. Executados: Severino da Sil- 
Requerido: Manuel Artur va Terra Ferreira Pinto e 
creia Pe tc | nin de 


dos foi designado o dia 07-10- 
2004, pelas 09.45 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura 


ro, Juiz de Direito do 5. Juí- 
20 Civel do Tribunal Judicial 


de Guimarães: | ro a 
Faz saber que são citados ques até este momento, na 
os credores dos Requeridos: Secretaria deste Tribunal, pelos 
Manuel Artur da Cunha Perei- |. | interessados na compra dos 
ra, casado, nacional de Por- | | seguintes bens: 
tugal, BI; 1865826, emitido Prédio urbano, composto 
em 17-07-2002 por Lisboa, | | por pavilhão amplo com excr- 
domicilio: R. Moçambique; | | tório, destinado a indostria 
TOA 4º Dt, 4810-110 Gui | | sitono lugar da Cruz fregue- 
mardts e Ada Betzabé Perei: | | sia de UI, concelho de Olivei 


ra de Azeméis, a confrontar 
do norte e poente com Seve- 
tino da Silva Terra Ferreira Pin- 
to, sul caminho e do nascen. 
te com José Soares, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 


ra B. Cunha Pereira, casada, 
nacional de Portugal, 8!: 
9971915, emitido em 17.07- 
2002 por Lisboa, domicílio: 
R. Moçambique, 103-4, 4º 


Dt”, 4810-110 Guimarães, | | 1037 e não descrito na Con 
pará no prazo de 10 dias, | | servatéria do Registo Predial, 
decorridos que sejam dez das | | o qual será vendido pelo maior 
de éditos, que começarão a | | | preçooferecido ama do valor 
contar-se da publicação do Ppropostó pelo exequente no 
Snúncio no "Diário ds Rep | | montante de 30.000,00 euros. 
Executados: Severino da Si 
bica”, deduzirem oposição, 

va Terra Ferreira Pinto e mulher 
justificaremosseuscrêditos, | | a arsenres 
devendo oferecer logo os | | dentes no Lugar da Eros. UL, 

meios de prova de que dis: |. | Oliveira de Azeméis 
ponham (Artº 20, nºs 2 e Fel depositário: José a Mota 
Ido CPEREF). Ferreira, solicitados, com dom. 
A petição deu entrada na | | ciona Rua Eça de Queirós, nº 


Secretaria em 09-06-2004, 
Guimarães, 28-06-2004, 


28-1*- Oliveira de Azeméis. 


Oliveira de Azeméis, 29.06- 
O Juiz de Direito, 2004, 
e A Juta de Direi 
iza de Direito, 
O Oficial de Justiça, pe a 
António Jorge Martins A Oficial de Justiça, 
Ribeiro Teresa Lima 
oe 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4053/03. 1TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. 

Executados: António Joaquim dos Reis Lobo e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, desti- 
nada à habitação, no rés-do-chão, com cave do lado 
nascente para garagem e arrumos, localizada do pré- 
dio urbano sito no Lugar do Pinheiro ou Quinta do 
Cedro, freguesia de Braga (5. Victor), concelho de Bra- 
ga, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Braga sob o n.º 448-A daquela freguesia e inscrita na 
respectiva matriz urbana sob o art.º 2831.º-A; 

aos exeuctados: António Joaquim dos Reis Lobo, 
NIF: 157309592 e Pauta de Fátima Peixoto dos San- 
tos, NIF 198507828, casados sob o regime de comu- 
nhão geral, ambos «/ domitílio na Rua Egas Moniz, 
nº 115, 1.º Porto. 


Braga, 09-07-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
António Júlio Costa Sobrinho Helena Nunes 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÍLHAVO 
1.º Juízo 


PROCESSO: 579/2002 

Exequente: Banco Espírito 
Santo & Comercial Lisboa, SA. 

Executados: José Guilher- 
me Resende Teiga Almeida e 
utro(s) 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segun- 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, 
destinado a habitação, cons- 
tituido por casa de rés do-chão 
€ primeiro andar, sito na Rua 
Capitão João Cajeira - Vista 
Alegre, Freguesia e concelho 
de llhavo, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de 
Ilhavo sob a ficha nº 
08033/101097, e inscrito na 
Repartição de Finanças de llha- 
vo, sob o artigo n.º 9.428. 

Penhorado em: 11-04-2003. 

Aos executados: José Gui 
lherme Resende Teiga Almei- 
da, Identificação Fiscal: 
173138551, e mulher, Anabe- 
la Picado Praça de Vasconce- 
los, Identificação Fiscal n.º 
146322657, residentes na Rua 
Capitão João Cajeira, Nº 13, 
3830 Ílhavo. 

llhavo, 17-06-2008. 

A Juiza de Direito, 
Drº M. Teresa Jesus 
Coimbra 


A Oficial de Justiça, 


Graciete de Jesus Faria 
[Urano eo! tel 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CHAVES 
1.º Juízo 


Requerente: Banco San- 
tander Portugal, SA. 

Requeridos: Banif - Ban- 
co Internacional do Fun- 
chal, SA e outro(s).. 

Convida-se o detentor 
do titulo (cheque n.º 
174844181 do Banif - Ban- 
co Internacional do Fun- 
chal, SA no valor de 
1.270.000$00) que se pre- 
sume perdido ou desay 
recido na localidade de 
Santo Tirso,a apresentá-lo 
na secretaria deste Tribu- 
nal, até à conferência de 
interessados, que se reali- 
zará no dia 23 de Setem- 
bro de 2004, pelas 14.00 
horas. 


Chaves, 05-07-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.” Manuela Machado 
O Oficial de Justiça 
Francisco José Sousa 
T. Branco 


“OC do 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7391/03.07BGMR - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Banco Comercial Português, S.A. 
Ré: Maria La Salete Ferreira de Sousa Barbosa Costa. 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 

(trinta) dias, contados da data da segunda e última publi- 

cação do anúncio, citando: 

Ré: Maria La Salete Ferreira de Sousa Barbosa Costa, 
filha de Fernando Ferreira de Sousa e de Maria da Con- 
ceição Soares Ferreira, casada, nascida em 14-02-1978, 
natural da freguesia de S. Vitor, concelho de Braga, 
nacional de Portugal, identificação fiscal: 213710773, 
BI: 12039780, emitido em 06-03-2003 por Braga, válido 
até 06-01-2009, domicílio: Rua Padre Manuel Guima- 
rães, N.º 35, 2.º Esq * F Real, 4700-000 Braga, com últi- 
ma residência conhecida na morada indicada para, no 
prazo de 20 (vinte) dias, decorrido que seja o dos édi- 
tos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de 
que a falta de contestação importa a confissão dos fac- 
tos articulados pelo autor e que em substância o pedi- 
do consiste na acção ser julgada procedente e provada 
e a Ré condenada a pagar ao Autor à quantia de € 
4,302,43 e bem assim os juros de mora vincendos, à taxa 
de 12%, e o respectivo imposto de selo da TGIS, sobre 
€: 3876,92, desde esta data (17/11/2003) até integral 
pagamento e ainda nas custas respectivas, tudo como 
melhor consta do duplicado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial, 


Guimarães, 08-07-2004. 


A Juiza de Direito, 
Sofia Rodrigues 


O Oficial de Justiça, 
António Martins 


«| dos interessados incertos para 


om has Nº 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CHAVES 
1.º Juízo 


Internacional do Funchal, SA e 
outro 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos para citação 


comparecerem pessoalment 
neste Tribunal, no dia 23-09. 
2004, às 14h00, 

vi na conferência. a que se refe. 
reons ido Artº 1063: do CPC. 
ficando ainda advertidos de 


tim de inter 


que 
Na falta de acordo, devem 
os interessados dsdentes dedo. 
ir à sua contestação no prazo 
de 20 dias contados da realiza- 
ção de conferência 
Na falta de contestação o juíz. 


ordenará a reforma do título 
em conformidade com a pet 
ção inicial que se encontra à 
disposação dos citandas na Secre 
taria do Tribunal 


Chaves, 05-07-2004 


A Juiza de Direito 
De” Manuela Machado 
O Oficial de Justiça. 
Francisco José Sousa T. 
Branco 


ER 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


VARA MISTA 


PROCESSO: 3271/1999 

Exequente: C* Geral Cré- 
dito Predial Português, SA. 

Executada: M.* Manuela 
Fernandes da Silva 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 


cados foi designado o 
20/08/2004, pelas 10 hor: 


neste Tribunal, para a aber: | | de garantia real sobre osbens. 
tura de propostas, que sejam | | penhorados à executada aba 
entregues até esse momen- | . | xo indicada, para reclamar 
to, na Secretaria deste Tri- | -. | o pagamento dos respect 
bunal, pelos interessados na | . | vos créditos pelo produto de 
compra dos seguintes bens: tais bes, no prazo de 15 dias, 
Verano. Umtemo de | | | findo o dos éditos, que se 
sofás em tecido amarelo, ava- começará a contar da segun- 


da e Ultima publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00360/931115. 

Art. Matriciaç: 1531 

Descrição: Fracção autó- 
moma designada pela letra 
“ME” do prédio sito na Rua 
Quinta Cabanas, n.º 110,5.º 
esq Dume, Braga. 

Penhorado à executada: 
M.* Manuela Fernandes da 
Silva, viúva, Identificação Fis 
cal: 162608521, Bi: 470741, 
Endereço: Rua Quinta Caba- 
nas 1105 Esq, 4 700 Bra- 
ga, Fiel depositário: Vitor 
“João Marinho Martins, iden- 
tificação Fiscal: 123903173, 
Endereço: Lugar de Cerdei- 
rinhas, Ferreiros, 4720 Ama: 


lindo e, €250.00; 

Verba n.º 2- Uma mobília 
de sala de jantar, composta 
por mesa oval com oito cade: 
ras forradas a tecido amare- 


UM móvel aparador com 
4 portas e quatro gavetas, 


estante, com 7 portas em 
madeira estilo capela e qua 
tor portas em vidro, avalia- 
do em € 1.000,00, sendo o 
valor a anunciar de € 1.575,00 
(70% de 2.250,00€), penho- 
rados à execustada e fiel depo- 
sitária: Teresa Cecília Bessa 
Soares Monteiro, domicilio: 
Rua Nova de Alvites, 153, 
Ent 1, Ric Esq ”, 4400-514 
Vila Nova de Gai. 


Braga, 07.07-2004. 


Vila Nova de G: 


O Juiz de Direito, 
José António Estelita 
de Mendonça 
A Oficial de Justiça, 

A Oficial de Justiça, Eufrásia de Almeida 

Amólia Ramos Fernandes 


Exequente: Horácio José 
Pinto Bernardino. 

Executado: José Pereira. 
e outro(s. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores, 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do anúncio, 

Bem penhorado: Prédio 
urbano, de casa de habi- 
tação com quintal, com. 
posto de rés-do-chão, a 
confrontar com Herdeiros 
de Maria Susana P. Dias de 
Magalhães, Sul e Poente 
com estrada Municipal e 
Nascente com Joaquim 
Patrício, sito na Freguesia 
de Cárquere, concelho de 
Resende, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Resende, mas 
inscrito na matriz cadas 
tral respectiva sob o arti- 
go 699º, 


Resende, 15-06-2004. 


A Juíza de Direito, 


O Oficial dé Justiça, 


(7 INFORMÁTICA 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
2: Juízo 
ANUNCIO 
PROCESSO: 150/03.1TCGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 
Executada: Bonsai Confecções - Alberto Carlos L. Olivei- 


igem: 
Processo n.º 150/03. 1TCGMR 

do Guimarães - Varas Comp. Mista 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09- 
2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Um microondas de marca “DAEWOO”, de 
cor branca - 100,00 €. 

Verba n.º 2 - Um grelhador de marca “ROTOGRILL" - 
209,00 €. 

Verba n.º 3 - Uma máquina de lavar de marca “SIEMENS” 
de cor branca - 150,00 €. 

Verba n.º 4 - Uma mobília de rolo, composta por uma 
mesa rectangular, com dez cadeiras com assento e encos- 
to em palhinha; um móvel tipo cristaleira com espelho, 
quatro portas e quatro gavetas; um móvel de rolo de jan- 
tar com três portas e três gavetas na parte inferior e três 
portas envidraçadas na parte superior, tudo em mobília de 
cerejeira - 5.000,00€ 

Verba n.º 5 - Uma mobilia de sala de estar composta por 
um terno de sofás em tecido vermelho e amarelo, uma 
mesa rectangular, com tampa em vidro, um móvel em 
madeira, com duas portas na parte inferior - 1.000,00€ 

Verba n.º 6 - Dois móveis com três gavetas, em madeira, 
com tampo em mármore cor-de-rosa - 500,00€ 

Uma mobília de quarto, composta por uma cômoda com 
três gavetões, três gavetas e espelho, uma cama e duas 
mesas de cabeceira, com três gavetões cada, e um móvel 
com três gavetas e uma na parte superior tudo em madei- 
ra- 700,00 €. 

Penhorados ao executado: José Antônio Magalhães Pires 
silva, identificação fiscal: 142841170, domicilio: Lugar de 
Ladario, 4615-524 Lixa 

Valor base dos móveis a vender; o indicado nas respec- 
tivas verbas. 

Assim, deverão ser apresentadas neste Tribunal até áque- 
ledia e hora as propostas para o efeito, com um valor nun: 
<a inferior a 70% do valor acima referido. 


Felgueiras, 05-07-2004, 


A Juiza de Direito, 
Dr*M. Isabel B.G.FT. Magalhães 


O Esc-Adjunto, 
Gilberto Pires 


eosocceacos 


E Edite SER bos 7) TELECOMUNICAÇÕES | 
ei escoa O ARMAZÉNS M NEGÓCIOS | 
OI PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS ETA E 
O NÁUTICA O TERRENOS “O PROCURA | 
(D ARRENDAMENTOS OD TRESPASSES TI ANIMAIS | 
(] COMPRA E VENDA (7 VENDAS VÁRIAS M DIVERSOS 

DE IMÓVEIS | 


PORLINHA 


Dias úteis 


COCCe eee es casa san ana toca a sas a nascera dana 


Código Postal.. 
* | Dias 
Mês 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


Quantia enviada. 


CHEQUE B) 
VALECORREIO O 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


| recepção. 
! 
i 
| 
í 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 
“Relax” e respostas ao 


jornal. 


i 

| * Depois de devida- 

| mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 

| correio (CTT), em enve- 

! lope, acompanhado do | 4000 - 208 PORTO e Tel. 22 519 19 95 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio caso exista viação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada e telefone do anunciante 
cececcaes 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart" de Publicidad 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


TELEVISÃO 


Audiência (13/07) 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


Super Jogo Alistars'o4 RTP1 37.8% E SIC 30,6%. 
Baía das Mulheres g TV 37.8% Em RTP1 26,6% 
Morangos com Açucar TVI 34.5% 

Chocolate comPimenta SIC 33,6% MM será 246 
Os Batanetes, TVI 30.3% E 2: 4,9% 


— E ATP | ——e "| 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Jorge Gabriel e Só- 
nia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde — 

14.10 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show com José Carlos 
Malato, Merche Romero e 
Marta Leite de Castro 

17.45 SIS - Ser Mais Sabedor: 
Com apresentação de Se- 
renella Andrade 

18.15 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 

22.30 Lotação Esgotada: 
"Perigo em Directo! 

00,30 Sessão da Meia Noite: 
"Identidades Trocadas" 

02.00 O Tutor: 
Série estrangeira 


07.00 Nós 
07.30 Zig Zag 
12.00 Hora Discovery: 
Warrior Island: Yali of Mo- 
on Mountain 
13.00 Zig Zag: 
A Mulher Aranha 
13.30 Na Roça Com Os Tachos 
14.00 Euronews 
14.15 Tudo em Família 
15.00 Parlamento (último) 
16.00 Descobrir Portugal 
17.00 Magazine: 
Artes Plásticas 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.25 
19.30 
20.30 


Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery 
22.00 Jornal 2 
22.30 24: 

Série estrangeira 
23.30 Magazine: 

Artes de Palco 2 
00.00 Músicas: 

Especial Festival Vilar de 

Mouros 2004 
01.00 Bastidores 
01.30 Universidades 
02.00 2010: 

«Série estrangeira 

03.00 Euronews06.45 
Etnias 


07.15 lo-lo: 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

10.30 A Minha Família é uma 
Animação 

11.30 SIC 10 Horas: 
Talk-show da manhã com 
apresentação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Fernanda Freitas e 
José Figueiras 

16.45 0 Jogo: 

17.30 Malhação: 

18.30 Da Cor do Pecado: 

19.30 New Wave: 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Super Malucos do Riso 

21.45 Chocolate Com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

00,15 Cine América: q 

“atracção Fatal! 

Cuidado com as Aparên- 

cias 

03.45 Born Free: 
Série estrangeira 

04.45 Lum: 
Série estrangeira 


0245 


07.30 Animações: 
Dmyna Leagues, Heavy Ge- 
ar, Fairly Odd Parents, Bey- 
blade, Jackie Chan 
Um Cãozinho Chamado 
. Eddie 
10.00 Super Pai 
11.00 Inspector Max: 
12.00 A Jóia de África 
13.00 TVi Jornal 
14.00 Olá Portugal 
16.30 Bons Vizinhos 
17.15 Quem Quer Ganha 
18.15 Dawson's Creek 
19.15 Morangos com Açúcar 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Apanhadíssimos: 
Com Pedro Couceiro 
22.00 Morangos com Açúcar 
Série de Verão 
22.45 Baía das Mulheres 
23.45 Queridas Feras 
00.30 Eu Confesso: 
Apresentado por Júlia Pinheiro 
Filme: 
“O Anel Mágico! 
03.30 Frasier: 
Série estrangeira 
04.15 TVI Negócios 
04.30 Paradox: 
Série estrangeira 


09.30 


01.45 


05.15 Chiquititas 


SPORT TV 


14.20 - Basquetebol: NBA, Detroit 
Piste LA Lakers; 16.30 - Auto- 
mobilismo: Campeonato Nacional 


bol: Copa América, Argentina- 
Uruguai; 19.00 - Notícias; 19.20 - 
Futebol: Brasileirão; 21.10 - Fute- 
bol: Copa América; 21.20 - Fute- 
: Euro 2004, Suécia-Bulgária; 
23.10 - Notícias; 23.30 - Futebol: 
Copa América, Costa Rica-Chile; 
00.20 - Futebol: Copa América, 
México-Equador e Argentina-Uru- 
guai; 00.30 - Futebol: Copa Amé- 
rica, Costa Rica-Chile; 01,45 - Fu- 
tebol: Copa América, Brasil-Para- 
guai. 


EUROSPORT 


11.00 - Ciclismo: Volta à França; 
17.00 - Boxe; 18.00 - Hipismo: 
Samsung Nations Cup; 19.00 - Gol- 
fe: Tour P,G.A. Europeu, The Bar- 
clays Scottish Open; 19.30 - Golfe! 
U.S. .G.A, Tour; 20.30 - Vela: Sai- 
ling World; 21.00 - All Sports: 
Wednesday Selection; 21.15 - Ci- 
clismo: Volta à França; 22.30 - 
Aventura: Outros Eventos, X Ad- 
venture Raid Series, EUA; 23.00 - 
Notícias; 23.15 - Boxe, 


LUSOMUNDO Premium 


15.00 - Pistoleiros Urbanos; 16.35 
- As Gémeas em Roma; 18.00 - Um 
Jantar entre Amigos; 19.35 - 
Agenda da Semana; 19.55 - The 
Salton Sea, Obsessão e Vingança; 
21.40 - Cinemateca; 22.00 - Sessão 
Gold: Simplesmente Sinatra; 23.40 
- Chicago; 01.35 - Plano Falhado. 


— Satélite e Cabo 


de Todo-o-Terreno; 17.10 - Fute- 


LUSOMUNDO Gallery 


15.20 - Filha da Mãe; 17.05 - Cyra- 
no de Bergerac; 19.30 - As Des- 
venturas de Max Keeble; 21.00 - 
O Oposto de Sexo; 22.45 - Euro- 
pa; 00.40 - Vale Abraão. 


LUSOMUNDO Action 


14.45 - Trio Fatal; 16.15 - Ruptura 
Explosiva; 18.20 - Avaria no As- 
falto; 19.55 - Polícias e Irmãos; 
21.30 - O Último a Cair; 23.15 - En- 
cruzilhada de Traições. 


HOLLYWOOD - 


16.11 - Uma Segunda Oportunida- 
de; 16.30 - Hawaii; 19.08 - O Filho 
Perfeito; 19.30 - Nunca Digas Adeus; 
21.13 - Pearl Harbor |, Pearlma- 
geddon; 21,30 - Crackers; 23.03-Ci- 
nema Cinema Cinema; 23.30 - Este 
Obscuro Objecto do Desejo. 


SIC Mulher 


15.00 - Um Dia de Cada Vez; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - O 
Pacto de Ed Stone; 17.00 - Missão 
Cura; 17.30 - Cenários de Sonho; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - A Juíza; 22.00 - Absoluta- 
mente Fabulosas; 22.30 - Geena 
Davis Show; 23.00 - Encontro Mar- 
cado: Pedro Rolo Duarte; 00.00 - 
Investigação Especial; 01.00 - Os 
Amores de Grace. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15,30 - TV 
Turbo; 16.00 - Edição da Tarde; 


18.30 - Jornal de Economia; 19.00 
- Jornal das 7; 20.00 - Caras Noti- 
cias; 20.30 - Falar Direito; 21.00 - 
Jornal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 00,30 - Cartaz e Páginas Sol- 
tas; 01.00 - Toda a Verdade: Gue- 
rreiros das Ondas; 02.00 - Socie- 
dade das Nações; 03.00 - Falar Di- 
reito; 03.30 - Imagens de Marca: 
Festival de Cannes. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito -; 15.30 - Lexx; 
16.15 - Max Música; 16.30 - Perio- 
do; 17.00 - Curto Circuito -; 18.30 - 
Megera TV; 19.00 - Curto Circuito; 
19.30 - Max Música; 20.00 - Lum; 
20.30 - Daily Show; 21.00 - Falta de 
Espaço; 21.30 - 3º Calhau a Contar 
do Sol; 22.00 - Veritas; 22.45 - Max. 
Música; 23.00 - O Homem da Cons-. 
piração; 23.05 - Veritas; 23.45 - Max 
Música; 00.00 - Período; 00.30 - A 
Odisseia do Sexo; 01.00 - O Homem 
da Conspiração; 01.05 - Gostas Pou- 
co Gostas. 


ODISSEIA 


15.00 - Bubbles: Os Galápagos; 
15.30 - Bubbles: A Grande Ba- 
rreira de Austrália; 16.00 - A Res- 
surreição e o Gelo; 17.00 - Pris- 
ma: A Serpente Cascavel; 18.00 - 
Devoradores de Homens: Lobos 
e Ursos; 19.00 - Asha, a Filha do 
Ganges; 20.00 - Obesidade In- 
fantil: A Ameaça do Século XXl; 
21.00 - Ranking Animal Il: Os 
Mais Atrevidos; 22.00 - Prisma: A 
Serpente Cascavel; 23.00 - Os Cri- 
mes do Kremlin; 00.00 - Bubbles: 
Os Galápagos; 00.30 - Bubbles: A 


Grande Barreira de Austrália. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Segredos da Arqueologia: 
Os Segredos da llha de Minos; 14,30 
- Os Mais... 15.00 - Billy Wilder; 
16.00 - A Evolução dos Barcos de 
Guerra; 18.00 - Passagens Secretas: 
As Passagens da Morte; 19.00 - O 
0.00 - Armas e 
21.00 - Billy Wil- 
der; 22.00 - A Evolução dos Barcos 
de Guerra; 00.00 - Passagens Secre- 
tas: As Passagens da Morte. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Mórmo- 
nes na Moda; 16.30 - Antes e De- 
pois: Esqui Chique; 17.00 - Floyd 
na Grã-Bretanha e na Irlanda: Uls- 
ter; 17.30 - Floyd na Grã-Bretan- 
ha e na Irlanda: País de Gales; 
18.00 - De Mochila às Costas: Por- 
tugal e Açores; 19.00 - Siga o De- 
corador!; 20.00 - Durante a Tua 
Ausência; 21.00 - As 10+ Maravil- 
has do Homem; 22.00 - Siga o De- 
corador!; 23.00 - Os 10+ Crimes 
Misteriosos; 00.00 - De Mochila às 
Costas: Sul da Espanha. 


GNT 


14,30 - Dona Flor e Seus Dois Ma- 
ridos; 15.30 - Faixa Esportiva, Bem, 
Amigos!; 16.45 - Globo Esportê; 
17.15 - Jornal Hoje; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - Produção 
Original; 20.00 - Tropicaliente; 
21.00 - Quatro por Quatro; 22.00 
- Casseta & Planeta; 22.45 - Vídeo 
Show Especial; 23.30 - Programa 
doJô. 


Atracção Fatal 


Título original: “Fatal Attraction”; 

Origem: EUA (1987); 

Realização: Adrian Lyne; 

Intérpretes: Michael Douglas, Glenn Close, Anne Archer, 
Ellen Hamilton Latzen 

Stuart Pankin; 

Duração : 123 minutos 


Esta película deixa bem explicita a forma co- 
mo uma aventura extra-conjugal de uma noi- 
te pode tornar-se num verdadeiro pesadelo. 
Dan Gallagher (Michael Douglas) é perseguido 
por Alex Forrest Glenn Close), uma amante 
ocasional que não percebe o seu estatuto. À 
perseguição à família do ente desejado serve 
de trama a este clássico dos anos 80. Cenas de 
sexo mais descarado e de violência psicológi- 
ca não faltam neste filme assinado por Adrian 
Lyne. 


Rex, O Cão Policia 


Rex é um cão polícia cuja ligação afectiva 
com o dono se estende a toda a equipa de 
trabalho. Inteligência, eficácia e humanismo 
pautam o trabalho deste policial de quatro 
patas. Em cada episódio desta série austriaca 
há um novo caso por investigar. 


“ROTEIRO. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


16h25, 19h05 e 00h15. M/12 


SALA 10 e Tirar Vidas 

De DJ), Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h30, 15h40, 17h55, 
20h00, 22h15. W16 


SALA 11 * Giras e Terríveis 


Die talo 29h50 e 00h05. MOS Dead Hed 
e Ethan Cohen, com Waters, com 
CASA DAS ARTES Tom Hanks, ima P Hall é Marlon SALA 3 * Shrek 2 han, Tina Fey e Rachel Mcadams. 
Te 226006163 si Sessões às 13h50, 16h30, De Andrew Aadamson Asbury e Sessões às 13h25, 15h35, 17h45, 
DO TT mo Ride oassm2 Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 19h55, 22h10. M/12 
PeRaria So Lange Hellboy Bin do bre pesos 
Lebeni De Guilermo dei Toro, com Ron Per Ms ; 
De Douglas Wolfsperger. Inserido na man, John Hurt e Seima Blair Ses- Soros PARQUE NASCENTE 
Mostra de Novô Cinema Alemão. sões às 13h40, 16h45, 19h30, Shrek 2 
Sessões às 17h30 e 21h45. W12 22h15 e 01h00. Wiz De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
Tirar Vidas Es Ve Myers, Ee Murphy, Antonio 
aruso, com Angelina Joe, Versão portuguesa: ses- De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
CIDADE DO PORTO Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. frosrerea 15h30, 18h00, han, Tina Fey e Rachel Mcadams. 
Tel. 226005164 Ss 1500 JON, O, 21h10. W04 Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
SALAT Si e ES eos 
Je E mn SALAS * Quinteto da Morte Plata O iai e 
De Andrew Aadamson Asbury e The Punisher - O Vingador De Joel Cohen e Ethan Cohen, com SALA 2 e O Principe e Eu 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- De Jonathan Hensleigh, com John Tom Hanks, Irma P Hall e Marion. De Martha Collidge, com Julia Stiles, 
ke Myers, Edde Travolta, Frank Castle e Lia Saint. Sessões às 12h50, 15h30, Luke Mabyy e Ben Miler. Sessões às 


17h40, 19h40, 21h40. M/04 


Sessões às 13h20, 16h10, 18h45 é 
00h35. W16 


Wayans, 
18h20, 21h40 e 00h25. W12. 


“13h30, 16h00, 18h40, 21h35 e 
00h25. W16 


a ARS Oss RO eo o mo at SALVE STO DES DESDE 

O DIA DEPOIS DE AMANHA Era eh q O Dia Depois de Amanhã de Amanhã SALA 3 * Shrek 2 
Cigarrettes - Café e Cigarros pe pojand Emmerch, com Dennis De Roland Emmerih, com Dennis. De Andrewi Aadamson Asbury e 
bp ei o as Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 

, sã , , , , u : k 
Realizador: Roland Emmerich. Intérpretes: Dennis Quaid, Jake Gylenhaal. sões às 13h30, 15h30, 17h30, 18h30, 19h20, 21h30, 22h05, MR pa pra per sn 
Ficção CientificalAventura/Drama. 19h20, 21h30, W12. 00h15 e 00h50. W12 E AA HUGE ES sões às 13h00, 15h10, 17h20, 
SALA 6 « Homi cu 

Esta super-produção cheia de eleitos especiais mostra oque poderá acontecer ao mundo se o SALA 3 + A Minha Vida O Despertar da Mente De Php Kaufman, com Ashley po 2 Né CO Ma 

efeito de estufa e o aquecimento global continuarem. Daí resulta uma catástrofe mundial, com. Sem Mim De Michel Gondy com Jim Camey, Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- SALA 4 e Dirty Dancing 2 

furacões, tornados, termores de tera, ondas manstruosas, inundações e o início da próxima ldade De Isabel Cobet, com Sarah Polley, Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- cia Sessões às 13h20, 15h50, De Gyu Ferland, com Diego Lima, 

do Gelo, No centro da história, está um cientista que estuda as alterações de cima no passado Scott Speedman e Mark Ruffalo. sões às 13h55, 16h20, 18h50, 18h15, 21h25 e 00h15. M16 Romola Garai e Sela Ward. Sessões 


ue tenta salvar 0 mundo dos efeifos da aquecimento global enquanto tenta encontrar 0 filho, que Sessões às 14h20, 16h50, 19h10, 22h20 e 00h55. W16 SALAT E GirascTemveis”” 45 13h05, 15h15, 17h30, 19h40, 
saem ova leu quando a dade invada eo trato ri dan Mad do Go RREO aja Tê Do MR CR e 22h00 e Oohzo. MZ 
SALA 4 « Minha Mãe De Wolfgang Peterson, com Brad! han, Tina ey e Rachel McAdams. SALA 5 As Leis da Atracção 
Pope Los Core Enmade doloon See TAPS TIS, Spas VASO JÉNO 180, Det Hovi com air 
DIRTY DANCING 2 - NOITES DE HAVANA ONCBAR Cante Sessões à 14h30, 17100, bo daN NES RINDO, fr ore Nobre Mia 
Realizador: Guy Ferland. Intérpretes: Realizador: Prachya Pimkaew. Intérprete: 19530, 22h00. WI8 SALA 8 * Ong-Bak ain Erg! epa bn 
Diego Luna, Romola Garai o Sela Ward. Tony Jaa, Perttary Wongkamiao, Pumwaroe a A Minha Namorada - O Guerreiro in 4 L 
Romance Yodkamol. Aventura/Artes Marciais. 4 Ele pa De Prachya Pinkaew, com Phanom E a o mito 
Dentro do estimulante espirito renavador da. | , com Adam Sandes, Yeerum, Petchtai Wongkamlao e SALA 6 * O Dia Depois 
A sequela tara de *Dity ancine" (um traição das fiesde res mariisquetem NUNALVARES Drew Bamyoe e Rob Schneder Fumwaree Vodka Sessões às EDS E 
êxito de bilheteira de 1987), agora dominado uma part significativa da E - Sessões às 13h40, 16h20, 19h15, 13h10, 15h55, 18h25, 21h30 € De Roland Emmerich, com Demis 
ambientada em Cuba, em 1958, nas produção do cinema asiático (e não só) a - 21h50 e 00h25. M12 00h30. W12 Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
vésperas da revolução. Kate (Garai), 18 partir dos anos 0, eis mais uma saga plena As Leis da Atracção às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
anos, é uma jovem norte-americana que de fantasia e estonteantes coreografias de De Peter Howitt, com Pierce Bros- 00h30. M12 
vai viver para Havana, quando 0 seu pai a, desta vez orunda da Taiândi — que é, po if ie Ei GAIASHOPPING MAIASHOPPING SAAZ OT Midas 
a da também, Lad elmo rtp 19h30 e 22h00. W12 Tel 223791697 Tel 229770450 De DJ Caruso, com Angelina Joe, 
Iovens cubanos, ela conhece o orgulhoso pia diana a Elano ia Surd 
Javier (Luna), um empregado que aspira a esta do buda Ong: ak d Uma poquina ARRÁBIDA SALA 1 * Homicídios Ocultos SALA 1º Shrek 2 E EAD 
ser um brilhante dançarino. Determinada a — dutáha LU), ess dm De Philip Kaufman, com Ashley De Andrew Aadamson Asbury é , À 
aprender os espectaculares movimentos Jia bl iba tel. 223778800 Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- Conrad Vernon, com as vozes de Mi- SALA 8 « Quinteto da Morte 
do corpo de Javier, Kate convence-o a ser Muay Tha, é incumbido da perseguir o mm cia Sessões às 13h20, 1540, ke Myers, Eddie Murphy, Antonio «De Joel Cohene Ethan Cohen, com 
sou par no prestigiado concurso nacional ladrão até Banguecoque e de resgatar a é 18h20, 21h10. W1Z Banderas. Versão portuguesa: ses- Tom Hanks, ima P Hale Mon 
de dança no “nightclub” The Palace. Até preciosidade. Dirty Dancing 2 SAZ=EGa-Alendo “sê 14h00, 16NO, 18h20, Woyans. Sessões às 13h30, 16h00, 
lá, os seus corpos não se separam, na DeGyy Fado De Kain ni E 21h25. 04 18h35, 21h15. 12 
rd OPRÍNCIPE REU às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 e 18h45. MO, E E da Atracy Tróia 
SHREK 2 Realizadora: Marha Cook DOMS. WIZ A Morte Soube-nos Tão Bem er De Wolgang Peterson, com Brad 
Realizador: Andrew Adamson e Kelly Joia les, Lua Math, Den Nile, James O Principe « Eu Sessões às 16h20, 18h30, 21h25. Seen. Sessões ds 13h30, 15h30, De eum poe AR 
pe Di, Fox, Miranda ) De Martha Colidge, com Julia Stiles, W16 17h30, 19h30, 21h35. M12 Fear dr ico oiee 
ie Murphy, lo Jeras, Mik Sessões às TAS DR . 
Mp ni “6305, 1840 2110 OO SALA 3 = Ong-Bak SALAS = Dirty Dancing2 So rnianr a, com an et 
Desde os anos 70 que, atemando ente o Mi2 E = O Guerreiro De Gyu Fertand, com Diego Lima, Toa Pt esa 
i — De Prachya Pinkaew, com Phanom. Romola Garai e Sela Ward. Sessões. y 
Apesar de ter vencido a luta com um cinema e a televisão, Martha Coolidge se tem = sões às 130, 16h20, 19h00, 
dragão e com 0 Nicdred Lorde fatias especializado quase | apl far pf da di a Yeerum, Petchtai Wongkamiao e q sad o 17h40, 19h40, 21h50 e 00h20. W/12 
cone e, e ego a sro role [4 Sheen. Sessões s TIO, 16h35, DN O = OIE ida ALA o atari 
k . , 16h35, CNAS SB 2 => ha Ocultos 
00h00. SALA 4 * Shrek 2 MacDonald. Sessão às 
sua espera um convite para visitaros pais Cidade”). Este fime parece não ser dos mais. TMOG ZAHO GOMA NO a ae AS (Adora iii De Php Kaufman, com Ashley 
“e Fiona. Com o Burro por companhia, joio a Ds pera goi Ong-Bak - O Guerreiro Conrad Vernon, com as vozes de Mr — = Judá, Samuel Jadisone Andy Gar- 
Shrek e Fiona fazem as malas e lá vão... acompanhado o desenrolar da De Prachya Pinkaew, com Phanom Mes, Eddie Ed Mun, Antonio Tróia a Sessões às 13h05, 15h20, 
para uma viagem que promete ser. boda do Prncipe Felipe com Letizia Ortiz... Jesum Pea Mogiana e Versão portuguesa: ses- De Wolígang Peterson, com Brad Muda 
inesquecível. Aqui, é o prnéipe da Dinamarca que, Pumwaree Yodkamol. Sessões. a 1245, ANS, UTM, Pit, Enc Bana, Diane Kruger é Ortan- 
Com saudades da filha, os reis do Reino Incógnito, vai estudar para uma, firsçao 15h30, 18h25, 22h10 cod 19h30, 21h55. MO6 do Bloom. Sessões às 16h20, 21h15. SMA Tróia 
Mio DA Pc da MG Saias -OPinapecês 12 De Wogan een, om ad 
festa do boas-vindas aos noivos, à qual das Di (é SarkZ De Colido, com Jia Ses, SALA 5 * Hellboy Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
copio Ui add o vainescer ua pao que eba em De Andrew Aadamson Asbury e Luke Mabiy e Ben Mile Sessões às De Guilermo dei Toro com Ron Perl: do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
lit ca casamento. Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 14h00, 16h15, 18h50, 210, WIZ Tan Jo Hut esa Se eZihas.M12 
ASLEIS DA ATRAÇÃO EIS TE Dedo Vento entire SALA G E Quinteto daiane “sds MO, 1500 SALA 12 + Hip Hop Sem 
Realizador: Peter Howitt. Intérpretes: Realizador: Michael Gondry Intérpretes: fim « sões às 13h15, 15h30, 18h00, De Joel Cohen e Ethan Cohen, com A Minha Namorada Parar 
Piece Brosnan, Juliane Moe, Michael co Mil, Vigo, iten 21h15 e 23h45, Versão. Tom Hanks, ima P Halle Marion Tem Amnésia De Christopher B,Stokes, com Oma- 
Sheen. Comédia Romântica. Er Ref ra sões às 14h00, 16h15, 18h45, Wayans. Sessões às 13h15, 16h05 De Peter Segal, com Adam Sandier, fi Granbemy, Marques Houston e 
o. ComédialFicção 22h00 e 00h30. MOS 19h00, 21h50. W12 Drew amore Rob Schneider Jerer Per,setess NO, 
Uma comédia vagamento'rtro” am tomo Homicídios Ocultos SAATo HipHop Sema, eoonris IDE ZM ARO TE DD 
do amor-ódio, a fazer lembrar as que ” da Mente”, de NichaélGondoy De Php Kaufman, com De Christopher B. Stokes, com Oma- SALA 6 « Van Helsing 
George Cukor dirigia com Katherine eletro [EE Apac Jude, Samuel L. Jackson e Andy Gar fi Granbemy, Marques Houston e DeStephen Sommers, com Hugh 
Hepburn e Spencer Tracy. Aqui, Brosnan e a fe ri na cia Sessões às 13h30, 16h00, Jennifer Freeman. Sessões às 13h30, Jackman, Kate Beckinsale e Rchard CENTRO MULTIMEIOS 
Moore são Daniel Ratferty e Andrey Woods, im Carrey, Kate Winslet, Elijah Wood, Kirsten 18h25, 22h15 €OINOO. W1É 16h10, 18h40, 21h15. W12 Roxburgh. Sessão às 17h00. M/12 
os dois melhores advogados de Nova Dunst Mark Rufo DD Sds : ESPINHO 
lorque na área dos divórcios. Quando se Trata-se de um fime norte-americano que A Educação de Helen SALA 8 e O Dia Depoi Quinteto da Morte RR 
deglaiam mais uma vez por causa de um . mistura comédia codações mútuas do De Gary Marshal, comate Mud: de Amanhã ramo tda mo pi 
processo (o divórcio de uma “rock star"), passado. Fá através de uma técnica son, John Corbett e Joan Cusack Edi Irib plot 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído. inovadora, mas a meio do processo as coisas Sessões às 13h05, 15h50, 18h35, aee into DD nai a Quinteto da Morte 
nas partilhas e, depois de uma noite muito complicam-se (im Carrey) porque este 21h45 e O0h4o. WIZ io De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
animada, acordam na mesma cama é constata que não consegue tirar a mulher da Pedaços de Uma Vida SALA 9 e Giras € Terríveis SALA 7 « Homicídios Ocultos Tom Hanks, irma P Hall e Maron 
casados... mente. De Peter Hedges, com Patricia Clak- De Mark Water, com Lindsay Lo- De Pro Kaufman, com Ashhey Wajans. Sessões às 17h00 e 22h00. 
son, Derek Luke e Alison Pil. Sessões han, Tina Fey e Rachel Modams. Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- wiz 
às 14h15, 16h35, 18h55, 22h10€ Sessões às 13h35, 16h00, 18h38, cia. Sessões às 14h05, 16h20, 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 00h10. W12 21h35. W16 18h35, 21h40. W16 NOVADA 
E STD E SAs<sObaDod — FERA 
tnists 00000 tim 0000 tg Rá Lata The Order - Cruzada Final SALA 8 * O Dia Depois 
pa ooo insico ão LA ns De Sheldon Lettich, com Jean-Clau- NORTESHOPPING aa PÓVOA DE VARZIM 
- - Damme, Sofia Brian Roland Emmerich, com Dennis 
ES e E sy Tome Sessões às 13h15, DE Quaid, lan Holn e Sela Ward Sessões. Telaszemiso pires 
Date = . = 2 15940, 18h20 21h25 e 00h as 13h35, 16h15, 18h55, 21h50. 
esperta da Mente oooo = - seco SAAvPeAEducação Mt SALA 1 e O Dia Depois 
SimkZ oco = soso sosoo Giras e Terríveis de Helen SALA 9 e E Hop Sem La e Amanhã Rea, 
Waters, Lindsay Marshal, Ha De Christopher B. Stokes, com Roland Emmerich, 
ri o = e ha Ta Fe Mr Coe Ce nGranbemy, Houstone Quai, lan Holn e ela Ward. Sessões 
Flhoy so = é — 990 Sessões às 13h45, 16h00, 18h15, Sessões às 13h00, 15h40, 18h30, Jennifer Freeman. Sessões às 13h50, às 16h00, 18h45, 21h30 e 00h05, 


22h00 e 00h30. M12 


21h30 e 00h30. M12 


15h50, 17h50, 19h50, 22h00. W12 


Mi 


erpreme 


confio 
so E). ROTEIRO . | Epa 


SALA 2 * Tróia Contagiarte Museu Serralves SALA 2 * O Qui A p RREIR 
De Wolfgang Peterson, com PINTURA “FIGURAS SEM ROS- “DILEMA” da Morte Su AMALICAO D AREIRA LU DO CASTELO 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- TO” De António Dias. Até 27/07 De Vasco Araújo. Até 1807 Sessõoes às 14h15, 16h40, 
ger e Orlando Bloom. Sessões às - : 19h05, 21h35, 00h10. M/i2 Ô 
15h00, 18h00 e 21h30. W/12 Cordeiros Galeria Museu dos Transportes Domo mom? EXPOSIÇÕES. CINEMAS. CINEMAS 
aa Do Quinto COMCINADEPNTURA *O AUTOMÓVEL SALA 3 « Giras e Terríveis , CETE - encon Mi rasa 
SALA 3 * Quinteto Até 3107 NO ESPAÇÕE NO TEMPO": E 
saido = Epostão pelidica ij TO; ts 210 a 0DHOS Casa das Artes - Foyer 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, Crat - Centro Regional ” 4 É - É dy 
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SO PO dastihooas isheo. Sábados, Galeria Arte Dartes * 19h20, 21h40. M/12 - VESTIDOS DE NOIVA 
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Pela Companhia Sonora para Ear RA AZ, E Museu de Alberto Sessões às 15h30 e 21h45. Forum Cultural Museu 
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19h00. Sábados das 15h00 às SALA 1 * Shrek 2 CINEMAS Até3U07 CESSAR 
A 19h30, Até 31/07 Sessões às 15h30, 21h45. M/6 E A SI GAS A ALR o 
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x NÍVEIS “PÁSSAROS CALADOS” 21h15.M2 SETE 5 EE 
NO MERCADO De Maria. Até 30/08 BRAGASHOPPING... DOT Biblioteca Municipal O LINHO, O PÃO E O VINHO! SALA 1 é Shrek 2 
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DA RESPRAÇÃO” 19h00. Exposição permanente 22h00 23h50. W/12 Exposição permanente - - ARTES DECORATIVAS. 
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FOTOGRARIA á Mé3107 21h55 TEA ã 
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Até31/07 15h00 às 20h00 19h10, 21h25 e 23h40. W/12 Exposições permanentes. 17h00. Exposição permanente Exposição permanente 18h35, 21h20 e 00h00. M12 
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> praias 


Um lugar ao sol 


Recanto de qualidade em Lavra 


A praia das Pedras de 
Corgo, siuada na fre- 
guesia de Lavra, em 
Matosinhos, faz jus ao 
nome que tem. As ro- 
chas a norte e a sul só 
dão descanso ao ban- 
hista numa pequena 
área que forma uma 
baia onde é possivel ir 
a banhos. 

Até o bar da praia as- 
senta em pedras arran- 
jadas de forma a fazer 
um espécie de encosta 
até à areia. 

A praia tem equipa- 
mentos adequados, 
transportes públicos à 
porta, o areal limpo e a 
água com certificado 
de qualidade. 


Ana Isabel Pereira 


A Praia das Pedras de Corgo 
fica a poucos metros da estrada 
da marginal que vai de Leça até 
Lavra. À primeira imagem da 


= praia é o Bar das Pedras de Cor- 


go, que assenta, precisamente, 
em pedras colocadas ali e arran- 
jadas de tal forma que o bar fica 
numa posição sobranceira em 
relação à areia. 

À entrada da praia existe um 
passadiço de madeira, vários 
bancos de madeira e um espaço 
com torneiras para os banhistas 
não levarem a areia para casa. À 
praia é servida por um amplo 
parque de estacionamento. 

Nesta zona, as dunas ainda es- 
tão preservadas. Na areia existem 
barracas de pano para alugar, vá- 
rios recipientes para o lixo. À en- 
trada da praia dezenas de cinzei 
ros em cone para espetar na areia 
preconizam um ideia: manter a 
praia limpa. As nortadas são a ra- 
zão por se ver aqui tantos tapa- 
ventos. 

Nesta praia vigiada, vai-se a 
banhos numa pequena baía que 
se forma entre as rochas que 
existem a norte e a sul. A quali- 
dade da água do mar é certifica- 


da. Os editais estão, de resto, afi- 
xados. Uma biblioteca improvi- 
sada pela Câmara de Matosinhos 
e uma rede de-voleibol também 
não faltam. 

O bar, com o mesmo nome da 


praia, oferece uma esplanada 
ampla e acolhedora com música 
ambiente. Está aberto de noite e 
às vezes tem música ao vivo. 

A praia fica a cinco minutos 
de carro do parque de campismo 


de Angeiras. As carreiras 45 dos 
STCP, 102, 104e 119 da Resende 
param em Pedras de Corgo. 
Quem for de carro pode ir pela 
estrada da marginal ou pelo IC 1 
e sair em Lavra. 


> romarias 


Em festa 


S. Sebastião em Cerveira 
Verão promete na vila minhota 


Espectáculos de música, folclore e reconstituição histórica 
da época medieval são alguns dos números programados 
pela Câmara de Vila Nova de Cerveira para animar o Verão 
e festejar o padroeiro S. Sebastião. O arranque é dia 17 


A Câmara de Vila Nova de 
Cerveira promove este fim-de- 
semana duas "Noites de fado", 
em que marcarão presença no- 
mes como Rão Kyao, António 
Chaínho e Mafalda Arnauth, 
entre outros, informou hoje 
fonte da autarquia. 


Os espectáculos decorrerão 
no jardim das piscinas munici- 
pais, a partir das 22:00, sendo 
o primeiro, dia 17, assegurado 
pelo dueto Rão Kyao/António 
Chaínho e ainda por Paulo 
Bragança. 

Dia 18, será a vez de Mafal- 


da Arnauth e Joana Amendoei- 
ra subirem ao palco. 

A animação de Verão em 
Vila Nova de Cerveira pros- 
segue, de 25 a 1 de Agosto, com 
as Festas Concelhias em hon- 
ra de São Sebastião, que este 
ano têm a particularidade de 
dedicar cada dia a um deter- 
minado tema, ajustando as i 
ciativas previstas ao público- 
alvo. 

A 6 de Agosto, o jardim das 
piscinas municipais volta a ser 
palco de mais um concerto, 
desta vez pelos Madredeus. 


Dias 21 e 22, em conjunto 
com o concelho galego de To- 
mino, realiza-se a festa medie- 
val, que apresentará uma repo- 


sição histórica do século XIV 


quando as trocas comerciais 
entre Portugal e Espanha se fa- 
ziam pelo rio Minho. 


s2 E) FÉRIAS 
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Verão ao raio x 


entrevista « 


Férias entre o Norte e o Sul 


|  SusanaPereira  - O que são para si férias favo- 
ritas? 
? - As minhas férias foram 
Narciso Miranda, presi- sempre discretas, tinha muito 
à if = pouco tempo e poucas condi- 
dente da Câmara Munici- ções para sonhar. Contudo, re- 
pal de Matosinhos, quase cordo-me das primeiras “tenta- 
que dispensa apresenta- ções” em olhar para as miúdas! 
ções. Além de autarca é - Que leitura não dispensa nes- 
um homem do povo, éum — tesperíodos? ; 
homem simples. É sobre- |. Pan de férias, 
tudo, reconhecido pela quer ES 
atenção e interesse que que seja ge- 
tem demonstrado relati- radora de 
descon- 


vamente aos problemas 
dos matosinhenses. 

A sua boa disposição, en- 
tre outros factores, de- 
pende da paz e do sosse- 
go que procura sempre 
encontrar em tempo de 
férias. Como amante da 
natureza, não dispensa 
alguns dias de descanso 
na região do Minho, sa- 
lientando a beleza das 
paisagens. 


e 
de liberta- 
ção de ener- 
gias acu- 
muladas. 


- Onde passava as suas férias / 
na infância? 

- Normalmente, sabo- 
reando a natural beleza é 
do rio Neiva (Esposende). | 
Nessa altura não exis- | 
tíam quaisquer índices 
de poluição, tal como, | 
ainda hoje acontece. / 


- Um local paradisía- | À , 
co é... | / | 

- Há muitos espa- | 
lhados pelo mundo e, | 
sobretudo, em Portu- 
gal! Locais onde a 
natureza e, conse- 
quentemente, 


o sossego preva- 
lecem. Estes são aspec- 
tos que ajudam a eliminar o stress 
e tudo o que transforma a vida 
num inferno! 


- Segredos para um dia perfeito 
de Verão? 

- Se tivesse esses segredos não 
os confessaria... 


- Cocktail favorito? 

- Com uma boa companhia, 
num belo local, a beber um 
bom e refrescante champanhe. 


= Prato favorito? 

- Agrada-me qualquer 
prato tipicamente 
português! No en- 
tanto, sou um 
bom aprecia- 

dor de peixe, 
sobretudo de 
“Robalo As- 
sado”. Nes- 
ta época 
“prefiro re- 
feições 
mais leves! 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

- A minha preferida é a mú- 
sica clássica. É um género de 
música que me transmite paz! 


- Um cromo de Verão... 

- Santana Lopes a ser apre- 
ciado pelo mundo do Jet Set 
português! 


- Uma máxima de vida... 

- “respirar... paz,... e amor, 
e sentir que são estes os valores 
partilhados por todos!” 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Provavelmente em Agosto. 
Este ano vou repartir as férias 
por Vilamoura e pelo sossego 
do Minho, uma região que não 
prescindo! Resumindo, férias 
curtas e bem económicas! 


- Quando o calor aperta...Nu- 
dismo: sim ou não? 

- Depende!... se o ambiente 
for convidativo!... 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 
- Passava com quem 
gosto muito... mas não 
digo. 


Um Disco para levar consigo 


Mário Mata 
“Dupla Face” 


mário mata 


3 


] 
Dupla Feb 


Ainda se lembra 
de “Não Há Nada 
P'ra Ninguém”? 
Pois bem, 23 anos 
mais tarde, Mário 
Mata está de regres- 
so com o quinto 
álbum de originais 
e uma nova versão 
do êxito que 
o imortalizou... 


Mário Mata é um dis- 
creto “cantautor” nacio- 
nal, com uma carreira já 
tão longa quanto discreta. 
Em 1981, soube fazer ha- 
bilmente a ponte entre a 
cantiga de intervenção e o 
então emergente “boom” 
do rock português com o 
êxito “Não Há Nada P'ra 
Ninguém”, que ainda hoje 
muitos trauteiam. 

Entre as letras e vocali- 
zações à Jorge Palma e os 
ritmos “blues” à Rui Velo- 
so, o escritor de canções 
de origem madeirense 
não conseguiu alcançar o 
êxito dos seus colegas de 
linha estilística. Mas, em- 
bora ninguém tenha re- 
parado, tem mantido 
uma carreira ininterrup- 
ta, tendo lançado os ál- 
buns “Que Grande Seca!” 
(1983), “Deixa-os Pou- 
sar” (1986), “Nunca Mais 
É Sábado” (1988) e “So- 
mos Portugueses” (1994). 
Pelo meio, ainda tentou 
um “comeback” com “É 
do Stress”, no Festival 
RTP da Canção de 1987. 

Agora, acaba de re- 
gressar com o seu quinto 
álbum de originais, “Du- 
pla Face”, com o seu habi- 
tual estilo despretencioso 
e 13 novos temas, além de 
uma versão actualizada 
do seu imaior “hit”. Aqui e 
ali notam-se, com subti- 
leza, influências de diver- 
sos escritores de canções, 
de Jorge Palma a Elvis 
Costello, de Pedro Abru- 
nhosa a Lou Reed. Enfim, 
um disco para quaren- 
tões... 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 14 de Julho de 2004. 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOVALENKO 


O primeiro movimento é chave neste 
estudo de 1977. Mas é necessário mu- 
dar de plano na sétima jogada para 
evitar o recurso ao empate por afo- 
gado e assim alcançar a vitória que 
parece impossível. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 
2a 4m. - Mestre Internacional (MI); 4 
a 6m. - Mestre FIDE (MF); 6 a 8m. - 
Mestre Nacional (MN); 8 a 15m. - 1º 
categoria; 15 a 25m. - 2º categoria; 
Mais de 25m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.95! (1.442 Rxa2 2.RC2 95! 
3.1x95 Ra! 4.96 22 5.97 empate por afo- 
gado; 1.13? Rxa2 2.RC2 951-+) 1...Rxa2 
2.RC2! (2.Rc17? Rxb3 3.Rb1 a2+ 4.Raf Ra3) 
2...Ra1 3.44 Rad 4.45 (4.RC1? Rab3 5.Rb1 
a2+ 6.Ral Ra3) 4...9x/5 (4...Ra1 S.Rcl a2 
(5..Ra2 6.4x96) 6.RC2 gxfs 7.96 f4 8.97 (3 
9.98D) 5.96 f4 6.97 f3 7.Rd2! (7.980? fa! 
8.Df7 fID 9.Dxf1 afoga; 7.988? f2 8.8c4 
Rat) 7...42 (7...8xb3 8.98D+ Rb2 9.091 a2 
(9...b3 10.Df1 f2 11.Dd1 Ra2 12.83 b2 
13,RC2) 10.Dc1+ Rb3 11.863) 8.Re2 Rb2 
9.98D e ganha. 


— EfemérideS 


HORIZONTAIS: 1 - (MOSCA-DE-) - NOME POR 
QUE É CONHECIDA, IMPROPRIAMENTE, A 
CANTÁRIDA; Afastara. 2 - Untar; Ovário de 
peixe; Macho da cabra. 3 - Mil e um, em ro- 
mano; Folha de parreira; Pref. de novo; Grace- 
ja. 4- Mudar para outro dia; Revezar; Vazia. 5 
= Planta chinesa; Conj. de alternativa; Planta 
da família das algas (invert). 6 - Discursa; GÉ- 
NERO DE PEIXES ACANTOPTERÍGIOS COMPRI- 
DOS, COBERTOS DE GRANDES ESCAMAS 
ARREDONDADAS. 7 - Condimento; Passa para 
fora; Lutécio (5.9). 8 - Narrar. 9 - Grande por- 
ção; Valimento. 10 - Érbio (5.9); Beríli (sq) 
(5.9). 1 - Vende a crédito; Cheio de raiva. 12 
= Arco diagonal da abóbada gótica; Branda 
ao tacto; Sódio (5.9). 13 = Iritado; República 
Árabe Unida (iniciais); Varanda. 14 - Tomar 
apontamentos; Dois mil, em romano; Satélite 
de Júpiter; Atmosfera. 15 - Sopé; O sono das 
crianças; GÉNERO DE CRUSTÁCEOS CIRRÍPE- 
DES MARINHOS DO GÉNERO ANATIFO. 16 - 
Anel; Ilha de Moçambique; Rio costeiro de 
França; Verseja. 17 - Apelido; Base portugue- 
sa; Transpirados. 18 - Porco; Osso pequeno; 
Partido. 19 - Ermida; Rijo; Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais); Praseodímio (sq). 
Nome de letra; Golfo; Covil; Solta mios. 21 - 
MAMÍFERO QUIRÓPTERO DOTADO DE MEM- 
BRANA ALAR E MEMBROS ANTERIORES 
APROPRIADOS PARA A SUSTENTAREM; O 
ponto mais elevado. 


VERTICAIS: 1 - GÉNERO DE MOLUSCOS CE- 
FALÓPODES A QUE PERTENCEM CHOCOS DE 
GRANDES DIMENSÕES, CARNÍVOROS E MUI- 
TO VORAZES, QUE VIVEM EM BANDOS EM 
QUASE TODOS OS MARES; Descerrado. 2-Su- 
primira; Primitivo; Nascimento de um astro. 3 
= Catedral; Impulso; Esbeltos; Pref, de ar.4- O 
chefe da Igreja Católica; Profeta; Juiz de Israel, 
5- Lavar; Nome de mulher; Tem conhecimen- 
to.6- Espécie de ervilhaca (pl); Prata (sq). 7 - 
Sessenta minutos; GÂMETA FEMININO NA FA- 
SE EM QUE SE ENCONTRA APTO PARA SER FE- 
CUNDADO. 8 - Fiança; Abrev. de armada; Per- 
segue a caça. 9 - Sepultura; Antiga cidade da 
Caldeia, 10 - Néon (sq); Palmeira do Brasil; 
Divide em lotes. 11 - GENERO DE PEIXES 
ACANTOPTERÍGIOS DOS MARES TROPICAIS A 
QUE PERTENCEM ESCORPENAS DE BARBATA- 
NA DORSAL, MUITO RECORTADA E FOCINHO 
COM UMA ESPÉCIE DE FARRAPOS CUTÂNEOS 
O QUE LHE DÁ UM ASPECTO ESTRANHO; Ba- 
tráquio; Cólera; Suf. de serventia. 12 - Organi- 
zação das Nações Unidas (iniciais); Termina; 
Tamancas; Ergue. 13 - Rubídio (5.q.); Os mio- 
los; Soltar uivos. 14 - Secou ao calor do sol ou 
do lume; Níquel (+); Rebanho de cabras. 15 
= Somei; Magnésio (5.4); Bofetada; Pátio; Dois 
mil, em romano. 16 - Acusada; Beco; Gasta; 
Pedra de moinho; Letra grega. 17 - MEMBRA- 
NA QUE LIGA OS DEDOS DOS PALMÍPEDES; 


Devastaram. 


- Cruzadismo temático - Geografia (Zoologia) 
Problema n.º 1006 - A. B. Caldeira 


li) Sn 4 as O 5) 18 910 


passatempos « 
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dos os partidos políticos, à excep- 
ção do partido nacional-socialista 
nazi, de Adolf Hitler, recém-che- 
gado ao poder. 


guerrilheiros. Estes, no entanto, 
preparam o golpe final sobre Ma- 
nágua para derrubar o ditador So- 
moza. 


1858 Nasce a feminista britânica Em- 1954 Morre, em Madrid, o dramaturgo 1980 
meline Pankhurst, em Manches- espanhol Jacinto Benavente y 
ter, precursora da luta pelos direi- Martínez, Prémio Nobel da Lite- 
tos das mulheres. ratura em 1922. 
1862 Nasce o artista plástico austríaco 1973 São aprovados os estatutos da So- 
Gustav Klimt. ciedade Portuguesa de Genética. 
1889 É fundada a II Internacional em À constituição legal ocorrerãa3 1985 
Paris. O movimento operário de Outubro, seguinte. 
adopta a social-democraciacomo 1978 Anatoly Scharnasky, dirigente do 
ideologia política. movimento de emigração dos ju- 
Em Portugal, entra em funciona- deus na URSS, é condenado a 13 
mento a ligação ferroviária entre anos de trabalhos forçados por 
as estações do Juncal e da Régua. traição, espionagem e agitação 4996 
1901 O cirurgião Egas Moniz, Prémio anti-soviética. 
Nobel da Medicina em 1949, Con- 1979 Tropas governamentais da Nica- 
cluio doutoramento, em Lisboa. rágua recapturam a fortaleza da 
1933 Na Alemanha, são ilegalizados to- cidade de Masaya, em poder dos 1988 


O presidente da RFA, Carl Cars- 
tens, começa uma visita oficial de 
três dias a Portugal, a convite de 
Ramalho Eanes. É o primeiro che- 
fe de Estado alemão a visitar Por- 
tugal. 


O cantor Bob Geldof, mentor da 
iniciativa Live Aid, revela, em 
Londres, que o maior concerto de 
música rock rendeu cerca de 50 
milhões de dólares. As receitas 
destinam-se ao combate da fome, 


em África. 


Portugal, representado pela RTP e 
pela RDP é eleito para o conselho 
de administração da União Euro- 
peia de Radiodifusão UER. 


Christopher Lee Marshall, avia- 
dor norte-americano de 11 anos, 
chega ao aeroporto francês de Le 
Bourget, proveniente de San Die- 
go, Califórnia, EUA. É o mais jo- 


1995 


2003 


vem piloto a concluir uma traves- 
sia aérea do Atlântico. 


José Ramos Horta, representante 
especial do conselho nacional da 
resistência maubere, recebe, em 
Lisboa, o Prémio Activista Inter- 
nacional, atribuído pela Funda- 
ção Gleitsman. 


A polícia francesa impede um 
atentado sobre o presidente Jac- 
ques Chirac, durante o desfile de 
14 de Julho, em Paris. 


Investigadores do Instituto de Pa- 
tologia e Imunologia Molecular 
da Universidade do Porto, sob a 
direcção de Manuel Sobrinho Si- 
mões, Prémio Pessoa, descobrem 
um método de identificação e tra- 
tamento precoce que diminui os 
riscos de uma infecção evoluir 


“ para cancro do estômago. 


OComérciodoPorto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


> passatempos 


Problema n.º 10 838 


HORIZONTAIS: 1 - Abastada; Devora. 
2 - Abalavam; Soberano. 3 - Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; Sem 
mistura (pl.); Amerício (s.q.). 4 - Rio da 
Escócia; Dama de companhia; Adora. 
5 - Pecaram; Ruins. 6 - Prep. de lugar on- 
de; Suf. de agente. 7- Liga; Planta hor- 
tense apreciada em culinária. 8 - Ali- 
mento (fig.); Negativa; Árvore aromáti- 
ca. 9- Carta de jogar; Lança para 
Acusada. 10 - Observar; Ovário de pei- 
xe. 11- Faz operações; Couro curtido. 


VERTICAIS: 1 - Legenda de brasão; Pon- 
tade caneta. 2- Momices. 3- Dois, em 
romano; Mano; Nome de letra. 
4- Abrev. de capitão; Pref. dear. 5- Fi- 
car amuado; Passa para dentro. 6 -Bra- 
ço de rio; Passa para fora. 7 - Estron- 
deiam; Pequenos orifícios da pele (pl.). 
8- Quadrúpede; Bagatela. 9 - Nesse lu- 
gar; Fruto silvestre; Alumínio (s.q). 
10-Ter sabor amargo. 11 - Espingardas; 
Gordura. 


- Sinónimos 


— — Palavras cruzadas 


2 Tap 445 677789 most 


Problema n.º 9828 


12345678 9/1011 HORIZONTAIS: 1- Permanece; Pesados. 


2 - Fruto da videira (pl.); Pouco vulgar, 


EA 


3- Ali; Estende. 4 - Partícula afirmativa 


do dialecto provençal; Pref. de movi- 
mento. 5 - Ter conhecimento; Bário 


(5.9); Batráquio. 6 - Membro de uma di- 


recção, 7 - Gálio (5.9); Nesse lugar; Sol- 
tar uivos. 8- Graceja; Nome familiar de 


José, 9- Óbolo; Actínio (5.9.). 10 - Con- 
ciliar; Sarrafo. 11-Tratava por tu; Pato. 


VERTICAIS: 1 - Buracos; Fenda. 2 - Qua- 
tro, em romano; Lugarejos. 3 - Óxido de 


cálcio; Ruim. 4 - Pega; Primeira mulher, 
segundo a Biblia; Ovário de peixe. 5 - Ra- 


vossas wnNa 


ta; Cinquenta e quatro, em romano. 6- 


E : 


Rebanho de gado miúdo; Haste. 7 - Che- 
fe etíope; Arca. 8 - Abrev. de artigo; Na- 


n quele lugar; Pedra de altar. 9- Anda pa- 
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ra lá; Homem valente (fig). 10 - Papel 
grande afixado em lugares públicos com 
anúncios; Base, 11 - Transpirada; Fazem 
rezas. 
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- Algarismos puxam números 


Problema n.º 1006 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um carro de quatro rodas que os Siberianos empregam 
no transporte de mercadorias. Para descobrir, complete o quadro B com os si- 
nónimos das palavras do quadro A. 


Problema n.º 2529 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 


QUADRO B das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


112-161-183-234-255-269-318-327- 
366-422-471-493-544-565-579-628- 
637-676-732-781-854-875-938-947. 


4 ALGARISMOS 
1527-2148-3531-3811-4237-5116- 
5200-5307-5420-6114-6198-7235- 
8342-8729-9147-9631. 
PROBLEMA N.º 2528 
5 ALGARISMOS Rss 
12354-21178-30742-32871-37604- alalalele efafi 
45125-56830-57122-58376-68465- alelalelalel> sis [a[s[5 [5 
91764-93155. ae loolalsieootslsis 
alslzjalnl>[2lolsjaielafo(a 
6 ALGARISMOS telalels faltas lifafalels 
152448-177292-211936-235744- onte isso 
236580-365229-481043-541501- alaloja[a[s[lofs[a[als[2[> 
668911-687121-726572-821094. atol fojalsjafo[ [= 
slalilelolalsls[nla[falsizio 
7 ALGARISMOS DE FACE CA E CRIEI A 
1569508-1772353-8155162- elilo[alaflalz/ofo/7 
8952574. a[e[7 alalalz 


CLINICA 
GERIATRIA 
ST.º RITA 


is 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 
* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C€.1. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


OcComércio doPorto 
Quarta-feira, 14 de Julho de 2004 


— Tempo 
SAO 


Céu limpo. Vento fraco do qua- 
drante Leste, soprando tempo- 
fariamente durante a tarde, de 
Norte moderado, ho litoral Oes- 
te e de Sudoeste no litoral Sul. 
Pequena subida da temperatu- 
ra. Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste de 
um metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação inferior a 
um metro. 


MADEIRA: Céu pouco nubla- 
do, Vento moderado de Nordes- 
te, soprando fraco na região do 
Funchal. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Nordeste de 
dois metros. Costa Sul - Ondula-| 
ção Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Vento Sudoeste 
fraco a bonançoso, Estadô do 
mar: mar encrespado a de pe- 
quena vaga. Ondulação Oeste 
de um a dois metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Vento geralmente fra- 
co. Estado do mar: mar encres- 
pado. Ondulação Noroeste de 
um metro. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas, Aguaceios fracos du- 
rante a madrugada é manhã. 
Vento Nordeste fraco a bonan- 
çoso. Estado do mar: mar en- 
crespado a de pequena vaga. 
Ondulação Norte de um meto. 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco, do qua- 
drante Leste, soprando tempo- 
rariamente durante a tarde, de 
Noroeste fraco a moderado no 
litoral Oeste entre o Cabo da 
Roca e Sagres e de Sudoeste no 
litoral Sul. 


LUAS 


Lua Nova: Dia 17 


MARÉS 
HOJE: 
Preia-Mar: 00.47 - 13.09 
BaixaMar 0647-1921 = 
AMANHA: 


Preia-Mar: 01.32 - 13.50 
Baixa-Mar: 07.28 - 20.02 


DIA 16: 


Preia-Mar: 02.11 - 14.26 
Baixa-Mar: 08.06 - 20.39 


PDAIKIN 


—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Boavista - Rua da Boavista, 601 
(à Canvalhosa - tel. 222084537 
Gondarém - Rua de Gondatém, 356 
(oz) tel. 226197580 
Alberto Ferreira - Rua da Estação, 
100 (à Estação de Campanhã) 
tel. 225371302 
S. Dinis - Rua deS. Dinis, 428 
te 228312419. 
Satabando - Lg dos Lóios 36 
tel 222001701 
Mafamude: Liga Ass Soc. Mútuos. 
- Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 
-te. 223750765 
Oliveira do Douro: Alves Olveia 
Rua Caetano de Melo, 219 
tel 223752142 
Vilar do Paraiso: Viar do Paraiso 
Jardim, 1758 -tel. 227110319 
Mies: Aga vga da Aga 
ct 
Silva Escura: Sha Escura 
Rio Tinto: Perira- Venda Nova 
« tel.224890044 
Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho 
de Albuquerque 459- tel 257631463 


Dia e Noite 
Almeida Cunha Lda, Rua Formosa, 
327/329 -tel. 222004874 
Pombeiro - Campo Márties 
da Páti, 1517154 (sos Clérigos) 
-tel. 222039445 
Alírio de Barros - Rua Costa Cabra, 
240 - tl 225020593. 
Castro Cameiro - Rua do Padre Cruz, 
146 el, 226002092 
Ramos: Pt Exército Libertador 97 
(go Canalhido) - te. 228314935 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132 
= tel. 225305560. 
Madalena: Martins - Rua António 
F Sousa, 487 - tel. 227130207 
Mafamude: Stº Ovídio - Rua Soares. 
dos Reis, 650 - tel. 223751962 
Pedroso: Siva Marques - Rua do 
Casal 64 tel 227849065 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Abri, 
38] -tel 227623082. 
5, Félix da Marinha: uncal 

Estrada Brito - tel. 227312167 
Vilar Andorinho: Misericórdia 
- Rua Capitão Salgueiro Maia, 303 
-tel, 227828971 


Lavra: Nora de Lava - Rua Cuz, 180 
-1. 229965419 


Leça da Palmeira: Beleza 

Rua Coronel Lauta Moreira, 282 

tel, 229942969 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 
2NS -tel. 229963134 > 
S. Mamede de Infesta: São Mamede 
=Aameda FC Infesta, 15 
tl 229059860 
Senhora da Hora: Central - Av. Fabril 
do Nonte, 720 - tel. 229510087 
Areosa: Giesta - Rua D. Afonso 
Henriques, 206 - tl. 229717530 
Moreira da Maia: Gramaxo - Rua Dt 
Farinhole 1987 te 229415608 - 
S, Cosme: Cruz Mai - Praça do 
Município, 252 - tl 224835098. 
S. Pedro da Cova: Magalhães 

Rua de'S. Pedro, 904 - tel. 224631102 
Ermesinde: Ascensão - Rua dos Com- 
batentes, 41 -tel. 229714460 
Valongo: Central - Av. 5 de Outubro 
«te. 224220 N 
Póvoa de Varzim: Mariadera tua, 
Viriato Barbosa, 829 - tel. 252611711 
Vila do Conde: Central - Av Ox Caos 
Pinto Ferreira - tel. 252640150 


[Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preumol- 
co (BCG) - Rua do Quanea, 13. 
te. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 
1033 - tel. 227842443 

20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: ua Bartolomeu 
Dias 316 - tel. 223751440 
= 2000 às 24h00 
Matosinhos: Ra Aedo Cunha 
tel 229397310 = 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bans, 
Maia - te. 220448750 
20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
Vale Chão - el. 224663139 
Ena 2a, 

longo: Rua Professor Egas Moniz 
te B8STIZOSE 0000 & 2400 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
AD. Manuel, le  Cainas 

tel. 252671122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $. Gonçalo 
- e]. 255432088 - 20h00 às 24h00 
aços Femeiaua Rana Lona, 
107: tel 255962133 
20h00 às 24h00 


ENorte 


Amarante: Costa - Rua Cândido 
dos Res, 377 te. 255423032 


ias: | Rei - ua Rebelo 

Seda 1 5800 

Lixa: Morais - Rua Di Olveira Salazar 

te 255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo Antóio 
tel 255912141 

Marco de Canaveses: Abio de Mi 

randa & Fios - Rua Gago Coutinho, 

460 -tel. 255522260 

Paços de Ferreira: Modena 

A. 1º Dezembro - te 255862472 

Paredes; Confiança - Largo Nuno. 

Ayres, 23 -tel. 255781272. 

Penafiel: Miranda - Rua Dx Joaquim 

Corta, 51 tel. 255711254 

Rebordosa: Feira de Vaes, 

- RuaVals 68 - tel 224113522 

Santo Tirso: Faia - raça Conde 

$ Bento, 64 - tel. 252830150 

S.João da Madeira: Lamar 

=Rua Oliveira Júnios te 256822232. 

Trofa-S. Martinho do Bougado: 

Trofense - Largo Costa Fentia 

=1e. 252412543 

Via das Aves: Fotos Lg 

das Fontinhas- tel, 252871 


HCentro | 
Arganil: Galvão - roça Di Simões 
DMA DOS 
Cantanhede-Ançã: Carolno 


tada oe tia 
Central Largo Conse- 
Iheo Feia, 51 te 231422216 
Cantanhede-Tocha: Salutis 

- Largo da Fera -tel 231441319 
Coimbra: osé - Alameda Calouste 
Guibenkian lote S vc te. 239884497. 
Coimbra: Duarte - Calçada Santa 
Isabel, 61 tel. 239445830 

Condeixa: Ferra - Av Viscondo 
Alverca 45 - te. 239941521 

Figueira da Foz: lacdim - Rua 
Cândido dos Reis, 1 -tel. 233416203 
Lousã: Sean - Rua do Comérdo 

tel. 239991272. 

Mira: Pisco - Porto Mar 

tel 231452466 
Montemor-o-Velho: Nuno Alvares 
Rua DX José Galvão - tel 239680143 
Oliveira Hospital: Gonçalves - Ay. Dx 
Frandsco Sá Cameio- tl. 238609949 
Penacova: Alves Coimbra - Ay, Abel 
Rodrigues da Costa, 2 tel 239477107 
Sourê: Soue- Rua Alexandre Herau 
ano te. 239506450 

Tábua: Carvalho - Rua Dk Fortunato 
Vieira Neves - te. 235412132 
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Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA || 


DÉCIMO PRIMEIRO VOLUME 


Segund 


; Loja rcio 


ja-feira, dia 19 de Julho, 


no seu quiosque A 4). 


doPorto 


dc as te une 


QUARTA-FEIRA 


14 de Julho de 2004 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciadoporto.pt 


Bixaites «Bazófias 


Por Onofre Varela 


. O GOVERNO DEVE 
ADS MÉDICOS, 
A AOS HOSPITAIS, 
ÀS FARMÁCIAS, 
ADS POLÍCIAS, 

A EMPREITEIROS... 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


GOVERNO 
EXEMPLAR 1... 


. É UM VERDADEIRO 
ESCRAVO DO DEVER ! 


Vereador Jorge Queiroz nomeado 
vice-presidente da Câmara de Gaia 


|] Ana Trocado Marques 


vereador das Finanças 
O: Câmara de Gaia, 

Jorge Queiroz, foi on- 
tem nomeado para a vice- 
presidência da autarquia, na 
sequência da saída do ex-vi- 
ce-presidente, Poças Martins 
para a Águas de Portugal. 

O presidente da Câmara 
de Gaia, Luís Filipe Menezes, 
já tinha prometido que ia ha- 
ver restruturação no executi- 
vo municipal, mas havia 
adiantado que não iria no- 


Cruz sai à rua 
para testemunhar 
em Cascais 


O apresentador esteve 
ontem no Tribunal de Cascais 
acompanhado do seu advoga- 
do, Pereira da Silva. Cruz foi 
testemunhar no âmbito de um 
processo de crime de abuso de 
liberdade de imprensa que o 
próprio interpôs contra a TVI 
quando estava ainda na ca- 
deia. Contactado pelo CO- 
MEÉRCIO, o advogado não quis 
prestar quaisquer esclareci- 
mentos sobre o assunto. 


mear qualquer vice-presiden- 
te. Neste contexto a decisão 
de ontem deixou surpreendi- 
do até o próprio Jorge Quei- 
roz, Esta medida poderá sig- 
nificar que Poças Martins tem 
já um lugar garantido no Go- 
verno (ver página 14). 
Quanto à eventual possibi- 
lidade de assumir a presidên- 
cia da autarquia caso Menezes 
seja convidado para integrar o 
novo Governo, liderado por 
Santana Lopes, Queiroz deixa 
de lado a hipótese: “Já disse 
que se o dr. Menezes sair eu 
também saio”, afirmou o novo 


vice-presidente, esclarecendo 
que se o edil for para o Gover- 
no o segundo da lista social- 
democrata seria Poças Mar- 
tins e, na sua ausência, Barbo- 
sa da Costa. Ou seja, qualquer 
que fosse o cenário Jorge 
Queiroz não seria presidente 


da autarquia. Além do mais, . 


esclareceu ainda o vice-presi- 
dente, Menezes não irá para o 


Governo. “Sei que ele não vai. 
Esse cenário não se coloca”, 
afirmou, acrescentando que 
Menezes “faria muito mal [em 


ir]” pela grande obra que tem 
para concluir no concelho. 


Quanto à nomeação do vi- 
ce-presidente, Queiroz, apa- 
nhado de surpresa, afirma 
apenas que Menezes terá 
“mudado de ideias”, 

Queiroz acumulará agora 
a presidência da GaiaSocial, 
com a da GaiaPolis e um lu- 
gar de administrador na 
GaiaUrb, que será presidida 
pelo próprio Menezes. 

Quanto à Águas de Gaia, a 
presidência passará para José 
Maciel, mantendo-se Dias da 
Fonseca na administração e 
entrando Serafim Silva Mar- 
tins, também como vogal. 


Ligeiros e Comerciais 


RENT A CAR 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


do Porto 


Cadáver de septuagenário 
retirado do rio Douro 


O cadáver de um homem que aparen- 
tava ter cerca de 70 anos, foi ontem re- 
tirado do rio Douro, junto à Ponte do 
Infante, disse ao COMÉRCIO fonte dos 
Bombeiros Sapadores do Porto. 

O alerta foi dado por pescadores da zo- 
na que deram conta de um corpo a 
boiar nas águas do rio. Depois, pelas 
17h15, os bombeiros, apoiados por 
uma equipa de mergulhadores, resga- 


- tava o cadáver ao rio. 


Segundo a PSP do Porto que também 
esteve no local, o corpo do septuage- 
nário foi transportado para o Instituto 
de Medicina Legal do Porto para poste- 
rior autópsia. 

A mesma fonte adiantou que o indivi- 
duo não se fazia acompanhar de qual- 
quer documento de identificação. 


Apagão em Gaia 
devido a avaria 


Uma grande parte da cidade de Gaia fi- 
cou às escuras, ontem à noite, devido a 
uma avaria que o piquete da EDP, con- 
tactado pelo COMÉRCIO, não especifi- 
cou. O corte de energia deu-se por vol- 
ta das 22h00 e afectou várias fregue- 
sias, numa zona muito abrangente. A 
freguesia de Mafamude, por exemplo, 
ficou completamente às escuras mas, 
às 23h00, já a electricidade estava res- 
tabelecida emvários pontos. À hora do 
fecho desta edição, a EDP previa que a 
avaria estivesse completamente debe- 
lada por volta da 1h00 da madrugada. 


Juiz do caso Casa Pia vai 
de licença sem vencimento 


O juiz Paulo Pinto de Albuquerque, que 
integrava o colectivo de julgamento 
dos dois processos de pedofilia da Casa 
Pia que serão julgados no Tribunal da 
Boa Hora, pediu licença sem vencimen- 
to de longa duração, que lhe foi conce- 
dida. Fonte do Conselho Superior da 
Magistratura (CSM) adiantou à'agência 
Lusa que o pedido do juiz, colocado na 
8: Vara do Tribunal da Boa Hora, foi on- 
tem aprovado em plenário daquele ór- 
gão de gestão, disciplina e administra- 
ção de juízes. A mesma fonte adiantou 
que o pedido não está relacionado com 
o processo Casa Pia. 


